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D E A N O C H E 
M a d r i d , N o v i e m b r e 28. 

I N T E R P E L A C I O N 

E n e l S e n a d o h a e x p l a n a d o e l s e n a ­
d o r C a r l o s P r a t s u n a i n t e r p e l a c i ó n 
a c e r c a d e A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , 
c u y o a s u n t o p u e d e d a r o c a s i ó n á i n c i ­
d e n t e s s e n s a c i o n a l e s . 

O T R A H U E L G A 

S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a los em­
p l e a d o s de los f e r r o c a r r i l e s de M e d i ­
n a , Z a m o r a , O r e n s e y V i g o . 

R E G R E S O D E L R E Y 

H a l l e g a d o á M a d r i d S . M . e l R e y 
A l f o n s o , de r e g r e s o de s u e x c u r s i ó n á 
F r a n c i a c o n obje to d e c o n s u l t a r a l 
D r . M o o r e , e s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a ­
des de oidos , s o b r e l a a f e c c i ó n que p a ­
dece. 

L O S C A M B I O S 

H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t e r l i ­
n a s á 27.20. 

ESTADOS UNIDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L T R U S T A Z U C A R E R O 

E X C A U S A D O 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 28. 

E l g o b i e r n o h a r e g i s t r a d o en el t r i ­
b u n a l c o r r e s p o n d i e n t e u n a p e t i c i ó n a l 

„ efecto d e q u e é s t e d e c r e t e l a d i s o l u -
c i ó n ^e ^ Americw*^ ^•• - v - ^ - ^ r * ^ , ^ 
C o r a p a n ^ , , . i í como l a de v e i n t e y n u e ­
v e o t ras c o m p a ñ í a s , p o r h a b e r inlcu-
r r i d o e n el de l i to de h a b e r f r a g u a d o 
u n a s c o m b i n a c i o n e s p a r a r e s t r i n g i r 
e l t r á f i c o , lo c u a l c o n s t i t u y e u n a fla­
g r a n t e v i o l a c i ó n de l a l e y S h e r r a a n 
c o n t r a los m o n o p o l i o s . 

L o s c a r g o s que se f o r m u l a n c o n t r a 
el T r u s t A z u c a r e r o s o n de h a b e r m o ­
n o p o l i z a d o e l c o m e r c i o d e l a z ú c a r me­
d i a n t e l a s r e d u c c i o n e s que h a obterl i-
do de l a s c o m p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s 
en sus t a r i f a s d e fletes y los f r a u d e s 
en l a A d u a n a , que lo h a co locado en 
l a p o s i c i ó n p r o m i n e n t e e n que se h a ­
l l a a c t u a l m e n t e . 

A n t i c í p a s e que esta, c a u s a h a de te­
n e r i g u a l ó m a y o r i m p o r t a n c i a que 
las d e l T r u s t d e l p e t r ó l e o y e l d e l t a ­
baco , q u e e s t á n p e n d i e n t e de l f a l l o 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o de W a s h i n g ­
t o n . 

E l a b o g a d o d e f e n s o r d e l T r u s t A z u ­
c a r e r o h a n e g a d o l a c e r t e z a de los 
c a r g o s q u e se h a c e n á é s t e y d i c e q u e 
los r e f u t a r á en c u a r í t o se v e a l a c a u ­
sa, lo q u e no h a de t a r d a r m u c h o . 

A g r e g ó que s i r e s u l t a de l a d e c i s i ó n 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o sobre l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n q u e se h a d e d a r á l a l e y 
S h e r m a n , que e s t a h a s ido e fec t iva ­
mente v i o l a d a p o r los c i tados T r u s t s 
de p e t r ó l e o y tabaco , l a c o m p a ñ í a re­
finadora de a z ú c a r t o m a r á las m e d i ­
das riecesarias p a r a c u m p l i r con l a r e ­
f e r i d a ley , s e g ú n l a i n t e r p r e t a c i ó n 
que le d é el S u p r e m o . 

E L P A P A Y L A S E L E C C I O N E S 

I N G L E S A S 

R o m a , N o v i e m b r e 28. 

E n l a a u d i e n c i a que o t o r g ó h o y S 
S. e l P a p a a l A r z o b i s p o de W e s t m i n s -
ter, d e m o s t r ó g r a n i n t e r é s e n l a s p r ó ­
x i m a s e l ecc iones de I n g l a t e r r a , p o r 
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C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 

Nhrc-l 

c r e e r q u e s u r e s u l t a d o h a de i n f l u i r 
p o d e r o s a m e n t e , n o s ó l o en l a autono­
m í a de I r l a n d a , s ino t a m b i é n e n e l c a ­
t o l i c i s m o e n t o d a l a G r a n B r e t a ñ a . 

H U E L G U I S T A S C O N D E N A D O S 

T a m p a , N o v i e m b r e 28 . 

J o s é de l a C a m p a , B . R u s s e l l y J . 
F . B a r t h u m , t r e s j e f e s h u e l g u i s t a s , 
c o n v i c t o s de h a b e r i m p e d i d o p o r l a 
f u e r z a q u e los t a b a q u e r o s h u e l g u i s t a s 
r e a n u d a s e n e l t r a b a j o , h a n s ido sen­
tencia-dos á u n a ñ o d e p r i s i ó n . 

E S P E R A N D O R E F U E R Z O S 

C h i h u a h u a , N o v i e m b r e 28. 

S e a g u a r d a á que l l e g u e n d o s m i l 
s o l d a d o s de r e f u e r z o a n t e s d e que e l 
G o b i e r n o i n t e n t e p o n e r e n c i r c u l a ­
c i ó n los t r e n e s d e l f e r r o c a r r i l m e j i c a ^ 
n o d e l Noroes te , que h a p a r a l i z a d o 
s u t r á f i c o á c o n s e c u e n c i a d e l m o v i ­
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 

D í c e s e que y a h a n l l e g a d o m i l so l ­
d a d o s de r e f u e r z o y e s p é r a s e q u e 
c u a n d o empiece l a c a m p a ñ a o c u r r \ . 
r á n s er io s e n c u e n t r o » . 

M A D E R O S I N N O V E D A D 

S a n A n t o n i o , T e j a s , N o v i e m b r e 28. 
S e g ú n u n c o r r e o e n v i a d o á s u f a ­

m i l i a p o r e l c a u d i l l o r e v o l u c i o n a r i o 
M a d e r o , este j e f e se e n c u e n t r a s i n no­
v e d a d c o n g r e g a n d o f u e r z a s en e l d is ­
t r i t o de L a g u n a . 

M a d e r o n o e s t á h e r i d o , como se de­
c í a , y no h a d a d o i m p o r t a n í c i a a l g u ­
n a á l a c o n f i s c a c i ó n de sus b ienes , 
p o r q u e l a m a y o r p a r t e de sus i n t e r e ­
ses e s t á n e n m a n o s d e a m e r i c a r i o s 
a m i g o s . 

E X P L O S I O N 

D u r a n t , O k l a h a m a , N o v i e m b r e 28. 
A c a u s a de u n a e x p l o s i ó n de gas 

o c u r r i d a en u n a m i n a de as fa l to , cr i 
J u m b o , h a n p e r e c i d o t r e c e m i n e r o s . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u o v a Y o r k , N o v i e m b r e 28 
B o n o s v1p C n h a . 5 oor c iento fex-

d i v k l o n d o . ) 102. 
B o n o s ríe los Esta-dos L ' n i d o s , á 

100.3|4 por c iento . 
D e s c u e n t o pape1 c o m e r c i a l , 5.1|2 á 

ó . 3 | 4 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d lv . , 

b a n q u e r o s , $.82.20. 
V a i í i b i o s l.'onclres á ?a vigta. 

l i a n q u c r o s . $4.86.00. 
•J^irobins sobrp Pjjtrís, b a n q u e r o s , (ft) 

dv . , 5 f r a n c o s 20 c e n t ú n o t ; . 
C a m b i o » s o V - T l a m b u r g o , 60 dlv, 

b a n q u e r o s , á í ) 4 . 1 o ¡ 1 6 . 
Cent- iT' inras , p o l a r i z a c i ó n 96. e c n í a -

z a , 3.9:3 cts . 
C e n t r í f u g a s n i u n e r o 10, po l . 36, í n -

meLÜata e n t r e g a , 2.57 cts . c. y f. 
C e n t r í f u g a s en p l a z a pol . 96, entre ­

gas de E n e r o , 3.54 cts . 
I d e m i d . i d . F e b r e r o , 3.48 cts . 
M a s c a b a d é , p o l a r i z a c i ó n 39. en pla­

z a , 3.43 cts . 
A m i c a r de mie l , po l . 89, en o laza , 

3.18 cts . 
H a r i n a patente M i n n e s s o t a . $5.40. 
MHntpe,9 dei 0 e s t 3 . en t e r c e r c í a i i i 

10.10. 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 28. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s poi. 96, 10á . 
0 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89, á 9s. 
Od. 

Á n f t e a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
c o s e c h a . 9s. 2.1 |4d. 

iConso l idados . e x - i n t e r é s , 7 9 . 1 ¡ 8 . 
D e s c r í e n t e , B a n c o de I n g l a t e r r a . 

5 por c iento . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c a p ó n 

90. 
Ijís a cc iones c o m u n e s de Ir.? F e r r o , 

c a r r i l e s U n ; io* fie ¡3 H a b a n a cerra* 
r o n *hoy á £ 7 7 . 1 1 2 . 

P a r í s , N o v i e m b r e 28. 

R e n t ? , f i a n cesa, e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos, 47 c é n t i m o s . 

2 

F u e r t e , e ó m o d o y c a s i 
i n v i s i b l e . S o m o s ú n i 
e o s r e p r e s e n t a n t e s e n 
l a I s l a d e C u t o . 

R e c o n o c i m i e n t o s < 
l a v i s t a a r r á t i s . 

U I U S P O 'J * 

3070 

Mercado Monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , N o v i e m b r e 28 de 1910 

A las 5 de la tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 98 á 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 á 98 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 1 0 % á 1 1 0 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 1 % P . 
C e n t e n e s á 5 .37 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 8 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 .30 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 1 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 

en p l a t a espaf io la 1 .11% á 1-12 V . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

N o v i e m b r e 28. 

A z ú c a r e s . — E l m e r c a d o de L o n l r ü s 

h a a b i e r t o h o y con o t r a f r a c c i ó n J e 

a l z a en la c o t i z a c i ó n de l a z ú c a r de 

r e m o l a c h a . 

L a p l a z a do N u e v a Y o r k a b r i ó quie ­

ta y s in v a r i a c i ó n en los prec ios . 

E l m e r c a d o l o c a l a b r e qu ie to , por 

no s e r l e s pos ible á los c o m p r a d o r e s sa ­

t i s f a c e r las a s p i r a c i o n e s de los pro ­

d u c t o r e s por sus p r i m e r o s a z ú c a r e s , 

por los c u a l e s p i d e n prec ios que no 

j u s t i f i c a n l a s c o t i z a c i o n e s ele N u e v a 

Y o r k . 

C a m b i o s . — l A b r e el m e r c a d o con de­

m a n d a m o d e r a d a y f l o j e d a d en los 

p r e c i o s por l e t r a s sobre H a m b u r g o , 

P a r í s , E s t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Uanquert/j 

Londres . ? d | V 1!0>/ 21. P . 
., fiCd-v í*.% L'O.^P. 

P a r í s . 3 d i v tí. 6 .%P 
f í a m i . u r s r o . 3 d j v 4 .% 5 . % P . 
Ksmdos Unidos 8 drv 16.% 1 0 . X P . 
F ^ p a ñ a , r. pla/.a y 

cantidfld, 8 d | v % % !>. 
Hto. pape! eornercial ft A 10 p . 5 a n u a l . 

MONEDAS BXTRAN>f RRA-S.—Se cotizan 
hoy, como sigue: 

Greenbacks 10.% 10. ^ P . 
Plata empanóla 98 98% V . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n el B o l e t í n 
de l a B o l s a P r i v a d a , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a de hoy, se p u b l i c a n l a s s igu ien­
tes v e n t a s : 

A l C o n t t d o 

150 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ i d , l O í l / j 
50 i d e m , í d e m , idef , 101%. 
50 i d e m . i d e m , i d e m , 105. 

100 i d e m , i d e m , i d e m , 104%. 
200 i d e m P . C . U n i d o s . 921/2. 
100 í d e m , i d e m , í d e m , 92%r 
400 i d e m . i d e m , i d e m , 93. 

50 i d e m H . E . C o m u n e s , 103y8. 
50 í d e m , i d e m , i d e m . 103. 
50 i d e m , i d e m , i d e m , 102:<4. 
50 i e m , i d e m , i d e m , 103. 

A P l a z o s 

100 a c c i o n e s H . E . C o m u n e s , pe l i r 
este a ñ o , 1 0 3 % 

1350 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

H a b a n a , 28 de N o v i e m b r e de 1910 

ÍTi V o c a l : 

E . B e l l i n i . 

Aduana de la Habana 

R e c a u d a c i ó n de h o y : $60,683-79. 

H a b a n a , 28 de N o v i e m b r e de 1910 

Mercado Pecuario 
N o v i e m b r e 28. 

E n t r a d a s del d í a 2 7 : 

A R a m ó n L ó p e z , de G n a n a j a y , 22 
m a c a o s y 6 h e m b r a s v a c u n a s . 

A i D a n i e l P e l l ó n , de P i n a r d e l R i o , 
14 m a c h o s y 14 h e m b r a s v a c u n a s . 

A P a u l i n o G ó m e z , de M a t a n z a s , 10 
m a c h o s v a c u n o s . 

A P a b l o A y a l a . de C a l a b a z a r . 1 
c a b a l l o . 

A Beta-ncourt y N e g r a , ds A r t e m i ­
sa . 111 m a c h o s y 7 h e m b r a s v a c u n a s , 

A F r a n c i s c o N e g r a , de U n i ó n , 379 
maeihos. 120 v a c a s y 20 y e g u a s . 

A F r a n c i s c o M . P é r e z , de G ü i n e s , 4 
m a c h o s y 7 h e m b r a s v a c u n a s . 

A J u a n M o n t e de O c a , de A r t e m i s a , 
10 m a c h o s v a c u n o s . 

A C o r n e l i o G o n z á l e z , de G n a n a j a y , 
8 v a c a * . / 

A C h a r l e s R . Re-nedit . de O a m a g ü e y , 
1 c a b a l l o y 73 h e m b r a s v a c u n a s . 

S a l i d a s del 2 7 : 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 

P a r a B e j u c a l , á F a b i o V a l d é s , 25 
toros . 

P a r a B o y e r o s , á E u g e n i o V á r e l a , 
25 bueyes . 

P a r a S a n M i g u e l del P a d r ó n , á C i ­
r ineo C o t o , 1 potro . 

P a r a H o y o C o l o r a d o , á J o s é S a l g a ­
do, 1 m a c h o v a c u n o . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p ie 

L a s o p e r a c i o n e s de a y e r a l c a n z a ­
r o n los s i g u i e n t e s p r e c i o s á p e s a r d e l 
a r r i b o tan ex tenso que l i a h a b i d o : 

G a n a d o v a c u n o , de 4.314 á 5 c e n t a ­
v o s ; i d e m de c e r d a , de 7.1 ¡2 á 8 c e n t a ­
v o s ; i d e m l a n a r , á $1.50 y $2.50. 

S i t u a c i ó n d e l M e r c a d o 

E l M e r c a d o se 'halla b ien a b a s t e c i d o 
de g a n a d o . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 

( P o r M a t a n z a del M u n i c i p i o . ) 
Ineses s a c r i f i c a d a s h o y : 

Cab«z«a 

G a n a d o v a c u n o 277 
í d e m de c e r d a 121 
I d e m l a n a r 35 

be d e t a l l ó l a c a r n e i los s i g i í e n t e i 
prec io s r n p l a t a : 

L » de fvart toretes , n o v i l l o s y Ta­
cas, de 18 á 19 c e n t a v o s . 
T e r n e r a s , á 21 c e n t a v o s . 

L a de c e r d a , de 34 á 36 cts . k i l o . 
C a r n e r o s , á 30 centaivos k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s c s s a c r i f i c a d a s h o y : 

Cmmm 
G a n a d o v a c u n o 56 
I d e m de c e r d a 28 

p*e d e l a l l ó ¡a c a r e e 4 los s i fruientet 
p r e c i o s en p l a t a : 

L a de toros , ,'oretes. n o v i l l o s y va­
cas , de 18 á 21 c e n t a v o s el k i l o . 

L a de c e r d a , á 34 y 36 c e n t a v o s e l 
k i l o . 

D e R e g i a 

E l M e r c a d o de " C r e c i " v e n d i ó s u i 
c a r n e s s a c r i f i c a d a s á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 

T o r o s , toretes y v a c a s , á 18, 19 y 20 
c e n t a v o s el k i l o . 

T e r n e r o s , á 21 c e n t a v o s el k i l o 
C s r d a , á 36 cts . el k i l o . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 28 de Noviembre 

de 1910, hechas al aire libre en " E l A!-
mendares," Obispo 54, •xpresamente pa­
ra el D I A R I O D E L A M A R I N A : 

Tamporatura 11 Centígrado Q Paherenhait 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

270 
21 

815 
69-8 

Barómetro : A las 4 p. m. 761. 

THE MAL BAÑE OF CANADA 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 

E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 

A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las meje-es g a r a n t í a s para D e p ó s i t o » 
en Cuentas Corriertes , y en el Departamento de Ahorros . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
H a b a n a : O b r a p í a 33.—Habana: Gal iano ga .—Matanzas' .—Cárdenas.—Camrgücy. 
M a y a r í . — M a n z a n i l l o . — S a n t i a i © de C u ba.—Cienfue j o s . — Caibaricn. — Sagua la 

Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrap ía 33, 

2840 1-Oct. 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E J L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 4- á 5 . 
8112 Nbre . - ! 

Estimado de la próxima 
zafra en Cienfuegos 

E l señor don Bernardo Castillo, corredor 
de comercio de la plaza de Cienfuegos. 
ha tenido la bondad de remitirnos una 
copia del estimado de la zafra probable 
de los centrales de la provincia que ex­
portan por dicho puerto, comparado con la 
zafra pasada de 1909 á 1910. 

1911 1909910 

Aguada 
Andrelta 
Caracas 
Carolina 
rieneguita 
Constancia 
Dos Hermanas . . . 
Dos Hermanos. . . 
Hormiguero 
JuraguA 
Dequeltio 
Manuelita 
Parque Alto. . . . . 
Pastora 
Perseverancia. . . 
Portugalete 
Regla 
San A g u s t í n . . . . 
San Cris tóbal . . . . 
San Francisco . . . 
San Lino 
Santa Cata l ina . . . 
Santa María 
aSnta Rosa . . . . 
Soledad 
S a n t í s i m a Trin idad. 

60.000 sacos por 
Cienfuegos, y el 
resto por Sa?ua. 

San Antonio, 60,000 
sacos ñor Xlne. 

1.843,000 1.957,948 

E l resultado que antecede dependerá, 
desde luego, del tiempo que prevalezca du­
rante la zafra, pues si cont inúa la a c ­
tual seca, no podrá molerse la mayor par­
te de la c a ñ a de primavera, resultando 
en este caso una baja le importancia en 
las cifras calculadas como probable pro­
ducc ión de cada finca. 

Cienfuegos, Noviembre 26 de 1910. 
Bornardo Castillo, 

Corredor Xotario Comercial de Cienfuegos. 

60,000 
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160.000 
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120,000 
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32.000 

140.000 
50.000 
85,000 

70.000 
50,000 
46,000 

125,000 
80,000 
10.000 
85,000 
18,000 
60,000 
60.000 
60.000 
60.000 
86.000 
85,000 
26,000 

41,606 
143,568 
170,000 
17,306 
83,000 

119.000 
77,671 
45,788 

143,000 
69,163 
81,032 
81,790 
72,778 
47.100 

118.096 
83,000 
8.0,00 

91,000 
21,000 
53,000 
49.700 
71,136 
71.136 
86,268 
91.800 
25,000 

Traslado 
E n atenta circular fechada en ésta el 

11. del presente, nos participan lo« • 
res Fernández y Peba, que han trasla­
dado de la Oalzada del Monte, número 6, 
á. l a de la Reina, n ú m e r o 12. su estable­
cimiento titulado "I>a Esperanza," sucur­
sal del "Rastro Cubano." 

El nitrato de sosa de Chile 

De una revista profesional francesa co­
piamos los siguientes 6 interesantes datos 
e s t a d í s t i c o s : 

Durante el ú l t i m o año flseal, es decir, 
del l* . de Julio de 1909 al 30 de Junio de 
1910, el consumo mundial de nitrato ha s i ­
do de 2.242,000 toneladas m é t r i c a s con­
tra 1.822,000 duronte los 12 meses prece­
dentes; esto es, un aumento del 23 por 
100 en un año. Este aumento se ha repar­
tido en la siguiente porporclón; E l 15 
por 100 para Europa, el 44 para los E s t a ­
dos Unidos y el 70 para otros países . Estos 
otros p a í s e s son, principalmente, el J a ­
pón, Cabo Town, islas Sandwich, Méjico, 
Hong Kong y el Brasi l . 

E l consumo en E s p a ñ a en los cinco 
primeros meses del año actual, ha ascen­
dido, según datos e s tad í s t i cos , á 20,533 to­
neladas, con un exceso de 2,254 sobre igual 
período del a ñ o actual. 

Sociedades j Empresas 

Por circular fechada en ésta , el día 10 del 
corriente, nos participa el señor don M a ­
nuel Grande, que ha convenido con su 
antecesor, señor don J . M. Parejo, que asu­
ma la direcc ión de sus negocios el cita­
do señor Parejo, al que ha otorgado po­
der general para que le sustituya en sus 
ausencias de esta ciudad. 

Disuelta con fecha 8 del actual, la so­
ciedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón de Varas, Femández y Ca.. se ha 
constituido, ron la denominac ión de Cor-
sino Fernández, una nueva que se ha he­
cho cargo de todos los crédi tos activos 
y pasivos de la extinguida ílrma, cuyos 
negocios de forrage cont inuará . 

Con fecha 5 del actual se ha constituido 
una sociedad que g irará en Anti l la bajo la 
razón de Oliver y Portilla y se dedica­
rá al comercio de v íveres y tejidos, siendo 

sus gerentes los señores don Andrés Oliver 
y don Joaquín Portilla, ambos con uso i n ­
distinto de la firma social. 

as Á '-o uo 's ''«O < bvío6bzub-i opuBUJOfl 
©P UQTBJ VI OfBq •EZTStd Ud •SJBJlS 
anb p-epapos ^un *ouiniri ojinf ap zz I15 B0A-
- p o í o j ^ a a so;oaj3 uoo opjnjnsuoo Bq ag 
ha hecho cargo de los crédi tos activos y 
pasivos de la disuelta de Lanzagorta y 
Ríos. Los gerentes de la nueva firma son 
los s e ñ o r e s don Bernardo y don Eustaquio 
I-anzagorta A m é z a g a y don Aurelio Bal les­
teros Montoya y comanditario don Pedro 
Marure Barquín , los que han trasladado su 
establecimiento de ferreter ía titulado ' E l 
Candado," á su nuevo edificio Calzada del 
Pr ínc ipe Alfonso X I I núm. 377. 

H a quedado disuelta con fecha 9 del co­
rriente, la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón de Fernández Restoy, 
Parellado y Ca., y para continuar sus ne­
gocios de maderas s» ha constituido con la 
denominac ión de J. F. Restoy y Hermano, 
una nueva que se hace cargo de liquidar 
los crédi tos activos y pasivos de su ante­
cesora, siendo socios gerentes de la nueva 
firma los s eñores don J o s é y don Maree-
Uno F e r n á n d e z Restoy. 

D E C A N A T O D E L C U E R P O C O N S U ­
L A R A C R E D I T A D O E N L A 

H A B A N A 

R e p ú b l i c a A r g - e n t i n a , s e ñ o r L u o a í 
A . C ó r d o b a , C ó n s u l G e n e r a l , V i l l e g a s 
m í r n e r o 60 ( a l t o s ) 

A u s t r i a H u n g r í a , freñor J . F . B e r n -
i e s . C ó s u l G e n e r a l , C u b a 64. 

A u s t r i a H u n g r í a , s e ñ o r R e n e B e r n -
•ies, V i c e c ó n s u l , C u b a 64. 

B é l g i c a , s e ñ o r L . V a n B e r g e n , C ó n ­
s u l , A m a r g u r a 7. 

B o l i v i a , s e ñ o r J u a n P a l a c i o s , C ó n ­
s u l , J e s ú s M a r í a 49. 

B r a s i l , s e ñ o r doc tor G o n z a l o A r ó s -
i é g u i , A g u i a r 108 V i -

C h i l e , s e ñ o r R a f a e l P u e l m a , C ó n s u l 
G e n e r a l . G e r v a s i o n ú m e r o 180. 

C o l o m b i a , s e ñ o r J o a q u í n C o u r e r a s , 
C ó n s u l G e n e r a l , R e i n a 85. 

C o s t a R i c a , d o c t o r E m i l i o M a t h e u , 
C ó n s u l , B e r n a z a 58. 

D i n a m a r c a , « e ñ o r T h o r v n l L C u l -
ne l l , C ó n s u l . M e r c a d e r e s 161*>-

E u a d o r , s e ñ o r F . D . D u q u e , C ó n s u l , 
F m p e d r a d o M . 

E s p a ñ a , s e ñ o r P e d r o C a v a n i l l e s , 
C ó n s u l , O b i s p o 21, a l tos . 

E s p a ñ a , s e í l o r R a m ó n X o v o a , V i c e ­
c ó n s u l , O b i s p o 21, a l l o s . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J . L . R o g e r s , C ó n s u l G e n e r a l , a l tos d e l 
B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é S p r i n g o r , V e c e c - ó n s u l , a l tos d e l 
B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , IT. P. 
S t a r r e t , V i c e c ó n s u l sus t i tu to , a l tos d e l 
B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de M é j i c o , s e ñ o r 
A n t u r o P a l o m i n o . C ó n s u l G e n e r a l , 
R e i n a 104, a l tos ( D e c a n o . ) 
G r a n B r e t a ñ a , s e ñ o r J o h n L o w d o n , 
V i c e c ó n s u l , S a n J u a n de D i o s n ú m e r o 
1, a l tos . 
G r e c i a , s e ñ o r A l f r e d o L a b a r r é r e , C ó n -
bjI, edif ioio de l B a n c o N a c i o n a l . 

G u a t e m a l a , s e ñ o r E m i l i a n o M a z ó n , 
C ó n s u l G e n e r a l . L e a l t a d 116. 

P a n a m á , M r . E . C a r r a s q u i l l a s M a -
l l a r i n o . V i r t a d e s 30. 

P a r a g u a y , s e ñ o r A . P é r e z C a r r i l l o , 
C ó n s u l G e J i e r a l , L í n e a 76, V e d a d o . 

P a í s e s B a j o s , s e ñ o r C a r l o s A r n o l d -
son , A m a r g u r a 6. 

P a í s e s B a j o s , s*'ñor M . M . P i n e d o , 
C ó n s u l , A g u i a r 101. 

P e r ú , s e ñ o r W a r r e n E . l i a r í a n , C 6 n -
^ul G e n e r a l , S a n I g n a c i o 82. 

P o r t u g a l , s e ñ o r L e s l i e P a n t í n , C ó n ­
s u l , C o n s u l a d o 142. 

R u s ü k , s e ñ o r R e g i n o T r u f f i n , C ó n ­
s u l , ed i f i c io d e l B a n c o N a c i o n a l . 

S a n t o D o m i n g o , s e ñ o r B a s i l i o P o r ­
t u g a l M a r t í n e z , V i c e c ó n s u l , S a n P e d r o 
6, a l tos . 

S u e c i a , s e ñ o r O s c a r A r n o l d s o n . C ó n ­
s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 

U r u g u a y , s e ñ o r J o s é B a l c e l l s , C ó » 
eul , A m a r g u r a 34. 

S o m a t ó s e 
Reconstituyente de primer orden. 

E s t i m u l a e n a l t o g r a d o e l a p e t i t o . ¡ 

FarbenfabrlkeB vorm. Friedr. Baysr & Co., Elbsrfelí . 

L a casa B A Y E R considera una cosa demas iado ser ia la 
sa lud para a n u n c i a r al p ú b l i c o sus productos c i e n t í f i c o s de 
m a n e r a c h a r l a t a n a y ch i l lona: antes de todo se d ir ige a l 
m é d i c o , h a c i é n d o l o d e s p u é s al p ú b l i c o en unos folletos que 
e x p l i c a n las cua l idades de la 

S o m a t ó s e 
P i d a por tarjeta postal uno de dichos folletos y le s e r á remit ido gra­

tis , j u n t o con u n a postal f o t o g r á f i c a , m u y a r t í s t i c a . Representante de 
B A Y E R , C A R L O S B O H M E R , A p a r t a d o 356, H a b a n a . 

C 3018 1S-1 N. 

http://lvIA.IT-A.IT-A-
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Vapores de trayesía 
SB E S P E R A N 

Noviembre. 
29—Nordkin. Chrlst iania y escalas. 

|,' 29—Rheingraf. Boston. 
„ 30—Havana. New York. 
jt 30—Buenos Aires. Veracruz y "escalas. 
m 30—Castaño. Liverpool y escalas. 

Diciembre. 
1— Espasrne. S. Nazaire y escalas. 

M 2—Alfonso X I I . Bilbao y escalas. 
„ 2—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 2—K. Cecilia. Hamburgo y escalas. 
„ 2—Roland. Bremen y escalas. 

2— Bolivia. Hamburgo y escalas. 
„ 3—Bavaria. Hamburgo y escalas. 
„ 3—Catalina. New Orleans. 
„ 5—Excelsior. New Orleans. 
„ 5—Mérida. New York. 
„ 5—México . Veracruz y Progreso. 
M 5—Hannover. Bremen y escalas. 
„ 7—Saratoga. New York . 
„ 8—Comvay. Amberes y escalas. 
„ 8—D. de Lar inaga . Liverpool. 
„ 9—Miguel M. Plnillos. Barcelona. 
„ 10—Dronning Olga. Christ iania. 
„ 11—'Spreewald. Veracruz y escalsus. 
M 12—Monterey. Veracruz y Progreso. 
., 14—E. O. Saltmarsh. Liverpool. 
„ 15—Saint Laurent. Havre y escalas. 
„ 15—Bordeaux. Havre y escalas. 
„ 19—Alfonso X I I . Veracruz. 

Enero 
„ 8—Shahristan. Amberes y escalas. 

S A L D R A N 
Noviembre. 

„ 29—Esperanza. New York. 
„ 29—Excelsior. New Orleans. 
„ 29—Buenos Aires. N . Y o r k y 
„ 30—Rheingraf. Boston. 

Diciembre. 
„ 2—Espagne. Veracruz. 
„ 2—K. Cecilia. Veracruz y 
„ 3—Havana. New York . 
„ 3—Alfonso X I I . Veracruz. 
„ 3—Manuel Calvo. Colón y escalas. 
„ 8—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 4—Catalina. Canarias y escalas. 
„ 5—Corcovado. Vigo y escalas. 
„ 5—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 6—México. New York. 
„ 10—Saratoga. New York. 
„ 11—Spreewald. Corulla y escalas. 
„ 11—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 13—Monterey. New York. 
„ 16—Saint Laurent. New Orleans. 
„ 16—Bordeaux. Progreso y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I . Coruña y escalas. 

escalas. 

escalas. 

D í a 27 

6 1 1 
Vapo rnoruego Galveston, procedente de 

Hobila. consignado á A. J . Mart ínez . 
P A R A L A H A B A N A 

F . B o w m a r m : 200 sacos r e s i n a . 

P A R A C A R D E N A S 

M e n é n d e z y cp: 2 tercerolas j a -

F a i r : 4 id í d . 
P A R A M A T A N Z A S 

Penichet y cp: 8,2 26 piezas ma-

B . 
mones. 

W . B . 

A 
dera . 

A l t u n a , Ba lpardo y cp: 205 íd í d . 
J . F e r n á n d e z M a r t í n e z : 51 tercerolas 

manteca . 
P A R A S A G U V 

V . A r e n a s : 5,3 60 piezas m a d e r a . 

P A R A P U E R T O P A D R E 
C h a p a r r a , Sugar x co: 2,572 piezas 

m a d e r a . 
P A R A G I B A R A 

Ray , hno y cp: 500 sacos har ina y 
42,714 piezas m a d e r a . 

6 1 3 
Vapor ing lés Oakwood, procedente de L i ­

verpool, consignado á Cuban Desti l l ing Co. 
E n lastre. 

D ía 28 

6 1 4 
Vapor americano Miami, procedente de 

Knights K e y y escalas, consignado á G . 
Lawton Chiids y C a . 

D E K N I G H T S K E Y 
J . A lvarez R í u s : 100 ca jas o s t r a s . 
A . A r m a n d : 400 íd huevos , 
A r m o u r x co: 200 id i d . 

D E C A Y O H U E S O 
A . R . L a n g w i t h : 2 huacales p lantas 
V i l a r , S e n r a y cp: 1 ca ja pescado. 
J . F e ó : 3 íd y 15 barriales i d . 

6 1 5 
Vapor f rancés L a Navarre, procedente de 

Veracruz, consignado á Ernes t Gaye. 
De tráns i to . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 

Alava I I , de la Habana todos los miér ­
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á bordo.—Viuda de 
Zulneta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos los 
m á r t e s , á las B de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 

Puerto áe la Habana 

De 

E N T R A D A S 
D í a 28 

New Y o r k en 5 días , vapor a l e m á n 
Alleghany, cap i tán Huger, toneladas 
2494, con carga y 15 pasajeros, con­
signado á Heilbut y Rasch. 

De New Orleans en 2 días , vapor america­
no Excelsior, cap i tán Birney, tonela­
das 3542, con carga y 51 pasajeros, con­
signado á A. E . Woodell. 

A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 

D í a 26 
P a r a New York vapor americano Espe­

ranza, por Zaldo y Ca . 
P a r a Veracruz y escalas vapor americano 

Monterey, por Zaldo y C a . 
Para New Orleans vapor americano E x c e l ­

sior, por A. E . Woodell. 

S Ü Q U E S C O N R I . G I S r K O A B I T 5 R T O 

P a r a Coruña y Santander, vapor español 
Alfonso XIIII, por M. Otaduy. 

P a r a New York vapor americano Mérida, 
por Zaldo y Ca . 

P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
México , por aZldo y C a . 

P a r a New Orleans vapor americano E x ­
celsior, por A. E . Woodell. 

P a r a Hamburgo y escalas -vía Vigo y Co­
ruña, vapor a l e m á n Westerwald, por 

Heilbut y Rasch. 
P a r a New York vapor americano Saratoga, 

por Zaldo y C a . 
P a r a New York, Cádiz, Barcelona y Gé-

nova, vapor español Buenos Aires, por 
M. Otaduy. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
De New York en el vapor , a l e m á n "Alle­

ghany:" 
Señores E l las de los Ríos , David Tho-

mas, Alfredo Fideman y 9 artistas. 
De New Orleans en el vapor americano 

"Excelsior:" 
S e ñ o r e s G. P. Drayer, E . E . Nilson, T . J . 

Wampler. P. W. Simpson, H . T . Convi-
llan, O. J . Conicer, R. E . Coco, S. L . Al l in -
son, Rosa y Rodoflo Céspedes , A. Quiro-
ga, A. B . Jenniey, O. R . Cook, M. A. P u -
virung, L u i s Durán, A. E . Smith, W . P . 
Baskop, J . J . Tox, J . K . Anderson, A. W e d -

•^derburo, R. L . Heigh, J o s é Miranda, Julio 
Pereira y 4 de familia, J o s é Barorca, John 
Si lva, M. R. P e s t a ñ o y 4 de familia, M. 
HUI, P. Berthkay, E . S. Bornard, E d . F . 
Bang, Andrews Smlth, C. R . Stuntz, J . H . 
Forney, H. S. Colllns, W . Lanyon, Roberto 
Lanyon, J . . E . Talmage, George Danhan, 
C. W. Jungen. 

P a r a Knights K e y y escalas en el vapor 
americano "Miami:" 

S e ñ o r e s Constantino Bouza, Adriano Mu­
ñoz, Antonio Pérez , Cruz Velasco, F r a n ­
cisco Be l t rán y 2 touristas. 

P a r a Progreso y Veracruz en el v a ­
por "Monterey:" 

Señores Juan For tún , Nicanor F e r n á n ­
dez, Constantino García, Manuel Costales, 
Mercedes Gallo, Joaquín Peñera , Oscar y 
Joaquín Aguet, J o s é Sánchez , María L u i s a 
Olán, Antonio Dowtin, R a m ó n Zamoano, 
Antonio Rivero y 7 italianos. 

De New York en el vapor americano 
Monterrey. 

Sres. Gabriel Carranza, S a l o m é Mala-
garriba, L u i s Borrefor, J o s é Al ia Cora, 
D. Camellas, Edelmira Fernández , 4 de fa­
milia, F r a n k P., Arturo de Castillo, Pedro 
Carballose, Juan Soto. Francisco Conejara 
y familia, P. García, Ramona García, F e r ­
nando Maclas, Francisco Casáis , José 
Arlas , Ramfin Gfimez, J e s ú s Pérez , J . A b r a -
ham, 23 touristas. 

De Veracruz en el vapor Esperanza. 
Sres. J . Jasckson. Carol ina Vda. de A l ­

varez, María Alvarez, Carlos Alvarez, F r a n -
oison Asnnsolo, J o s é Juan Jablado, F . Mo-
rris. L . M. San Mart ín , J . H . Stevens, E . 
Erisekson, P. Chaves, Vicente Dorlans y 
familia, Antonio Penti, Guadalupe Pare-IIps. Felipe López. María L . Pinedo, E m i ­
lio V . Castellanos. J o s é Hernández , Roque 
Gómez , Alejo Frabregat. Saturnino Díaz, 
Miguel Anson, L u i s González , Carlos C a l -
devilla. Florencio Berrio, L . Hon. 

De Veracruz en el vapor f rancés L a 
Navarre. 

Sres. Rafael de la Torre. Ricardo Zaños 
Mart ínez , Gloria Roveda, R a m ó n María 
Balsa . Augusto Barros, J o s é Galeeran, y 
10 de tránsi to . 

De Knights K e y y escalas en el vapor 
Miami. 

Sres. Asunc ión Chaple, S i lv ia García, 
Octavio García, B e n j a m í n García, Federico 
Garría, Faustino Guerne, M. Barrios v fa­
milia, Juan Mart ínez , Maximino Maso 
F . Mayet y familia, J o s é Alfonso, Angei 
Realcfo. José Villardo, Abelardo Herrera, 
T. García, José Miranda. 23 turistas. 

M A I O P I E S T O S 

Noviembre 26 
6 1 0 

Vapor remolcador americano Nimrod, 
procedente de Mobila, consignado a l Go­
bierno americano. 

E n lastre, trayendo á remolque una cha­
lana de guerra y otra carbonera, para los 
trabajos del "Malne." 

6 1 2 

Vapor americano Monterey, procedente 
de New York, consignado á Zaldo y Ca . 

Consignatarios: 2 bultos tej idos . 
F . B o w m a n n : 200 cajas bacalao . 
Swlf t y cp: 25 íd íd y 235 íd manteca 
G a l b á n y cp: 17 tercerolas, 76 c u ñ e ­

tes í d ; 50 sacos fr i joles; 1,938 íd h a r i n a 
y 525 cajas l eche . 

Garc ía , B'lanco y cp: 150 íd Sd y 50 íd 
bacalao. 

G a r í n , S á n c h e z y cp: 50 íd i d . 
B . F e r n á n d e z y cp: 50 íd í d . 
L . E . G w l n n : 35 bultos coles; 25 íd 

pimientos; 100 id uvas; 2 íd frutas; 30 
íd peras; 57 íd manzanas; 1 í d quesos; 
10 íd zanahorias y 2 íd pollos. 

B . P é r e z : 1 3 íd coles; 65 í d manza­
nas; l ü íd peras; 5 íd zanahorias; 2 íd 
legumbres y 41 íd u v a s . 

W . A . C h a n d l e r : 180 íd u v a « ; 102 íd 
peras; 2 íd apdo; 3 íd quesos; 140 íd 
manzanas y 59 Id coles . 

Quesada y cp: 300 sacos h a r i n a . 
Izquierdo y cp: 76 barr i l e s ly 5 00 

saocs papas . 
B . B a r c e l ó y cp: 357 íd c h í c h a r o s . 
A . Reboredo: 70 cajas u v a s . 
Barto lo R u í z : 20 barri les manzanas; 

20 íd y 500 sacos papas . 
Alonso, M e n é n d e z y cp: 295 cajas le­

che . 
R . S n á r e z y cp: 155 íd y 10Í2 íd I d . 
Bergasa y T imiraos : 165 cajas í d . 

M e n é n d e z y A r r o j o : 165 íd í d . 
. J F . Burguet : 140 í d i d . 
F e r n á n d e z Garc ía y cp: 15 5 íd I d . 
F . P i t a : 165 íd íd 
J . A lvarez R : 225 íd Id 
E . H e r n á n d e z : 360 Id i d . 
J . M . B e r r i z é h i jo: 15 Id gal letas . 
F . L ó p e z : 5 Id du lces . 
H . Astorqui y cp: 150 Id leche . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 150 Id I d . 
M a n t e c ó n y cp: 80 bultos frutas; 9 

Id quesos; 200 í d conservas; 7 Id dulces 
4 Id goma; 2 Id c iruelas; 2 id ostras y 
y 2 Id cestos. 

R . Torregrosa : 3 Id quesos; 70 id ci­
rue las ; 13 Id mostaza; 70 íd enourtl-
dos; 40 Id aceitunas y 170 cajas leche. 

Vtlapaana, Guerrero y cp: 7 bultos efec 
tos y 50 sacos h a r i n a . 

E . M i r ó : 200 cajas d á t i l e s . 
A . A r m a n d : 100 íd huevos . 
P i t a y hnos: 30 sacos garbanzos y 100 

id c h í c h a r o s . 
Genaro G o n z á l e z : 20 íd garbanzos . 
Salom y hno: 100 barri i les manzanas 
M i l i á n , Alonso y cp: 300 sacos, 144 

barri les papas y 200 cajas leche . 
R . Palac io: 150 íd d á t i l e s . 
J . Crespo: 250 Id Id y 100 sacos fr i ­

jo les . 
W i c k e s y cp: 50 Id I d . 
S á n c h e z , VaMe y cp: 1 bulto tej idos . 
Celso P é r e z : 3 I d í d . 
D . F . Pr ie to : 1 Id I d . 
D a l y y hno: 2 Id I d . 
L i z a m a , D í a z y cp: 7 Id i d . 
A . Garc ía : 1 Id I d . 
Garc ía y G o n z á l e z : 1 Id I d . 
F e r n á n d e z , hno y rp: 1 Id íd 
Amado Paz y rp: 5 íd I d . 
Garc ía , Miret y cp: 3 Id I d . 
J F e r n á n d e z y cp: 5 Id Id 
G u t i é r r e z , Cano y cp: 2 Id Iti 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y cp: 3 íd Id 
Heres y cp: 1 Id Id 
F e r n á n d e z V a l d é s y cp: 7 íd calzado 
A P é r e z y hno: 7 Id fdj 
V S u á r e z y cp: 6 Id íd 
V i u d a de Aedo, U s s í a y Vinent ' 
P T i h i s t a : 2 íd í d 
V a l d é s F a u J i , y cp: 4 Id íd 
P.ambla y Bouza: 113 íd i;;pel y 
J . M . C e n t u r i ó n : 5 Id í d . 
Champion y Pascua l : 6 Id í d . 
S tewart Sugar x co: 12 Id i d . 

G . R e n e : 6 id id 
P . F e r n á n d e z y cp; 3 Id i d . 
L . Ol iva : 4 Id Id l 
H a v a n a A d v . x co: 5 Id í d . 
Y e n Sancheon: 44 Id i d . 
K a m W e n g x co: 20 Id í d . 
Bas terrechea y hno: 65 Id romanas 
Garc ía , hno y cp: 3 íd efectos. 
Cuba B . Supply x co: 3 Id I d . 
F . Dleckerhoff: 32 I d I d . 
Pons y cp: 13 íd I d . 
H i e r r o y cp: 25 Id I d . 
V . Z a b a l a : 16 Id Id 
C . Ber thowi th : 44 íd í d . 
J . E . H e r n á n d e z : 5 id i d . 
G . L a w t o n Chi ids y cp: 124 id i d . 
F . Golcochea: 8 id i d . 
G . Mendoza: 3 id i d . 

K o h n : 5 Id i d . 
L ó p e z Chavez: 6 i d i d . 
N e w m a n : 6 dd i d . 

L . I s r a e l : 9 id i d . 
Palac ios: 6 id i d . 
A r ó s t e g u i : 1 id Id 

Y a n Cheon x co: 13 Id i d . 
Jag i i eya l Sugar x co: 1 i d i d . 
C o m p a ñ í a de L i t o g r a f í a s : 10 id i d . 
F e r r o c a r r i l e s Unidos: 60 Id I d . 
R o m a f í á , Duyos y cp: 1 id I d . 
S . SI becas: 2 id i d . 
L . F . de C á r d e n a s : 23 id i d . 
H a r r i s , hno y cp: 79 id i d . 
Cuban and P A E x co: 23 id 
H a v a n a Centra l R x co: 8 id 
A m . T r a d i n g x co: 1 id i d . 
C á r d e n a s , Ortega y cp: 1 id 
I T . S . E x p r e s s x co: 11 id i d . 
W e l l s , F a r g o x co: 7 Id i d . 
Alvarez . Cernuda y cp: 17 Id 
Arredondo y B a r q u í n ; 17 íd 
O . V l l a p l a n a : 6 Id I d . 
S a b a t é s y Boada: 8 id i d . 
C . B lasco : 16 íd i d . 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 25 cajas 

aguas minerales; 50 bultos drogas . 
M . . Johnson: 11 id i d . 
F l e i s c h m a n n x co: 2 neveras levadura 
Cuban E C x co: 411 piezas c a ñ e r í a s 
J . B . Clo-w x son: 400 íd í d . 
R . M . M u ñ o z : 32 barri les aceite . 
W e s t Ind ia Oil R x co: 5 íd Id 
R . P i t a : 5 bultos efectos. 
J . A lvarez y cp: 21 Id f e r r e t e r í a . 
J . G o n z á l e z y cp: 10 5 Id i d . 
Castelelro y Vizoso: 6 Id I d . 
R . Supply x co: 105 id i d . 
A s p u r u y cp: 1 Id i d . 
Fuente , Presa y cp: 4 Id i d . 
Capestany y G a r a y : 53 Id i d . 
Orden: 4 0 Id id ; 2 5 Id efectos; 2 id 

tej idos; 8 íd maquinar ia ; 52 Id efectos 
chinos; 10 barr i les y 25 cajas manzanas; 
35 barri les y 5 atados peras; 50 cajas 
uvas; 1 Id legumbres; 100 sacos frijoles 
31 íd c h í c h a r o s ; 30 barri les soda y 804 
pacas heno . 

6 1 6 
Vapor americano Esperanza, procedente 

de Veracruz y escalas, consignado á Zaldo 
y Compañía . 

D E V E R A C R U Z 
P A R A L A H A B A N A 

6 íd 

orros 

M 
A . 
A . 
S . 
E . 
A . 

Id. 
I d . 

id . 

id 
i d . 

G r a n g e r : 1 ca ja l ibros , 
y Barbei to: 2 íd aguas mine-

C . L 
Costa 

r a l e s . 
E . Ort í z T o r r e s : 125 sacos f r i jo l e s . 
E . R . Margar i t : 150 Id i d . 
P é r e z y G a r c í a : 190 íd i d . 

• G a l b á n y cp: 125 Id i d . 
L a n d e r a s , C a l l e y cp: 125 Id i d . 
W i c k e s y cp; 530 Id Id y 17 6 Id gar­

banzos. 
J . G o n z á l e z C o v i á n : 100 Id i d . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y cp: 158 Id i d . 

P A R A C A I B A R I E N 
R o d r í g u e z y V i ñ a : 30 sacos garbanzos 
R . C a n t e r a y cp: 32 Id id y 30 Id 

fr i jo les . 
M a r t í n e z y cp: 50 íd id y 25 Id gar­

banzos . 
A . R o m a ñ a c h e h i jo: 50 id i d . 

P A R A C I E N P U E G O S 

O . G a r c í a : 50 sacos garbanzos , 

6 1 7 
Vapor noruego Tancred. procedente de 

Newport News (Va. ) consignado á Louis 
V. P lacé . 

H a v a n a Coal Co.: 5.320 toneladas carbón. 

6 1 H 
Goleta americana John L . Treat, proce­

dente de Norfolk (Va.) consignado á West 
India Oil R. Co. 

A la misma; 85,500 atados cortes caja. 

COLEGIO DE CORREDORES 
COTIZACION OFICIA' 

C A M B I O S 
Banque- Comer, 

Londres S flív 21 
Londres 60 d[v 20% 

6% á 
4% 

10% 

20% p|0 P. 
19% p|0P. 
6 plOP. 
4% piOP. 
3% PÍCP. 

10% p|0P. 

plaza y 

ie 

% p!o d. 
píop-

Parls 3 dlv. . 
Alemania 3 c^v. 

„ 60 dlv. . 
E . Unidos 3 d|v 

„ „ 69 dlv. 
E s p a ñ a S d|. s|. 

cantidad 
Descuento papel Comer 

clal 
AZUCARES 

Azúcar centrífuga» de guarapo, polariza­
ción SS». en alnsacén, á precio de embar» 
que á 4%. 

Idem de miel pol. 89, 3%. 
S e ñ o i e s Notarios dt turno: para C a m ­

bios, Francisco V . Ruz; para A z ú c a r e s , J a -
cobo Patterson. 

P a r a intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Pr ivada: señores Enrique Trevil le y 
J . de Montemar. 

E l Sindico Presidente, Joaquín GumflL 
Habana, Noviembre 28 de 1910. 

C O T l Z A C I D f i O F I O U L 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la de 

contra oro de 5% á 6% 
Plata e s p a ñ o l a contra oro e spaño l de 

98 á 98% 
Grenbacks contra oro español , 108% 110% 

VALORES 

Fondos púbücoa 
Com. Vond. 

Valor PIO. 

101 

98 

104 

50 
110 

Rai lway's Co. (preferen­
tes) 

Ca. iS. id. (comunes). . . . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma­

tanzas 
C - m p a ñ l a A'.fllerers Cuba­

na 
Compañía Vidriera de C u b i . 
Planta Eléc tr i ca de Sanctl 

Sp ír i tus 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 

103% 105 
103 103% 

N 

N 
N 

N 
C2 

Habana, Noviembre 28 de 1910. 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N . — 
Negociado de Bienes y Cuentas. Hasta las 
9 y media del día 30 del actual se recibi­
rán en este Negociado proposiciones en 
pliegos cerrados, por duplicado, para el su­
ministro de Telas y Material para la con­
fecc ión de equipos y equipos para los pre­
sos y penados en las cárce les de la R e ­
públ ica , por el tiempo que resta del pre­
sente ejercicio económico . ( F . ) Sixto Del­
gado, Jefe del Negociado. 

C 2193 4-12 

105 

100 

105% 

100 
sin 

N 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N . — 
Negociado de Personal y Construcciones.— 
Hasta las 2 p. m. del día 30 del actual se 
rec ibirán en este Negociado proposiciones 
en pliegos cerrados, por duplicados, para 
el suministro de "Materiales de Construc­
ción" que se necesitan para obras á cargo 
de esta Secretarla. 

E n este Negociado se darán pormenores 
á quien los solicite. Francisco Firmat, Jefe 
del Negociado. 

C 3185 6-12 

y mm 
D E L A H A B A N A 

EMISION DE B 0 S 0 3 D E $4000 .000 .00 

G U P O M N U M E R O 1 3 

P A Í i A D E K O B N 

BANGO NACIONAL DE CUBA 

r los BonSs H i p o t é c a n o s emitdos por es a 
C o m p a ñ í a con arreglo á la escritura d*16 
de Septiembre de 1904. los s e ñ o r e s posee­
dores de bonos se serv irán presenta! en 
la ¿ f i c lna Principal del Banco NacTott^ 4 « 
Cuba. Haoana. los cupones facturados por 
orden corelativo de numerac ión , en las pla­
nillas duplicadas que se fac i l i tarán gra­
tuitamente, para que después de exami­
nados, cobren sus importes correspondien­
tes en dicho Banco .todos los días hábi les 
de 12 m. á 3 p. m. 

Habana. Noviembre 22 de 1910. 
E l Administrador General, 

Emeterio Zorril la. 
C 3249 10*23 

SAJAS t E S E R T A B M 
L a s tenemos en nuestra Bóv 

d a cons tru ida con todos los ad^ 
lantos modernos y las alquilando' 
para guardar valores de tod ' 
clases, bajo l a propia custodiad! 
los interesados. 

E n esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 

H a b a n a . Agosto 8 de 190^. 

A G U J A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S y COMP. 
2576 156-ia 

faiprem l e r e a m i t e f 
7 8 » « 4 < 3 d a * 8 > « . 

A D M I N I S T B A C I H & E N E R A L 
Sagua la Grande, Noviembre 25 de 1910. 

S u b a s t a P ú b l i c a 
E l plazo para la subasta públ ica del 

trabajo de ex tracc ión de la piedra y su 
co locac ión en el terraplén del primer tramo 
de la ex tens ión de Caguaguas á Rancho 
Veloz, á que se refería nuestro aviso de 
9 de Noviembre se ampl ía por el presen­
te y admitiremos proposiciones hasta las 
6 P. M. del 15 de Diciembre de 1910. Los 
sobres conteniendo las proposiciones de­
ben ser marcados por fuera as í : "Subasta 
segunda parte e x t e n s i ó n Rancho Veloz." 

The Cuban Central Raihvays Limited. 
H A R R Y U S H J E R , 

Administrador General. 
C 3292 6-29 

A V I S O . — L A H O J A L A T E R I A " E L Glo­
bo" se ha trasladado de Villegas núm. 121, 
á la calle de Bernaza núrn. 37 Va, entre T e ­
niente Rey y Muralla. 

13332 8-22 

Ramón Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 

Corresponsal del Banco Nacional de Cu­
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea. 65.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 

2654 312-16 S. 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i v í j á n -

s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u ­

r a n ú m . 1 . 

( B A N Q U E R O S ) 
2577 rs - i s . 

Compañía i e l D i p e fie la M a n a 

L o s señores accionistas preferentes de 
esta Compañía pueden acudir al escritorio 
del Tesorero señor Narciso Gelats, calle 
de Agniar núm. 106, cualquier día hábil 
entre 12 y 3 de la tarde, á. partir del d ía 
primero de Diciembre próx imo, para co­
brar el dividendo trimestral núm. 46 de 2 
por 100 en oro americano. 

Habana, Noviembre 28 de 1910. 
Claudio G. Mendoza, 

Secretario. 
C 3295 3-29 

Eraprést l to de la Repúbl i ca 
de Cuba. 35 millones. . . 111 118 

Id. de la Repúbl i ca de Cuba. 
Deuda Interior 103 111 E x . 

Obligaciones primera hipote­
ca del A.vuntamiento de la 
H a b a n a . ' 121 124 

Obligaciones segii'-.aa nipo-
teca del Avuntamiento de 
l a Habana 118 122 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. do Cienfuegos a V i l l a -
clara N 

Id. id. segunda id N 
lu, primera id. Ferrocarri l de 

Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á Hol -

guín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­
tricidad de la Habana . . . 121 126 

Bonos de la Habana E l e c ­
tric Rai lway's Co. (rn cir­
cu lac ión) 106^ 108% 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas d« 
los F . C. U . de la Habana . 112 114 

Bonos de la Compañía do 
Gas Cubana Bduos de la Repúbl ica de 
Cuba emitidos en 1858 i 
1897 N 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 

Id. hipotecarlos Central azu­
carero "Olimpo" N 

Id. id. Central azucarero 
"Covadonga- 121 122 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 

Obligaciones Grles. Conso­
lidadas de Gas y E l e c ­
tricidad 

E m p r é s t i t o de la Repúbl i ca 
de Cuba, 16 millones. . . . 

ACCIONES 
Banco E s p a ñ o l de <a is la de 

Cuba 105 
Banco Agríco la de Puerto 

Pr ínc ipe 
Banco Nacional de C u b a . 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarri les 

Unidos do la Habana y 
Almacene/* de Regla l imi­
tada 92̂ 4 93^ 

Ca . E l é c t r i c a de Alumbrado 
y tracc ión de Santiago. . 15 50 

Compañía del Ferrocarr i l del 
Oeste 

Compañía Cubana Central 
Rai lway's Limited Prefe­
rida» N 

Idem id. Comunes. . . . . N 
Ferrocarr i l de Gibara & H o l -

guín 30 sin 
Compañía Cubana de A l u m ­

brado de Gas 20 50 
Compañía de Gap y E l e c t r i ­

cidad de la Habana. . . . 98% 99^i 
Dique de la Habana Prefe­

rentes 
Nueva F á b r i c a de Hielo. . . 210 
Lonja de Comercio de la H a -

b^na (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio­

nes. Reparaciones y S a ­
neamiento de Cuba . . . . 

C o m p a ñ í a Havana Elec tr ic 

CENTRO BALEAR 
C O N V O C A T O R I A 

Por orden del s eñor Presidente y de 
conformidad con el articulado del cap í tu lo 
X V I I del Reglamento General y para los 
efectos do los ar t í cu los 76 y 77 del mismo, 
tengo el honor de citar á los s e ñ o r e s aso­
ciados para la Junta General ordinaria que 
t endrá efecto el p r ó x i m o domingo, día 4 
de Diciembre, á la una y media de la tar­
de, en los salones del Centro, Paseo de 
Martí núm. 115, altos. 

Para asistir á la Junta será indispensable 
la p r e s e n t a c i ó n del recibo del mes de la 
fecha, de conformidad con el inciso quinto 
del articulo 11 del expresado Reglamento. 

L o que en cumplimiento del art ículo 74, 
se publica para general conocimiento de 
los señores asociados, rogándo le s su pun­
tual asistencia. 

Habana, 29 de Noviembre de 1910. 
E l Secretario Contador, 

C 3294 
Juan Torres Guasch. 

0-29 

C O M P A Ñ I A 

V I D R I E R A D E O U B A 

De orden del s eñor Presidente, se cita 
á los señores Accionistas de esta Compañía 
Vidriera de Cuba, para que se s irvan con­
currir á la Junta General Extraordinaria , 
de segunda convocatoria, que se ce lebrará 
con cualquier n ú m e r o de accionistas que 
asista, de acuerdo con el Artlclo 15 del 
Capí tu lo cuarto de los Estatutos, en la 
casa calle de Mural la N ú m s . 55 y 57, el día 
8 de Diciembre próx imo, á las cuatro y 
media de la tarde. 

Habana, 26 de Noviembre de 1910. 
E L S E C R E T A R I O . 

13546 3-27 

A h o r r o s 

EL B a n c o de la H a b a n a abre 
cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 

los intereses e l primero de E n e r o , 
A b r i l , Ju l io y Octubre . O f r e c e 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero s i s t e m á t i c a m e n t e 
el servicio adecuado de un de­
positario fuerte, seguro y p r u ­
dente. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

3C91 Nbre . - l 

N 

Compañía Eléctrica ele Alnatedo 
y Tracción de Santiago 

E n cumplimiento de lo dispuesto Fnr los 
Estatutos de esta compañía , y por acuerdo 
de la junta Direct iva de la miema. se cita 
á Junta General extraordinaria á los se­
ñores accionistas, que se ce lebrará en el 
domicilio de la Compañía , casa calle de 
Aguar núms . 81 y 83 (altos) el d ía 5 
del entrante mes de Diciembre, á la hora 
de las 9 a. m., adv ir t i éndose que para 
constituir la junta y para la validez de 
sus acuerdos, será necesaria la concurren­
c ia de las dos terceras partes de accio­
nistas que representen por lo menos las 
dos terceras partes del capital social, por­
que en dicha Junta General habrá de tra­
tarse de la convers ión de la octava par­
te del total de las acciones nominativas 
que hoy circulan en A L P O R T A D O R ó sean 
dos mil quinientas y para la reforma del 
articulo 18 de los Estatutos de la C o m ­
pañía . 

Lo que se publica en cumplimiento de 
lo dispuesto en el Art ícu lo 18 de los re­
feridos Estatutos. 1 

Habana, 22 de Noviembre de 1910. 
E l Secretario, 

J O S E R O I G . 
C 3272 alt, 6-28 

BANGO NACIONAL DE COBA 
Activo en Coba: $32.900,000-09 

"PA«A CONSERVAR HAY QUE PROTB-
JER," os un h»cho ten palpable que no cabe 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca* 
be discutir ol hecho cié que gran protección 
(contra robo, ¡noendio, inundación, etc.,) 
necesitan todo importante documento, bo­
nos, acoionoe, valiosas joyas, etc. Esta pro­
tección ta ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. El coeto varia desc'3 $5 por año 
en adelante. Los visitantes son recibido* 
eon el mayar gusto. Pídase «i librfta "PRO-
TECCtQN^ 

3075 Nbre.-l 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

F u n d a d a e n e l a ñ o 1855. 

O f i c i n a s e n s u edif icio p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 

C a p i t a l responsaible $ 51.510,880.00 
S m i e r t T o a p a g a d o s $ 1.663,524.49 
F o n d o de r e s e r v a d i s p o n i b l e $ 2ti6,597.55 
S o b r a n t e p a r a r e p a r t i r en 1911, e n t r e los s e ñ o r e s A s o c i a ­

dos , seerún a c u e r d o de l a J u n t a G e n e r a l , y e q u i v a l e n ­
te u n 57-38 y m e d i o por c i ento de l a c u o t a c o b r a d a 
en 1 9 0 9 . . . . ' $ 41,764.11 

C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

F o n d o de r e s e r v a c o m p l e t o y p r o d u c t i v o . 

H a b a n a , O c t u b r e 31 de 1910. 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r d e mes, 

S A M U E L G I B E R G A Y G A L I . 
Nbre.-l 3116 

GIROS B E L E T R A S 

N. G E L A T S Y Com » 
108. AGUIAR 108, esquina 

A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

soore Nueva Tork, Nueva Orleans, V e r a -
cru?, Méj ico , San Juan de Puerto Rico. 
Londres, Par í s . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, N&poles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lel la . Nantes, Saint Quin­
tín. Dleppe, ToJouse, Venecia. Florencia, 
Turín, Masino, etc.; asi como sobro todas 
las capitales y provincias de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2575 156-1S. 

i mi \ 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Le tras a la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unido» , 
dan especial a tenc ión . 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
2860 78-1 Oct. 

J. A . BANCES YCOMP. 
B A N Q U E R O S 

Teléfono número 36.—Obispo número 21 
Apartado número 71ü 

Cable: B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos. Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pa^os por cable sobre 

todas las plar.aa comerciales de los Estados 
Unidos, Ins laterra , Alemania, F r a n c i a , I ta ­
lia y R e p ú b l i c a s del Centro y Sud- Améri­
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
E s p a ñ a . I.-.las Baleares y Canarias , as í co­
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 

ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
2861 73-1 Oct. 

Hijos de 
B A N Q Ü E l t O S 

l E R C A B E S S S 33. m m 
Teléfono n um. 70. Cable! "Romonarsus 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. Depó­
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo del Co­
bro y R e m i s i ó n de dividendos é intere­
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valoreí 
y frutos. Compra y venta de valores pú­
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre 1» 
principales plazas y también sobre los pu** 
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canaria* 
Pairos por Cables y Cartas de Crédito. 

2858 156-1 Oct-

J. BALOELLS Y C f l í T 
( S . e n O . ) 

A . M A R G Ü R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos ütrr el cabl'» y piran ''•''•f 

ft corta y larjja vista eobre New v 
Londres. Par í s y sobre todas las capn"'18" 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Calcares 
Canp.rlas. 

Agrentes de la C o m p a ñ í a de Seguros coa 
tra incendios 

1904 1 5 2 - 1 ^ ^ 

ZALDO Y G0)ÍP. 
Hacen pagos por el c»J»le, ar'r»" *ridlW 

larca visca y dan carta» ^ ^ . . a O » 

i y 

Europa, así como sobre todos l0* R ^ o " " 
Eapaúa y capital y puerto» c * / ^ i 9, S ' 

E n combicac lón con los s<vfio;:*¡btD 6': 
l o r k . r,-L1 , . .Qí § 

cor 
fcourc New Tork. 
San Francisco. Londres. París. 
Barcelona y dein&s capitales 7 v é l U 
importantes óe lo» Estados UnWo«. -̂blJ0< 

Hollín and Co . . de Nueva vonta de voiore»^ 
dones para la compra y — dicba c,Xi 
ficciones cotizablou en la Bo!SC: nor a*6 
dad. cuyas cotlr.aciones se reciBen v 
diariamente. r-o.i oct-

2859 

BANC9 E S P A Ñ O l B E l U S L i 9 1 t í l i 

D E P Á R T A M S i T O D B « R H 

M a c e p a ^ o s p o r o l c a b l e , r e c e n t a c a ^ 3 3 
d e c r é d i t o y « i r o s d o l e t r a . ,«* 

. - - y tt>00' tp« 
*n pequeñas y grandes cantidades, sobre Ma i r ía , capitales de p r o v m c i " j ^ é r l c * * 
pueblos de Espafia é isla» Canarias, asi cobo sobre lo» E-tadoo tínid.— ce 

i glaterra.. Franc ia . Ital ia r AiemaBla. sos: 
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CORRESPONDENCIA 

Madrid 11 de Noviembre de 1910. 

S r . D i r e c t o r d e l Diario de l a Marina. 
H a b a n a . 

D e s p u é s de i n n u m e r a b l e s tanteos , 
provectos , contraproyec tos , reo t i f i ca -
oiones, cambios de frente r a d i e a l í s i m o s 
en c u a n t o á l a a c t i t n d y a l c r i t e r i o , y 
u n incesante b a r a j a r de t e o r í a s f i n a n ­
c ieras de todo l i n a j e , e l A y u n t a m i e n t o 
con l a J u n t a de A s o c i a d o s t e r m i n a r o n 
por r e d a c t a r u n p l a n completo de nue­
vos a r b i t r i o s y t r ibutos con los cuales 
s u s t i t u i r el cons iderable ingreso que a l 
e r a r i o m u n i c i p a l a p o r t a el impues to de 
C o n s u m o s , impues to que s e g ú n l a vota­
c i ó n h a b i d a q u e d a b a s u p r i m i d o en el 
acto. E l d e s b a r a j u s t e y el a b s u r d o d e l 
desd ichado p l a n f i n a n c i e r o adoptado 
por el m u n i c i p i o f u e r o n t a n e x t r a o r d i ­
nar io s , que esas s e ñ o r e s del C o n c e j o 
d e l Osn y de l M a d r o ñ o h a n hecho m á s 
á f a v o r del impuesto de C o n s u m o s que 
cnanto p o d í a n h a b e r t r a b a j a d o los p a r ­
t idar io s del a n t i g u o r é g i m e n y de las 
a r c a i c a s s i sas . 

E n p r i m e r l u g a r , el A y u n t a m i e n t o y 
l a J u n t a do Asoc iados a l t o m a r las re­
so luc iones que adoptaron , so exced ieron 
de las f a c u l t a d e s que les corresponde , 
a p r o b a n d o acuerdos que c o n s t i t u í a n 
u n a v e r d a d e r a i n f r a c c i ó n de l a C o n s t i -
foeiéo del E s t a d o , l a c u a l en el p á r r a ­
fo segundo de s u l i inú-u lo t ercero , d i ­
c e : " N a d i e e s t á obligado á p a g a r con­
t r i b u c i ó n que no este v o t a d a por las 
C o r t e s ó por las C o r p o r a c i o n e s lesrai-
mente a u t o r i z a d a s p a r a i m p o n e r l a . " 
S e g u i d a m e n t e , a s í como las C o r t e s se 
componen de u n Congreso y de u n Se­
nado é i n t e r v i e n e n ambas c u a n d o se 
t r a t a de u n a m e d i d a tan g r a v e como lo 
es toda a q u e l l a que a fec ta a l bols i l lo 
de l c o n t r i b u y e n t e y se d e l i b e r a en u n a 
pr imero , y luego en la o tra , se c o n t r a ­
pesa, mide y a q u i l a t a l a r e s o l u c i ó n 
a d o p t a d a , p r o c u r a n d o e v i t a r todo ex­
cesivo p e r j u i c i o p a r a la r i q u e z a colec­
t i v a ó todo g r a v a m e n i n j u s t o sobre el 
haber i n d i v i d u a l , a t enuando en lo po­
sible los inconven ientes que a c o m p a ñ a n 
á todo ímpueGÍto nuevo, el A y u n t a ­
miento f u n c i o n ó j u n t a m e n t e de C o n ­
greso y de S e n a d o , y con u n a l i gereza 
de c o r a z ó n , como d icen los franceses , 
v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e , lo r e s o l v i ó 
todo en u n a s c u a n t a s horas . H u b o en l a 
d e l i b e r a c i ó n detal les de c ier to c a r á c t e r 
c ó m i c o ; se m a n t e n í a el impuesto sobre 
l a c a r n e y se e s t a b l e c í a a d e m á s como 
r e c u r s o s u s t i t u t i v o u n a s patentes sobre 
las tabernas y despachos de bebidas a l ­
c o h ó l i c a s ; pero b a s t ó que unos cuantos 
as istentes o p u s i e r a n r e p a r o á esos g r a ­
v á m e n e s p a r a que los mantenedores de 
l a r e f o r m a f i n a n c i e r a m u n i c i p a l se 
a l l a n a r a n i n m e d i a t a m e n t e á l a recla^ 
m a c i ó n f o r m u l a d a y b o r r a n d o de su 
proyecto aquel los a r b i t r i o s los s u s t i t u ­
y e r a n , en e l acto por otro c u a l q u i e r a . 

S i se i m p l a n t a r a el proyecto en sus­
t i t u c i ó n de l impuesto de C o n s u m o s 
aprobado p o r e l A y u n t a m i e n t o v la 
J u n t a de Asoc iados , s u efecto m á s se­
g u r o s e r í a h a c e r impas ib le l a v i d a á 
los vecinos de M a d r i d . E n t r e el con­
j u n t o de t r i b u i o s que se a r b i t r a n en 
ese proyecto descue l la por lo pesado y 
por lo odioso el recargo sogre el i n q u i ­
l inato , que ha l evantado genera les pro­
testas. Y a h a b l a b a en l a c a r t a a n t e r i o r 
do lo i r r e a l i z a b l e de este a r b i t r i o y de 
las res i s tenc ias i n s u p e r a b l e s en que el 
intento de s u i m p l a n t a c i ó n h a b í a de 
e s tre l larse . M a d r i d es u n a de las c i u d í i -
des donde la c a r e s t í a de las casas , esto 
es, el prec io de los a lqu i l ere s r e s u l t a 
m á s acentnada y m á s agobiadora . H a y 
cnsas bastantes p a r a los r icos , y aun se 
e n c u e n t r a n a l g u n a s para los m u y po­
b r e s : pero son insu f i c i en te s las que es­
t á n al a l cance de l a clase media , cuyos 
r í x u u s o s no bas tKÉ p n r a p r o p o r c i o n a r ­
les u n a v i v i e n d a c u y a s condiciones de 
decoro y de h ig iene c o r r e s p o n d a n al 
t e r m i n o nwvlio de l a v i d a socia l . A u -
•roeiitar e.^ precio . Bgreg^zvdpie u n t r i ­
buto di! e x a c c i ó n ine lud ib le , es t an 
g r a n d e l o c u r a qu.^ s ó l o el a n u n c i a r l o 
c o n s í g r i o mover las á n i m o s á u n a s a ñ u ­
da i n d i g n a c i ó n . 

R e a l m e n t e el c i u d a d a n o a p e n a s pue­
de d a r hoy u n paso en la v i d a s o c i a l s i n 
que tropiece con u n t r i b u t o ; con u n a 
c u o t a que v a desde el 17 a l 22 p o r 100, 
e s t á n g r a v a d o s los r e n d i m i e n t o s de l a 
p r o p i e d a d r ú s t i c a y de l a u r b a n a ; no 
se e j erce i n d u s t r i a s i n p a g a r p r e v i a ­
mente u n a c o n t r i b u c i ó n a l t í s i m a , y s i 
r i n d e u t i l i d a d e s , el E s t a d o perc ibe de l 
6 a l 13, 2 0 p o r 1 0 0 ; el o torgamiento 
de u n a e s c r i t u r a exige t imbre , derechos 
reales , i n n u m e r a b l e s pagos ; h a y q u J 
proveerse de u n a c é d u l a p e r s o n a l á c u ­
y o importe , f i j a d o por el E s t a d o , se 
a ñ a d e n los recargos del m u n i c i p i o y 
d é c i m a s ad ic iona les . S o n tantos, que s u 
e n u m e r a c i ó n a b r u m a r í a ; s i se a-grega á 
ellos a h o r a otro impues to sobre el i n ­
qu i l ina to y las d e m á s s o c a l i ñ a s ideadas 
p a r a s u s t i t u i r los C o n í u m o s . puede 
a f i r m a r s e que entre el E s t a d o y el M u -
n i - - i p ¡ o se l l e v a n m á s de u n 60 por 100 
de los ingresos de c a d a i n d i v i d u o . D í ­
gase si en estas c o n d i c i o m s la v i d a es 
posible y s i h a l legado el momento en 
que sea pre fer ib l e que cada uno entre­
gue s u f o r t u n a a l E s t a lo y p i d a á é s t e 
que s u b v e n g a á las neces idades perso­
na les , lo c u a l cons t i tuye el ide;tl socia­
l i s ta . D a c o n t r a p a r t i d a de todos estas 
g r a v á m e n e s y ve jac iones e s t á en obte­
n e r b a r a t u r a en las s u b s i s t e n c i a s : pe­
ro todo el munclo e s tá e o n v u c i d o de 
que por la s u p r e s i ó n de los C o n s u m o s 
no b a j a r á e l prec io de é s t a s , o p i n i ó n 
f u n d a d a no s ó l o en l a e x p e r i e n c i a de 
las otras dos veces en que la odiosa con­
t r i b u c i ó n f u é abo l ida , a u n q u e p r o n t a ­
mente se r e s t a b l e c i ó , s ino en lo aconte­
cido con las deseravac iones p a r c i a l e s 
de que en los i i l t imas a ñ o s f u e r o n obje­
to los t r igas y h a r i n a s y los v inos . E l 
p a n no b a j ó n i un solo c é n t i m o ; el pre ­
cio de! v i n o d e s c e n d i ó t r a n s i t o r i a m e n ­
te, mas poco á poco r e t o r n a á s u p r e ­
cio a n t e r i o r . 

L a a p r o b a c i ó n de este proyec to pro­
d u j o u n i n m e d i a t o y ru idoso c lamoreo 
e n l a o p i n i ó n ; y el G o b i e r n o por u n a 
R e a l O r d e n r e v o c ó el a c u e r d o decla­
r á n d o l o i legal . Como consecuenc ia de 
esta a c t i t u d se p r o d u j o el conf l icto pre ­
s u m i b l e ; los r e p u b l i c a n a s d i j e r o n que 
el G o b i e r n o , ó m á s exactamente el p a r ­
t ido l i b e r a l , t e n í a de a n t a ñ o a d q u i r i d o 
el compromiso de s u p r i m i r e l impuesto 
de C o n s u m o s , m e d i d a p a r a la c u a l 
no eran excusables nuevas a p l a z a m i e n ­
tos, por lo c u a l tan v i c i a y a c e n d r a d a 
a s p i r a c i ó n p o p u l a r h a b í a de r e a l i z a r s e 
ahora ó n u n c a . Y a h a n comenzado p r e ­
p a r a t i v o s y man iobras pnra o r g a n i z a r 
mani fes tac iones púb l i cas de desagrado 
a l Gob ierno por s u a c t i t u d en esta m a ­
t e r i a ; la prensa r e p u b l i c a n a y social is­
ta ha enfocado t a m b i é n todas sus bate­
r í a s contra el s e ñ o r C a n a l e j a s , en c u y a 
persona, por r a z ó n de sus excepc iona­
les condiciones , se concentra toda la re­
p r e s e n t a c i ó n d^l p a r t i d o g o b e r n a n t e ; 
y el G o b i e r n o , ganoso d^ u n a p o p u l a r i ­
d a d que le es ind i spensab le p a r a s u 
obra p o l í t i c a , se ha a n r e s u r a d o á pre­

s e n t a r u n proyecto de ley. e x t e n s í s i ­
mo, que r o t u l a " d e exacciones loca­
l e s , " en el c u a l autor iza á los A y u n t a -
mipntos p a r a s u o r i m i r el impuesto de 
C o n s u m a s y los f a c u l t a p a r a i n t r o d u c i r 
en su H a c i e n d a u n a m u l t i t u d de a r b i ­
tr ios a n á l o g o s á los que el M i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n acababa de desautor i ­
z a r . 

E n ese proyecto la p a r t i c i p a c i ó n que 
el E s t a d o t iene en los ingresos de C o n ­
sumos , se conv ier te eu una c a r g a de 
c o n j u n t o de los presupues tos m u n i c i ­
p a l e s : y como consecuenc ia de esto, se 
p e r m i t " á los m u n i c i p i o s establecer y 
o r g a n i z a r s u H a c i e n d a en los t é r m i n o s 
que les vea m á s conveniente , respetan­
do aque l la carsra del E s t a d o y m o v i é n ­
dose d e n t r ó de los a m p l í s i m o s cauces 
que les s e ñ a l a el oroyecto presentado. 
L o s recursos muni dpa1 -s son a g r u p a ­
dos en c u a t r o grnnos , á s a b e r : I.0 A r ­
b i tr io con Bines ele p o l i c í a ú otros no 
fiscales, y m u l l a s en los casos y en las 
cuantías-, que autor icen las l eye s : 2.r 
Contribu'-' iones de las personas ó clases 
esppcialmente in teresadas en determi­
nadas obras ó serv ic ios costeados con 
fondos m u n i c i p a l e s al coste de las d i ­
chas obras ó s e r v i c i a s : 8.° Dere-'-has so­
bre p] uso éül 'pleó de de terminados 
serv ic ias ó in.sta!acinnos m u n i c i p a l e s 

de u t i l i d a d p ú b l i c a , pero c u y o aprove­
chamiento no se h a g a por el c o m ú n , ó 
en los que el uso c o m ú n no e x c l u y a 
especiales aprovechamientos por perso­
n a s ó clases d e t e r m i n a d a s ; y 4 . ° I m ­
puestos. E s t e c u a r t o grupo , que , n a ­
t u r a l m e n t e h a de c o n s t i t u i r e l n e r v i o 
de l a H a c i e n d a m u n i c i p a l , e s t á const i ­
t u i d o por los s iguientes g r a v á m e n e s 
pos ib les : recargo sobre las contr ibuc io ­
nes d i r e c t a s d e l E s t a d o que a u t o r i c e n 
las leyes ó los arb i t r io s m u n i c i p a l e s 
que en e q u i v a l e n c i a de aquel los a u t o r i ­
za el p r o y e c t o ; a r b i t r i o s sobre las i n ­
crementos de v a l o r de los t errenos s i tas 
e n el t é r m i n o m u n i c i p a l ; a r b i t r i o s so­
bre c a r r u a j e s de l u j o ; a r b i t r i o s sobre 
pompas f ú n e b r e s : i m p a s i c i ó n m u n i c i ­
pal sobre los bi l letes de e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s , sobre juegos permi t idos , so­
bre C a s i n o s , C í r c u l o s y otras soc ieda­
des de r e c e r c o : i m p o s i c i ó n sobre el con­
sumo de gas y e l e c t r i c i d a d p a r a el 
a l u m b r a d o y l a ca l i fa: 'e i '»n ; a r b i t r i o so­
bre el consumo de las especir-s cuyo 
g r a v a m e n a u t o r i z a el provecto de l e y ; 
a r b i t r i o * sobre los i n q u i l i n o s : r e p a r t i ­
miento genera l v p r e s t a c i ó n perso­
na l . 

L a m a y o r novedad t r i b u t a r i a d e l 
proyecto consiste en la i n t r o d u c c i ó n de 
dos nuevos tr ibutos has ta a h o r a e x t r a ­
ñ o s á nues tro s i s tema f i sca l , que s o n : 
el impuesto p r o p o r c i o n a l directo sobrq 
el v a l o r de los so lares , e s t é n ó no edi­
f icados, el cua l se a u t o r i z a en s u s l i t u 
c i ó n de l r e c a r g o hoy permi t ido sobre l a 
c o n t r i b u c i ó n u r b a n a , y e l a r b i t r i o sobre 
el incremento de v a l o r de los t errenos 
sitos en el t é r m i n o m u n i c i p a l , i n c r e ­
mento no debido á m e j o r a s r e a l i z a d a s 
por el prop ie tar io . E s esta la apor ta ­
c i ó n de la e c o n o m í a moderna al siste­
m a t r i b u t a r i o y la r e a l i z a c i ó n de un 
p r i n c i p i o de j u s t i c i a hasta ahora , s ó l o 
conocido en las H a c i e n d a s locales d3 
A l e m a n i a , é i n s p i r a d o r de la r e f o r m a 
t r i b u t a r i a i n t r o d u c i d a en I n g l a t e r r a 
por el presupues to de L l o y d G e o r g c s . 
E s t e p r i n c i p i o consiste en que s i endo 
e l v a l o r del suelo l a consecuencia del 
t r a b a j o , no de u n i n d i v i d u o s ino de l a 
c o l e c t i v i d a d que sobre él v ive , u n a p a r ­
te por lo menos de aque l va lor debe 
s e r recog ida mediante el impuesto por 
el E s t a d o ó por e l M u n i c i p i o p a r a s u ­
f r a g a r los gastos de esa c o l e c t i v i d a d 
que lo h a produc ido , á f in de que no 
h a y a un prop ie tar io i n d i v i d u a l que se 
e n r i q u e z c a merced a l t r a b a j o de todos 
s i n h a c e r n a d a por su parte , con lo 
c u a l r e su l ta cas t igada la a c t i v i d a d de 
las m á s y recompensada la neg l igenc ia 
ó la i n c u r i a de los menos. , 

I n s i s t o en que lo g r a v e de esta re­
forma es. que por v i r t u d de r l h i . al paso 
que se i m p o n e n nuevas c a r g a s de exac­
c i ó n s e g u r a , no se han de a b a r a t a r las 
a r t í c u l o s de C o n s u m o s . M e d i a n í " un es­
tudio detenido de las t a r i f a s vig.uites 
se ve con c l a r i d a d que el nobn- no se 
b e n e f i c i a r á ni en poco ni en mu;*'ho 
con e^la s u p r e s i ó n , porque las c a n t i d a ­
des de subss i s tenc ias que él c o n s í r n r 
son c o m p a r a t i v a m e n t e tan í n f i m a s , que 
la d i s m i n u c i ó n del impuesto no se hace 
en el las sensible , ni s i q u i e r a h a y mo­
neda que permi ta s e p a r a r l a . S i las pa 
la tas , por e jemplo , pagan de impuesto 
de C o n s u m o s 20 cts. en la a r r i b a 
l a r e b a j a en l i b r a p o d r á ser á lo s u m o 
de u n solo c é n t i m o . G u a n d o desbra­
v a r o n las h a r i n a s se v i ó qu-3 l a r e b a j a 
no l legaba n i á med'O c é n t i m o por pa­
neci l lo , m i n o r a c i ó n que ñ o r ia mi sma 
fa l ta de moneda tan í n f i m a no p o d í a 
hacerse sens ib le en el precio. E n g r a n ­
des cant idades ln s u p r e s i ó n del imt ueqi-
to representa a l g ú n a l iv io , pero en las 
p e q u e ñ a s la ba ja se p ierde antes do lle­
gar a l consumidor . L o s tab la j eros ó ex­
pendedores de c a r n e h a n n r r u a l a lo 
que s i se s n p r i m e n los C o n s u m o s r e d u ­
c i r á n ellos en t r e i n t a p^ntinos de pe­
seta el precio del k i lo de c a r n e , no la 
c a r n e de clases super iores , que conti­
n u a r á á t ipos excepcionales , s ino l a 
c a r n e de c a l i d a d i n f e r i o r . F u i f.ir.iina 
de obreras ó de empleados s u b a l t e r n o s 
consume, un c u a r t e r ó n de c a r n e . O u é 
le l lega á esa fami l ia de l a r e b a j a ofre­
cida por los t a b l a i e r o s ? P e r o en cambio 
el r ecargo le la c é d u l a , el del alqu;d.-r 
y los d e m á s arb i tr ios propuestos , s í 
c o n s t i t u i r á n u n aumento seguro v ex­

t r a o r d i n a r i o en las de tracc iones de s u 
modesto haber . P u e d e a f i r m a r s e que la 
s u p r e s i ó n de los C o n s u m o s probable­
mente no a c a r r e a r á n i n g ú n b ien . 

L o s ac tos de este A y u n t a m i e n t o r a ­
d i c a l a v a n z a d o y c a s i r e v o l u c i o n a r i o , 
t i enen o tro a spec to s o c i a l y p o l í t i c o 
que m e r e c e e s t u d i a r s e . E s a s c o r p o r a ­
c iones p o p u l a r e s son c o m o l a b o r a t o ­
r i o s d o n d e se e f e c t ú a el a p r e n d i z a j e 
de la g o b e r n a c i ó n d e l p a í s . A l l í h a c e n 
sus p r i m e r a s a r m a s l a s p e r s o n a l i d a ­
d e s s a l i e n t e s de los p a r t i d o s n u e v o s ; 
y a l v e n i r a h o r a en t a n g r a n n ú m e r o 
los r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s á l a C a ­
sa de l a V i l l a , se e s p e r a b a que con­
t r a s t a s e n e n esa p i e d r a de toque de l a 
r e a l i d a d s u s c o n d i c i o n e s y s u c o n d u c ­
ta p a r a l i b r a r en el los e s p e r a n z a s res-
pecto á lo que p r o m e t í a n en lo f u t u ­
ro ó p r e c a v e r s e c o n t r a los e r r o r e s en 
que i n c u r r i e r a n . D e modo que tuv i e ­
r o n l a m e j o r o c a s i ó n p a r a h a c e r u n a 
a d m i n i s t r a c i ó n e j e m p l a r en que p o r 
s u c o r d u r a , s u r e c t i t u d y s u a c i e r t o 
se i n c l i n a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a á s u f a ­
v o r , c o n f i a n d o en lo que p u d i e r a n h a ­
c e r el d í a de m a ñ a n a en m á s a l t a s 

'es feras . P e r o a s í como en M á l a g a los 
r e p u b l i c a n o s del M u n i c i p i o e s t á n s i r ­
v i endo d e mode lo por s u s e r i e d a d y 
b u e n g o b i e r n o de l a h e r m o s a c i u d a d 
a n d a l u z a , a q u í h a c e m u c h o t i e m p o 
que no se v e í a un C o n s e j o m á s d e s b a ­
r a j u s t a d o que el a c t u a l . 

L a a d m i n i s t r a c i ú n de los i n t e r e s e s 
c o m u n a l e s e s t á r e l e g a d a á u n l u g a r 
s e c u n d a r i o ; los p r i n c i p a l e s debate s y 
a c u e r d o s v e r s a n sobre m a t e r i a s p r i n ­
c i p a l m e n t e p o l í t i c a s , s i n que qu ienes 
los i n i c i a n y sos t ienen a s p i r e n á o t r a 
cosa que. a l r e l u m b r ó n de la g a l e r í a . 
M a d r i d o frece u n a spec to como n u n ­
c a se h a b í a v i s t o : no se puede a n d a r 
p o r las ca l l e s , no se v i g i l a , no ex i s t e 
n i l a m á s m í n i m a s o s p e c h a de p o l i c í a 
u r b a n a . U n p e q u e ñ o dato m u e s t r a 
h a s t a q u é p u n t o p r e v a l e c e n la i n c u ­
r i a y e l a b a n d o n o de toda v i g i l a n c i a . 
E l C a n a l d e l L o z o y a , que s u r t e de 
a g u a s á M a d r i d , t iene en e s t a u n a s 
c u a t r o m i l b o c a s de r iego que s i r v e n 
a l A y u n t a m i e n t o , y de l a s c u a l e s é s ­
te d e b e c u i d a r puesto que el C a n a l no 
c u e n t a c o n el p e r s o n a l r e q u e r i d o p a ­
r a el lo, n i d i s f r u t a d e l a a u t o r i d a d 
suf ic iente p a r a r e p r i m i r los desper ­
fectos i u t e n c i o n a d a m e n t e c a u s a d o s . 
R a r o es e l d í a que en p r e s e n c i a de 
los a g e n t e s m u n i c i p a l e s no son r o b a ­
das v a r i a s t a p a s m e t á l i c a s d e d i c h a s 
b o c a s de r iego , y c a d a mes h a y que 
c o m p o n e r u n a s 650 de e l las , esto es , 
u n a s ocho m i l a i a ñ o , doble n ú m e r o 
de las que h a y . Y como por m u y 
pronto que se a c u d e á r e p a r a r l a s , c o n 
l a p r e s i ó n que el a g u a t r a e se f o r m a n 
s u r t i d o r e s en las ca l l e s , vense es tas 
s u r c a d a s por r í o s y a r r o y u e l o s ó c u ­
b i e r t a s de lacrunas con l a s c o n s i g u i e n ­
tes mo le s t i a s p a r a e l t r a n s e ú n t e y p a ­
r a l a p o b l a c i ó n e n t e r a . E n c a m b i o se 
v e r i f i c a u n ' i n c r e í b l e a u m e n t o d é per­
sona l y se m e r m a n las f a c u l t a d e s d e l 
A l c a l d e , r e d u c i é n d o l e á u n a figura 
d e c o r a t i v a : de s u e r t e que el A y u n t a ­
miento e s t á c o n v e r t i d o en un C o n -
gres i l l o ó C o n v e n c i ó n m i n ú s c u l a , que 
a t e n d i e n d o p r e f e r e n t e m e n t e á conve ­
n i e n c i a s p o l í t i c a s de los r e p u b l i c a n o s 
y á c o l o c a r c o r r e l i g i o n a r i o s y a m i g o s 
de los c o n c e j a l e s , no se p r e o c u p a n i 
tic que se a r r e g l e n l a s p i e d r a s con que 
el v i a n d a n t e t r o p i e z a a l t r a n s i t a r por 
l a s ca l l e s . 

E s t e a ñ o s a l d a r á n el p r e s u p u e s t o 
con d é f i c i t , y s e g ú n e] c a m i n o que 
l l e v a n y la i m p r e v i s i ó n con que proce ­
den, no l l e g a r e m o s á D i c i e m b r e de 
191J s in que los gastos s u p e r e n de 
u n a m a n e r a e n o r m e á ios i n g r e s o s 
Y a a l g u n o s p e r i ó d i c o s h a n d a d o l a 
voz de a l a r m a sobre el p e l i g r o de que 
el M u n i c i p i o v a y a á la b a n c a r r o t a , no 
á la d e c l a r a d a , s ino á a q u e l l a o t r a de 
h a c e l a r g o s a ñ o s , en que p a r t e de Lfjt 
d e u d a q u e d a b a por p a g a r . 

P o r un p i q u e de a m o r p r o p i o ó por 
r e s e n t i m i e n t o s persona le s de uno de 
n u e s t r o s ed i l e s m á s in f luyentes e n t r e 
los r e p u b l i c a n o s de M a d r i d , se resc in­
d i ó el c o n t r a t o con l a e m p r e s a que te­
n í a el T e a t r o E s p a ñ o l ( q u e es de l 
A y u n t a m i e n t o ) , q u e d a n d o patente 

¡ que no h a b í a c ausa p a r a e l lo , y se le 
a d j u d i c ó á u n m é d i c o de S a n t a n d e r 

! que hace d r a m a s sobre a s u n t o s c l í n i ­

c o s de m e d i c i n a l e g a l . E l a r r e n d a t a ­
r i o d e s p o s e í d o a c u d e á los t r i b u n a l e s , 
p i d i e n d o i n d e m n i z a c i ó n , que es m u y 
p r o b a b l e le sea c o n c e d i d a y que t en ­
d r á que s a t i s f a c e r e l A y u n t a m i e n t o , 
pero en c a m b i o es pos ib le que t e nga ­
mos d r a m a s s o b r e " l a a v a r i o s i s " y 
la a p l i c a e i ó n d e l 606. L o no tab le res ­
pecto á l a a d j u d i c a c i ó n d e l T e a t r o E s ­
p a ñ o l h a s ido que se p r e s e n t ó a l con­
c u r s o m u n i c i p a l u n a p e t i c i ó n d e l M i ­
n i s t ro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a p a r a 
i m p l a n t a r en e l a n t i g u o C o r r a l de la 
P a c h e c a , h o y T e a t r o E s p a ñ o l , n a d a 
m e n o s que e l T e a t r o N a c i o n a l y l a 
p r o p u e s t a f u é d e s e s t i m a d a . 

U n 'hombre t a n p o p u l a r como don 
A l b e r t o A g u i l e r a , c i u d a d a n o i n s i g n e 
á qu ien . M a d r i d debe as i los , a m p l i a s 
v í a s y un p a r q u e m á s h e r m o s o que el 
R e t i r o , h o m b r e que d e s p u é s de h a b e r 
o c u p a d o las m á s a l t a s pos i c iones po­
l í t i c a s v i v e m o d e s t í s i m a m e n t e , nece­
s i t a n d o u n sue ldo , se h a c r e í d o en el 
caso de l l a m a r desde el S e n a d o l a 
a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o y de l p a í s so­
b r e l a d e s a s t r o s a a d m i n i s t r a c i ó n d e l 
M u n i c i p i o . Y l a o p i n i ó n en g e n e r a l 
e s t á de s u p a r t e y cree que p o r ese 
c a m i n o n o se p u e d e segpiir. 

C o n t i n ú a n l a s h u e l g a s i n q u i e t a n d o 
a l O o b i e r n o y p e r t u r b a n d o en c i e r t o 
modo la v i d a de l p a í s . N i l a m e t a l ú r ­
g i c a de B a r c e l o n a ni l a de S a b a d e l l 
h a n t e r m i n a d o ; pero s i c o n c l u y e r a n 
s e r í a lo m i s m o , p o r q u e c u a n d o a c a ­
b a n u n a s s a l t a n o tras fen d i s t i n t o p u n ­
to. E s t a a g i t a c i ó n s o c i e t a r i a no tie­
ne a h o r a t r e g u a s . D e s d e hace a l g ú n 
t i empo l a s l u c h a s e m p r e n d i d a s p o r 
los o b r e r o s r e v i s t e n u n p a r t i c u l a r c a ­
r á c t e r que c o n v i e n e s e ñ a l a r . A n t e s 
b a t a l l a b a n p o r mot ivos c o n c r e t o s y 
e x c l u s i v a m e n t e e c o n ó m i c o s , sobre to­
do por a u m e n t o s de s a l a r i o y d i s m i ­
n u c i ó n de h o r a s de j o r n a d a . A h o r a 
pe lean p r e f e r e n t e m e n t e por r a z o n e s 
de s u o r g a n i z a c i ó n : c o n v i e r t e n e l e m ­
pleo d e o b r e r o s no a s o c i a d o s en c a u ­
sas i r r e d u c t i b l e s d e d i s e n s i ó n con los 
p a t r o n o s , y a s p i r a n , donde t i enen 
f u e r z a , á i m p o n e r á é s t o s c u á l e s obre­
ros deben u t i l i z a r , y á p r o h i b i r l e s el 
desp ido de a q u e l l o s que p e r t e n e c i e n ­
do á la S o c i e d a d no q u i e r a el pa trono 
t e n e r e m p l e a d o s . S e v a p r o d u c i e n d o , 
a d e m á s , u n a s i t u a c i ó n e x t r a ñ a , y 
es que en v a r i a s l o c a l i d a d e s se es ta­
b lecen dos 'bandos o b r e r o s , b ien l o s 
o r g a n i z a d o s de u n a p a r t e frente á 
los no o r g a n i z a d o s — q u e c o n s t i t u y e n 
el e j é r c i t o de r e s e r v a de los p a t r o n o s 
p a r a s o b r e p o n e r s e á las e x i g e n c i a s 
de los pr imeros—'bien dos o r g a n i z a ­
c iones o b r e r a s , u n a c o n t r a o tra . 

O t r a m o d i f i c a c i ó n v a e x p e r i m e n ­
tando el s en t ido de l a l u c h a o b r e r a , 
l a c u a l m i e n t r a s a n t e s e r a r e f l e x i v a , 
p a c í f i c a , l a b o r de t e n a c i d a d , en la que 
se p r o c u r a b a no d a r o c a s i ó n á que e l 
poder p ú b l i c o i n t e r v i n i e s e , a'hora a p a ­
rece a n i m a d a por un e s p í r i t u de v io ­
l e n c i a (pie e x p l i c a n l a s f r e c u e n t e s t en­
t a t i v a s de h u e l g a g e n e r a l r e v o l u c i o ­
n a r i a , y que n o es en E s p a ñ a s ino u n a 
r e p e r c u s i ó n de l a s d o c t r i n a s y sent i ­
do cpie a h o r a p r e v a l e c e n en el a n á r ­
quico s i n d i c a l i s m o f r a n c é s , c u y o m a s 
b r i l l a n t e i n s p i r a d o r t e ó r i c o , ( reorge 
S o r e l , p r e d i c a la e f icac ia de l a v i o l e n ­
c i a . Y esta e v o l u c i ó n c r e a n u e v o s de­
beres a l G o b i e r n o , porque si an te s as­
p i r a b a é s t e á i n h i b i r s e de t a l con t i en ­
d a , e n c e r r á n d o s e en l a m á s e x t r i c t a 
n e u t r a l i d a d , a h o r a se ve ob l igado á 
i n t e r v e n i r p r e s u r o s a m e n t e , m e d i a n d o 
e n t r e los b e l i í í e r a n t e s p a r a i m p e d i r 
que é s t o s v e n t i l e n s a n g r i e n t a m e n t e 
sus d i f e r e n c i a s p r o d u c i e n d o u n a per ­
t u r b a c i ó n s o c i a l . C l a r o e s t á q u e el 
poder p ú b l i c o puede i n t e r v e n i r p a r a 
i n t e r p o n e r s e a r m a a l b r a z o , c o m o h i ­
zo en la h u e l g a m i n e r a de V i z c a y a , 
pero no pueden e x i g i r s e a l E s t a d o los 
gastos c o n s i d e r a b l e s p e r m a n e n t e s que 
u n a a c t i t u d p a s i v a de ese g é n e r o i m ­
pone. V e r o s í m i l m e n t e , esta e v o l u c i ó n , 
c o m ú n á v a r i o s p i í s - e s , c o n d u c i r á a l 
e s t a b l e c i m i e n t o del a r b i t r a j e o b l i g a ­
tor io , n u e v o a d e l a n t o del i d e a l s o c i a ­
l i s t a que l a s c i r c u n s t a n c i a s i m p o n ­
d r á n como un m a l menor . 

Y a dos ó t re s d i p u t a d o s r e p u b l i c a ­
nos han a l z a d o s u voz en el C o n g r e s o 
sobre ese a spec to que t o m a n las hue l ­

gas , y u n a a u t o r i d a d de esas que to­
dos Tos i n t e l e c t u a l e s y todos los h o m ­
b r e s de b i e n a c a t a n , como es e l s e ñ o r 
A z c á r a t e , h a d e m o s t r a d o que l a l e y 
v i g e n t e en E s p a ñ a ( 1 ) sobre esos c o n ­
flictos es m á s l i b e r a l y p r o g r e s i v a q u e 
l a s que r i g e n en S u i z a y en los E s t a ­
dos U n i d o s , y h a c o m b a t i d o con a u s ­
t e r i d a d e n é r g i c a las d o c t r i n a s e x p u e s ­
tas p o r d o n P a b l o I g l e s i a s . 

D e l d e b a t e h a b i d o a y e r en l a C á ­
m a r a p o p u l a r h a r e s u l t a d o l a v e r d a d , 
de los h e c h o s s o b r e u n a de l a s ú l t i ­
m a s h u e l g a s de C a t a l u ñ a . Y estos son 
que h a b i é n d o s e e n t e n d i d o p a t r o n o s y 
o b r e r o s p o r ' h a b e r a c c e d i d o a q u e l l o s á 
las pe t i c iones de é s t o s , u n a a s o c i a c i ó n 
a j e n a p o r comple to a l m i s m o a r t e ú 
oficio, se h a opuesto á que t r a b a j e n 
como no se v i n c u l e n ó f o r m e n p a r t e 
d e d i c h a e n t i d a d , y a d e m á s les e x i g e n 
u n a c a n t i d a d s e m a n a l p a r a los h u e l « 
g u i s t a s q u e se m a n t e n g a n en a c t i t u d 
de r e s i s t e n c i a . D e p e r s e v e r a r e n esas 
a c t i t u d e s l l e g a r í a un m o m e n t o , s i e l 
G o b i e r n o se c r u z a r a de b r a z o s y no 
i n t e r v i n i e r a , en que los dos b a n d o s se 
d i e r a n u n a b a t a l l a c a d a d í a en l a v í a 
p ú b l i c a y en que los m i s m o s p a t r o n o s 
o r g a n i z a r a n f u e r z a s p r o p i a s c o n loa 
o b r e r o s q u e q u i e r e n t r a b a j a r y p a r a 
a t e n d e r á s u d e f e n s a a r m a r a n sua 
m e s n a d a s . A s í , t o d a s e s ta s p r e d i c a ­
c iones s o b r e lo que l l a m a n p r o g r e s o 
v e n d r í a n á p a r a r en la l u c h a p o r l a 
e x i s t e n c i a á la u s a n z a d e l h o m b r e s a l ­
v a j e de l a s edades p r i m i t i v a s . 

D e u n a m a n e r a ó de o t r a el i n t e r ­
v e n c i o n i s m o de los g o b i e r n o s se i m ­
pone, como se ha i m p u e s t o en F r a n ­
c i a y en los E s t a d o s ( 'n idos . 

E n l a A l t a C á m a r a se a p r o b ó 1S 
L e y de l C a n d a d o , d e s p u é s de u n p r o ­
l i j o d e b a t e en que los p r e l a d o s d i e r o n 
no tas c o n c i l i a d o r a s m u y en a r m o n í a 
c o n s u m i n i s t e r i o de paz , y el P r e s i ­
dente de l C o n s e j o t r a t ó el a s u n t o c o n 
l a a l t e z a p r o p i a de s u e n t e n d i m i e n t o 
y de s u e l o c u e n c i a . S e r e c o r d a r á que 
de la p r e s e n t a c i ó n de es ta l e y h a b í a 
hecho m o t i v o R o m a p a r a i n t e r r u m ­
p i r las n e g o c i a c i o n e s . E s t a c i r c u n s -
t a n c i a d i ó á l a L e y d e l C a n d a d o u n 
r e l j e v e que de otro modo no h u b i e r a 
ohten ido , porque el s e ñ o r C a n a l e j a s 
c o n s i d e r ó i n d i s p e n s a b l e s u a p r o b a ­
c i ó n , lo c u a l e q u i v a l í a á e s t a b l e c e r 
que c o n t a b a con l a f u e r z a p a r l a m e n ­
t a r i a suf ic iente p a r a g o b e r n a r a ú n e n 
c o n t r a de l a a c t i t u d h o s t i l de l V a t i ­
cano , p a r a verse as i s t ido de l a a u t o r i ­
d a d m o r a l y p o l í t i c a n e c e s a r i a a l ob­
j e t o d e p r e s e n t a r ante R o m a este d i ­
l e m a : ó r e a n u d a r las n e g o c i a c i o n e s y 
t e r m i n a r l a s con la L e y del C a n d a d o , ó 
r o m p e r d e f i n i t i v a m e n t e las n e g o c i a ­
c iones y h a c e r el G o b i e r n o e s p a ñ o l 
p o r s í solo l a r e v i s i ó n de las ó r d e ­
nes r e l i g i o s a s á que p r e t e n d e l l e g a r 
de a c u e r d o con el P o n t í f i c e . 

K n m e d i o de la c o r t e s í a de las p a l a ­
bras el P r e s i d e n t e de l C o n s e j o h i z o 
d e c l a r a c i o n e s de una r o t u n d a e n e r g í a . 
A f i r m ó que no a p r o b a d a esa l e y , 
a b a n d o n a b a el G o b i e r n o , s i n p r e s t a r 
a p o y o á n i n g ú n otro G a b i n e t e l i b e r a l . 
Y como los c o n s e r v a d o r e s e s t á n i n ­
c a p a c i t a d o s p a r a o c u p a r e l P o d e r , es­
ta a c t i t u d de C a n a l e j a s e q u i v a l í a á 
o f r e c e r á las d e r e c h a s i n t r a n s i g e n t e s 
y a l E p i s c o p a d o l a e l e c c i ó n e n t r e 
a p r o b a r la L e y del C a n d a d o ó e m p u ­
j a r E s p a ñ a ibacia u n a i n c i e r t a y pe l i ­
grosa p o l í t i c a de a v e n t u r a s , en l a q u e 
todo p o d í a t emerse de l d e s b o r d a m i e n ­
to r a d i c a l de l a s c lases de l pueb lo . Y . 
p l a n t e a d a con esa c l a r i d a d y esa fir­
meza la s i t u a c i ó n , las d e r e c h a s que se 
a m p a r a n m u c h o en la a m b i g ü e d a d y 
e s p e r a n m u c h o de la f laqueza de á n i ­
mo de los l i b e r a l e s , s u c u m b i e r o n . 

P a r a C a n a l e j a s ha s ido un t r i u n f o , 
y es de p r e s u m i r que en el C o n g r e s o 
no s u s c i t a r á este p r o y e c t o d i f i c u l t a ­
des de i m p o r t a n c i a , y á p a r t i r de é l 
p o d r á e n c a m i n a r s e este i n a c a b a b l e 
p le i to , en c u y o c a m i n o tantos o b s t á c u ­
los i n t e r p o n e n las h a b i l i d a d e s de l a 
C u r i a R o m a n a h a c i a u n a d e f i n i t i v a 
s o l u c i ó n , 

H . 

í l ) E s t a ley fui? aprobada por unaa 
Cortos conservadoras y el Real D e c r e t » 
que la sanc ionó iha refrendado con la Ar­
ma del señor Lacierva , entonces Ministro 
da Gobernación. (N. de la R. ) 
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E r a d u e ñ a , como í a b ^ m o s . de u n a 
f o r t u n a p e r s o n a l c o n s i d e r a b l e . 

E l a s e s i n a t o de l m é d i c o de B r u n o y 
j a d e s a p a r i c i ó n 'del n i ñ o de E s t e r , 
Btte s i g u i e r o n á la m u e r t e de l D u q u e , 
« c a u s a r o n p r o f u n d o e s p a n t o . 

C r e y ó c o l u m b r a r en a q u e l l a s c a ­
t á s t r o f e s s u c e s i v a s el r e s u l t a d o de u n 
^"n.struoso c o m p l o t ; pero no s a b í a 
nada pos i t i vo . iNo t e n í a t a m p o c o c u a ­
l i d a d algntna p a r a i n t e r v e n i r en e l 
Bsunto, y. sobre todo, e r a a v a r a de s u 
t r a n q u i l i d a d : a s í que no c o m u n i c ó á 
f1 : s 'na a l g u n a sus sospechas . 

D u r a n t e c a t o r c e a ñ o s l a s e ñ o r a 
A m a d i s v i v i ó , d u r a n t e el i n v i e r n o , e n 
ja Cñ.sa ríe la c a l i * de S a n L u í s , y e l 
v f r a n o , en u n a l inda p r o p i e d a d a d -
M'urida por e l la en l a s c e r c a n í a s de 

' V n e a n s , con objeto de l l e v a r á E s t e r 
«tods, que tanto bien l a h a c í a . 

H a c í a y a <ins a ñ o s que h a b í a d e j a ­
do la ca l le de S a n L u í s por el b a r r i o 
de la p l a z a R e a l , y l a s i n i e s t r a histo­
r i a de B r u n o y no e x i s t í a en s u i m a g i ­
n a c i ó n s ino como u n h e c h o l e g e n d a ­
r i o . 

E n el m o m e n t o en q u e v o l v e m o s ¡i 
c o n t r a r í e , ' h a c í a u n mes que h a b í a 
vue l to á P a r í s . A p r o v e d h a n d o los h e r ­
mosos . l í a s del o t o ñ o , i b a t o d a s las 
t a r d e s con E s t e r á s e n t a r s e b a j o los 
a m a r i l l e n t o s á r b o l e s de l a p l a z a R e a l . 
A l l í v e í a con a l e g r í a c o r r e r á s u a l r e ­
dedor n i ñ o s ale-gres y t r a v i e s o s , y l le­
v a b a a b u n d a n t e p r o v i s i ó n de bombo­
n e s y go los inas , que l e s o f r e c í a E s t e r , 
s o n r i e n d o con t r i s t e z a . 

A veces p a r e c í a a n i m a r s e l a l oca , 
y en a l g u n o s m o m e n t o s sus o jos ra­
d i a b a n de t e r n u r p a l f i j a r s e en las pe­
q u e ñ a s c r i a t u r a s , morena . , ó r u b i a s , 
que se a c e r c a b a n á a b r a z a r l a y sa l ta ­
b a n sobre sus r o d i l l a s . 

S e h u b i e r a d i c h o e n t o n c e s que se 
a c o r d a b a de su h i j o y que c r e í a encon­
t r a r l o entre a q u e l l o s n i ñ o s . 

E n otros m o m e n t o s su f rente p u r a 
o b s c u r e c í a s e de repente a n t e la a l g a ­
zara de a q u e l l a a l egre b a n d a d a . 

A p a r e c í a n g r u e s a s l á g r i m a s en jus 
ojos y r o d a h a n por sus m e j i l l a s , s i n 
q u e se ocupase en e n j u g a r l a s ; pero 
unos y otros e r a n r e s p l a n d o r e s fugn-
ces ciue d e s a p a r e c í a n p a r a s u m i r nue­

v a m e n t e á E s t e r en su i n s e n s i b i l i d a d 
de e s t a t u a . 

D e s p u é s de h a b e r d i s f r u t a d o del 
ambiento d u r a n t e u n a h o r a , l a s dos 
m u j e r e s v o l v í a n á su h a b i t a n c i ó n . 

L a s e ñ o r a C l a u d i a , f iel á s u a n t i ­
gua p a s i ó n , l e í a u n n ú m e r o i n c o n m e -
s u r a b l e de n o v e l a s , y las m á s a n t i - I 
g u a s le p a r e c í a n l a s m e j o r e s . 

E s t e r e m p r e n d í a m a q u i n a l r a e n t e a l ­
g ú n t r a b a j o de t a p i c e r í a y m o v í a la 
a g u j a i n c o n s c i e n t e m e n t e , h a s t a el 
p u n t o de no a c e r t a r á c a s a r ios colo­
res . 

¿ D e b í a n a m e n a z a r n u e v a s t empes ­
tades a q u e l l a e x i s t e n c i a , cas i a p a g a ­
d a ? . . . . ¿ B r i l l a r í a de n u e v o la i n t e l i ­
g e n c i a de l a que e r a v e r d a d e r a D u ­
quesa de L a T o u r Y a n d i c u ? M á s a d e ­
lante lo s a b r e m o s . 

M i e n t r a s que l a s dos m u j e r e s p e r ­
m a n e c í a n s e n t a d a s en u n b a n c o de ' a 
p l a z a R e a l . R e n a t o M o u l i n a r r e g l a b a 
sus a s u n t o s y h a c í a l l e v a r sus m u e ­
bles a l c u a r t o que a c a b a de a l q u i l a r . 

T a l p r i s a se d i ó . que p u d o i n s t a l a r ­
se a q u e l l a m i s m a noche , en l u g a r de 
h a c e r l o a l d í a s i gu i en te , y d e s p u é s Le 
h a b e r comido en el r e s t a u r a n t de E l j 
P l a t o de E s t a ñ o y p a e a d o su c u e n í a , 
en el hote l , c a r g ó su e q u i p a j e en el 
coche y f u é á t o m a r p o s e s i ó n de su 
casa . 

Se a c o s t ó y se a i i a i ó d o r m i d o e n i 

s e s r u i d a : pero su s u e ñ o f u é m á s de 
u n a vez i n t e r r u m p i d o p o r la p r e o c u ­
pac iones , c u y o o r i g e n conocemos , a v i ­
v a d a s por la a l u s i ó n h e c h a a l a s e s i n a ­
to d e l m é d i c o de B r u n o y . 

A l s er -de d í a a r r e g l ó s u m o b i l i a r i o , 
s a c ó sus r o p a s de l a s m a l e t a s d o n d e 
e s t a b a n , l a s e x t e n d i ó c o n c u i d a d o pa­
r a h a c e r que d e s a p a r e c i e r a n los p l i e ­
gues que t e n í a n , y luego c o l o c ó e n s u 
' ' s e c r e t e r * ' los n u m e r o s o s pape l e s 
que h a b í a en el fondo de su m a l e t a , 
c o r r e s p o n d e n c i a , pape l e s de f a m i l i a , 
d i b u j o s de m e c á n i c a , n o t a s tomadr . s 
en d i s t i s t a s é p o c a s , etc. 

T o d o en orden . R e n a t o M o u l i n hizo 
u n i n v e n t a r i o de los pape les que con­
t e n í a su c a r t e r a y p a r a los c u a l e s h a ­
b í a d e s t i n a d o u n c a j ó n e s p e c i a l . P u s o 
en é l s u p a s a p o r t e , a l g u n a s n o t a s y 
c u e n t a s p a g a d a s . 

D e s p u é s s a c ó de l ú l t i m o seno de l a 
c a r t e r a un pedazo de p a p e l , m a y o r 
que m e d i a h o j a d? pape l de c a r t a s , 
a r r o l l a d o e n f o r m a de b o l a . 

— ; E s t o — e x c l a m ó — e s s a g r a d o ! 
¡ E s l a r e h a b i l i t a c i ó n de P a b l o L e r o -
v e r i . . . ¡ E s e l h o n o r d e v u e l t o á los 
que l l e v a n su nombre i n j u s t a m e n t e 
t r a t a d o 1 

X L T 
A l d e c i r lo que antecede , R e n a t o 

M o u l i n d e s d o b l ó e l p a p e l , s o b r e e l 
c u a l h a b í a t r a z a d a s a í r a n o s l í n e a s de 

l e t r a f i n a y p e q u e ñ a , l e t r a de m u j e r , 
y en c u y o s r e n g l o n e s v e í a n s e lachada^, 
mucihas p a l a b r a s . 

— S i — c o n t i n u ó e s t u d i a n d o a q u e l l a s 
l í n e a s que s a b í a de m e m o r i a , — n o me 
e n g a ñ o . A q u í e s t á la p r u e b a d e c i s i v a 
de l a i n o c e n c i a de P a b l o L e r o y e r . E s ­
tas f rases se r e f i e r e n a l c r i m e n come­
t ido h a c e ve inte a ñ o s , esto es c l a r o : 
esto sa l ta á l a v i s t a . E s a b s o l u t a m e n t e ', 
i m p o s i b l e que la q u e l a s h a e scr i to no 
h a y a s ido l a i n s t i g a d o r a ó la c ó m p l i c e 
de este c r i m e n . 

Y l e y ó en v o z b a j a : 

"Mi q u e r i d o J o r g e : g r a n s o r p r e s a 
" ha de c a u s a r o s , y q u i z á s a t i s f a c c i ó n , 
" s a b e r d e s p u é s de v e i n t e a ñ o s , que no 
' 'he m u e r t o . . . á p e s a r de v u e s t r o 
• ' a b a n d o n o . E s p e r o l l e g a r p r o n t o á 
" P a r í s y cuento con v e r o s . ¿ H a b é i s 
" o l v i d a d o el pac to que nos u n e ? N o 
" l o creo, p e r o todo es p o s i b l e . S i 
" v u e s t r a m e m o r i a os es in f ie l , es s u -
" f i c i e n t e p a r a p o n e r ante v u e s t r o s 
" o j o s el p a s a d o con estas p a l a b r a s : — 
" P l a z a de la C o n c o r d i a . — P u e n t e g i -
" r a t o r i o . — P u e n t e de N e u i l l y . — N o -
" c h e de l 24 d e S e p t i e m b r e de 1 8 3 7 . " 
" — i N e c e s i t a r á i n v o c a r estos r e c u e r -
" d o s l a C l a u d i a , que f u é v u e s t r a 
" a m a n t e ? ¿ S e r á r e c i b i d a p o r vos co-
" m o u n a a n t i g u a a m i e a ? — " A s í lo es-
" p e r o . " 

R e n a t o .Moul in m u r m u r ó d o b l a n d » 
con c u i d a d o el prec ioso p a p e l : 

— E s e v i d e n t e que a q u í se hace r e ­
f e r e n c i a a l c r i m e n de i P u e n t e de N e u i ­
l l y . E s t a C l a u d i a a l u d e a l a s e s i n a t o 
d e l d o c t o r L e r o y e r , y d e b i ó s e r l a 
c ó m p l i c e de ese J o r g e á q u i e n e s c r i ­
be. ¿ P o r q u é m a t a r o n á ese d e s d i c h a ­
do a n c i a n o ? A q u í ex i s te un m i s t e r i o 
que e s c l a r e c e r é . E s t a c a r t a no es m á s 
que u n b o r r a d o r , pero que d e j a e n t r e ­
v e r la v e r d a d . C l a u d i a d i ce que v i e n e 
á P a r í s . D e b e h a b e r l l egado y a , y y o 
d e d i c a r é e l m a y o r t i empo que m e s e a 
pos ib le á b u s c a r l a , a s í que h a y a v u e l ­
to á v e r á la v i u d a de P a b l o L e r o y e r . 

U n m o m e n t o d e s p u é s p r o s i g u i ó : 
— i C ó m o esta m u j e r que p a r e c e h á ­

b i l ha comet ido u n a i m p r u d e n c i a i n ­
v e r o s í m i l e s c r i b i e n d o es tas l í n e a s que 
l a a c u s a n ? ¿ C ó m o ha p e r d i d o este 
b o r r a d o r en u n a h a b i t a c i ó n de u n a 
f o n d a , d o n d e y o d e b í a e n c o n t r a r l e ? 
D i o s h a b í a resue l to , s in d u d a , que u n 
ac to de i n c o m p r e n s i b l e l o c u r a h i c i e r a 
s u r g i r la luz de l a s t i n i e b l a s . ¿ P o r 
q u é . pues , m i s o r p r e s a ? T a r d e ó t e m ­
p r a n o l l e g a u n m o m e n t o en que los c r i ­
m i n a l e s m á s a v e z a d o s se c i e g a n v se 
e n t r e g a n p o r sí prop ios . 

{Continuará.) 
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B A T U R R I L L O 
C o m o son raá.s de dos y de t re s los 

l ec tores de este Diario en- M a t a n z a s 
que me e x i g e n comentar ios á u n ex­
a b r u p t o p u b l i c a d o en L a Razón de 
a q u e l l a c i u d a d , el lo me obl iga á dec ir ­
les, de a c u e r d o con l a i l u s t r a d a D i r e c ­
c i ó n , que h a y insu l tos t a n atroces , i n ­
j u s t i c i a s t a n monstruosas , a taques t a n 
v io lentos , que n i p a r a rechazar lo s se 
debe t o m a r l a p l u m a : s u m i s m a i n i q u i ­
d a d loa h a condenado, y u n a controver ­
s i a p e r i o d í s t i c a , f u n d a d a en ellos, ele­
v a r í a a l i n s u l t a d o r á u n n i v e l no mere­
c ido . 

A d e m á s , me he enterado de que no 
Ihabló e n ese escrito l a p a s i ó n de u n 
n a t i v o s ino u n torpe e s p í r i t u de r a z a . 
Y hemos de h u i r de c u a n t o p u e d a con­
d u c i r n o s k u n t e r r e n o t a n resba ladizo 
y propenso á odios. 

C o n q u e , y a saben mis comunicante s 
p o r q u é no les he complac ido . Y en lo 
suces ivo , c u a n d o lean cosas t a n ofensi­
v a s é i n j u s t a s como esa, anoten el nom­
bro de l a p u b l i c a c i ó n que l a s p r o h i j a y 
p r o c u r e n no v o l v e r k p a s a r s u v i s t a 
p o r e l l a : s e r á cast igo su f i c i en te . 

No le f a l t a r a z ó n á otro l ec tor m í o 
que echa s u poco de c u l p a en los e s c á n ­
dalos c o n t r a l a m o r a l p ú b l i c a r e c r u d e ­
cidos en estos d í a s , á las complacenc ias 
de l a p r e n s a decente, con c i e r t a s em­
p r e s a s y c iertos amigos. Y a he s e ñ a l a ­
do yo otras veces esa d e b i l i d a d i m p e r ­
donable . 

S u c e d e que los i l u s t r a d o s d irec tores 
de ^publicaciones ser ias , h a r t o ocupa­
dos e n l a r e d a c c i ó n de t r a b a j o s , f i sca l i ­
z a c i ó n y s e l e c c i ó n de otros, y e n f i j a r 
t emas y or ientac iones a l p e r s o n a l de 
r e d a c c i ó n , no t i enen t iempo p a r a f i j a r ­
se en p e q u e ñ o s detal les de u n o r d e n se­
c u n d a r i o : e l p r o g r a m a t e a t r a l , el re­
c l a m o pagado, l a a n é c d o t a ó el a n u n c i o 
c o m e r c i a l . Y suele co larse algo que, 
c u a n d o v i ene á s e r condenado p o r l a 
D i r e c c i ó n , y a h a hecho s u efecto. 

Y o creo como usted que n n a c r u z a d a 
g e n e r a l , u n a c u e r d o u n á n i m e ' d e l a 
p r e n s a d i g n a , c e r r a n d o las p u e r t a s de 
l a r e c o m e n d a c i ó n á c u a n t o pudiese 
p r o p e n d e r a l m a l que lamentamos , da­
r í a excelente resu l tado . E n los mismos 
t í t u l o s de a lgunas obr i tas tropicales 
h a y bas tante m a t e r i a p u n i b l e , p a r a 
u n a s e r e n a o b s e r v a c i ó n ; m u c h a s vece'! 
el nombre dt, ^n j u g u e t e c ó m i c o es m á s 
i n m o r a l que el jugue te mismo, y s e r í a 
obra b u e n a obl igar á los empresar ios á 
c a m b i a r l o , s i q u e r í a n que se les a n u n ­
c iase . 

P e r o h a y que tener en c u e n t a el mo­
do de s e r de l per iod i smo m o d e r n o ; r a ­
r a vez el p e r i ó d i c o es p r o p i e d a d e x c l u ­
s i v a y re f l e jo exacto de l a v o l u n t a d da 
r m i e n lo d ir ige . Y como l a u n a n i m i d a d 
de procedimientos no existe , y de c u a l ­
q u i e r a a c t i t u d correc ta de uno t o m a n 
p ie p a r a in fames p r o p a g a n d a s otros, 
l a s e v e r i d a d en l a c e n s u r a no puede 
ser t a n t a como s e r í a conven iente . 

E s t o no obstante, h a y d iar ios más. 
respetuosos del pueblo en que v i v e n y 
m á s amantes de l a p u r e z a de costum­
bres de sus l ec tores : el nues t ro perte­
nece a l n ú m e r o de los que m á s . 

» 

'A otro comunicante , que insiste en 
c o n d e n a r c ier tas act i tudes de u n g r u ­
p o de conservadores , con motivo de los 
vergonzosos sucesos de S a n I s i d r o : no 
es j u s t o e c h a r c u l p a s a l p a r t i d o . V a r o n a 
y L a n u z a h a n dec larado rec ientemente 
que l a A g r u p a c i ó n que p r e s i d e n no 
h a tomado acuerdo a lguno , porque no 
h a b r í a s ido decoroso tomarlo , en sent i ­
do de p a r t i c i p a c i ó n dol iente en l a 
m u e r t e del j o v e n Y a r i n i . 

S e p r e t e n d i ó t ender lo en el C í r c u l o , 
se h i c i e r o n inv i tac iones y c o n s a g r a r o n 
coronas , i n v o c a n d o las amisros l a f i l i a ­
c i ó n p o l í t i c a del f i n a d o ; pero eso f u é 

o b r a i r r e f l e x i v a de aquel los , n o acuer ­
do ser io de l p a r t i d o conservador . 

P r e c i s a m e n t e es u n a de las cosas que 
m á s repruebo , u n a de las mani fes tac io ­
nes m á s detestables de l apas ionamiento 
p o l í t i c o entre nosotros: que no se de­
t iene e l e s p í r i t u sec tar io ante conside­
rac iones m u } ' e lementales de decoro co­
lect ivo, que no i m p o r t a el l u g a r donde 
u n hecho se produce , l a n a t u r a l e z a de 
ese hecho y l a v e r g ü e n z a que puede re­
s u l t a r y el d e s c r é d i t o que puede v e n i r 
c o n t r a toda u n a a g r u p a c i ó n , y se idea­
l i z a lo m á s c e n s u r a b l e y se hace l a apo­
teosis de lo m á s tr i s te y se h a c e n h é r o e s 
de los m á s dignos de c e n s u r a ó de l á s ­
t i m a . 

C o n el matonismo, por e jemplo , s» 
c o m p r u e b a m i d icho . U n hombre que 
t iene pocas amis tades , m u y d i scut ido , 
ó m i r a d o c o n i n d i f e r e n c i a , h iere , mata, 
guapea , y á las v e i n t i c u a t r o horas tie­
ne p o p u l a r i d a d p a r a P r e s i d e n t e de la 
R e p ú b l i c a . U n a r e y e r t a p o r c u a l q u i e r 
motivo, dos d í s c o l o s , dos borrachos , dos 
guayabi tos que t i enen u n e n c u e n t r o ; 
bofetadas que se p i e r d e n , r e v ó l v e r e s 
que se d e s c a r g a n , lo m á s i n s i g n i f i c a n t e 
6 lo m á s nat i r a l en u n pueblo c o n v u l ­
s ivo, y hete a h í u n a c u e s t i ó n p o l í t i c a , 
bandos que comentan , p e r i ó d i c a s que 
ensa l zan , a l a b a r d e r o s e s p o n t á n e o s que 
h a c e n r e v e r e n c i a s y testigos que depo­
n e n contra el a d v e r s a r i o . U n va l i en te 
m á s ; u n h é r o e m á s . 

O c u r r e u n a r i ñ a ; se p r e g u n t a n los 
nombres , y y a no se a v e r i g u a o t r a co­
s a : F u l a n o t e n í a l a r a z ó n : hizo b ien en 
m a t a r ; s i no m a t ó , d e b i ó hacer lo , y s i 
h a c í a h u é r f a n o s , que se f a s t i d i a r a n los 
in fe l i ces ¿ q u i é n m a n d ó a l m u e r t o á 
i n s c r i b i r s e en p a r t i d o d is t into a l de l 
m a t a d o r ? 

H a s t a en las in fec tas zonas del leno­
c i n i o , l a f i l i a c i ó n p o l í t i c a hace s u pa­
pe l , y m u y p r i n c i p a l . H a y cac iques de 
proxenetás de c a d a part ido . M u c h a s ve­
ces esos cac iques son los guapos de las 
a g r u p a c i o n e s p o l í t i c a s en sus l u c h a s 
e lectorales . 

i Q u e eso es tr i s te , bochornoso, de­
p r e s i v o p a r a n u e s t r a c u l t u r a y ser ie ­
d a d ? N o lo dudo, pero es c ierto . Y a s í 
vamos , en espantoso caos m o r a l y men­
t a l , D i o s sabe adonde. 

Joaquín N. A R A M B U R U . 

L A P R E N S A 
C u b a h a b r á s u f r i d o sus va ivenes y 

sus tumbos , h a b r á adolec ido en m a y o r 

6 m e n o r g r a d o de e n f e r m e d a d e s y ca ­

l a m i d a d e s p o l í t i c a s y morales . M a s en 

medio de s u s tormentas y m a l a n d a n ­

zas ha flotado como hecho i n v a r i a b l e 

e l desarro l lo vigoroso de s u v i t a l i d a d 

y r i q u e z a . 

E s n a t u r a l que á los poderes p ú b l i ­

cos se les h a y a l l enado l a boca h a b l a n ­

do de l a p r o s p e r i d a d i n d u s t r i a l y co­

m e r c i a l de l a I s l a , de las enormes c i ­

f r a s de l a r e c a u d a c i ó n a d u a n e r a , de 

l a s cas i incontahles tone ladas de 

a z ú c a r , de los p i n g ü e s ingresos en l a s 

a r c a s p ú b l i c a s . T a m b i é n nosotros nos 

regodeamos con estos t r i u n f o s s ó l i d o s , 

fecundos . 

P e r o somos ante todo, jus tos . P a r a 

nosotros no es todavía l e t r a m u e r t a , 

s i q u i e r a sea m u y v ie jo , el a for i smo l a ­

t ino , "suiun cuique tribuiré." A l g u ­
nos elementos cubanos s u e l e n o l v i d a r ­

lo c o n l a m e n t a b l e f r e c u e n c i a y t ien­

d e n á err^r que todo c u a n t o en l a i s la 

h a hab ido de bueno, de v i t a l y p r ó s ­

pero h a s ido obra e x c l u s i v a de ellos. 

S i el p a í s se h a enr iquec ido , á pesar 

de sus v i c i s i t u d e s y contrat i empos , 

j u z g a n que s ó l o á ellos se debe. L o s 

e x t r a n j e r o s , los e s p a ñ o l e s apenas nos 

hemos l l a m a d o H a c h e en esta labor 

e c o n ó m i c a v soc ia l de C u b a . P o r eso es-
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t i m a n esos e lementos p o l í t i c o s que p a ­

r a f a v o r e c e r á h i j o s de C u b a , á l a m a ­

n e r a que el los lo ent ienden , es necesa­

r io e x c l u i r á los e x t r a n j e r o s . 

D e a h í leyes como l a de l c i e r r e y 

proyectos como el d e l 75 p o r c iento 

respecto á los obreros. 

Y c l a r o e s t á ; v i e n e n l a e q u i d a d y el 

sent ido c o m ú n en f o r m a de p e r i ó d i ­

cos, y a e s p a ñ o l e s 3-a cubanos , y p r u e ­

ban que ese e x c l u s i v i s m o es a b s u r d o y 

fa ta l . 

Nosotros lo hemos demostrado ya 

l a r g a m e n t e . 

S a l e a h o r a E l Comercio, de esta 

c i u d a d y d i c e : 

" C o n l i g e r e z a inexcusab le de n i ñ o s 
metidos á hombres antes de t i empo, 
vamos s i n r u m b o , en busca de no s a ­
bemos q u é , f i g u r á n d o n o s que todo h a 
de p r o p o r c i o n á r s e n o s por lo m u c h o 
que va lemos . N o medimos nues t ro v a ­
l e r n i pensamos en sus causas g e n e r a ­
doras , como s i cuanto h a y en C u b a 
f u e r a n u e s t r o p o r v i r t u d p r o p i a , y en 
n u e s t r a r i q u e z a , progreso y b ienes tar 
s ó l o n o s o ^ s , los que f o r m a m o s el re­
d u c i d o g r u p o p o l í t i c o que m a n e j a y 
a s p i r a m a n e j a r l a cosa p ú b l i c a , t u ­
v i é r a m o s ^ r t e y f u é r a m o s a m o s . " 

" N u e s t r o s sabios , c r í t i c o s d e , l a r i ­
quezas a j e n a s , que q u i s i e r a n a p r o ­
p iarse , i g n o r a n que l a m a y o r p a r t e de 
los r icos cubanos , deben s u s r i q u e z a s , 
ó el or igen de el las , a l p a d r e ó a l abue­
lo que l a s t r a b a j ó y a g l o m e r ó , a r r a s ­
t r a d o p o r c a r i ñ o que solos los p a d r e s 
que saben ser lo p u e d e n e x p l i c a r y que 
m e r e c e r á s i e m p r e ser ce lebrado por 
los hom'bres de c o r a z ó n " 

E i g n o r a n t a m b i é n , a l p a r e c e r , esos 

" s a b i o s c r í t i c o s de las r i q u e z a s a j e ­

n a s " que s i a l g ú n d í a se les o c u r r i e s e 

á nues tros c o m p a t r i o t a s h a c e r a q u e l l a 

f a m o s a m a l e t a de " B u r l a B u r l a n d o , " 

apenas les q u e d a r í a n f u e r z a s á los ele­

mentes a l u d i d o s p a r a s e g u i r e n t o n a n ­

do h i m n o s á l a r i q u e z a y p r o s p e r i d a d 

de l a I s l a , t a n a m a d a por nosotros. 

¡ M e n u d o b a j ó n h a b í a de r e c i b i r en­

tonces ^el 75 por c i e n t o ! 
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A d m i r a m o s p r o f u n d a m e n t e l a e r u ­

d i c i ó n de l colega que se h a dado en 

E l Triunfo á " c a z a de g a z a p o s . " 

Sabe que el a d m i r a b l e d r a m a " D o n 

F r a n c i s c o de Q u e v e d o " no es de B r e ­

t ó n de los H e r r e r o s s ino de E u l o g i o 

F l o r e n t i n o S a u z . 

L o que el c i tado r e d a c t o r parece h a ­

ber o lv idado es que B r e t ó n de los H e ­

r r e r o s , el r egoc i jado a u t o r de " M a r ­

c e l a , " de " D o n F r u t o s en B e l c h i t e , " 

y de " A M a d r i d me v u e l v o , " e scr i ­

b i ó a d e m á s u n a comedia en u n acto 

t i t u l a d a " ¿ Q u i é n es e l l a ? " ; que el 

pro tagon i s ta de esa obra es D . F r a n c i s ­

co de Q u e v e d o y que en boca de é l po­

ne B r e t ó n l a p r e g u n t a que d a nom­

bre á esta p r o d u c c i ó n . 

Y a u n q u e esto es lo que se t r a t a b a 

de d e m o s t r a r , seguimos a d m i r a n d o 

p r o f u n d a m e n t e l a e r u d i c i ó n de l cole­

ga " c a z a d o r de g a z a p o s . " 

c i o n a l de s u p a r t i d o , es de s u p o n e r 
que por d i s c i p l i n a se someta á i r á l a 
r e e l e c c i ó n d a d o caso que l a m a y o r í a 
a c u e r d e q u e debe a c e p t a r l a . 

E l G e n e r a l G ó m e z p o d r á no desear 
l a r e e l e c c i ó n y h a s t a i n f l u i r p a r a que 
no lo a c u e r d e l a A s a m b l e a ; pero s i 
é s t a lo e s t i m a conven ien te , no debe co­
mo h o m b r e de p a r t i d o , r e h u s a r l a a u n ­
que como gobernante p r o c e d a en l a l u ­
c h a e l ec tora l con toda la l e g a l i d a d 
que e l p a t r i o t i s m o a c o n s e j a , á f i n de 
e v i t a r desegradables consecuenc ias . 

A u n q u e J o s é M i g u e l h a d i cho e x p l í ­

c i tamente que s u r e s o l u c i ó n es i r r e v o ­

cable y que no a c e p t a r í a l a r e e l e c c i ó n 

a u n c u a n d o los s u y o s se e m p e ñ a s e n en 

a s i g n a r l o de nuevo como c a n d i d a t o , 

estamos m u y le jos de d u d a r de s u d is ­

c i p l i n a a b n e g a d a a l P a r t i d o y á l a 

A s a m b l e a . 

M a s ¿ c ó m o é s t a h a de p r e t e n d e r l a 

r e e l e c c i ó n de l a c t u a l P r e s i d e n t e , s i se­

g ú n é l , h a b í a de ser a n t i p a t r i ó t i c a y 

pe l igrosa p a r a l a paz p ú b l i c a ? 

H e a q u í u n p r o b l e m a que no a c e r t a ­

r í a m o s á re so lver á pesar de l a inne ­

gable d i s c i p l i n a y a b n e g a c i ó n de J o s é 

M i g u e l G ó m e z . 

* 

T a m b i é n c o n d e n ó a b i e r t a m e n t e el 

P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , las c a m p a ­

ñ a s en f a v o r de c a n d i d a t u r a s que no 

c u e n t a n t o d a v í a con l a a u t o r i z a c i ó n de 

la s A s a m b l e a s . 

M u y b i e n condenadas . P e r o es el 

caso que Z a y a s a n d a de e x c u r s i ó n por 

P i n a r d e l R í o y M a t a n z a s , y de confe­

r e n c i a con los p r i n c i p a l e s je fes de l l i ­

bera l i smo . 

Y los mal ic iosos s o s p e c h a n que Z a ­

y a s no v i a j a por P i n a r del R í o solo 

p a r a darse el gusto de p a s e a r y de a l ­

m o r z a r y c h a r l a r con s u s amigos . 

Y á d e c i r v e r d a d no nos parece r a ­

ro que Z a y a s s iga t r a b a j a n d o pro do. 

no sita á p e s a r de las c e n s u r a s de J o ­

s é M i g u e l y de sus i r revocab le s p r o p ó ­

sitos de no i r á l a r e e l e c c i ó n . 

¿ S e r á que ^Zayas conoce b ien el pa­

ñ o ? 

P o r lo d e m á s en esto seguimos en 

nues tros trece . 

E s a s i m p a c i e n c i a s p a r a las c a n d i d a ­

t u r a s pres idenc ia l e s , no solamentf; 

p e r j u d i c a n a l p a í s , s ino que p u d i e r a n 

t a m b i é n i n d i c a r poca conf ianza y so­

brados temores. 

L a s m u y o p o r t u n a s mani f e s tac iones 

de l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z sobre 

s u s u p u e s t a r e e l e c c i ó n h a n hecho ba­

t i r p a l m a s á t ir ios y t r o y a n o s . 

L a Unión Española no le regatea 

p o r e l las , sus elogios. 

M a s los t e r m i n a con las c o m p l e j a s 

condic iona les s i g u i e n t e s : 

" A h o r a b ien , s i el G e n e r a l G ó m e z 
e s t á d i spues to á a c a t a r l a d e s i g n a c i ó n 
de c a n d i d a t o á l a P r e s i d e n c i a que h a ­
ga o p o r t u n a m e n t e l a A s a m b l e a N a -

D i s c u r r e E l Triunfo sobre l a con­

d u c t a que h a de s e g u i r C u b a respecto 

á los sucesos de M é j i c o y d i c e : 

" P a r a C u b a el prob lema m e j i c a n o 
es cas i u n p r o b l e m a s u y o . V e c i n o s y 
envueltos en u n mismo ambiente de l a 
c i v i l i z a c i ó n a m e r i c a n a , con intereses 
comunes , y l igados A los E s t a d o s U n i ­
dos por t í t u l o s in ternac iona le s l l a m a ­
dos á p r o d u c i r los mismos f rutos , c u ­
banos y m e j i c a n o s se s i en ten í n t i m a ­
mente en lazadas , a l e n c a m i n a r s e por 
el s endero de s u s dest inos. E n vez de 
i n s p i r a r n o s recelos, nues t ro deber es 
c u l t i v a r los m á s estrechos v í n c u l o s de 
afecto. L a s r i v a l i d a d e s p o l í t i c a s de 
cada uno, en e l seno de s u hogar , no 
deben s e r p a r a e l vec ino mot ivo de 
p a r c i a l i d a d , no s ó l o porque de ese mo­
do se c r e a n odias y rencores , s ino por­
que n i ellos n i nosotros podemos er i ­
g i r n o s e n j u e c e s r e s p j e c t i v o s . E n el 
caso presente , ante l a r e v u e l t a sofoca­
da , no nos c o r r e s p o n d e h a c e r c a u s a 
c o m ú n con los a lzados en a r m a s , en 
c o n t r a de las a u t o r i d a d e s por c u y o i n ­
t ermedio sostiene C u b a las m á s cor­
d ia les de re lac iones de a m i s t a d con l a 
n a c i ó n m e j i c a n a ; debemos p r o c u r a r 
que n u e s t r a s opiniones filosóficas y 
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p o l í t i c a s no s i r v a n de a l i ento a las i -
vo luc iones m e j i c a n a s , como s i U m -
b i é n f u é s e m o s enemigos de P o r f i r i o 
D í a 7 . l a p r e n s a , los p a r t i d o s p o l í t i c o s , 
v cuantos elementos t o m a n p a r t e en 
a v i d a p ú b l i c a , e s t á n obl igados a se­

c a r a l gobierno de C u b a en s u po 
l í t i c a de c o n s e r v a r c o n el de Me.pco 
firme a m i s t a d , e o r r ^ p o m h e n d o , as i , 
i l a s demostrac iones , de esa m i s m a í n ­
dole que en todo t i empo nos b a n he-
' h l a s o c i e d a d y los poderes de la n a ­
c i ó n m e j i c a n a D e n a d a s e r v i r í a que 
nues tros d i p l o m á t i c o s o b s e r v a r a n u n a 
c o n d u e t a i r r e p r o c l i a b l e , . en ese sen i -
do s i l a p r e n s a , u n á n i m e m e n t e cou 
l a ' a l ta r e p r e s e n t a c i ó n de que este i n ­
ves t ida , h i c i e r a a p a r e c e r a l pueblo c u ­
b a n o in teresado en la c a í d a de l go­
b ierno de M é j i c o y de a c u e r d o con l a 
b a n d e r a de r o j a e n a r b o l a d a por el 
fe rebelde s e ñ o r M a d e r o , a q u i e n n i 
s i q u i e r a conoce por u n s ó l o hecho ü e 
s u v i d a . " 

Y ¿ p o r q u é teme E l Triunfo que l a 
p r e n s a de C u b a p u e d a m i r a r con m a ­

los o jos á don P o r f i r i o D í a z , y a l go­

b i e r n o m e j i c a n o ? S i se t r a t a s e de los 

E s t a d o s U n i d o s c o m p r e n d e r í a m o s este 

recelo P e r o M é j i c o no h a establecido 

n i n g u n a E n m i e n d a P l a t t n i nos h a 

e n v i a d o á n i n g ú n Magoon . 

S i n embargo , de s er l a p r e n s a de 

C u b a a m i g a c o r d i a l de l pueblo m e j i c a ­

no á e l e v a r n u b e s de inc ienso en los 

a l t a r e s de l a d i c t a d u r a v i t a l i c i a de 

don P o r f i r i o D í a z , m e d i a u n abismo. 

¿ A c a s o la r e p ú b l i c a m e j i c a n a es P o r ­

firio D í a z ? 

H e m o s l a m e n t a d o l a r e v o l u c i ó n de 

M é j i c o , y hemos l a m e n t a d o t a m b i é n 

sus c a u s a s f u n d a m é n t e l e s . 

L a s m i s m a s p r o m e s a s de r e f o r m a s 

h e c h a s p o r d o n P o r f i r i o D í a z nos h a n 

dicho c l a r a m e n t e , que de estas causas 

no e s t á é l e x c l u i d o á p e s a r de s u ta ­

lento y s u s g lor ias r e v o l u c i o n a r i a s . 

¡ O j a l á aque l la s p r o m e s a s pasen de 

ser cantos de s i r e n a , dados en medio 

de las b r u m a s y r e l á m p a g o s de l a re­

v o l u c i ó n ! 

E L C O N G R E S O 

S E N A D O 

L a s e s i ó n de a y e r , que p r e s i d i ó e l 
doc tor Z a y a s , c o m e n z ó d á n d o s e l e lec­
t u r a á u n m e n s a j e p r e s i d e n c i a l en e l 
que r e c o m i e n d a a l S e n a d o de acuerdo 
c o n lo que p r e v i e n e e l a r t í c u l o 6 de l a 
•Orden 267 de 1900, l a c r e a c i ó n de t r e s 
p l a z a s de profesores a u x i l i a r e s en e l 
I n s t i t u t o de l a H a b a n a , u n a e n el de 
M a t a n z a s y o t r a e n el de S a n t i a g o de 
C u b a , por e x i g i r l o a s í e l n ú m e r o de 
a l u m n o s m a t r i c u l a d o s en a l g u n o s c u r ­
sos. . 

S e e n v í a luego á estudio de las C o ­
mis iones de A r a n c e l e s y H a c i e n d a u n 
proyec to de l e y r e m i t i d o por l a C á m a ­
r a de R e p r e s e n t a n t e s a c o r d a n d o l a ex­
c l u s i ó n de derechos de A d u a n a y a l m a ­
cenaje s de m a q u i n a r i a v a l u a d a en diez 
m i l pesos que se i m p o r t ó p o r l a b a h í a 
de Ñ i p e con dest ino á .una f á b r i c a de 
leche condensada que m o n t a r á el s e ñ o r 
J a v i e r de Z a y a s B a z á n . 

P r e s e n t a n los s e ñ o r e s X o d a r s e . L a ­
zo y L l a n e r a s u n proyecto de ley , que 
se a c u e r d a e n v i a r á las Comis iones de 
O b r a s P ú b l i c a s y H a c i e n d a , re la t ivo á 
conceder u n c r é d i t o de $15,000, p a r a 
l a r e p a r a c i ó n de l a P l a z a de M e r c a d o , 
R a s t r o y P l a z a de R e c r e o del pueblo 
de G u a n a j a y . 

A la C o m i s i ó n de R e l a c i o n e s E x t e ­
r iores p a s a luego el s i gu i en te proyecto 
de ley d e l s e ñ o r A n t o n i o G o n z a l o P é ­
r e z : 

A r t í c u l o 1 . ° — S e c r e a n los cargos de 
E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o 

P l e n i p o t e n c i a r i o en las R e p ú b l i c a s d i 
P e r ú . C o l o m b i a y Venezuela- , y Se ^ 
v a n á i g u a l c a t e g o r í a los cargos de \ r 
u i s tros R e s i d e n t e s en los E s t a d o s TJ • 
dos de l B r a s i l , R e p ú b l i c a de Chilp01" 
B é l g i c a . 

A r t í c u l o 2 . ° — ' S e s u p r i m e n las plazaa 
de M i n i s t r o R e s i d e n t e en l a R e p ú b l i 
O r i e n t a l del U r u g u a y y pn el Reino d* 
B é l g i c a . E l E n v i a d o E x t r a o r d i n a r T n v 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o en la Ror , / 
b l i c a A r g e n t i n a , se a c r e d i t a r á a d e m ¿ 
e n las R e p ú b l i c a s de U r u g u a y y p a r a 
g u a y , el E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o en la R e p / 
b l i ca de C h i l e se a c r e d i t a r á t a m b i é n en 
la R e p ú b l i c a de B o l i v i a ; el Enviado 
E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o Plenipoten 
c i a r i o en l a R e p ú b l i c a de Colombia se 
a c r e d i t a r á á l a vez en l a R e p ú b l i c a del 
E c u a d o r ; y el E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o 
y M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de Bé lg i ca 
se a c r e d i t a r á t a m b i é n en el Reino' da 
H o l a n d a . 

A r t í c u l o 3 . ° — S e crean los cargos de 
S e c r e t a r i o de p r i m e r a clase para l a Lr?. 
g a c i ó n en Montev ideo ( U r u g u a y ) • (J3 
S e c r e t a r i o s de s e g u n d a clase para las 
L e g a c i o n e s en R í o J a n e i r o ( B r a s i l ) 
S a n t i a g o ( C h i l e ) . L i m a ( P e r ú ) , Bogo^ 
t á ( C o l u m b i a ) y C a r a c a s (Venezue. 
l a ) ; de C ó n s u l G e n e r a l en P a n a m á ; de 
C ó n s u l de p r i m e r a c l a s e ' e n A s u n c i ó n 
( P a r a g u a y ) , en l a P a z ( B o l i v i a ) y 
S a n J o s é ( C o s t a R i c a ) ; de C ó n s u l de. 
s e g u n d a clase en Q u i t o ( E c u a d o r ) , y 
los de C a n c i l l e r e s de p r i m e r a clase 
el C o n s u l a d o G e n e r a l de P a n a m á y de 
s e g u n d a clase en el C o n s u l a d o de San 
J o s é ( C o s t a R i c a ) . 

A r t í c u l o 4 . ° — S e e n c o m e n d a r á n fnn-
clones d i p l o m á t i c a s con e l c a r á c t e r de 
E n c a r g a d o s de Negocias a l C ó n s u l G e ­
n e r a l de P a n a m á ; y á los C ó n s u l e s de 
pr imera , clase en C o s t a R i c a y Guate­
m a l a . A s i m i s m o se e n c o m e n d a r á n fun­
c iones d i p l o m á t i c a s con el c a r á c t e r de 
E n c a r g a d o s de Negocios " a d - í n t e r i n , " 
á los C ó n s u l e s de p r i m e r a clase en 
A s u n c i ó n ( P a r a g u a y ) , l a P a z ÍBol i -
v i a ) , y a l C ó n s u l de s e g u n d a clase en 
Q u i t o ( E c u a d o r ) . 

A r t í c u l o 5 ° . — P a r a el cumplimiento 
de esta L e y se concede u n c r é d i t o de 
$78.525-22, en la f o r m a s igu iente : 

$38,899-38 p a r a p e r s o n a l . 
$19,399-36 p a r a gastos de represen­

t a c i ó n , que s e ñ a l a r á el P o d e r E j e c u t i ­
vo , de a c u e r d o con las disposiciones v> 
gentes. 

$8,066-48 p a r a gastos de m a t e r i a l 3e 
o f i c ina , d u r a n t e ocho meses p a g a d e r o » 
por m e n s u a l i d a d e s v e n c i d a s . 

$19,700 p a r a los gastos de instala­
c i ó n de las nuevas o f i c inas . 

$7 ,960 p a r a los gastos de v i a j e do 
los f u n c i o n a r i o s que se n o m b r e n á vir-' 
t u d de l a presente L e y . 

P a s a á las C o m i s i o n e s de H a c i e n d a 
y A r a n c e l e s otro p r o y e c t o del s e ñ o r 
G o n z a l o P é r e z , que t a m b i é n f i r m a n los 
s e ñ o r e s N o d a r s e y E s p i n o s a , por e l que 
se m o d i f i c a n los a r t í c u l o s 21 y 28 de la 
L e y A r a n c e l a r i a , debiendo quedar di­
chos a r t í c u l o s redactados e n l a siguien­
te f o r m a : 

" A r t í s u l o 2 1 . — P o r c e r t i f i c a r las 
f a c t u r a s menores de $50.00, 050 cen­
tavos. 

P o r c e r t i f i c a r l a s do $50.00 hasta 
$200.00 de v a l o r $2.00. 

D e m á s de $200.00, p o r exceso, por 
c a d a $100.00 ó f r a c c i ó n que llegue 6 
sea s u p e r i o r á $50.00, 0.10 centavos. 

A r t í o u l o 2 8 . — P o r v i s a r u n pasapor­
te n a c i o n a l $ 1 . 0 0 . " 

•Seguidamente se pone á v o t a c i ó n el 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a 
y P r e s u p u e s t o s , c o n t r a r i o a l proyecto 
de ley que a u m e n t a k $100 l a p e n s i ó n 
mensua l , que en l a a c t u a l i d a d es de 
$50, de l a s e ñ o r a v i u d a del general 
Ro lo f . 

E n l a s e s i ó n a n t e r i o r la v o t a c i ó n so­
bre este d i c t a m e n h a b í a s ido empata­
d a ; pero en la s e s i ó n de hoy obtuvo 
m i n o r í a á s u f a v o r . 

Desechado el d i c t a m e n de l a Comi-
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gión, se discaüe el proyecto, siendo 
DUevainente combatido por el señor 
Gonzalo Pérez, quien pide el conourso 
de gus compañeros para qno se modere 
1̂ Congreso en la generosa concesión 

de pensiones, con lo que se está entor­
peciendo la mareha de la Administra­
ción pública. Recuerda que no es muy 
halagüeño el estado del Tesoro público, 
como lo prueban los empréstitos á que 
tuvo que recurrir ya en dos ocasiones 
y que no es bien que en gracia de 
particulares se comprometa al bienes­
tar del procomún. Además, dice, que á 
gu conocimiento llegaron noticias de 
pensiones gastadas alegremente en el 
extranjero y que es hora de que si se 
han de mitigar de algún modo las ne­
cesidades sufridas por las rindas y des­
cendientes de soldados de la Indepen­
dencia, sea por medio de una ley que 
regule las pensiones y no que en la 
distribución de estas impere la arbi­
trariedad y la influencia. 

Replica el señor Cisneros, doliéndo­
se de las palabras del señor Gonzalo 
Pérez. Hace mención de los méritos al­
canzadas en la guerra por el general 
Rolof; llegando á decir que la conce­
sión de pensiones no reguladas tiene 
antecedentes entre otros, el aumento de 
sueldo que á sí propios se asignaron re­
presentantes y senadores, á su enten­
der, no con tantos méritos como otros 
para regalarse tan espléndidamente. 

E l proyecto, en votación nominal, es 
aprobado por una votación de diez con­
tra cinco. 

CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
•Comenzó la sesión de ayer ,á las 3 y 

10 minutos de la tarde, bajo la presi­
dencia del señor Borges, actuando de 
secretarios los señores Sarrain y Pardo 
"Suárez. 

Se leyó un mensaje del Ejecutivo so­
licitando un crédito de $3.300 para el 
pago de cinco Profesores Auxiliares en 
los Institutos de Segunda Enseñanza 
de la Habana, Matanzas y Oriente. 

Pasó á las Comisiones de Obras Pú­
blicas y de Asuntos Municipales y Pro­
vinciales, un proyecto de ley del Sena­
do relativo á la construcción de la ca­
rretera de Vento á la Víbora. 

A petición del señor Masferrer se 
acordó incluir en la orden del día de la 
próxima sesión, el dictamen de la Co­
misión de Cuentas Nacionales, sobre 
una proposición creando la Comisión 
liquidadora de haberes del Ejército L i ­
bertador. 

Se remitió á las Comisiones de Ha­
cienda y Presupuestos y de Justicia y 
Códigos, la siguiente proposición del 
señor Audivert: 

Artículo 1.°—A toda persona quv 
sea citaba por los Juzgados de Instruc­
ción y Correccional de su domicilio pa­
ra que preste servicias como perito en 
causa criminal, le serán abonados sus 
servicios á razón de cinco pesos mone­
da oficial, si se tratara de un profesio­
nal, ó dos pesos cincuenta centavos si 
no concurre este requisito. 

Artículo 2.°—La asistencia será obli­
gatoria, y el que deje de concurrir sin 
alegar causa justa que se lo impida le 
será impuesta una multa igual á la can­
tidad consignada en el artículo prime­
ro, por la primera vez y doble en las 
demás, sin perjuicio de las responsabi­
lidades que la ley previene. 

Artículo 3 .°—El Ejecutivo queda 
autorizado para disponer de los fondos 
necesarios al pago de estas atenciones, 
mientras no se haga constar en los Pre­
supuestos de la Nación." 

Se aprobó sin discusión, el dictamen 
de la Comisión de Aranceles é Impues­
tos, favorable á la proposición del se­
ñor Lores, eximiendo do derechos de 
Aduana y almacenaje, un reloj de to­
rre y sus accesorias para el Ayunta­
miento de Mayarí. 

E l señor Ferrara llegó á la Cámara 
ocupando la presidencia. 

A propuesta del señor Messonier se 
acordó suspender el debate sobre el 
proyecto de ley del Senado que autori­
za al Ejecutivo para transferir, por el 
precio de tasación, un kilómetro y me­
dio de terreno de los que posea el Es­
tado inmediato al desemboque del 
puente que se proyecta construir, 
de la Punta á la Cabaña, atravesando 
el canal de entrada del puerto de la 
Habana. Dicho asunto pasará á infor­
me de la Comisión de Aranceles é Im­
puestos. 

Con una enmienda del señor Alba-
rrán quedó aprobado el proyecto de 
ley del Senado concediendo un premio 
de treinta mil pesos á la persona que 
descubra la enfermedad de las cocote­
ros é indique los medios de curarla. 

Se aprobaron los dictámenes de las 
Comisiones de Obras Públicas y de Ha­
cienda y Presupuestos favorables á la 
proposición del señor García Cañizares 
concediendo un crédito hasta quin­
ce mil pesos, para la construcción del 
parque "Serafín Sánchez" en la anti­
gua Plaza de Armas de Sancti Spíri-
tus. 

E l señor Ferrara presentó una en­
mienda adicional, que fué aceptada, en 
el sentido de que dicho crédito se in­
cluirá en el próximo presupuesto. 

Se leyeron los dictámenes de las Co­
misiones de Hacienda y Presupuestos y 
de Sanidad y Beneficencia, sobre un 
proyecto de ley concediendo un dona­
tivo de cinco mil pesos y una pensión 
de doscientos pesos mensuales al invá­
lido comandante Gerardo Domenech. 

E l señor Vera Verdura pronunció 
un elocuente y patriótico discurso en 
favor del proyecto, relatando los gran­
des sacrificios que Domenech hizo por 
la Patria. 

L a Cámara aprobó por unanimidad 
el proyecto y el señor Vera Verdura 
fué muy aplaudido y felicitado. 

Se aprobaron los dictámenes de las 
Oomisiones de Justicia y Códigos y de 
Hacienda y Presupuestos, referentes á 
la proposición de ley que eleva á la ca­
tegoría de segunda clase, el Juzgado de 
primera instancia é instrucción de Ala­
cranes, que es de tercera. 

E l señor Cuesta habló en pro del 
proyecto, siendo aprobado con una en­
mienda del señor Ferrara que dice 
así: "Esta ley empezará á regir el pri­
mero de Julio del año próximo." 

A solicitud del señor Borges y por 
encontrarse enfermo el señor Mandu-
ley, se aplazó el debate hasta dentro 
de quince días, acerca del dictamen de 
la Comisión de Sanidad y Beneficen­
cia relativo al proyecto de ley del Se­
nado y enmiendas presentadas, sobre el 
ejercicio de la profesión de Farmacia. 

Leido el dictamen de la Comisión de 
Hacienda y Presupuestos sobre el pro­
yecto de ley referente á incluir en las 
beneficios del artículo 52 de la Ley del 
Servicio Civil á la viuda del emnleado 
señor Tomás Asencio, quien no figura­
ba en el servicio clasificado, el señor 
Porto presentó la siguiente enmienda, 
que fué aprobada: 

Queda suprimido el inciso segundo 
del artículo 13 que dice así: "Las pre­
ceptos de la presente Ley solo rigen 
para los empleados comprendidos en el 
servicio clasificado y que perciban sus 
sueldos del Estado, Provincia ó el Mu­
nicipio." Teniendo esta carácter retro­
activo desde la vigencia de esta ley." 

E l señor Bnrsres preguntó que con 
cargo á qué crédito s* van á satisfacer 
las múltiples reclamaciones que se esta­
blezcan, presentando el señor Ferrara 
una enmienda, que fué aprobada, en la 
que se consigna que las cantidaeds ne­
cesarias se incluirán en el próximo pre­
supuesto. 

No habiendo más asuntos de que tra­
tar, se levantó la sesión. 

Eran las cinco. 

CASTOR IA 
J 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria se adapta particularmente á los p á r m l o t y á los 

n i ñ o s . No contiene n i opio, n i morfina, n i ninguna sus­
tancia n a r c ó t i c a . E s un sustituto inofensiyo del E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , de los Cordiales, de los Jarabes calmantes y 
del Aceite Palmacris t i . Castoria destruye las lombrices, 
corta l a calentura, preriene los TÓmitos causados por l a 
leche agria , c u r a l a diarrea y los cól icos yentosos. Cas­
toria al iv ia los dolores de l a d e n t i c i ó n , c u r a el e s t r e ñ i ­
miento y la flatulencia. Castoria ayuda á asimilar los 
alimentos, regula el e s t ó m a g o y los intestinos, y produce 
un s u e ñ o saludable y natura l . Castoria es tan agradable 
a l paladar de los n iños como l a miel . 

E N USO POR MAS D E T R E I N T A AÑOS 
« He dado la Castoria á mis diez niños y 

puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 

Hila A. Woram, Manhasset (N. Y.) 
« La Castoria es la reina de las medicinas 

para niños. Tenemos cuatro niños y á todos 
les damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» Hester A Yarbrough, 

Waxahachie (Texas). 

Véase qite 
l a firma de 

* Damos la Castoria á nuestra hijita, que la 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 
Echo M. Goodwin, Broderick (California). 

tSoy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
qne llamar al médico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas­
toria,» F . Lang, New York City. 

se encuentre en 
cada envoltura 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

THZ OinWB COSFAST, 77 «TKRAT STREET, TOETA TOES, t-V.km 

SOLEMNIDAD C U T I D A 

lí CIEMEOS 
Dommgo27y Noviembre. 

Ayer, sábado, á las siete y media 
de la noche nos encaminamos al gran 
colegio Nuestra Señora de Montse­
rrat, magnífico plantel de educación 
católica y científica dirigido por el 
ilustrado Padre Jesuíta Mauricio 
Cruz. A regular distancia; por la an­
tigua calle de San Fernando, se ve el 
suntuoso edificio que ocupa toda una 
manzana y en el frente de dicha calle 
se alza una hermosa y severa facha­
da de tres pisos con tres pabellones de 
á cuatro pisos majestuosamente dis­
puestos. E l aspecto exterior del edi­
ficio impresiona á primera vista, por 
su elegante severidad y sus bellas pro­
porciones. .• 

Entramos por un átrio en forma de 
escalinata y dimos con un patio gran­
de, al fondo del cual está el salón de 
fiestas abierto por un costado al pa­
tio con cabida para mucha concurren­
cia. E n aquellos momentos empeza­
ba el acto con un trozo de músiea por 
la banda municipal, que tocó admira­
blemente. 

E l aspecto do la concurrencia era 
grandioso. Multitud de familias dis-
tingiiidas ocu-paban la sala; delante 
los alumnos alineados lateralmente en 
tres filas de asientos por cada lado; al 
frente un bonito escenario y en las 
primeras filas las autoridades y los 
Padres profesores. 

Asistieron el Ilustrísimo señor Obis­
po Monseñor Aurelio Torres, el Go­
bernador de la provincia s^ñor Vi -
Ualón, persona amable é ilustradísima, 
el Padre Rector del Colegio de Belén, 
Padre Ansoleaga y el sabio Padre Gu­
tiérrez Lanza Subdirector del Obser­
vatorio de Belén. Igualmente figura­
ban otras distinguidas personas de la 
localidad y las de la prensa. 

Comenzó la parte científica de la 
velada con un elocuente y profundo 
discurso pronunciado por el Padre 
Gutiérrez Lanza sobre los problemas 
de la astronomía del porvenir. Con 
frase gallarda y conceptos sublimes 
abordó los temas difícilísimos que 
hoy preocupan á la ciencia moderna, 
especialmente el misterioso problema 
de la extinción de los mundos á cau­
sa del hecho persistente que se va no­
tando de la tendencia á nivelarse to­
das las temperaturas, lo cual ha de 
conducir á la extinción completa de 
los fenómenos, á la entropía futura ó 
sea reducción del Universo á un nue­
vo caos atómico. E l Padre Gutiérrez 
Lanza tocó el asunto con gran elo­
cuencia y discreción, manifestando 
que confía en que la ciencia del por­
venir hallará la clavo que resuelva ese 
profundo misterio, de un modo menos 
triste, y más conforme con las aspira­
ciones de la humanidad y á la grande­
za del Sér Supremo. 

Después del discurso, coronado con 
aplausos fervientes, se recitaron va­
rias poesías por los alumnos Alvaré y 
López, se tocó buena música por la 
banda municipal; y los alumnos seño­
res Curiel, Muñecas, Ruíz, Saínz, Fer­
nández, Casáis y Hernández explica­
ron magníficas lecciones de astrono­
mía y de meteorología con la ayuda 
de muy bellas proyecciones luminosas 
en un gran lienzo blanco. Así pudie­
ron eficazmente dar una idea completa 
de los aparatos para para observar el 
cielo y la atmósfera, de las estrellas 
nebulosas y planetas en general, del 
Sol y de la Luna en particular; de cir­
culación atmosférica, y las leyes de 
los huracanes, todo perfectamente in­
dicado en la explicación y las figuras. 
Estos trabajos los fueron magistral-
mente desempeñados y el público 
aplaudió calurosamente á los alum­
nos. 

fiestera ia fitamaá 
de los Hoaabree. 

Pr*cio,&40 plata 
Mcmprc á U veatecn 1» 

Farmacia de! Dr. Mannet 
Johnson. Ha curado i 
otros, lo OOTKTÍ. á nfrtrd 
Haga !•• |rra«ba. Be toti-
citan p̂ fúieg por correa. 

í 

a s t e l l ; 
GRANULADA 

E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO REMEDIO 
En dispepsia, falta deapetl Lo, digCüUonea lema» y diflcl leí, repuenanclns, acedtas.vfi mitos, rases, pltuliay. ¿te 

Famacia "El i i m " 
Del Láo. A. Castells 

ts .̂-iníe fe-Mi 

Oerró la fiesta con un hermoso dis­
curso el Padre Sarasola, Director del 
Observatorio. Se expresó muy elo­
cuentemente, con frases magistrales y 
de valiosísimos conceptos, con verda­
dera entonación de orador de alto 
vuelo. Habló del nuevo Observatorio 
y de los servicios que ha prestado á 
la humanidad, sobre todo en la últi­
ma época de ciclones; y habló tam­
bién d-el hecho característico acusado 
por el gran número de colegios católi­
cos que existen en España y Améri­
ca, en demostración de lo calumniosa 
que es la especie echada á volar con­
tra la Iglesia, suponiéndole refracta­
ria al adelanto científico. 

E l discurso del Padre Sarasola fué 
aplaudidísimo como lo merecía. A las 
once terminó aquí el acto, que dejará 
recuerdos gratísimos. 

A l día siguiente (hoy, domingo) á 
las nueve de la mañana, después d<e 
una misa solemne, á la que asistieron 
los alumnos y numerosas familias y 
caballeros, se verificó la bendición del 
Observatorio por el Ilustrísimo señor 
Obispo. Acompañado de numerosos 
fieles, el virtuoso Prelado, recorrió los 
departamentos del Observatorio y los 
bendijo. E l público admiraba con 
nosotros la magnificencia rnterior del 
Colegio con sus amplias salas y venti­
ladas habitaciones. Desde lo alto del 
edificio, punto donde está el Observa­
torio con toda clase de aparatos de fí­
sica, meteorolgía y astronomía, de que 
hablaremos con más detalles, se ad­
mira el soberbio panorama de toda la 
ciudad, la bahía y sus alrededores. 
¡Es un espectáculo magnífico! 

Nuestra impresión general de la 
fiesta, como del Colegio y Observato­
rio, como de la exquisita amabilidad 
conque fuimos recibidos por el Padre 
Rector y todos los profesores, es la 
más grata de nuestra vida. 

Mil enhorabuenas y felicitaciones al 
Colegio de Montserrat y á la Compa­
ñía de Jesús, que tanto sie desvela por 
la religión y por la educación moral y 
científica. 

GlBALT-P mi A RIEGA. 

B e b a u s t e d c e r r e z a , p e r o p i ­
d a l a de L A T R O P I C A X . 

Junta ProYincial de Agricnltara, 
Indüstrla y Comercio 

Orden del día de la sesión que ha de 
celebrar la Junta Provincial de Agri­
cultura, Industria y Comercio de la 
Habana el día 29 del corriente, á las 
tres de la tarde, en el despacho del se­
ñor Gobernador Provincial. 

1. —Dar lectura al acta de la sesión 
anterior. 

2. —Dar cuenta de las gestiones 
practicadas por la comisión encarga­
da de entrevistarse con el señor Secre­
tario de Agricultura, Comercio y Tra­
bajo para recabar del mismo que de 
las posturas de tabaco y abonos desti­
nados á los vegueros pobres de Vuel­
ta Abajo damnificados por el último 
ciclón, se destine una parte á los de 
la provincia de la Habana. 

3. —'Dar cuenta con el expediente 
promovido en el Gobierno de la Pro­
vincia de la Habana por The Western 
Railway of Havana Limited en solici­
tud de concesión para constituir una 
estacada, terraplén y muelle al costa­
do de los Almacenes de Hacendados, 
dejado sombre la mesa en la sesión an­
terior. 

4. —'Dar cuenta con el expediente 
promovido en el propio Gobierno por 
el señor Gustavo Arraenteros, en soli­
citud de concesión para construir un 
muelle en la Ensenada de Atarés en 
este puerto. 

5. —Dar cuenta con la adquisición 
de obras para la Biblioteca y publica­
ciones últimamente recibidas. 

6. —Asuntos varios. 

Kbre.-1 

1LEÜTAS 
Cuando sopla el aquilón 
Hay que tomar precaución 

Porque un catarro se pilla 
De una manera sencilla 

Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 

Por siempre alabado sea 
el Licor puro de brea 

Que inventó el doctor González 
Del pecho para los males. 

A esa sabrosa bebida 
Le deben muchos la vida 

Cura el pecho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 

Y el ahogo que es frecuente. 
Lo cura muy fácilmente. 

Señora, no se haga sorda. 
Pruébelo y verá si engorda 

Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted engañar 

Pida usted del de González 
Que es el que cura los males 

Prepara cosa tan rica 
De f' San José " en la botica 

Todo el nrnndo la conoce 
E n Habana ciento doce. 

E n pura prosa diremos al público 
que hay farfullaros y malandrines qua 
imitan el Licor de Brea del doctor Gon­
zález, por lo que éste aconseja el ma-
yor cuidado para que no gaste su di­
nero en balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la República 
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V E N E Z U E L A 

~ L a peste Móiiíca 
Las últimas noticias que han llega­

do á nuestro conocimiento de Caracas, 
y que alcanzan al 15 del actual, nos 
informan que la epidemia de peste bu­
bónica que desde hace algún tiempo 
se había presentado en la república 
venezolana, según dimos oportuna 
cuenta, ha tomado grandes proporcio­
nes, lo cual ha impulsado al gobierno 
á redoblar los procedimientos de de­
fensa con importantes y muy severas 
medidas para combatir tan terrible 
mal. 

E n su consecuencia, en dicha ca­
pital, además de haberse terminante­
mente prohibido las reuniones públi­
cas para evitar que las aglomeracio­
nes produzcan el contagio y de la 
disposición de cerrar los mercados, 
iglesias y escuelas; los teatros, casi­
nos y cafés permanecen poco tiempo 
abiertos al público, y excusado pare­
ce el decir, que las autoridades sani­
tarias han iniciado una enérgica cam­
paña contra las ratas, que como es sa­
bido, son considerados estos animales 
como los propagadores de la repug­
nante y terrible epidemia. 

Ello no obstante, los puertos de L a -
güaira y Puerto Cabello, continúan 
abiertos al comercio hasta ahora. 

La DeMa FnWiea 
E l Boletín Oficial que últimamente 

ha publicado el Ministerio de Rela­
ciones Exteriores de la república ve-
enzolana, inserta una relación de los 
pagos hechos por el Gobierno para la 
amortización de la Deuda diplomática 
que tantos incidentes promovió, des­
pertando el interés público en todas 
partes, en tiempo de la presidencia 
del general Castro y que fué recono­
cida por las Comisiones Mixtas en 
virtud de los protocolos de Washing­
ton. 

Venezuela terminó de pagar en Ju­
lio de 1907 la deuda reconocida á In­
glaterra, Alemania é Italia, á las cua­
les constituyó el Tribunal de L a Ha­
ya en acreedores de preferencias un 
total de Bs. 17.279,337'88, y desde di­
cha fecha á fin de Agosto del presen­
te año Bs. 10.675,114'04 á las demás 
potencias acreedoras, cuyo resultado 
sumando estas dos cantidades, es de 
Bs. 27.954,451'92, y como quiera que 
el total de la deuda reconocida en las 
Comisiones Mixtas, según los antedi­
chos protocolos, era de Bs. 38 millones 
385,411 '94, resulta que la nación sólo 
debía en la citada fecha de Agosto, 
Bs. 10.430,960'02. 

Habiéndose tomado como base del 
cálculo el término medio de las canti­
dades que la nación ha pagado por tal 
concepto durante ese tiempo, la totali­
dad del débito quedará extinguida en 
unos 33 meses, fecha que al decir de 
dicho Ministro, marcará una etapa fe­
liz en la historia del crédito de aque­
lla República. 

Una rieiaetti 
Ante la Corte Internacional de Ar­

bitraje de L a Haya, ha presentado sus 
alegaciones el representante de los Es ­
tados Unidos, Mr. William Dennis, 
para que se resuelva una divergencia 
existente entre dicha nación y la re­
pública de Venezuela, con motivo de 
la reclamación hecha por la Compa­
ñía Americana de Vapores del Ori­
noco. 

Los Estados Unidos han pedidlo la 
revisión del fallo pronunciado por 
Charles Borges, quien como árbitro de 
la reclamación, adjudicaba á la Com­
pañía de Vapores solamente $28,700 
en vez de $1.700,000 pedidos y diecla-
rando que el fallo del señor Borges 
es opuesto á los principios de la ley 
internacional. 

A R G E N T I N A 

Fiesta Ástnriana • 
Reseña " E l Diario Español," de 

Buenos Aires, dos brillantísimas fun­
ciones que en el teatro "Victoria," de 
aquella capital, dió el Círculo Asturia­
no allí constituido y de ella tomamos 
los párrafos siguientes: 

" E l aplaudido actor Paco Meana, 
en elocuentes palabras, hizo la presen­
tación del conocido literato señor Mar. 
tínez Cuitiño, quien leyó acto seguido 
una hermosa conferencia acerca del 
Teatro Asturiano, para el que tuvo 
frases de sincero aplauso en los vi­
brantes párrafos dedicados á la aus-
gustas tradiciones asturianas y á los 
cultores del "bable." cuya remota de­
rivación se pierde en el transcurso de 
los siglos. 

Tuvo un recuerdo simpático para 
cada uno de aquellos hombres que, 
llamándose de la Requera, Balveda-
res, Caveda, Acebal y Cuesta, crista­
lizaron en sus versos inmortales las 
bellezas emocionantes de los paisa­
jes asturianos, las grandezas de sus 
montes coronados por la nieve, la sen­
cillez de sus típicas costumbres, la 
placidez de sus "quintanas,"-la ter-
ntira de sus cantos, el susurro de las 
brisas en los robledales sombríos y en 
las verdes carbayeras, la altivez de sus 
picachos donde prende la niebla sus 
tan finísimos tules, las diferentes mo­
dalidades del alma asturiana, todo, en 
fin. lo que integra la vida de la Astu­
rias tradicional y pintoresca, admira­
blemente descrita por ellos en sus be­
llas poesías. 

Para los autores modernos, entre 
los que forman en primera fila "Pn-
chín de Melás," Peláez, "Mareos del 
Torniellu" "Pepín Quevedo," ha te­
nido también inspirados conceptos en 
el elogio de sus obras, haciendo votos 
porque surja el hombre que levante y 
dé esplendor al paciente Teatro Astu­
riano. 

Seguir punto á (punto la hermosa 
conferencia leída por el señor Martí­
nez Cuitiño fuérame imposible por ra­
zones apremiantes; pero consignemos 
aquí, aunque no sea más que á la li­
gera, nuestra gratitud de asturianos 
por las palabras cariñosas y gentiles 
vertidas en sus apreciaciones tan sin­
ceras como leales. 

" E l gaitero de Libardón," al pre­
sentarse en el palco escénico, oyó una 

¡ prolongada salva de aplausos, cantan-
dk) muy bien " L a Magdalena" y la 
sentida canción "¡Xon baila nadie.!" 
que le valió una nutrida salva de 
aplausos, teniendo que cantar algunas 
"tonadas," que fueron del agrado del 
público. 

Las poesías "Cantar y más cantar" 
y " E l amor en la aldea," de Acebal 
y Caveda, fueron leídas irreprochablo-

| mente por el señor Meana, merecedor 
de los aplausos que la concurrencia le 
otorgó. 

E l diálogo de Diego Terrero y Teo­
doro Cuesta, titulado " E l andaluz y 
el asturiano," tuvo una acertada in­
terpretación en los señores Elosearuy 
y Meana, dándonos éste la impresión 
de aquellos aldeanos firmes en sus ca-

1 riños y sagaces en sus juicios, que, 
ponderando lo suyo, jamás desprecian 

I lo ajeno. 

JUNTA DE PROTESTAS 
Resolución núra. 1.123.—Declarando no 

haber lugar á, tomar en consideración la 
protesta establecida por los señores Beo-
la y Co., de Gibara, contra el aforo de 
aína caja conteniendo estuches con ta­
rrajas de acero y otras piezas por la par­
tida 315 del Arancel, por no haberse re­
mitido & la Junta muestra de esa mercan-
cia, cuyo examen es indispensable para 
resolver con acierto sobre su clasiflcacl6n, 
quedando por lo tanto en firme el aforo 
protestado. 

Resolución número 1,124.—Declarando 
igualmente no haber lugar á tomar en con­
sideración otra protesta de los mismo» 
señores contra aforo de igual clase de 

M o t o r e s O L D S 
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y p t r ó 

irizoitales , M e 11 hasta 51) calallos 
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nprcaro ía por adolecer de idéntico de­
fecto de forma. 

Resolución núm. 1.125—Declarando SIN' 
I-L'GAR la protesta formulada por los se­
ñores Ruiloha y Co. (S. en C.) del co­
mercio de Clenfuegos, por no ser proce­
dente la clasiricación solicitada por la par­
tida 39-B de muelles 6 resortes de acero 
para coches que corresponden á la 227 
en virtud de lo • preceptuado en la Xota 
Tomplementaria de las partidas del tercer 
Brupo de la Ciase l l 1 . del Arancel. 

Resolución núm. 1.126.—Declarando SIN' 
LI"(":AR la reclamación hecha por el señor 
Adolfo Gírala, de Cienfuegos, impugnando 
el aforo de una importación de prenderos 
de vidrio de color por la partida 14-A. no 
siendo aplicable la partida 11-B pedida 
por la parte interesada, por tratarse de 
objetos que sirven de adornos de toca­
dor. 

Resolución núm. 1,127.—Declarando SIN 
LUGAR la protesta formulada por los se­
ñores Goya, Gufiérrez y Co., del comercio 
de Santiago de Cuba, contra la aplicación 
del recargo de 100 por 100 en el aforo de 
una remesa de botones de lámina de hie­
rro forrados de tejido de ramié para ves­
tidos á los que corresponde la partida 
134-C y recargo per confección en vir­
tud de los preceptos de las Reglas se-
guncia y trece de las Disposiciones segunda 
y primera del Arancel, respectivamente. 

Resoluciór núm. 1,128.—Declarando que 
es procedente el aforo por la partida 134-B, 
más el 100 por 100 de recargo en el caso 
de otra protesta establecida por los pro­
pios señares Goya. Gutiérrez y Co.. contra 
La usiñeación por la partida 142 y 100 
por 100 de aumento por confección, de 
una importación de botones de lámina de 
• / i . torrados de tejido de ramié, y aunque 
los Interesados solicitaron la partida 142 
BÍn el recargo, la Junta ha comprobado 
gue no es correcta tal flasiflcación pe» 
:-o per cinta lo que constituye el forro de 
loj rlicbos botones, sino simplemente te-
JiOo de la referida materia textil, habién-
r ajustado la resolución de este caso 
; '" s preceptos légales que sirvieron de 
l asé á la anterior núm. 1.127. 

C A M A R A S 

Jtodak. Premo, CeDtury v Graflex 
a toda clase de efectos fotográficos, 
ó precios de fábrica, fotografía 
de Colominas y Compañía, San Ra-
fael 32. Retratos desde un peso la me-

ver desaparecer esa mrbe de tristeza 
y decaimiento qup se ha posado sobre ' 
nuestra "Sociedad" por falta de una ¡ 
acción decidida en pro de la represen­
tación de los españoles, ya que tanto 
cacareamos que ésta es una Sociedad 
españcla en la que está descartado el 
regionalismo. 

De usted atentamente, 
Pedro A. López. 

PARA CURAR UN RESFRIADO EN 
UN DIA, tome LAXATIVO BROMO-QUI-
NIXA. El boticario devolverá el dinero si 
no le cura. La firma de E. W. GROVE se 
halla en cada cajita. 

lea 

lia docena en adelante. 

T R O T A U B R E 

Sr. Director del Diario de l a Marina 
Muy señor mío y de mi mayor eon-

sideración : Acabo de leer, en el perió­
dico de su digna dirección y en la edi-
fñón de la tarde correspondiente al 
día 25 del comenté , una carta aclara-
tona que •con la firma de "Un vocal 
de la Directiva" me alude, fundán­
dose en el artículo que con el título 
"fias Sociedades Españolas" publieó 
üfiteá el día 22, y testimoniando á la 
vez .que yo no pertenezco á la Junt'i 
Directiva de la Asociación de Depen­
dientes, y que ésta, á su vez, ya ha 
emitido opinión en contrario respecto 
de la federación de las sociedades es­
pañolas. 

Es un hecho cierto que yo no per­
tenezco á 'la'Directiva de dicha Socie­
dad ; pero también lo es que en la car-
ta á que se alnde en el referido ar-
tíeulo, no decía yo que yo fuera, sino 
que al emitir mi opinión humilde 
(-pues no soy vocal de la Directiva) M 
hf.-ía en primer término como espa­
ñol, y en seerundo término como socio 
de dicha Asociación; mas no es menos 
cierto tam'biéu que la contestación 
dada por esa Junta Directiva á las 
preguntas 'heohas por " E l Diario Es­
pañol" y que se publicaron con la 
firma del Presidente de la Sociedad, 
no son en manera alguna inspiradas 
por opinión social; y de deducción 
en deducción vengo á sacar en •conse­
cuencia que la tal opinión es exclusi­
va del vocal firmante de la carta acla­
ratoria, pues nadie ignora que cuando 
kp dió cuenta á la Junta Directiva 
<le] interrogatorio presentado por el 
"Diario Español" y que ha servido 
para la exposición de esa opinión ver­
daderamente desacertada, se dió lec-
tura conjuntamente á la contestación 
que se ha publicado y que fué hecha 
d-e antemano por el propio vocal fir­
mante. 

Kespecto á la opinión sustentada 
en !a respuesta dada á las preguntas 
heohas por el "'Diario Español," m« 
pai 5cen impropias de una Junta de 
(Itybiemo que está al frente de una So-

•i • lad que sabe tiene su porvenir en 
la colonia española, y de la que ha 
vis i o desprenderse por falta de am-
bk nte y objetivo genuinamente espa­
ñol, á más de 15.000 compatriotas, 
que se han visto o-'bligados á constituir 
casa aparte para saturar algo su es­
píritu, siquiera con recuerdos de su 
región, ya que no tienen los de la pa­
tria. 

En fin, yo tengo confianza en que 
pronto será un hecho lo que esa Jun­
ta ha entendido improbable, porque 
los que tenemos que decidir respecto 

ê los rumbos y orientación de la So­
ciedad, tenemos grandes ansias de 

E n la Junta general ordinaria ce­
lebrada por la Asamblea de Maestros 
Públicos de la Habana, el sábado 19 
de los corrientes, se acordó hacer pú­
blico el agradecimiento de la misma 
hacia la Directiva de los comités polí­
ticos y cuerpo electoral del distrito 
de la Habana, por haber acogido sus 
indicaciones respecto de la elección 
de vocales para la Junta de Educa­
ción, y la satisfacción con que ha vis­
to que sus trabajos en gran parte fue­
ron recompensados con el resultado 
del sufragio, logrando quedaran en 
sus puestos la mayor parte de los res­
petables señores que la venían inte­
grando hace once años; por más que 
se lamente que las exigencias de la 
Ley priven de contar entre los, nom­
brados á los apreciables Dres. Eduar­
do Plá y José Gregorio Campos, in­
capacitados el primero por desempe-
tiar destino retribuido y el segundo 
por no ser padre de familia; y que no 
hubiera sido posible postular ni elegir 
al doctor Juan M. Dihigo, como hubie­
se sido el deseo de los maestros de la 
Habana, de las personas amantes de 
la escuela y de la niñez y muy parti­
cularmente de esta Asamblea, en cu­
yo nombre se hacen estas declaracio­
nes. 

CIENTO G1REFTÁY1M0S 
Este es el tiempo que cuenta do 

fundación, la fábriea de relojes sui­

zos que llevan las marcas 

A, B. C. 

. . C A B A L L O D E B A T A L L A 

Relojes de precisión, garantizados, 
exactos y repasados al minuto. Gran 
surtido para señoras y caballeros en 
oro de 18 kilates, de nna tapa y dos; 
de plata niellé, planos y variedad ds 
formas, con incrustaciones. 

Marcelino Martínez. Almacén-depó­
sito de joyas de brillantes, joyas sin 
brillantes 18, 12 y 10 kilates. Brillan­
tes sueltos. 

Muralla 27 (altos) 

CONSEJO PROVINCIAL 

Ayer celebró sesión extraordinaria 
este organismo, con objeto de tratar de 
varias asuntos de importancia. 

Abierta la sesión, se dió cuenta cou 
la siguiente moción: 

Los consejeros que suscriben tenien­
do en cuenta que la provincia debe 
procurar el mayor esplendor y auge 
en la Exposición Nacional de Agricul­
tura, Industria, Artes y Labores de la 
Mujer, que ha de celebrarse próxima­
mente en esta capital y alentar el en­
tusiasmo de los 'productores y artistas 
que á dicha Exposición concurran, tie­
nen el honor de proponer el siguiente 
estatuto: 

Artículo l * — E l Consejo Provin i i l 
de la Habana contribuye á la Exposi­
ción Nacional de Agricultura, Indus­
tria, Artes y Labores de la Mujer, con 
la cantidad de tres mil ochocientos pe­
sos moneda oficial que se aplicarán en 
la siguiente forma: Dos mil pesos á 
premiar los mejores productos asrrico-
las; ochocientos pesos á los mejores 
trabajos que se presenten en la Sección 
de Labores de la Mujer; y mil pe-sos á 
las mejores obras de artes que se pre­
senten en la sección correspondiente. 

Artículo 2.°—El Consejo Provincial 
de la Habana, premiará con una meda­
lla ú objeto de arte, cuyo valor no ex­
cederá de doscientos pesos, al mejor 
producto industrial. 

Artículo 3.°—El Presidente de este 
•Consejo acordará el número de pre­
mios, su cuantía y la forma de entrega 
de los mismos. 

ñ 

en la nifw. proporciona salud en la vejez. De la 
misma arnera que se des&rrolla el nifio asf ha de 
deaa.-róIlariB el adulto. Los nifioa qu« se crían dé­
biles no crecen y se hacen fuertes cu indo son adultos. 

Las delicadesas de la niñez se remedian pronto si 
se acude i tiempo, porque no se remedian por si solas. TJn estómago 

débil, imsemblante pálido, cansancio, malgenio, insomnio, todo esto dice 
claramente que los niños padecen y que loa padecimientos se originan en 

1 estómago 6 los intestinos. ÍVra aaegurar la salud de los niños úsese 

E l " E l í x i r D e l D o c t o r T r u e 9 9 
En casos de ind:eesti<5n, írrtabilidad, estreñimiento, pérdida del apetito, fiebre, des 
composición» del estómago j d"! hijeado y lombrices, no tiene igual. Los padrea 
de trae generaciones han tenido fe entera en él. Restablece la salud de una manera 
vigorosa cusndo cuslquieraotracosano puede hacerlo. Su primer función es hacer 
desaparecer la causa y después ayudar ¿ la naturaleta á comooner el ',^^^ja-ciw-
tmye lo perdido, enriquece la sangre y entona con salud y vigoiA'jB^&Ijrá:!-

njs y tejidos del cuerno. 
Escríbase pidlend» el folleto "ELÍXIR DEL DOCTOR TRUE." 

DR. J . F .TRUE &. COMPANY, A u b u r n , Me. , E . U . A . i 
De venta en todas las boticas. 

LCDO. J. RODRIGUEZ, Repr., Prado 99. Habena, Cuba. 

Artículo 4.°—Todos los premios se 
adjudicarán con la designación expre­
sa de i-Premios del Consejo Provincial 
de la Habana." 

Artículo 5.°—El Ejecutivo Provin­
cial construirá en los terrenos «Te la 
Exposición un pabellón de este Conse­
jo, cuyo costo no excederá de dos mil 
pesos moneda oficial. Para su decora­
do, mueblaje y gastos varios, se auto­
riza la cantidad de quinientos pesos 
moneda oficial. 

Artículo 6.9—Todas las cantidades á 
que se refiere este Estatuto serán con­
signadas en el primer presupuesto ex­
traordinario que se forme. 

Artículo 7.°—El Presidente del Con­
sejo queda encargado de la dirección, 
conservación y custodia del pabellón 
que se construya, disponiendo á ese 
efecto del personal de las Oficinas del 
Consejo y Ordenanzas del mismo, en la 
forma y número que estime más conve­
niente al mejor servicio. 

Artículo 8.°—Se autoriza al Ejecuti­
vo Provincial, en vista de la premura 
del tiempo á realizar las obras á que se 
refiere este Estatuto por Administra­
ción, prescindiendo de la sabasta pú­
blica. 

Yidal Morales, Cuevas Zeqveira. 
Esta moción fué aprobada. 
También fué aprobada esta moci3n 

de los señores Casuso y Merlano: 
Los consejeros que suscriben, te­

niendo en cuenta que en el próximo 
presupuesto extraordinario ban de in­
cluirse diversas cantidades destinadas 
á premiar productos agrícolas que se 
presenten en la Exposición Xa -ional 
de Agricultura, Industria. Artes y La­
bores de la Mujer. 

Considerando: que en sesión celebra­
da por este organismo en 19 de Talip 
del año actual, acordó dar un premio 
de trescientos pesos al mejor labrador 
6 criador de cada término municipal. 

Considerando: que,ambos acuerdos 
tienden entre sus principales fines alen­
tar á los agricultores para que mejoren 
sus cultivos y crías. 

Considerando: asimismo que los me­
dios económicos de que dispone este or­
ganismo le impiden realizar ambos es­
fuerzos á la vez, tienen el honor de 
proponer: 

Revisar el acuerdo de 10 de Julio de 
1910. en que se asignaban un premio 
de trescientos pesos al mejor asrrieul-
ttfr ó criador de cadar término de esta 
provincia, dejando por tanto sin efecto 
ni valor alguno el referirlo acuerdo y 
todos ios otros que con él tuvieren re­
lación. 

Igualmente fué aprobada otra mo­
ción en que se fijan las cantidades que 
ban de figurar en el presupuesto ex­
traordinario que se 'ha de formar. 

Terminó la. sesión aprobándose un 
escrito de los empleados señores 
'Salvador Perrer y Ragusa y Leandro 
Lozano y de la Torre, solicitando per­
mutar los cargos que desempeñan en la 
Oficina del Desipaciho del Consejo. 

el señor Presidente de la República 
I se dirigió ayer tarde en automóvil á 
| la Beneficencia, con objeto de visitar 

á su hija la señora Petronila Gómez 
Arias de Mencía, quien, como saben 
ya nuestros lectores, se encuentra en­
ferma. 

Petición de indulto 
Don Juan Espinosa, vecino de Pla­

cetas, solicitó ayer del general Gómez 
el indulto de Francisco Acosta Lla-
nes. 

Planos 
E l Secretario de Obras Públicas, se­

ñor Chalons, entregó ayer al Jefe del 
Estado los planos para mejorar el 
abastecimiento de agua en los barrios 
de la Víbora y Luyanó. 

Tan pronto como la autoridad su­
perior apruebe esos planos, se sacará 
á subasta la construcción de esas 
obras. 

S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 

Comisionados 
Los empleados de la Secretaría de 

Gobernación, señores don Félix Díaz, 
don Juan Valdés y don Ricardo Rou-
seau, han sido designados para consti. 
tuír algunos de los Ayuntamientos de 
nueva creación. 

Con tal motivo los dos primeros 
señores, salieron anoche para las Vi ­
llas, á fin de constituir los de Zuluc-
ta y Camarones. 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

Visita 
1 E l Encargado de Negocios de la 
Legación del Imperio Chino en esta 
capital, señor Ou Sho Thechun, estu­
vo ayer en la Secretaría de Estado á 
visitar al señor Sanguily. 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO NACIONAL 
28 de Noviembre de 1910 

Observaciones á las 8 a. m. del me­
ridiano de Greenwic'h. 

Barómetro en milímetros: Pinar del 
Río. 760.84. Habana, 761.23. Matan­
zas, 760.35. Isabela de .Sagua, 760.5.5. 
Camagnev, 761.96. Santiago de Cuba, 
760.52. 

Temperatura: Pinar del Rio. del 
momento, 21.4; máxima, 27.8: mínima. 
21.4; Habana, del momento, 20.0; má­
xima, 25.5; rarnima, 19.0; Matanzas, 
del momento. 15.8; máxima, 26.9; mí­
nima, 13.2; Isabela de Sagua, del mo­
mento, 21.0; máxima. 27.5: mínima, 
18.5; Camagüey. del momento, 19.0; 
máxima, 26.7; mínima. 17.0; Santiasrc 
de Cuba, del momento, 22.9 • máxima, 
26.7; mínima. 19.7. 

Viento: Pinar del Rio, XW. flojo. 
Habana, calma. Matanzas, WSW., flo­
jo. Isabela, S E . , flojo. Camaafiiov, 
XNE.. flojo. Santiago de Cuba, .VXW. 
flojo. 

Ayer en la Haban : Viento predomi»-
nante S E . , velocidad. 6.0 metros por 
segundo. 

Ayer llovió en Sagua de Tánamo. 

POR LAS OFICINA 
P A L A C I O 

A la Beneficencia 
Acompañado de su distinguida es­

posa y su hijo don Miguel Mariano. 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

Autorización 
• Se ha concedido autorización al 
señor Víctor Manuel Justo Pastor 
Blanco de Awaya^ para usar el ape­
llido Caballero, en vez del apellido 
Blanco de Anaya, nombrándose Víc­
tor Manuel Justo Pastor Caballero. 

Títulos expedidos 
De Notario, á favor de don J . Ma­

nuel Betauconrt y González, con re­
sidencia en Cienfuegos. 

De Procurador, con residencia en 
Pinar del Río, á favor del señor Helio-
doro Gil Cruz. 

Renuncias aceptadas 
La de los señores Gerardo Zayas y 

Desiderio Hovera Bolaño, Jueces Mu­
nicipales primero y segundo suplen­
tes, respectivamente, de Victoria de 
las Tunas; Tomás Guara Mayo, Juez 
Municipal de Puerto Padre; Gabino 
Bermúdez, Juez Municipal de Ran-
chuelo; Juan Seguí Cruz, Juez Muni­
cipal, segundo suplente de Quiebra 
Hacha: José Tato Sánchez. Fiscal del 
partido de Morón. 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 

Conferencias populares 
En la noche do este día tendrán 

efecto las conferencias siguientes: 
En la Escuela número tres, sita en 

Lagunas 66. el doctor José Lorenzo 
Castellanos tratará el tema siguiente: 
"Vulgarización del derecho vigente 
en el orden político." 

En la Escuela número 65, sita en 
Jesús del Monte 507, el doctor Eduar­
do Desvernine disertará acerca de es­
te tema: " E l Estado y el Gobierno." 

Mañana, miércoles, 30, tendrán lu­
gar las conferencias en las Escuelas 
números 67 y 51, sitas, respectiva­
mente, en Campanario 193 y D y 21, 
Vedado. 

Felicitación 
La "Unión de Albañiles y Ayudan­

tes de la Habana" ha dirigido al se­
ñor Secretario de Instrucción Públi­
ca la siguiente comunicación: 

•'Hoborable Secretario de Instruc­
ción Pública y Bellas Artes. 

L a "Unión de Albañiles y Ayudan­
tes de la Habana." sociedad obrera 
que lucha por el bienestar y adelanto 
de la misma, visto el empeño que ha­
céis por desterrar la ignorancia del 
pueblo, la peor de las esclavitudes 
que puede pesar sobre él; y sobre todo 
el afán que hacéis por desterrarla de 

.la clase á que pertenecemos instalan­
do las clases nocturnas y conferencias • 
donde iremos los obreros á recibir el 
pan de la instrucción que modifica y 
perfecciona al individuo. 

i n y e c c i ó n 
g r a n d © 

de 1 4 !í días 1» 
'?»:cnor.-aíía. Gonorrea, 
I.tnercRtorrea. Leucorrea PIotci Blancus r todk oías» da 

jílajo",, por ínlitrno» que '-oan. 
cT'b osoeriheo j»itt, toó* enferme­

dad macota. Libre de »i-n»no. 
De venta ea tf>dt.s 

kTse Eran Qnxü Cbv 
C1NCINNATI, O. 

E. ü. A 

mm mw mu 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S SFRG-
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
K E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 

Oonsoltas de 11 & 1 7 de 4 * 3 
4a HABANA 48. 

311J 'bre.-i 

Salud del Cabello 
D E P H I L 0 H A Y 

N a n e a d e j a d e r e s t i t u i r e l 
p e l o e n c a n e c i d o á s u c o l o r 
y b e l l e z a n a t u r a l . 

No importa cuanto tiempo ha estado encanecido 
é descolorido. Da un exuberante crecimiento de 
buen pelo. Impide l a caída del pelo y posi­
tivamente quita l a caspa. Conserva el pelo 
bu a ve y brilloso. 

No mancha la piel ni el género. No dafia su, 
pelo. No es un tinte. 

JAB5N HARFINA DE HAY; sin igual para 
el cutis, tocador y ei baflo y también para las 
mapos coloradas y ásperas. Conserva la piel 
ñna y suave. 

Rechace los sustitutos. 
PHILO HAY SPECIALTIES C0., 

NEWARK, N. J . , U. S. A. 
De renta por José Sarrá y Dr. Manuel Johnson. 

G A R B O N 

" P O G A H O N T A S " 

C l B A X C O A L Co. 
L a L o n j a , Dept. 421-422.—Tel. A-? 145 

€3139 26-4 N 

Esta Soqiedad, en Junta general, 
acordó notificar á usted que ve con 
gusto la instalación de las mismas, y 
sobre todo las conferencias, alentán­
dole para que siga laborando por que 
se convierta en hecho el que la euse 
fianza en los Institutos y Universida-
dad estén al alcance de los humildes. 

Reciba usted, honorable señor, el 
testimonio de respeto, gratitud y ad­
miración de los asociados.—(F.) An-
drés Domínguez, Secretario. 

S E C R E T A R I A D E AGRICULTURA. 

Circular 
La Secretaría de Agricultura ha di­

rigido á los Gobernadores Provincia­
les la siguiente circulax: 

' 'Señor: 
De orden del Honorable Secretario 

tengo el gusto de trasladar á usted, 
para su conocimiento, la cireular que 
con esta fecha ha sido dirigida á los 
señores Alcaldes Municipales de la 
provincia de su merecida Administra­
ción, la cual es como sigue: 

''De orden del Honorable señor Se­
cretario ,me complazco en* comunicar 
á usted las consultas evacuadas por 
esta Secretaría, con el objeto de que 
sean trasladadas á los señores Alcal­
des de barrios y Encargados de Re­
gistros Pecuarios para la mejor mar­
cha del servicio. 

39. —A consulta elevada por el se­
ñor Alcalde Municipal de ICaney se 
ha resuelto informar á dicha autori 
dad que el Decreto de fecha 15 de 
Enero de 1885 del Gobierno General 
se opone de manera terminante á k 
expedición de pases a "donde con­
venga," disponiendo que sin excusa 
ni pretexto alguno deje de consignar­
se "precisamente el punto á donde se 
dirige el ganado, no siendo posible ex. 
pedir duplicado de pases así despa­
chados, porque daría lugar á inscri­
bir y vender un ganado "donde con­
venga," operación que podrá repe­
tirse con el duplicado. 

40. —A consulta elevada por el se­
ñor Alcalde del barrio de Encrucijada 
(Calabazíar) se ha resuelto informar 
á la expresada autoridad local que 
el impuesto sobre trsmisión de gana­
do ha de satisfacerlo el adquiriente, 
de acuerdo con lo que dispone el ar­
tículo 123 de la Ley de Impuestos 
Municipales. 

41. —A consulta elevada por el se­
ñor Alcalde Municipal de Bejucal, se 
ha resuelto informar á dicha autori­
dad que no existe disposición alguna 
que autorice el traspaso de dominio, 
cuando existan herederos y no se ha­
ya corrido la testamentaría de acuer­
do con lo dispuesto en el Código Ci­
vil. 

42. —A solicitud de varios ganade­
ros de Camagüey, se ha resuelto pro­
curando ofrecer garantías y evitar 
molestias, adicionar el párrafo prime­
ro de la circular de esta Secretaría 
de fecha 21 de Marzo último, en el 
sentido de que omita el detalle de co­
lores, y hierros y señas del ganado 
cuando el hacerlo "resulte impracti­
cable y siempre" que el ganado ten­
ga un hierro preferente, así como ha­
cer extensivo "únicamente" al gana­
do que no tenga hierro preferente el 
párrafo séptimo de la expresada cir­
cular, llamándose la atención al se-
ñor Alcalde Municipal de Camagüey, 
referente á que por el artículo 167 
de la Ley Orgánica de los Municipios 
puede dejar sin efecto las multas im­
puestas por infracciones en el servi­
cio del Registro Pecuario, atendiendo 
á las razones que se les expongan. 

43. — A consulta elevada por el se­
ñor Encargado de la segunda Sucur­
sal del Registro Pecuario de la Haba­
na, se ha resuelto informar al intere­
sado que en caso de que un indivi­
duo tenga inscripto ganado con va­
rios hierros, les declarará bajo su 
responsabilidad 'y previa identifica­
ción, que cuando una persona honra­
da y de arraigo por un accidente 
"inexplicable" no pueda hacerse do 
la propiedad de un ganado, se ajusta­
rá á lo dispuesto en el artículo cuarto 
de la Tnstrucción de 1880 que no exis­
te disposición alguna que modifique el 
artículo séptimo de la Orden ^53 de 
1900. ni ley que autorice al Estado, 
Provincia ó Municipio á prescindir 
de las formalidades del Registro Pe­
cuario. 

44. —A consulta elevada por el se­
ñor Alcalde del barrio de Baire (Ji-
guaní) se ha resuelto que estando dis­
puesto oon fecha 4 de Marzo de 1887 
que se puedan efectuar ventas en «d 
trayecto, y que disponiendo la circu­
lar de fecha primero de Julio de 1001 

de la Secretaría, de Gobernaei 
no se moleste á 1 os 

ación 

ganados con tramites inútiles v , 
cosa no es obligarlos á inscrih" 
ganado que no se ha movido de ^Ijt1 
mino, en otros .Municipios para 1 k 
ner la baja en el acto, vnlviéndol -
inscribir nuevamente en el nunt a 
partida, por la que proceda á 
cribir los pases que no hava» * ^ 
efecto. a t e n i d o 

45.—A consulta elevada poT p] 
ñor .Armando M. Muller. vecino cuT 
Habana, se ha resuelto informar ap 
teresado que cuando por causas ^ 
previstas se encuentre algún ganada 
sm inscribir puede efectuarse la i 
cripción, ateniéndose á lo dispuesiQ^" 
el artículo cuarto de la Instrucción 
de 1880.—De usted atentamente, Lir-
P-rez, Subsecretario." 

Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Minas 

se han expedido las siguientes guias-
Al señor José Resurrección Rod'-í! 

guez, para un aprovechamiento made­
rable en la finca "Santo Cristo del 
Potosí," (a) "Júcaro Quemado, tór-
mino municipal de Camagüey. 

Al geñor Manuel Mon, para un. 
aprovechamiento maderable en la fin. 
co " E l .Socorro." en el subdividüb 
fundo de Magarabomba. en el térmi­
no municipal de Camagüey. 

Al señor Balbino Xúñez Ménder 
para un aprovechamiento florestal en 
la finca "Palma Sola." en el término 
municipal de Cienfuegos. 

Al señor Salomé Porcada y Consuc-
gra. para un aproveohamiento made­
rable en la finca "Santa Agueda," en. 
el término municipal de Camagüey. 

Al señor Mariano de los Santos y 
Quintana, para un aprovechamiento 
forestal en el potrero "Ojo de Agua." 
en el término municipal de Artemisa. 

Al señor Manuel'Rabasa, . para un 
aprovechamiento forestal en los cayos 
de las "Doce Leguas." cu el término 
municipal de Trinidad. 

Marcas de ganado 
Se ha concedido por esta Seejetam 

la inscripción de las marcas de hierra 
á favor de los señores José Martínez, 
Andrés Avelino Quintero. Juan Mo­
reno Santana. Franciwo Fernández y 
Hermano, Eduardo Rosillo, Manuel 
Rosillo, Manuel Rodríguez Torreira, 
Manuel Levos Bru/ón, José Xieri, 
Francisco Carralero, Gustavo Saníles-
teban, Ammlo F Mru.>{-, Graciano Ur-
quijo, Manuel Cabrera Rodrígi ' / , 
Emiliano Alberteras Marrero, José 
Rodríguez Péñate, José de Jesús Pino, 
Rafael Ibarbia Navarro. Arturo Con­
de Benavides, José Dolores Ruiz. Jo­
sé Pérez Martín, Pedro Avila, Juan 
Isabel Suárez. Eleuterio Pérez, Calix­
to Venegos Jiménez y Francisco Iro-
la Esquivel. 

S E C R E T A R I A D E SANIDAD 

Informes sobre Pinar del Rio 

E l Jefe local de Sanidad de Pinaf 
del Rio, doctor J . del Pino, ha « -
viado al Secretario de Sanidad y Be­
neficencia un resumen general de lo» 
servicios extraordinarios prestados 
por aquella Jefatura á consecuencia 
de los daños ocasionados en el térmi­
no de Pinar del Rio por el ciclón que 
azotó la provincia durante los días del 
13 al 17 de Octubre próximo pasado, 
y en el cual expresa que. los servicio? 
prestados son: los de recogida, inci­
neración y enterramiento de animales 
muertos á consecuencia de la tormen­
ta, el levantamiento de casas á las fa­
milias pobres que sufrieron la pérdi-
(ia de sus hogares, así como también 
los de zanjeo, petrclización y desin­
fección. 

Por los datos consignados es fácil 
apreciar las pérdidas sufridas á la >'jí 
que se comprueba la importancia cm^ 
para la salud pública de es? término 
han tenido las medidas salvadoras 
adoptadas por esta .Secretaría. 

Las obras y demás servicios qu» 
han sido ejecutados en todos los ba­
rrios con arrearlo á su extensión sUp 
perficial y á la intensidad de los de* 
sastres en cada uno de ellos, se hari 
realizado, según informa el doctor 
del Pino, conservando?^ la salud pú­
blica y sin trastornos de ninguna es­
pecie. 

E l personal que se empleó en la1* 
brigadas ha trabajado bien y ordenn-
dam^nte. habiéndose ejercitado por Ifli 
jefatura la inspección necesaria pa^a 
asegurar el éxito. En cada una de las 
zonas se ejerció la supervisión por an­
tiguos elnpkado9 de la jefatura prác­
ticas en asuntos de esa índole. 

Según se d^sprend" del informe leii 
doctor del Piun. ha sido lamentable el 

I M P E R I A L 
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jo haber podido levantar 
pbo u¿m*éro de 'casas en los campos, 
P'l lo te» 's"idó áebld'0 á qué se dio 
ro e & a] servicio 'de recogida de 
P Í s rauei'íos, fundándose en qué 
l Í v í c í p era necesario para la sa-
l ' b l i c a pues la existencia de es-
i P os infeccionados en los barrios 
' f l era una oriv.ve amenaza, y te-

L en cuenta.'el hecho coraprobn-
A los campesinos, apenas cruzado 

ooral. levantaron sus viviendas. 
*eDjI!\-'',|;,a!Í Ir.d el estado sanitaria 

/;no es cxcele-nte y ello se debe 
on tiempo y con recursos sufi-

F Sq aeiiíió en evitación de los 
Ts que" amennzaban xlesarm^arse. 
E j sn inCorme, el docter del Pino 

constar pL profundo agradeei,-
to que guar ía, así como el de los 

Meados á sus ordénes por la con­
soladora comunicación que con 

. trpS de los eorirente shubo de 
.•r | c ¿1 Secretario de Sanidad y-
nefícerrcia, el doctor Varona Suá-
r en la q ê se elogian sus trabajos 
p-fucrzns en' pro- de la salubridad 

v en cumplimiento de su deber 
RjV. i;r ŝ  rpcnnoee la eficacia de los 
fcismes. 

jr] i,- 'tr.- '} M Pino á la vez y tenien-
|0 en cuenta' las medid-as-puestas en 
L^c{ica- y' l is disposiciones dictadas, 
¿o góln en ê e término, sino en toda la 
Lrovincia. y la ímproba labor realiza-
Ida Por cTSecretario de Sanidad y Be-
Ljpfieencin eñ obsequio de las familias 
Lfíhrcv ie rinde un tributo noble y de 
Kjticna, elevándole su. más sincera 
Lf̂ lir-iíarî n-. que á la ;vez le ruega ha-
fet extensiva" al íDireeterr de. Sanidad 

or n] ;)-;niyo ofrecida y las órdenes 
'jetadas. • • 
S ::nri la relaeion citada en el resu-

Imen fn Peral esviado por la Jefatura 
fjocal de Sanidad de Pinar del Rio. el 
cúincrn <íp sranado vacuno, muerto y 
recncrido en" todo el término asciende 

1̂  1.182: ganado caballar, 634; ganado 
mular. 272-t-cabrío, 41»; lanar. 396; 
dp cerda. 722 y aves que: ascienden á 

¡2,553. 
El nnmero de casas levantadas en 

¡los barrios júrales del término ascien­
de á 97.. Las. pctrolizaciones y desin-

¡lecciones hechas suman. 11,363. Tam­
bién se ban ./.anjeado 626 metros. 

Informé el el Dr. Gispert 
El doctor Daniel Gispert, Inspector 

Especial de la Dirección, ha enviado 
[el siguiente'telegrama de,Vinales: 

"Señor THréctor de sanidad. —¡Hh-
|íbana.—íTe recorrido ,é inspeccionado 
las poblaciones de la Palma y Viña-
Ies y los poblados de San Vicente. San 

¡•ICayetano.íPíaya de la Ésiperanza y Em­
barcadero de Rio Blanco. En todos se 
ha realikacTo saneamiento dispuesto, 

[siendo las condiciones buenas en ge­
neral. En la Palmiá"continúan'trabajos 
carretera. E l día 22 se celebró subas­
ta para la construcción .de un muro de 
conten del ra» potril cantidad de 19.") 
piesos. Alcalde ^Tunicipal de Palma, 
'que no quis8'!viv(• g eúándo visita Se. 
kretarió Sanidad, los pidió al de Agri­
cultura,^ han .sido ya i^ecibidos por la 
Junta de Auxilios. 

'He ¡dadoras instrucciones y dispo-. 
Bidones pnra adaptación oficinas de 
Sanidad en Consolación del-Norte y 
Vinales conforme acuerdo señor Se­
cretario. Urge, resolución reconstruc­
ción local ,dc oficina, en Viñales que 
fue lestruida cuando ciclón. Ayer sa­
lí de ronsola^ión del Norte á las siete 
a. m. y llegué á ésta á las 7 p. m. Ma­
riana salgo- para .Pinar del Rio y lue­
go á Mantua. 

Renuncia 
El señor "Jese Torrado, ha renuncia, 

do á su cargo de capataz de Sanidad 
de Trinidad. E l s-ñor José Ilernán-
•dez. ha si.do nombrado para susti-

"tuírle. 

De farmacia 
Se'dice al señor Inspector General 

de Farmacia, que en vista de su infor 
me referente á las especialidades far­
macéuticas de que es agente prepara­
dor el doctor Francisco Herrera y te­
niendo los datos que demuestran que 
la ••Sociedad de Productos Farmacéu­
ticos lligea Milano" ño existe, tiene 
autorización para proceder. 

—Se remite al señor Inspector Ge 
neral de Farmacia un escrito de Nico­
lás Pérez para su investigación con 
instrucciones de que proceda en caso 
de comprobarse la misma. 

—Se dice al señor Inspector Gene­
ral de Farmacia que mientras se re­
suelva la alzada del señor Venancio 
Gutiérrez sobre la multa impuesta por 
esa inspección, suspenda todo proce­
dimiento contra dicha farmacia. 

— A l señor Subdelegado de la ter 
cera Sección se le remiten diligencias 
enviadas por el señor Fidel Gutiérrez 
para que investigue los hechos denun­
ciados por el citado señor. 

D E COMUNICACIONES 

Justas elogios 
E l señor Director General ha eneo-

miado el celo y rapidez desplegados 
por el Administrador, Jefes y demás 
subalternos de la Administración de 
Correos de la Habana, al realizar den­
tro de las .24 horas que comprendieron 
el sábado último, los siguientes tra­
bajos : . 

. Cartas ordinarias, recibidas, acuña­
das y cursadas, 39,836. 

Tarjetas postales recibidas acuña­
das y cursadas, 4,276. 

• Certificados recibidos, anotados y 
cursados, 8,467. 

Circulares recibidas, acuñadas y 
cursadas, 7,793. 

Bultos postales recibidos,- anotados 
y cursados. 3882. que hacen un total 
de 64,254 artículos. 

9,640 libras de prensa depositada 
en esta capital y 62 sacos de prensa 
procedentes del extranjero. Adema , 
'.5G2 giros postales expedidos y 2,353 
pagados... 

MUNICIPIO 

Las oficinas municipales 
Ayer no hubo trabajo en las depen­

dencias del Municipio, por celebrarse 
el aniversario del fusilamiento de los 
estudi-antes. 

Por igual causa no hubo tampoco 
sesión. 

COMISION D E L S E R V I C I O C I V I L 

L a Comisión del Servicio Civil, en 
sesión celebrada el 22 de los corrien­
tes, adoptó.entre otros acuerdos el 
que á continuación se expresa, relati­
vo á los exámenes para ingreso: 

Sobre exámenes 
L a Comisión del Servicio Civil, en 

.ijiso d(*.las facultades que le .confiere 
•él artículo octavo de la Ley por que 
se rige en sus incisos seguido, terce­
ro y cuarto y de acuordo con las pres-
ciipelones, de los artículos 25, 27 y 
38 de le mencionada Ley, ha dispues 
to la celebración de exámenes al 
efecto de establecer los oportunos re­
gistros de elegibles para la provisión 
de cargos en el "Servicio Clasifica­
do," con sujeción á las reglas siguien­
tes;: 

Epocas 
I.—Dos veces al año se celebrarán 

"exámenes generales" con el fin de 
organizar los registros elegibles pa­
ra cargos cuyo deber principal sea 
de carácter meramente administrati­
vo. Estos exáenes comenzarán en la 
primera quincena de los meses de 
Mayo y Diciembre, con excepción de 
los primeros del próximo .\io, que 

darán comienzo en la segunda quin­
cena del mes de Enero. 

II.—Se efectuarán, además, "exá­
menes especiales," siempre que sea 
necesario preparar listas de elegibles 
para cargos en los ramos profesional 
y técnico ú otros que requieran gran 
experiencia ó habilidades especiales. 

Lugares y convocatorias 
IH.—Los ejercicios de examen, sean 

estos generales ó especiales, deberán 
verificarse en las capitales de provin­
cias y en aquellas poblaciones que 
ofrezcan mayores ventajas para cum­
plir las disposiciones dictadas sobre 
la materia. 

IV. —Las convocatorias para exá­
menes se publicarán con 30 días de 
anticipación, por lo menos, en la "Ga­
ceta Oficial" y en dos de los periódi­
cos de mayor circulación, consignán­
dose en ellas, necesariamente, la fecha 
y el lugar en que han de celebrarse 
dichos actos, las clases de cargos, cu­
yos registros se propone la Comisión 
organizar y el sueldo que á los mismos 
corresponda. 

Solicitudes 
V. —Las personas que desearen so­

meterse á examen, con el propósito de 
que sus nombres se inscriban en al­
gunos de los "registros de elegi­
bles." deberán llenar, previamente, 
de su puño y letra, los espacios en 
blanco de la solicitud impresa que 
facilitará la Comisión; cuya solicitud 
debe presentarse dentro del plazo que 
se señale en la convocatoria corres­
pondiente, á fin de que haya tiempo 
de realizar los preparativos. 

V I . —Cuatro personas de reconoci­
da respetabilidad deberán certificar 
al pie de la solicitud de examen, res­
pecto á la moralidad y conducta del 
solicitante. 

VIL—-Las solicitudes que pongan 
de manifiesto la incapacidad de los as­
pirantes que las suscriben, serán des­
echadas y retenidas en el archivo do 
la Comisión. 

VIH.—Sólo se admitirán á estos 
exámenes los aspirantes que justifi­
quen reunir los requisitos que exigen 
los incisos ', 3. 4 y 6 del artículo 38 
de la Ley del Servicio Civil. 

I X . — L a s personas que se citen en 
las solicitudes como testigos de r fe-
rencia serán interrogadas oportuna­
mente, si lo estima necesario la Co­
misión. Si dos semanas después de 
habérseles enviado el interrosratorio, 
no contestaran dicho escrito los tes­
tigos citados en una solicitud, no se 
tendrá en cuenta ésta á los efectos de 
los exámenes á que se refiera. 

Las demás condiciones de que tra­
ta el plan general de exámenes, así 
como las materias, calificaciones, cla­
ses de exámenes y disposiciones gene­
rales podrán verse publicadas en la 
"Gaceta Oficial." 

A fines de la presente semana la 
Comisión del Servicio Civil podrá fa­
cilitar, á quien lo solicite, impresos 
de la Instrucción número veinte.y 
ocho quo trata de exámenes. 

Resoluciones acordadas 
La Comisión del Servicio Civil ha 

declarado sin lugar el recurso del se­
ñor Nicolás M. Sirgado, porque la 
plaza que ocupa en la Secretaria de 
Obras Públicas y en el distrito de 
Matanzas no pertenece al "Servicio 
Clasificado," por ser de carácter tem­
porero. 

Ha sido declarado con lugar el 
recurso de la señorita Trinidad Las­
tres, ordenando sea repuesta en el 

| cargo de mecanografista de la Secre­
taría de Sanidad y Beneficencia. 

También ha sido declarado con lu­
gar el recurso del señor Emilio Eman 
y se ha ordenado su reposición en el 
cargo de Inspector de la Aduana de 
Santiago de Cuba. 

CRONICA JUDICIAL 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 

Sentencia casada 
E l Tribunal Supremo ha casado y 

anula-do Ja sentencia de la Audiencia 
de Pinar del Río, por la cual se absol­
vió á Jorge Sainí del delito de mal­
versación de caudales públicos, de 
que se le acusaba, y se le condenó á 
cien días, por desobediencia grave á 
la autoridad. 

En su eonsecaencia, dicho Tribu­
nal ha dictado nuevo fallo, por el cual 
se condena á Sainí, como autor de un 
delito de malversación, á la pena de 
dos años y un día de inhabilitación 
para ejercer todo cargo público de 
funciones análogas al de depositario 
judicial y á 325 pesetas de multa. 

Sin lugar 
Ha sido declarado sin lugar el re­

curso de casación por infracción de 
ley interpuesto por María Gautier 
García, condenada en causa por in­
fracción de la ley de inmigración á 
tres meses de prisión y 50 pesetas de 
multa, contra el auto de la Audiencia 
de Oriente negándole los benefiedos 
de la Ley de amnistía. 

Mal amnistiado 
E l Tribunal Supremo ha declarado 

mal amnistiado al penado Modesto 
Reyes Ruiz, que cumplía condona de 
3 años, 4 meses y 8 días de prisión, 
por disparo y lesiones graves, y de 5 
pesos de multa por portar arma sin li­
cencia. 

Dicho tribunal ha ordenado nueva­
mente la prisión de Reyes Ruiz. 

Desistió el Fiscal 
Ha sido declarada firme la senten­

cia dictada por la Audiencia de Ma­
tanzas en la causa por hurto seguida 
contra Modesto Seijas y Lázaro Pé­
rez, por haber desistido el Fiscal del 
Tribunal Supremo de sostener el re­
curso de casación por infracción de 
ley que contra ese fallo interpuso su 
colega el de la Audiencia referida. 

Señalamientcs para hoy 
Sala de lo Chiminal. 
Recurso de casación por infracción 

de ley, interpuesto por Enrique Ro­
dríguez Labrada, en causa por false­
dad en documento mercantil. Ponen­
te, Sr. Diviñó. Fiscal, Sr. Figueredo. 
Letrado, Sr. Herrera Sotolongo. 

Recurso de casación por infracción 
de ley, establecido por Alejo Fernan­
dez Lámelas, en causa por lesiones. 
Ponente, Sr. Cruz Pérez. Fiscal, se­
ñor Figueredo. Letrado. Ledo. Roig. 

I 

E N L A A U D I E N C I A 

E l Ledo. Adolfo Gil Picache, acusa­
dor privado en la causa que se si­
gue á Fczmino por el asesirrzto de 
Amer, solicita en sus conclusiones 
se imponga al proobsado la pena de 
roiiEite y que indemr.üce á la pirt? 
p&j&dicada en cncrenta y cinco 
mil pesetas. 

E l Ledo. Sr. Adolfo Gil Picache, en 
su carácter de acusador privado cu la 
causa que «e sigue al señor José Pen-
uino Barbato por la muerte do Juan 
Amer—de cuyo hecho ya tienen co­
nocimiento los lectores,—ha formula­
do ante la Sala primera de lo Crimi­
nal de esta Audiencia las siguientes 
conclusiones provisionales: 

" A la Sala. 
Adolfo Gil Picache, como represen­

tante de la acción privada y de la pú­
blica popular, en la causa 847 instrui­
da contra José Pennino y Barbato, 
por el delito de asesinato, como mejor 
en derecho proceda digo: 

Que estoy conforme con el auto que 

ESTIÓH LENTA 
La digestión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipi­

tad ?,;n«fnte y por no mascar bien. A igual resultado pueden contribuir cir-
pUnstaracias como el penerse á la mesa en estado de agitación ó de mal hu­
mor; disputar mientras se está comiendo fmuy característico de los latinos), 
6 comer con el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa 
se va á comer, y si acaso, entre-bocad's. á departir ligera y amistosamente, 
i distraer el pensamiento, pues el cerebro descansado ayuda muchísimo á 
W buena digestión. Más una vez que el estómago se vuelve perezoso, que 
las fiaras'-musculosas que la forman pierden vigor y que de sus infinitési­
mas cü-lulas r.o sale suficiente cantidad de jugos gástricos para efectuar una 
digestión-normal y regular, es llegada la hora de tomar las 

P A S T I L L A S D E L " D R . " R I C H A R D S , 
Dorrprê  el'estómago no se restablece automáticamente. Hay que ayudarle, j 

InoDésiles 
EL MEJOR TÓNICO Y EL MAS EFICAZ 

S u p e r i o r á t o d o s los V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V I G O R y l a 8 A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 

b a j o l a f o r m a de u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 

SAIN T- R A PH A E L 
Vino fortificante, digestivo, tónico, reconsUtuyente, de sabor 

excelente, mas eficaz para las personas debilitadas que los 
ferruginosos y las quinas. Conservado por el método de 
M. Pasteur. Prescríbese en las molestias del estómago, la 
clorosis, ia anemia y las convalecencias; eate vino se reco­
mienda alas personas de edad, á las mujeres, jóvenes y a los niños. 

A V i S q M U Y I M P O R T A N T E . — E l único VINO auténtico de 
S. RAPHAEL, él solo que tiene el derecho de llamarse asi, el sulo 
que es legitimo j de que se bzce mención en el lormui&no del 
Profesor BQtíCHARDA T es el de CLEMENT y C". de Valence 
(Bróm% FrEncm). — Cads Botellí Uetsí la marca de la Unión de 
ios Fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS ". — Los demás son groseras y peligrosas falsificaciones. 

NO S E A D E B I L . 

L A E S E N C I A P E R S A 

P A R A L O S N E R V I O S 
es un tratamiento sin igual para la de­
bilidad nerviosa, insomnio, mala diges­
tión, memoria débil, exceso de trabajo 
y para toda postración fisica ó mental. 

La Esencia Persa para los Nervios 
despeja el cerebro, fortifica la circula­
ción y comunica vigor magnético á todo 
el cuerpo. Todos los desgastes y pérdi­
das desaparecen permanentemente, lo 
que hace recuperar la potencia. 

Esta preparación se vende en forma 
de pastillas y está elaborada cuidadosa­
mente con ingredientes vegetales puros, 
y no contiene mercurio ni droga algu­
na nociva. No sufrirá Vd. ningún desen­
gaño al tomar la Esencia Persa para los 
Nervio*, damos á Vd. una 

GARANTIA ABSOLUTA 
de que con 6 cajas obtendrá una cura­
ción permanente, ó le devolveremos el 
dinero. Precio por cada caja $1.00. ó 
seis cajas por $5.0O. oro Americano. Ha­
ga una prueba concienzuda é imparcial 
de la Esencia Persa para los Nervios 
por cuenta nuestra. Al recibir el precio, 
se enviará franco de porte en una envol­
tura sin membrete. 
También puede conseguirse en la casa 

VIUDA DE JOSE SARRA é HIJO, Calle 
de Teniente Rey y Compostela, Habana. 

THE BROWN EXPORT COMPANY, 
9S-97 Liberty St., New York. N. Y., E. L'. A 

INYECCION "VENUS " 
P t i r a n a e n t e v e g e t a l 

El reuie41o mta riptdo y seg-nro en la 
ruración de la soaorrea, blsnorragrla. flores 
blanca* y *e toía clasa de flujos oor aoU-
(uos que eean. 

R E U M A T I N A 
Activo y enérgico remedio en el Reuma­

tismo crónico y aerudo, Dolores y NeuraJ-
plas. Lumbagos, etc 

C U R A P O S I T I V A X Í E X T E 
Preparados por el Dr. R. D. Lorié. Se ven­
de en todas las farmacias 

3099 Nbre.-l 

declaró terminado el sumario, proce­
diendo por tanto se abra esta causa 
á juicio oral, por lo que, con mi carác­
ter expresado de acusador, presento 
las siguientes conclusiones en eoncep-
to de provisionales. 

Primera.—Que como á las diez pró­
ximamente de la mañana del día dos 
de Septiembre próximo pasado, el 
procesado José Pennino compró á Jo­
sé Quirós un número del semanario 
''Ohautecler," que tenía la fecha del 
tres del mismo mes, y en el que leyó 
un suelto titulado ''Viudas Alegres," 
que él consideró injurioso para la se­
ñora viuda de Mojarrieta, con la que 
tiene relaciones amistosas y de paisa­
naje. Enterado de esle suelto proce­
dió á averiguar una hora después de 
haberlo leído, quién fuera el autor del 
mismo, con objeto de matarlo, á cuyo 
fin se dirigió á la imprenta de don Jo­
sé Salas Peña, donde, al enterarse, 
siendo ya las doce del día, de que el 
Director de "'Chantecler" era don 
Juan Amer y Nadal y del lugar dón­
de podría verle, terminó preguntando 
si este Amer era español ó de alguna 
otra nacionalidad. De allí se dirigió 
el procesado Pennino á la casa Mon­
te 23, donde se entrevistó con Pedro 
Trujillo Miranda, haciéndole las mis­
mas preguntas que al anterior y reci­
biendo idénticas respuestas, de que 
Amer era el Director de "Chante­
cler"; que no sabía á eiencia cierta 
quién fuera el autor del suelto refe­
rido, y que podría ver á Amer en la 
Administración del periódico " L a 
Unión Española." Dirigióse allá el 
procesado, siendo la una de la tarde, 
en un carruaje, al que ordenó—al 
apearse—que lo aguardara á la vuel­
ta de la esquina de las calles de Te­
niente Rey y Aguiar, ,á medianías de 
la cuadra de Aguiar comprendida en­
tre Teniente Rey y Amargura, y va­
liéndose de la amistad que tiene con 
los señores Pumariega, penetró en el 
referido edificio en son de amigo y 
sin inspirar sospecha alguna, encon­
trándose con D. Ernesto G. Pumarie­
ga, con el que sostuvo una tranquila 
explicación respecto á las quejas que 
presentaba el testigo de que, en la 
sastrería del procesado, no habían 
cumplido con algunos encargos de ro­
pa que tenía hechos; con toda amabi­
lidad contestó el procesado Pennino 
sobre el particular referido, y dando 
por terminada su visita hizo ademñn 
de retirarse y preguntó al señor Pu­
mariega: ¿quién es Amer? Pumarie­
ga se lo mostró y avisó al propio tiem­
po á Amer, que se encontraba de es­
paldas, trabajando, que. alguien pre­
guntaba por él. En este momento, 
al volverse Amer en su silla giratoria 
para atender á esla solicitud, y en el 
momento en que se levantaba, eucon-
trándose Pennino á menos de tres pa­
ses de él y ampnrado por un mostra­
dor y una reja que impedía saltarle, 
sacó inopinadaniL-nle un arma de fue­
go y sin mediar palabra alguna dis­
paró sobre Juan Amer, ocasionándole 
una grave herida en la cabeza, mortal 
de necesidad, que le produjo la muer­
te á las pocas horas. E l asesino, des­
pués de consumado el • crimen, salió 
violentamente de la casa, tratando de 
guardar el arma en una funda de 
cuero que llevaba pendiente de un 
cinturón al lado derecho y posterior 
de la cintura; sin poderlo lograr por 
su precipitación y perseguido á la voz 
de ¡ ataja I dobló la esquina de Aguiar, 
subió préeipitadamenté al coche que 
le esperaba, y diciendo "arrea todo 
lo que puedas," se encaminó á su ca­
sa. Aguiar 75, perseguido por dos vi-

1 gilanícs, siempre á corta distancia, y 
j qae sin perderle nunca de vista le 
i anrehendieron en su referido domi-
I cilio, no sin haber visto antes que en­

tregaba el arma á alguien que se en­

contraba en el interior de la casa. 
Segunda.—Estos hechos constitu­

yen el delito de asesinato, previsto y 
penado por el artículo 414 del Códi­
go Penal, asesinato calificado por la 
alevosía. 

Tercera.—Concurren en este delito 
como circunstancias agravantes las 
de premeditación y grave abuso de 
confianza. 

Cuarta.—Es responsable de este de­
lito, como autor por participación di­
recta, el procesado José Pennino Bar-
bato. 

Quinta.—Xo puede apreciarse en 
este hecho circunstancia atenuante de 
ninguna clase. 

Sexta.—La pena que debe impo­
nerse al autor es la de muerte, con­
forme á los artículos 414, 76 y 80, ca­
sos 2o. y 6o. del Código Penal. 

Responsabilidad Civil .—La estima 
esta representación en la suma de 
cuarenta y cinco mil pesetas, que el 
culpable deberá pagar á los herederos 
de la víctima." 

E l juicio de la causa de Estenoz 
Se reanudó ayer en la Sala tercera 

el juicio de la causa seguida contra 
Evaristo Estenoz y otros, por conspi­
ración para la rebelión. 

Declararon varios testigos. 
* Otros juicios 

En las distintas Salas de lo Crimi­
nal estaban señalados varias juicios, 
algunos sin importancia, pudiendo ci­
tarse como de interés los siguientes: 

E n la Sala primera el puicio de la 
causa seguida contra Tomás Grana ó 
Granda López, por homicidio, defen­
dido por el Dr. Roig. 

Y en la Sala segunda el juicio en 
causa seguida contra José García Na­
varro, también por homicidio. A éste 
lo defendió el Ledo. Fonts y llevó la 
acusación el Ledo. Guerrero. 

Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Johames Terpestra 

y á P. S. C. Lovy, en causa por robo. 
Condenando á Carlos Beginque é 

Isidoro Rodríguez, en causa por esta­
fa, á dos meses y un día de arresto 
mayor y $1,075 de multa. 

Asuntos de Sala da Gobierno 
L a Sala de Gobierno de esta An-

diencia, en su última sesión ordina­
ria, tomó los acuerdos siguientes: 

Conceder quince días de prórroga 
en la licencia que disfruta por enfer­
medad la escribiente de este Tribunal, 
Adela Martínez, 

Informar favorablemente la solici­
tud de permuta hecha por los nota­
rios de la Habana y de Alquízar, res­
pectivamente, señores José de los An­
geles Perera y Manuel Cano. 

FIJOS COMO E L SOI 
ÜZ 

C U E R V O ¥ S 9 B R I I Í 0 8 
AI nrali* 37 A, alto 

Telefono 602, Telégrafo: Teodo^niro 
Anart ado OSB. 

Señalamietítos para hoy 
En la Sala primera los siguiente 

juicios orales: 
Causa contra Higinio Campos y 

otro, por falsedad. 
Causa contra Plácido López, por 

atentado. 
Causa contra R-afael Sánchez, pot 

tenencia de instrumentos. 

En la Sala segunda los siguientes: 
Causa contra Lucio Veitia y otro, 

por asociación ilícita. 
Causa contra Wifredo González, 

por amenazas. 

Y en la Sala tercera los siguientes: 
Causa contra José Raposo y otro, 

por homicidio por imprudencia. 
Causa contra Jesús Anciano, por 

estafa. 
Causa contra Andrés Teodoso y 

dos más, por falsificación de billetes 
de Banco. 

Causa contra José Vila, por tenta­
tiva ele robo. 
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N E U R A L G I A S P E R I O D I C A S 
Habrá algo más penoso que las neu­

ralgias, cuando son fuertes, ó cuando 
se repiten con frecuencia ? Cuando la 
neuralgia vuelve periódicamente, es 
decir, á día y hora fijos, poco más ó 
menos, aconsejamos siempre se pro­
cure detener el mal en seguida tomando 
Perlas de sulfato de quinina de Clcrtan, 
pues basta con 6 á 12 de estas perlas 
para detener de un modo rápido y se­
guro ¡as neuralgias periódicas, cual­
quiera que sea el asiento del dolor: la 
cabeza, los miembros, los costados, etc. 
Dichas perlas son además soberanas 
contra las fiebres de acceso y las fiebres 
palúdicas é igualmente contra las 
afecciones tíficas de los países cálidos 
causadas por los grandes calores y por 
la humedad. Finalmente, constituyen el 
mejor preservativo conocido contra las 
fiebres cuando se habita en países cáli-
lidos, húmedos o malsanos. 

A lo cual se debe el que la Academia 
de Medicina de París haya aprobado el 
procedimiento de preparación de dicho 
medicamento recomendándolo así á la 
confianza de los enfermos en todos los 
países. Cada perla contiene 10 centi­
gramos (2 granos) de sal de quinina. De 
venta en todas las farmacias. También 
prepara el DrClerían perlas de bisulfato, 
de clorhidrato, de bromhidrato y de 
valerianato de quinina, destinadas estas 
dos últimas clases, especialmente para 
las personas nerviosas. 

Importante. — Afin de evitar toda 
confusión, procúrese exigir sobre la en­
voltura del frasco las señas del Labora­
torio : Casa L. h'HEHE, 19, rué Jacob, 
París. Cada perla lleva impresas las 
palabras Ciertan. Paría, 

Sí p r a Brttai lésítacías eó el iiopr, os acoiiscjaínos nsar la 
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L A S V I E J A S 
No me lo va á creer nadie y, sin 

embargo, es tan verdad como que nos 
tenemos que morir. Encuentro en las 
•viejas unos nitritos que casi siempre 
les faltan á las jóvenes. 

Claro es que no hablo de la belleza 
plástica. Las ninfas desnudas que pin­
tó Ticiano, con ser muy hermosas, no 
lo son tanto como un fraile con el há-
!bito remendado cuando este fraile lo 
pintó Murillo. ¿Por qué? Porque en 
el San Antonio los pinceles lograron 
•hacer brillar algo que no es de este 
mundo. La pobreza y la humildad del 
cristianismo con su incomparable ma­
jestad. 

Voy á soltar la frase inverosímil, 
•que hace mucho tiempo tenía yo ga­
na de decir. 

Me gustan extraordinariamente las 
viejas. 

Más aún. Creo que lo mismo le su-
eede á cada hijo de vecino. 

¿No ven ustedes que en cada vieja 
descubrimos todos la manera de ser, 
los caracteres, los rasgos de aquella 
rieja que fué, seguramente, lo más 
poético, lo más hermoso, lo más dig­
no de ser querido que hemos encon­
trado en el mundo? 

Por experieucia propia sabemos el 
vacío tan enorme que dejan en los ho­
gares las viejas. 

Por eso, cuando las veo pasar, me 
jas quedo mirando y digo: Dios se las 
conserve á los que seguramente viven 
adorándolas. 

¿Que el corazón se seca con la ve­
jez? ¡Qué mentira tan grande! 

No hay ojos que más fácilmente se 
llenen de lágrimas que los de las vie­
jas. Cuando los ojos lloran el corazón 
no está seco. 

Y a se sabe lo que dijo el gran poe­
ta que se 'llamó San Agustín: "Las 
lágrimas son la sangre del alma." 

Estamos viendo todos los días ca­
sas en las cuales reina el cariño y la 
¡bienandanza. Los padres adoran á los 
¡hijos, los hijos se mueren por los pa­
dres, los hermanos están identificados 
por el afecto. Y , presidiéndolos á to­
dos, está la abuela, que parece que no 
sirve para nada más que para rezar. 

Pero, falta la abuela, y el matrimo­
nio se desune y los hijos se sublevan 
y las delicias del hogar se convierten 
en luchas y en desorden. 

¿Qué ha sucedido? 
Es que aquella viejecita que pare­

cía que no hacía nada, lo hacía todo. 
Inoculaba amor en los corazones, unía 
voluntades, desarmaba cóleras, in­
fundía respetos, caldeaba la casa. 

E n ella vivía, hablaba lo que hay 
más sabio en este mundo, la experien-
oia animada por el cariño, la cual es 
la causa de todas ó casi todas las que 
«e llaman extravagancias de los vie­
jos. 

Se presenta el novio brillante para 
"la chica. E s rico, es guapo, es hom­

bre de sociedad. ¡Qué suerte! ¡Qué 
•boda tan ventajosa! 

L a familia toda se alborota. Sola­
mente llora y descompone el cuadro 
la vieja. ¡Qué rareza! 

Cuando pasan los años, cuando ya 
la abuela ha desaparecido, es cuando 
todo el mundo dice: ¡Qué razón tenía 
para llorar! 

Llega un cam'bio de fortuna, hay ya 
dinero en abundancia, ¿por qué no 
'han de cambiar las costumhres, la 
manera de ser de la familia? A poner 
coche, á amueblar salones, á recibir 
un día en la semana, á emprender via­
jes de recreo. ¡Qué feHetáad! 

¿Sí? 
.Mirad á la vieja. Está como si hu­

biera venido una desgracia. Antes re­
zaba el rosario con todos. Ahora lo 
reza sola. Antes, cuando llegaba la 
noche, era la reina del hogar. Ahora, 
tiene que estarse en su cuarto para 
no ser nota discordante en medio de 
los esplendores del baile ó del ban­
quete. Claro, la vieja no habla fran­
cés, no toma té más que cuando le 
duele algo, se escandaliza cuando oye 
ciertas cosas, no tolera que en su pre­
sencia se pronuncie una sílaba contra 
la religión. 

¿Quién la sufre? 
Xadic. pero todos acuden á ella á 

ver si todavía es tiempo de que se re­
medien los horrores que han brotado 
como por arte de encantamiento del 
fondo de los cotillones, banquetes y 
''five o'clock tea." 

Créanme ustedes á mí. Las que pa­
recen fealdades de las viejas, son be­
llezas; los que parecen dichos tontos, 
son sentencias ¡ las que impertinen­
cias y chocheces, grandes previsiones 
y admirables frutos de experiencia. 

Las mujeres son como las uvas. 
Frescas, valen un imperio. 
Pasas son una delicia. 

Gil B L A S . 

San Francisco de Borja 
Virrey de Cataluña 
ni 

Si las altos deberes de su cargo no 
hubiesen llamado á Borja á las Cortes 
generales de Monzón, á ellas le hubiese 
atraído su profundo amor á Carlos I , 
correspondido por éste con un afecto 
entrañable; y, sin ello, la satisfacción, 
seguramente sentida y anhelada por 
todas las grandes almas de entonces, de 
gozar de la compañía del César. 

Con él había vivido en la corte, y le 
había introducido en el estudio de las 
matemáticas; de su mano bahía reeibi-
bo por esposa á doña Leonor de Cas­
tro, y el título, con ocasión de su boda, 
de primer Marqués de Lombay; con él 
había estado en Monzón cuando las 
Cortes de 1533, y tal vez con él y la 
Emperatriz, en Barcelona por aquel 
mismo tiempo, como induce á creerlo 

el hecho de haber nacido el tercer hijo 
del de Borja en Bellpuig, sin duda en 
el castillo de los Cardonas, en aquel 
mismo año y ac-identalmente. Luego 
le había asistido en Italia en la campa­
ña de 1536, y atravesando con él los 
Alpes para invadir la Provenza y po­
ner sitio á Marsella; le había consolado 
en 1539 cuando perdió repentinamen­
te á su esposa querida, la Emperatriz 
Isabel, y había conducido el cadáver á 
Granada. Desde entonces, destinado 
por el César á Virrey de Cataluña, por 
tener conoci los su talento y prudencia 
gubernativa, no le había visto más. E n 
aquellas Cortes iba á verle otra vez. 
después del contratiempo de Argel, en 
que había fracasado la expedición y pe­
ligrado la misma vida del César, y en 
vísperas de cruzar éste de nuevo las ar­
mas con el belicoso Rey de Francia, 
Francisco I , el de Pavía, el rumor de 
cuyos ejércitos se percibía ya desde el 
Rosellón, adonde D. Carlos mandaba al 
insigne Duque de Alba. 

Aquellas Cortes debían durar desde 
el 23 de Junio hasta Octubre. ¡ Cuántos 
días para regalarse con la grata conver­
sación del augusto César, á lo que da­
ban mayor atractivo los lazas del deudo 
y la amistad! D. Carlos le trataba, más 
que como pariente, como á un hijo que­
rido, al par que acariciaba la esperan­
za de tenerlo como fiel consejero y fir­
me sostén de su amado Felipe, á quien 
hizo reconocer por Príncipe Heredero 
en aquellas mismas Cortes, con derecho 
á ser substituido por él en sus ausen­
cias. 

Sus aspiraciones, sus anhelas más 
íntimos, sus proyectos más secretos pa­
ra el porvenir, todo lo comunica con el 
joven Virrey de Cataluña, prueba de lo­
que estimaba su prudencia y su virtud. 
Mas, es de advertir que la más ardien­
te aspiración de aquel César que por 
sus virtudes aventaja al romano, sin 
que le ceda en valor y militar pericia, 
no era, como han creído superficiales 
historiadores que miden á los grandes 
personajes por su propia menguada es­
tatura, no era, digo aspiración de aco­
meter aventuras guerreras, ni ejercer 
su incontrastable dominio en más di­
lado imperio: de ser así, no es probable 
se hubiese complacido en el Consejo del 
austero Marqués de Lombay, tan 
aborrecedor de tales concupiscencias. 
Todo al contrario, su anhelo más vivo, 
la ilusión que más seducía su alma, y 
que con más frecuencia trataba con 
Borja, era ¿ quién pudiera imaginar­
l o ? . . . renunciar el imperio, y gozar, 
en la soledad monástica, aquella paz 
que el Dante buscaba anheloso en el r3-
tiro franciscano. Porque anhelaba como 
el inmortal cantor de la Divina Come­
dia, y se complacía en pensar que un 
día podría gozarla en compañía de su 
amado Francisco de Borja. Para ello, 
solo esperaba que D. Felipe llegase á 
edad en que pudiese descargar en sus 
hombros el peso agobiador del gobier­

no. Si continuaba entre tanto aquellas 
guerras que maliciosos ó menguados 
historiadores le echan en rostro como 
promovidas por un espíritu ambiciosa y 
aventurero, fué solo por cumplir (co­
mo Emperador del Sacro Romano Im­
perio) con la obligación de defender a 
la Cristiandad contra el turco que, uni­
do al francés, la amenaza por mar, cou 
su armada fondeada en Tolón, y, por 
tierra, llevando sus ejércitos á la vista 
de Viena; no menos que de los prínci­
pes luteranos que llevados de su codicia 
despojaban á la Iglesia de Alemania, y 
sujetaban los pueblos al yugo de la he­
rejía. 

Y estas no son divagaciones líricas 
inspiradas en el hecho de la posterior 
rennneia del Emperador, sino verdad 
histórica que consta-tan los historió­
grafos del Santo, con ocasión de haber­
le llamado el César á Yuste para recor­
darle sus conversaciones de Monzón é 
invitarle á salir de la Compañía de Je­
sús y profesar en aquel Monasterio Je­
rónimo, para retenerle á su lado, forta­
leciéndole con su amistad y ejemplos. 

Con estos sueños de una tan maravi­
llosa empresa espiritmil. salieron Don 
Carlos y su Virrey de Monzón pam 
Barcelona, á donde llegaron un lunes, 
á 16 de Octubre de aquel mismo año 12. 
Aquí los esperaba el gran Duque de 
Alba, que acababa dirigir tan acer­
tadamente la r-ampaña del Rosellón. 
perdido por los franceses. 

Al paso, pudo el Emperador compro­
bar personalmente la actividad y acier­
to del de Borja en las obras de fortifi­
cación que había logrado llevar á cabo, 
y constituían la muralla de Mar y del 
Portal Nou; la notable reforma de cos­
tumbres religiosas que había introduci­
do, el orden que había impuesto en la 
administración de justicia, el respeto 
de que había sabido rodear á la autori­
dad, la disciplina en los estudios harto 
descuidados y en la confianza que ins­
piraba á todos. 

Por ventura fué en esta ocasión en la 
que D. Carlos estuvo todo un mes á su 
placer en el vecino Monasterio de Je­
rónimos de la Murtra, saboreando ya 
las suspiradas delicias del claustro. 

E l jueves, 8 de Noviembre, llegó el 
Príncipe D. Felipe, que había estado á 
jurar en Zaragoza, á juntarse á su au­
gusto padre y prestar el juramento so­
lemne exigido por las Constituciones 
(•atalana«. E l 21 partían entrambas 
para Valencia, dejando otra vez por 
Virrey de Cataluña al de Borja, que 
volvió á. jurar su cargo, como era cos­
tumbre, pero esquivando toda solemni­
dad. 

E n esta que podría llamarse tercera 
y última etapa de su lugarteniente, no 
pudo hacer mas que mantener en buen 
estado lo adquirido, que ciertamente 
no es poco. Por Navidad de aquel año 
cayó enfermo, y no pudo levantarse ya 
•hasta 8 de Febrero del año siguiente, 
habiendo sido su primera diligencia 

visitar las fortificaciones á que contri-
buia cou su dinero para estimular á los 
del país. Durante esta enfermedad reci­
bió la triste noticia de la muerte de su 
padre, acaecida el 8 de Enero, la cual 
le ponía al frente del Ducado Je Gan­
día. 

E l 20 de Marzo llegó D. Carlos á Mo-
lins de Rey. vmierí.ío á esperar la es­
cuadra que debía conducirle á Italia. 
Conferenció largamente con su querido 
Virrey y le notificó el convenido ma­
trimonió del Príncipe D. Felipe con la 
Princesa María de Portugal, y la in­
tención de ponerle á él por Mayordomo 
Mayor de la casa le aquél, y á su gspo. 
sa por Camarera Mayoi de la Princesa; 
puestos de honor grande, y suma con­
fianza, tanto más cuanto las ausencias 
inexcusables de D. Carlos iban á poner 
el gobierno del vastísimo Estado espa-
fiofen las todavía inexpertas manos de 
su hijo, que contaba entonces sólo 16 
años. 

No consta el día que el de Borj; sa 
lió con su esposa y sus hijos, para (tan-
día, en medio de las mayores muestras 
de sentimiento de Barcelona; pero, sí 
consta que el 21 de Abril, desde Mo-
lins de Rey, donde ya no estaba Don 
Carlos, envió al Papa Pío I I I la expre­
sión de su agradecimiento por la carta 
de pésame que S. S. le había man lado. 
Y consta también que el nombrami.'nto 
de Mayordomo fué fechado en Barce­
lona á 22 del mismo mes, y que Cobos 
se lo envió á flandía. á donde puede 
conjeturarse debió llegar el Duque por 
los mismos días que D. Carlos embar­
caba en la poderosa escuadra del Prín­
cipe Doria, arribada á Barcelona el 18 
de Abril. Allí debía esperar la orden de 
trasladarse á la Corte para tomar po­
sesión de su cargo, lo que no llegó á 
efectuarse, primero por delicadezas di­
plomáticas y luearo por la muerte de l i 
esposa de D. Felipe, doña María de 
Portugal. 

E l Emperador y el Duque no debían 
volver á verse, sino cuando, realizado 
ya el que parecía irrealizable sueño, 
vestía el uno la humilde sotana de la 
Compañía de Jesús, y el otro, con 
asombro del mundo entero, había des­
ceñido de su cabeza la diadema hfrper-
rial, y se había retirado á la humilde 
soledad del Monasterio de Yuste. 

C. S. 

NOTAS D E A E T E 

Desoubrimiento interesante 
Se ha realizado un importante des­

cubrimiento arqueológico en Charente. 
E n las excavaciones que se practi­

can para una investigación prehistóri­
ca, el doctor Enrique Martín, asistirlo 
de M. M. Edmundo Hue, Enrique Ma-
rot y Alberto Gorey, ha dado con vesti­
gios de un monumento subterráneo, que 
data, probablemente, de la antigüedad 

ó de ] (S comienzos !. i 
Ks un refugio, flanqu^i 
sa, conteniendo cenizas V 
neo, hasta aquí ignoradg 1 
nvdores, tallados proa, 
una roca muy dura m / 
una gruta natural, dondi 
ber unas cimnientas per 

Tal descubrimiento, j 
marse cargo del sistema ffi 
puertas en aquel entoneei 
multiplicidad de separaéit 
plu-a/lón de los i: ta 1 
ver complejo sistema de ' ( ' a f ^ ^ 
trabajos de desescontbft , l i 
activamente. ¡v„- más q u e ' L Í * 1 * 
eha, no ha si i<> posible hall; I 
jeto que permitiera supon.. • " :- I 
ca pueda corr spon i . •••| 
numento. - nalj 

Las cortaduras profumUs ahie i 
las paredes calcáreas. d ^ a w / S 
pleo de instrumentes de hieiro 

Adquisición de oU 
I na eomis: 

Rieci, Guiccimanni Tito. Tr ' 
Zaucíti-Zella recibió p! euca 
gir las obras de la " I X Kxn 
ternacional de Arte.'' de-37 
debían ser adquiridas con. 
Museo municipal. 

Las obras que proponen que 
éste son -.Sliinom in Jt'oso, \\l¿ 

Klimt very, Giuditia, de Gustaví 
jyioggia a Eott&rd-am, 
tens. 

En cumplimiento de otrosVacaJ 
la propia comisión ba conferido (M 
mío Drehcr á un paisaje de Fi! 
Carcano y ba propuesto adquirí^ 
el Museo de !a ciudad de Veronj 
tripti -O de Adolfo Mat 1 ielli, i'ofW 
a Soair y la escultura de VittorinoJ 
neghello. Atfo di conlri-i 

E n favor de unas pinturj 
Al efectuar los feljhres. ha*; 

años, una vi.-dta á Aviñón hubo 
se percató de la inminente clísapj 
ción de los frasees 1 • la capilla 
da eomuumente ""de las pimuras",j. 
iglesia do Notre-Dame des Donn 
tas pinturas son originales de Dev̂  
quien habiendo ensayado ej 
fresco, las continuó al óle 
algunas realizadas sobre tel 
nes algo aislados del muro 

En virtud de la alarma quepr»; 
jo la susodieba observación, sé̂ reaii; 
ron las obras i:'eesarias para nr v 
varias de la humedad,, las cuales«( 
ban de terminarse. 

Pero en la cúpida de! íemplu. lop: 
pió que en los arcos que In sostiw 
existen unos frescos na la menos (| 
originales del pintor sienes Sibone 
Marliuo ( Simón ' Meaimi), y busca 
los daños que p-han bab.o-sufrido, 
ha venido Á d-s i ir el ¡nal estalo 
la cubierta •{•' <t1oV. y el moviuiia 
operado en alcrunas bi'-; las/Kn xa 
de ésto se va a proceded á 
techumbre de la cúpula.1:? á 
realizado, se consolidarán los fr» 
completando luego la parte oram 

V a p o r e s d e t r a r e s i a * 

V A P O R E S CORREOS 

A N T E S D E 

AUTONIO LOPES Y CÜ 

E L VAPOR 

E L VAPOR 

BUENOS A I R E S 
Capitán: V I Z C A I N O 

CaJdrá para 

New York, Cádiz, 
B a r c e l o n a y Cfénova 

sobre el 30 de Noviembre, íl las doce del 
día, llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajero* & los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferente* líneas. 

También recibe carpa para Inglaterra. 
Hambargo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demAs puertos da Europa con 
conocimiento dtreeto. 

Loa billetes de pacaje solo sertn expedi­
dos hasta la víspera del día de salida. 

Laa pólizas óe carga ee firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuy* 
requisito serAn nulas. 

Se reciben ¿os documentos de embarque 
hasta el dJa Í7 y ía carga á bordo hasta 
el día 2?. 

La correspondencia sólo se recibe en la dministración do Correos. 

SL VAPOR 

MANUEL CALVO 
Capitán B O N E T 

SaldrtL para PUKRTO LIMON. COLOH, 
MABAlfTLLA, CURAZAO, PUKRTO CaBS-
LLO, LA GUAIRA, CARUPANO, TRINIDAD, 
PONCK, SAN JUAN DK PUERTO RICO, 

Santa Cruz de Tenerife 
Cftdla y B«re«tom« 

sobre el 3 de Diciembre á ¡as cuatro de la tar­
de llevando la corresponde acia pública. 

Admite pasajeros para Pwerto ljtm*m. O*. 
16b, 8a kan Uta. Cansa*. 

Paerto Cabella y La Gaairn 
y carga general, incluso tabaco, para todo* 
dos hasta las doce del día de sánda­
los puertos de au itinerario y del Pacíflo* 
y para Maracalbo con trasbordo en Curazao. Los billetes de pasaje sdlo serán expedidos hasta as DIEZ del día de la salidt. Las pólizas de carga se flrmaván por el Conalgnatario antes de correriĵ a. sin cuyo requisitos será.n nulas. 

Se reciben los documentos de embar­
que hasta el día 1°. y la carga á bordo 
hasta el día 2. 

A L F O N S O X I I 
Capitón A L D A M I Z 

saldrft para 
( M U Ñ A Y SANTANDER 

el 20 de Diciembre á las cuatro de la tar­
de, llevando la correspondencia púbiiea. 

Admita pasajeros y carga general, inclusa 
tabaco para aicaos puerto*. 

Recibe azúNcar. café y cacao en partidas 
i, flete corrido y coa conocimiento directa 
para Vigo. Gljóc, Bilbao y Pasajea 

Las pólizas d carga se flrmar&n per el 
Consignatario antes de ¿errarías sin cuyo 
rpriulslto sra.n nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La oorrespsadeaela adío se admite ea la 

Administración de Carrees. 
T R E C I O S ©E P A S A J E . 

En 1- clase jes(le$l43 Cy. en aislante 
« 2^ « « « 123 « 

« 3- preferente « 82 ^ 
» 3 - or tona « 3 3 « 

Rebaja en pasajes de ida ruelta. 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. 

HAMBDRG AMERICAN UNE 
(ComDañía M t o p e s a Americana ) 

LINEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 

De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale­
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate­
rra,) HAVRE (Francia,) AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 

•CORCOVADO. . , 8,500 tlds. 
SPREEWALD. . . 6,000 id. 
•Kr. CECILIE. . . 9,000 id. 
*BAVARIA. . .. 6,000 id. 
•IPIRANGA. . . 8,500 id. 
FRANKENWALD 6.000 id. 

*F. BISMAR^K. . 9,000 id. 
DANIA 6,000 id. 
"CORCOVADO. . . 8,500 id. 
WESTERWALD. . 6,000 id. 

• Vapores rápidos nuevos de 

Dcbre. 
id. 
id. 
id. 

Enero 
id. 
id. 
id. 

Febrero 
id. 

doble 

fVigo, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
"\ burgo. 

11 Coruña, Amberes, Hamburgo. 
. í Coruña. Santander, Plymouth, Havre, Harr-
181 burgo. 
24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 

. í Vigo, Santander, Plymouth, Havre Ham-
\ burgo. 

11 Coruña, Amberes, Rotterdam, Hamburgo. 
Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham­

burgo. 18 
24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 

ÍVigo, Santander, Plymouth, Havre. Har 
^ 1 burgo. 

11 Coruña .Hamberes, Hamburgo. 
éllce. provistos de telegrafía sin hiloa 

P R E C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I 
Capitán A L D A M I Z 

caldrá para 

V E R A G R U Z 
sobre el día 3 de Diciembre, lleyando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los billetes de pa«aje serán expedidos 

hasta las DIEZ dei día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 

el Consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 2. 

VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 
desde $ 143.00 desde % 123.00 $31,00 Para todos los puertos: 

VAPOREA CORREOS: 
Para España. : dosde $123.00 $29.00 

los demás puertos: desde $133.00 $29.00 
las Islas Canarias: $100.00 $ 85.00 $29.00 

• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 

Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 

Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio­
nales.— Gran número de (.•amaretes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
fiOS-—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de toda* 
clase«. 

Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 

Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, 

Próximas salidas de la Haoana para puertos de México: 
K r . C c c i l l c 9,000 tlds. sobre el 2 do Dbre 
U a v a r l a 6,000 .. ,, 3 „ 
I p i r a n ^ a 8.500 .. „ 17 „ 
F r a n l t e n w a l d . . . 8,000 „ „ 18 „ 

P R E C I O D E L P A S A J E 

Veracruz. Tanapico. Pto. México. 
Pto. México, Veracruz, Tampico. 
Veracruz, Tampico, Pto. México. 
Progreso, Veracruz, Tampico. 

lí 3r 
i Para Progreso $22-00 f 10-00 oro americano 

Para Veracruz y Pto. México (directo) 32-00 $22-00 15̂ >0 „ „ 
' Para Tampico y Pto. México (vía VeracruB 42-00 32-00 20-00 „ „ 

Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores lra.y 3ra. solamente. 

Para Informes dirigirse á los consignatarios: 

Heilbut & RasclL-Habana-San Ignacio nóni, Si-Teléiono nám. 60 

Neta.—Evta Compafila tiene una pOüzs 
flotante, así par* esta linea como par.\ to­
das las denás, baje 1 eual pueden stjegurar-
ee todos los efectos que se embarquei; ea 
sus vapores. 

Llamamos la atención de les sefleres pa-
KAjeroc, nacía el articulo 11 del ReKlamento 
ie pasajeros y del orden y régimen inte-
rier de los vapores de esta Compañía, el eual "Los pasajeros deberftn eecrliMr sobr- to­dos loe bultes de su eeulpaje, Su nombre y el puerto de destino, con todas bus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose e aeata «isposiclAn la Com­pañía no admitirá bulto alguno de equipaje <ae ae Heve claramente «ntampado e) nom­bre r apellido de su duefio, asi como el del puerto de destine. 
Para Informes dirigirse 4 sa consignatario 

MAMVm. OTAD ITT 
OPiniO* 2a. HABANA 

Cempapie ( J M e iTasatlaEtro 

ME mm m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS­

TOS DE APARATOS DE T E L E G R A ­
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 

LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 

Y VICEVERSA 

E L VAPOR 

L A N A V A R R E 
Capitán LELANCHON. 

Saldrá fijamente pí.ra 
CORUÑA, SANTANDER 

V SAINT-NAZAIRE 
sobre el 2S de Noviembre, á las 4 áe la tarde 

E S P A G N E 
Capitán LAURENT. 

Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña. Santander y Saint-Xazaire el día 
15 de Diciembre A las cuatro de la tarde. 

NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 

CANARIAS 
A la llegada del vapor Espagr.o al puer­

to de la Coruña el 25 de Diciembre, los 
señores pasajeros para las Islas Canarias 
serán trasbordados grátis é inmediata­
mente en el vapor francas Sant Laurent, de 
la misma Compañía, que ios llevará á los 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 de 
Diciembre. 

Los equipajes no son registrados en Co-
rufta, sino en los puertos de las Islas Ca­
narias. 

PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $143.00 M. A. es uklute 
En 2? clase „ 123.00 „ 
E n 3"? Preferente 82.00 
En 8? Ordinaria 33.00 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precio»» convencionales en camarotes d« 

lujo. 

Demás pormenores, dirigirse & su con­
signatario en esta daza 

EL GRAN TRASATIiNTICO 
" H A M B U R C " 

de 11,000 toneladas, 525 piés de largo, 18^ 
millas de velocidad, saldrá de la Habana el 

7 DE D I C I E M B R E , 5 F . M . 

para 
N E W - Y O R K 

Primera clase $45. Segunda id. $25. 
En ambas clases hay grandes y bien 

ventilados camarotes y todo el confort del 
gran trasatlántico moderno. 

El mayor buque en el servicio regular 
á Cuba. 

Informes sobre pasaje y flete los dan 
HEILBUT & RASCH. 

San Ignacio 54. 
C 3283 

Habana. 
Nbre.-27 

ERNE8T G A Y E 
Oficios 88,alto9.—Teléfonos, A-1476 y 115. 

HABANA 
C3130 3 N 

" W A R D U N E " 
NEW YORK CUBA MAIL 

S. S. Co. 

Sertício k m m t doMe iiélice 

M a t e l S e f - Y o r t 
Todos los martes á las diez de la 

mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 

Para precios de fletes y pasajes, 
acndaaeá los agentes 

Z A L D 0 Y C 0 M P . 
c 2891 

C U B A 7 6 Y 78 
2̂6-7 O 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

EMPRESA OE VAPORES 
DE 

SOBRINOS DE H E R R E R A 
S. en C 

SALIDAS CE LA HABANA 
dnrante el mea de N O V I E M B R E 

de 1910 

Vapor COSME DE H E R R E R i 
todos lo* nmrtefl á laa « de ia tar«t. 

recibiendo ca a eft corublnlcf* c^** ^ 

r Koújui ^ «mata Claw 

' 1 
I. I 

P r e c i o s c i é f l e t e » 
p a r a S a á u a v C a i b a r l e i 

Til nokaaa fi Saetía y yfterelw 
Pasaje en prlmsra 
Pasaje en teresra 
Víveres, ferretería y loia. . . 
Mercaderías 

íoro amrhicanoí ; :á | | 
n* Habaaa A Calfearie* y Ttat-Ten» 

Pasaje en primera í | 
Pasaje ea tercera. . . i », « • 
Víveres, ferretería y losa. . , . « 
Mercadería* - * 

ÍORO AMERICANO) 
T A B A C e 

De Calbarlén y Sair.ia íi Habana. ÍB «H» 
ros tercio (oro americano). ^lU-
EL CARBURO PAGA COMO JÍBKCAĤ  

NOTAS 
CA ROA DK CABOTAGKl 

Se recibe hasta las ir©» «o le 1 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA! 

bolamente se recibirá hasta 1»3 s tarde del día anterior al áe la salifl»-
ATRAQUES KX GUANTANAMOt 

l̂ os vapores de lo.s días 5, 16 y 26 af» 
carán al ¡nuelle de Boquerón, y los ae 
dlps 12 y 19 al do Caimanera. . 

Al retorno de Cuba, el atraque lo 
siempre en caimanera. 

ATISBS 
líos conocimientos para los enbara'í*' 

rin dados <?• 'a Casa Ar snadora y Coa'ii; 
tarias a lot embarcadores que lo solK' 
no daMtléndosfc •üaKtn embarque con 
oomocirnlentos que no sean preclsaroíD" 
quo 1; Empresa facilita. . tp 

En loa conocimientos doberft el e™0*,̂  
flor expresar con toda claridnd y ^ 
las marean. nfiM'-roa, afirater» hf' 
•e de lea mlstnon, roatraido, pal> « 
clfla, reaideoeln del receptar. ""̂  j. 
tiéndese ningún conocimiento <la*.jf,0"fl5« 
cualquiera de estos requisitos, lo n"8"1 „ »l 
aquellos que en la casilla cor: "aP011̂ ",̂  
contenido, sólo re escriban la» , P*.' toíí 
"efeet*.", "mereanelac* A *h*UlZVt¿ O* 
vez que por las Aduanas ae exl5e. tilas 

Los señores embarcadores de b*°'1 n |H 
jetas al Impuesto, deberán det%„ de <*" 
conocimientos la cluse y contea.flo 
bulto. oaij I 

En la casilla correspondiente » i > 0 
tar la clase del contenido de c»0» DVe 1«J 
oroducclfin Fe cscriblríl c-ialouie" aoS< 
palabras "Pala" « ••Kxtranjer»';. » l*.jnie0 el contenido del bulto ó bultoo 
ambas cualidades. noas cuannaaes. - co***. Hccemos público, para miento, que no seri «dmltldo nfnp"̂  ,1 cue. á Juicio de los Señores Sob7 ' „ i« 11 pueda Ir en las bodegas del buque t" más carga. 

KOTA.—Estas pálidas y ^ ^ ¿ i j 
ser modificadas en la forma que 
veniente la Empresa. fnin 

OTRA.—-Se suplica á los pTes\M 
eiantes. que tan pronto estén '°:.avxie 
la car^a, envíen la qne tensar a ^ 
fin de evitar la aelomeraciíiri e' nduCt( 
mes días, con ppr.iuicin de Ioíl, noreS, ' 
dñ carros, y también de los ^ ^ o r s 
tienen que efectuar la salida ' . ntes. 
la noche, con los riespos consig" 

Habana. Noviembre 1 • ae „ 
SOBRINOS DE HERRERA-^ 

2863 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I ' 
Capitán Or«rt»« j 

•aldrá de aace tmerto lo* ,n 
las cinco d^ U carda pir* 

S a g j a v . p a i b a r ' é 

C 2972 

i f i n í 
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tal sin tocar ni una brizna de las fi­
guras, es decir, haciendo sólo lo estric­
tamente necesario. 

E l arte a l aire libre 
Delante del palacio de la Señor ía de 

f^lorencia, ha sido colocada una copia 
del David, de Miguel Angel, ocupando 
el mismo lugar donde estuvo el origi­
nal y formando par con el Hérciü-es 
de Bandinelli. 

Los "Amigos de B r u j a s " 
Con este nombre se ha fundado en 

esa ciudad belga una sociedad que ten­
drá por objeto impedir la desaparic ión 
de los edificios antiguos. 

Cuantos sean puestos , en venta los 
adquirirá dicha sociedad, á fin do que 
no los reemplacen por construcciones 
modernas. 

L a sociedad explotará el inmueble 
por cuenta propia, y los accionistas per­
cibirán un interés módico. 

Y á fin de demostrar que viene ani­
mada á cumplir la misión que ha 
impuesto, ha adquirido, sin tardanza, 
una casa situada en la plaza V a n Eyck . 
de aquella ciudad, y que es considera­
da como uno de los últ imos ejempla­
res de arquitectura en madera, del si­
glo X V . 

E n la fachada se ha colocado una 
placa conmemorativa de esa victoria 
de buen gusto. 

D e s d e C a t a l u ñ a 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Barcelona, Noviembre 10. 
Hace pocos d ías el per iódico f rancés 

"Lfe Vive " publ icó una caricatura que 
representaba a l ^ K a i s e r " hablando 
con uno de sus altos dignatarios. Es te 
decía al Emperador : Sepa S. M. que 
los socialistas alemanes acaban de en­
viar dinero á los huelguistas ferrovia­
rios franceses. Y el emperador ex­
clamaba: "¡Q^ré buenos muchachos! 
¡Cómo saben anticiparse á mis de­
seos !' ' 

No sabemos de positivo lo que de 
verdad en el e n v í o de recursos á los 
alborotadores de una nac ión extranje­
ra con el artero propós i to de agravar 
en ella los conflictos de carác ter socia­
lista que hoy trastornan la marcha 
progresiva de muchos pueblos y que 
obligan á los gobiernos a l sosteni­
miento de grandes contingentes de 
fuerza armada para la conservac ión 
del orden p ú b l i c o ; pero tenemos por 
indudable que, siendo la obra socia­
lista, tal como hoy se viene practican­
do, un poderoso medio destructor de 
la riqueza y del sentimiento patrio, su 
desarrollo en una nac ión favorece los 
intereses de las otras naciones qu3 
sean sus enemigas ó rivales. 

P e q u e ñ a s oantidades de dinero en­
tregadas oportunamente á los agita­
dores de oficio bastan, s e g ú n vemos, 
para prolongar la resistencia de mi­
llares de obreros á quienes se mantie­
ne soliviantados con predicaciones 
u t ó p i c a s y revolucionarias. Con esto 
se paralizan industrias important í s i ­
mas necesarias para la vida de gran­
des colectividades, cunde el temor y l a 
desconfianza que indican el retrai­
miento de los capitales, se deprime el 
e sp ír i tu mercantil matando fecundas 
inieiativas, se extiende la miseria con 
todas sus consecuencias de sufrimien­
tos y desesperaciones, se engendran 
odios y conatos de venganza, se pier­
de el respeto á las leyes, se menospre­
cian los sublimes ideales de patria y 
de humanidad y, en una palabra, se 
precipita á los pueblos a l abismo de su 
decadencia. 

H e aquí todo lo que, á nunsrtro ju i ­
cio, viene á significar la frase que el 
caricaturista f r a n c é s pone en boca del 

K a i s e r a l e m á n . Cuanto m á s se agite 
en F r a n c i a el socialismo revoluciona­
rio, cuanto m á s terreno vayan ganan­
do en aquella r e p ú b l i c a las doctrinas 
antimilitaristas, antireligiosas y anti­
patr ió t i cas , m á s segura puede estar 
Alemania, no tan sólo de que su r i v a l 
se encuentra inhabilitada para sus an­
tiguos propós i tos de revancha, sino 
t a m b i é n de que se hal la en buenas 
condiciones de aprovechar cualquier 
pretexto internacional para imponer­
le su voluntad ó su capricho. 

Muchas veces hemos apuntado l a 
idea de que una buena parte de las 
dificultades que en E s p a ñ a se nos pre­
sentan para que podamos adelantar 
r á p i d a m e n t e por el camino de nues­
tra regenerac ión nacional, han sido 
creadas ó sostenidas por la mala vo­
luntad de algunos extranjeros que 
ven en nuestros propós i tos de progre­
so un inconveniente para la satisfac­
c ión de sus ambiciones. Muy á menu­
do nos sentimos indignados ante la 
fru ic ión con que ciertos elementos ex­
traños y especialmente franceses co­
mentan y exageran nuestros males, 
pretendiendo á fuerza de absurdos y 
de mentiras hacernos pasar ante el 

c i ó n ; fomenta el arte ¡ cult iva la cien­
cia y va caminando hacia su natural 
destino de ser un emporio de cultura 
y de riqueza. 

Barcelona sigue el curso acomoda­
do á la marcha del conjunto de las 
otras provincias e spaño las . E s soli- i 
daria de ellas, por m á s que algunos 
alucinados le quieren atribuir una in­
comprensible independencia y vida 
propia. Una gran parte de l a riqueza 
de esta ciudad y de su comarca es de­
rivada de los recursos de las d e m á s 
provincias y así podemos creer que 
cnanto más se vayan acentuando en 
tocia la nac ión los propós i tos del buen 
orden y de mejoramiento, m á s se ha 
de aprovechar ella de las ventajas que 
hoy le proporciona la supremac ía Je 
su desarrollo industrial y comercial. 

Los barcelon-ses debiéramos ser t > 
dos por i n t e r é s propio los m á s con­
servadores de todos los e s p a ñ o l e s ; 
tanto los patronos, como los obreros; 
tanto los consagrados al trabajo me­
cánico , como los que se dedican al 
trabajo intelectual ¡ tanto los que pro­
ducen, como los que consumen, todos 
deb iéramos tener un gran e m p e ñ o en 
el progreso de la riqueza públ i ca na-

mundo como un pueblo arrastrado 1 d o n a l ; en facil itar la acc ión de nues-
por una fatalidad á un fin ignomi- i tros gobernantes y en rechazar por lo 
nioso. I mismo todos los delirios socialistas 

E s evidente que los socialistas fran-1 B°l0 P ^ ^ d e n en su furia actual 
ceses y a no se conforman con que se a la .d/str1uccl0n ^ cuanto hemof con- i 
extiendan por E s p a ñ a las doctrinas >r i segmdo ^ a n t e largos siglos de m- j 
las organizaciones de los obreros pa- \ a s a n t e labor para el bien de la hu-1 
ra que estos sean fuertes en las luchas I maui<:lad-
entre el trabajo y el capital. El los se i N<> es ^ e x t r a ñ a r que seamos de-
esfuerzan en convertir esta cues t ión I mócra tas , y a que buscamos en el ejer-
de carác ter económico en cues t ión de i cicio trabajo honrado nuestra sub­
orden po l í t i co y después de fomentar , sistencia y nuestra dignidad; no es 
el anarquismo entre nosotros, gozan i censurable que tengamos la altivez de 
d e s a c r e d i t á u d o n o s por la natural de­
fensa de nuestro gobierno y de nues­
tra sociedad contra los estragos de 
las ideas disolventes. 

L o s mismos atentados terroristas 
que de algunos años á esta parte se 
han cometido en Barcelona no tienen 
m á s e x p l i c a c i ó n que como medios pa­
r a destruir el buen nombre de esta 
ciudad y alejar de ella los capitales 
que p o d r í a n con ir ibu ír á su desarro­
llo y embellecimiento. No es, pues, 
infundado el suponer un punto c o m ú n 
de origen entre estos atentados y los 
conflictos socialistas que tanto pertur­
ban t a m b i é n la marcha normal de 
nuestro crecimiento. 

Tremendas son las calamidades que 
á nuestro pueblo acarrean esas falsas 
interpretaciones del principio de liber­
tad que se han extendido con los uom. 
bres de socialismo revolucionario, 
anarquismo y terrorismo; pero el 
aliento de v ida que circula por nues­
tro cuerpo social es, por fortuna, tan 
enérg ico , que era sosteniendo victorio­
samente la lucha y, contra todas las 
tendencias destructoras, prevalece to­
d a v í a en nosotros el trabajo restaura­
dor de nuestras fuerzas. 

Terminaron las huelgas de otras 
provincias; aquí van acabando por 
c o n s u n c i ó n las de esta ciudad y las de 
Sabadell y si bien se nota que existe 
entre la masa obrera un fermento ac­
tivo que espera determinar nuevas 
descomposiciones en cuanto las cir­
cunstancias le sean propicias, t a m b i é n 
se advierte en todos los órdenes de l a 
producc ión , así m e c á n i c a como inte i 
lectual, una saludable actividad (jtw' 
ha de contrarrestar con ventaja las | 
causas atentatorias á nuestro bien-! 
estar general. 

los ciudadanos que se consideran en 
la plenitud de sus derechos individua­
les; mas no se comprende que, median­
te una i n v o c a c i ó n á la libertad, trate­
mos de ser suicidas obedeciendo como 
a u t ó m a t a s las indicaciones de nues­
tros enemigos de siempre. 

Así sucederá á medida que la re­
flexión y la experiencia vayan afian­
zando nuestros juicios, mas si contra 
toda prev is ión natural, las algaradas 
socialistas llegasen, por desgracia, á 
quebrantar la actual riqueza de B a r ­
celona, si la desconfianza se extendie­
r a hasta el punto que en otras provin­
cias más tranquilas que esta •encontra­
sen los capitales aplicados á la indus­
tr ia una remunei-acióti mayor que la 
que pueden obtener aquí por efecto de 
los continuos conflictos obreros, en­
tonces bien p o d r í a m o s temer que se 
iniciara el per íodo de la mortal deca­
dencia de este pueblo. 

E n estos momentos son mnehas las ) 
naciones perturbadas por revueltas i 
de carácter socialista y anarquista ; 
parece corno si en este per íodo his tó­
rico se hubiese desarrollado un espí­
ri tu revolucionario que fuese e l pre­
cursor de grandes c a t á s t r o f e s ; quizás 
se aproxima la c o n s u m a c i ó n de algu­
na crisis que afecte á toda la humani­
d a d ; mas estamos viendo que en esta 
oleada destructora de riquezas y de 
ideales elevados, E s p a ñ a sostiene to­
d a v í a medianamente bien los rfunda-
mentos de su vida nacional. 

joaqi i * .MARTI . 

Siendo hecha de petró leo refinado, 
sin olor ni sabor, de g l í cer ina é hipos-
fofitos puros, la E m u l s i ó n de Angier 

Barcelona, normalizando su vida, | cura ráp ida ihent? la tos, fortalece los 
va abriendo y ensanchando sus fábri­
cas y talleres; atiende continuamente á 
su comercio conquistando nuevos mer­
cados para sus productos; vigoriza su 
crédi to mercanti l ; crea nuevas socie­
dades e c o n ó m i c a s ; propaga la instruc-

pulmones y la garganta, ayuda la di­
ges t ión , calma el e s t ó m a g o y quita 
completamente todos los s í n t o m a s de 
la enfermedad. E n f á t i c a m e n t e pida 
usted que le. den la Emuls ión de " A n -
gier." 

CIUEI JI i s r m 

N O V I E M B R E 

E l tren directo de Madrid á Valencia. 
Madrid 11. 

A primera hora de ayer tarde con­
ferenciaron los s eñores Canalejas y 
Calbetón respecto á la construecdón 
del ferrocarri l directo de Madrid á 
"V alencia. L a promesa que en aquella 
capital hizo en tal sentido el Presi­
dente , -está resuelto á cumplirla. 

E s probable que antes del día 15 se 
anuncie la subasta para las obras. 

E l proyecto aprobado por el Con­
sejo de Obras P ú b l i c a s es el de trac­
ción, e léc tr ica . 

L a s Cortes de Cádiz 
Madrid 11. 

Presidida por el Conde de R o m a n ó ­
nos, se ha reunido en el iCongreso la 
Junta Magna del centenario de las 
Cortes de Cádiz . 

A d o p t ó los siguientes acuerdos: 
Io-—Insistir en la necesidad de ce­

lebrar la solemnidad del centenario 
de la reunión de las Cortes de Cádiz 
en 1912. 

2o.—'Nombrar una comis ión, presi­
dida por el Conde de R o m a n ó n o s , y 
formada a d e m á s por los s eñores L a -
v i ñ a , Barrasa y Ehique de F r í a s , para 
que visite al s e ñ o r Canalejas y se en­
tere del crédi to que concederá el Go­
bierno para dicha solemnidad. 

3o.—Que una comis ión , formada por 
los s eñores L a b r a , Barrasa y P í Ar-
suaga, designe subcomisiones y dis­
tribuya los trabajos. 

Y 4o.—Esperar á la p r ó x i m a reu­
nión, que as is t irá el Ministro de Ins­
trucc ión Públ i ca , para ocuparse de las 
cuentas de las fiestas celebradas y sa­
ber si la Junta es competente para 
examinarlas é informar. 

Fallecimiento del doctor Camisón. 
E l ca'ble nos a n u n c i ó oportunamen­

te e l fallecimiento ocurrido en Ma­
drid , del doctor don Laureano Cami­
són. 

iMédico de Cámara, durante mu­
chos años , del R e y Alfonso X I I , gozó 
gran popularidad en su tiempo. Por 
sus achaques se había retirado hace 
algunas años del ejercicio activo de 
la profes ión , en la que gozó justa fa­
ma como cirujano y como c l ín ico . 

E n 1862 entró , por opos ic ión , como 
médico cirujano en el R e a l Patrimo­
nio, y en el mismo año hizo opos i c ión 
á plazas de San Juan de Dios y del 
Hospital Provincial . 

E n 1862 i n g r e s ó en el Cuerpo de 
Sanidad Militar, v desde entonces 
prestó importantes servicios m é d i c o -
militares, ascendiendo en 1875 á sub­
inspector, y en 1878 á médico mayor, 
por a n t i g ü e d a d . 

Durante la guerra civi l as is t ió , en­
tre otras acciones, á la de San Pedro 
Abanto y al levantamiento del blo­
queo de Pamplona, pasando entonces 
al Cuartel Rea l . 

De esta é p o c a data su fama; pues 
ha'biendo sido herido gravemente el 
general Primo de Rivera , á quien 
se dió por muerto, el doctor Camisón 
tuvo el acierto de eurarle. 

E n Octubre de 1879 f u é nontbrado 
M é d i c o de C á m a r a del R e y Alfonso 
X J I , y seis años m á s tarde, sustitu­
yendo al Marqués de San Oregorio, 
fué designado m é d i c o primero de la 
Rea l Cámara. 

E r a a c a d é m i c o de Medicina y po­
se ía buen n ú m e r o de condecoraciones. 

(Desde 1884, en que fué elegido di­
putado por el distrito de Hoyos (Cá-
eeres), ha representado en 10 P a r l a ­
mentos á dicfha provincia, hasta las 
ú l t imas Cortes, en las que f u é dipu­
tado por Cor ia . 

Mil i tó constantemente en el parti­

do conservador, dando pruebas de 
gran consecuencia y lealtad. Hombre 
ahorrativo, deja a l morir alguna for­
tuna. 

A c a d e m i a d e l a P o e s í a 

Madrid 11. 
E n la S e c r e t a r í a del Ateneo de Ma­

drid se há celebrado, bajo la presi­
dencia de Salvador Rueda, una reu­
n i ó n para la aprobac ión de los esta­
tutos de la naciente Academia de la 
Poes ía . 

Asistieron las señoras Condesa de 
Caste l lá , doña Blanca de los Ríos , do­
ñ a S o f í a Casanova, y los señores Rue­
da, tMartínez Sierra , Yil laespesa, Ma­
chado, Ortega More jóu , V a l , Mesa y 
B r u m . L o s s e ñ o r e s Vicenti , Zozaya, 
A v i l é s , F e r n á n d e z Shaw, R é p i d e , Go-
doy y Zayas enviaran sus delegados, 
á fin de adherirse á los aeuerdos que 
se adoptaran. 

Por unanimidad fueron elegidos 
a c a d é m i c o s de n ú m e r o los treinta y 
tres s eñores siguientes: 

Don J o a q u í n Alvarez Quintero, don 
Seraf ín Alvarez Quintero, don Angel 
A v i l é s , don Jacinto Benavente, don 
L u i s B r u n , don Emil io Carrero, doña 
S o f í a Casanova, don Cris tóbal de Cas­
tro, don Ricardo J . Catarineu, don 
Carlos F e r n á n d e z Shaw, don R a m ó n 
de Godoy, don J o s é J o a q u í n Herrero, 
don J o s é Jurado de l a P a r r a , don 
J u a n R a m ó n J i m é n e z , don J o s é L ó ­
pez Si lva, don Antonio Machado, don 
Manuel Machado, don Eduardo Mar-
quina, don Gregorio Mart ínez S ierra , 
don Enrique de Mesa, don J o s é Ma­
ría Ortega More jón , don Antonio P a ­
lomero, don R a m ó n Pérez de A y a l a , 
don Pedro de R é p i d e , d o ñ a Blanca de 
los Ríos , don Francisco R o d r í g u e z 
Mar ín , don Salvador Rueda, don Ma­
riano Miguel de V a l , don R a m ó n del 
Val le Inc lán , don Alfredo Vicent i , 
don Francisco Villaespesa, don Anto­
nio de Zayas, don Antonio Zozaya. 

Y la C o m i s i ó n administrativa que­
dó constituida en la siguiente forma: 

Presidente: D . Alfredo Vicenti . 
Vicepresidentes: D . Angel A v i l é s , 

don Jacinto Benavente, don J o s é Joa­
quín Herrero y don Francisco Rodrí ­
guez Marín . 

Vocales: D . Eduardo Marquina, 
don Salvador Rueda, don R a m ó n del 
Val le Inc lán y don Francisco Vil laes­
pesa. 

BiMiotecario: D . Gregorio Mart í ­
nez S ierra . 

Arehivero: D . Manuel Machado. 
Secretario: D . Mariano Miguel del 

V a l . 
Vicesecretarios: D . Enr ique de Me­

sa y don L u i s B r u n . 
A p r o b a r ó n s e y firmáronse los esta­

tutos, que ayer, en curaplimáento de 
los preceptos legales, fueron presen­
tados al Gobewnador C i v i l . 

E n las primeras sesiones que se ce-
lehren se u l t i m a r á n las listas de aca­
démicos honorarios y colaboradores. 

Quedaron nom'brados académicos 
correspondientes fundadores todos los 
adheridos al Congreso Universal de-
la Poes ía , d e c l a r á n d o l o s exentos de 
abonar la cuota de entrada y los de­
rechos de e x p e d i c i ó n de t í tu lo . 

Dentro de pocos días aparecerá el 
primer libro de la Academia. Conten­
d r á todos los trabajos l e ídos en l a so­
lemne ses ión del d ía 4, celebrada en 
el Ateneo de Madrid, ibajo la presiden­
cia de la Infanta doña Paz de Bor-
b ó n ; contendrá , además , los estatutos 
y la lista general de académicos . 

Inmediata labor de la Academia se 
rá la formac ión d̂ el " L i b r o de oro de 
la P o e s í a , " para el que se cuenta con 
los más valiosos originales. 

Pero antes de nada se harán las ges­
tiones relativas al domicilio de la nue­
va C o r p o r a c i ó n , que se in s ta lará 
pronto en uno de los sitios m á s cén 
trieos de Madrid. 

GERARDO R. DE ARMAS 
E N R I Q U E V Í 6 N I E R 

A B O G A D O S 
Estud io : S a n Ignac io 3 0 , de 1 á 5 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
l í e d i c i M general Coasaltaa de 12 á 3 

X j i X T S S 1 8 . Nbre-l 

Vías ur inar ias , s í f i l i s , v e n é r e o , l a ­
pas , herpes, tratamientos especiales. 
•De 12 á 2 . Enfermedades de S e ü o -
ras. D e 2 á 4:. Agrniar 126. 

C 324B 26-23 Nbre. 

Doctor Manuel Delfín 
Médico el* Niños 

Consultas de 12 4 3.—Chacón 31, esquina 
A Aguacate.—Teléfono 910. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catcüratlco de u HUcmIa d« Uedtclsa 

MASAOS YZJSCLATOR iO 
Cnemltm* da 1 A 2. K«yt«a« ntmtero 48, 

«•ajon. TeteteM idM. tírati* »ólo »üd«« 7 
, ^ 6 2 Nbre.-! 

CLINICA GUÍRAL 
*Í5:c;-.9»vajn»Btfc par» o»»racloa«s de lo» e1«M 

fletas desde no esoado «a adelante. Mjua-
73. fcatre tea jAa¿a*l 7 «aa Jo**. Te-

l"t>i»» i m . . 
*038 Nbre.-l 

1 
-Ajitlguy Médico del Dispensario de Tu­

berculosos de la Dirección de Sanidad. 
'J*^ del Departamento de Tuberculosos del 
"oapital núm. 1.—Se dedica & Medicina en 
General, y á las enfermedades del pecho 
e"I>€clalxaente.—Consultas de 3 A 5 p. m. 
joártes, Juéves y sá-bados.—Iguala antitu-
°«'"culoa« para pobres, lúnes, miércoles y 
*|érnes í las mismas horas.—Monte 118, 
«tos. Teléfonos 6387 y A-1M6. 

3063 NTjre.-l 

Y BÜSTAMANTE 
.ú. oxal. Tal. Mí. da I & i. 

Nbre.-l 

D R . R O B E L I N 
PIJBL., S I F I T j K S , S A N G R E 

Curaciones ráp idas por s i s t e a u » 
modern í s imos 

C O N S U L T A S D S 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S M A S I A N U M T . R O 91 
T E L E F O N O NUML. 6 3 1 4 

3828 Nbre.-1 
C L I M I C A B E M T A L 

Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den­
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de ^cauterio. . . . $ " 25 
Una extracción „ 0.75 
Una extracción sin dolor. . . ,. 100 
Una limpieza desde 2.00 
Un empaste desde 2.00 
Un diente de espiga , 4.00 
Orificaciones desde , 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-

lates 5.30 
Una corona de oro. . . . . . „ 4.24 
Una dentadura comileta 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatas para 

efectuar los trabajos de noche a la per­
fección. 

Aviso & los forasteros que se termina­
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 

3050 Nbre.-l 

DR. HERNANDO SESÜI 

BiBftilU NARIZ Y OIDOS 
Neatcne 103 de II a 2 te4os !«»• Jtae «x-

ce t̂o los doniin«*«. Coasulíoa y oj>er»clon.i 
ta •! Vtmpits.l Matxede», l«»«a. nuercoloa / 
Tlernea i i>- 7 *• í* ««a»»a*. 

8034 Nfcre-1 

L»borat«rio BaetcrloiOsira *e la CrGmimm 
Hé41ee~«-alr*rffl«i de 1« Habaa» 

F^Btinén »M 1897 
Se prartloau naAMala «ría», rrpnt*^ 

Masre, lecfce, *i»a, etc. eíe. Pw*» I » 
3117 Nbre.-1 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrática por vporMclón de la Taeultad 

d« ModiclEa.—Clrajaaa del BoMftal 
Nana. I.—OeasvUaa He l 4 ». 

GALiIAJNO 6<í. TMLBFONO 113» 
3040 Nbre.-1 

(Especialista en Sífilis.) 
Practica la reacción de Wassermann 

(procedimiento para el diagnóstico de la 
sífllifi oculta.) Tratamiento moderno. Con­
sultas diarlas de 6 á 8 p. m. Sábados fie 
2 á ú. Carlos III 189, bajos, Tel. A-2859. 

12723 52-8 Nbre. 
D R . AJDOLPO K I S T E S 

Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exclusivamente. 

Procedinaiento del profesor Hayem. del 
Hospital de San Antonio d* París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópica 

Consultas de 1 á 3 de la tarda Lampa­
rilla 74, altos. Teléfono 374. Automát-1 
co A-3582. 

3039 Nbre.-1 

BS. FRAMGigSe í. DE U l i l M 
Knferinedade« 4«1 Conuton. Falmoae*. 

Nervl-^». Piel y Trntoo-ntfltttieas.-Oeaaisi-
tas de U & 2.—DIts feattirea. de 12 A l.-— 
Trócadcro 14.—Teléfono 459 y A-4042. 

3026 NTbre.-l 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y enfermos del 

pecho.—Médico de niños —Elección de 
criandera! 

Consulado 128. CONSULTAS de 12 á 1 
3024 Nbre.-1 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
Kafermedades del cercoro y de lea aerrloa 

Consultas en Beiaseeate 105% proxlaea 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 

3042 Nbre.-l 

L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E I . A N . 101 

entre Mural la y Tte . Rey . 
Se practican aaáJista de orina, rapeta*. 

tmmgre, leche, tíbos, ücores, agaac, abe-
nos, miaeraAec materia*, grasas, azi* 
cares, etc. 
¿ JfAUSIS D » OKINBS (COMPUCTO); 
esputos, sanara 6 leche, éom pesos (92 ) 

Teléfono A-3344. 
3055 Nbre.-! 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Sfflles tratada por In­
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 13 
á 3. Jesús María número 33. 

3027 Nbre.-l 

DR. GALVEZ GÜILLEM 
Especialista an •lOUa. heraiaa. Imsotaa-

ela y eotertlldad. — Hafeaaa ateero 49. 
Consultas de 11 ft 1 y de 4 á 5. 
3114 Nbre.-1 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
lítlcas. Consultas de 3 á 5. San Miguel 158, 

2023 , Nbre.-l 

Dres. Icrnacio Plasencia 
é Icrnacio B. Plasencia 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-

res. Partos y Ctrujía en greneral. Consal-
] taz de 1 á 3. Empeorado 60, Teléfono 29S. 

3051 Nbre.-l 

P o l i c a r n o L u j a n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Escanol, principa!. 
Teléfono 3314. 

2864 52-lOct. 

Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hos­

pital de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . VIAS URINARIAS. 
Consultas: LCnes, Miércoles y Viérnes, 

de 1 á 3, Salud 55. Teléfono 1026 y A-8675. 
C 2981 78-27 Oct 

DR. GASTON A. CUADRADO 
Laboratorio de la Lonja de Comercio. 

Se efectúan análisis industriales y bioló­
gicos de todas clases.—Edificio de la 

Lonja 532 
1910» 78-2 Sp. 

D r . P a l a c i o . 
£otenn«4Uui«« de lleaaras. — Vías Urina­

rias. — Cirujia, ea general.— Cettaultaa de U 
» 2. — 8aa Lásare 144. — YeMCaaa 1841, 

e n tU a Imm B l kmum, • 
8041 Nbre,-1 

DR. GONZALO AROSTEuUI 
ico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades da 

los niños, tm'-dicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar lOS'/a. Teléfono A-3096. 
3036 Nbre. -1 

Dr. Joan Pablo García 
ESnXXAXrDAJD VIAS URINARIAS 

Cuaemitaa: L,B IS, As 13 « S. 
3033 Nbre.-l 

DOCTOR ALBALéDEJO 
*í.etLcÍBa y Cirniía.—Coasaltaa de 12 á 4 

Pooros arratts. 
T e l e f o n » A - 3 3 4 4 : Compostela l O L . 

305't Nbre.-l 

D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 

Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
& B. 81 Cy. al mes. Prado 2. bajos. 

3058 Nbre.-! 

DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dlsponaario Tamayo. Garganta. Nariz y 
Oídos. Aguacate B2, bajos de 3 á 4 

3059 Nbre.-l 

& (íascio Bello y Arang» 
• B O G A O O . H A B A Y A 

TaLSEPOMO íes 
3048 Nbre.-l 

DR, FRANCISCO M FERNANDEZ 
Jefe de la Clínica del Dr. Santos Fernández 

OCULISTA.—Garganta, Nariz y Oídos. 
Prado 105.—De 9 á 11 y de 1 á 3 

12700 26-6 Nbre. 

D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
Xédlea-Cmjana 

CoiMcltas de 12 á 3 todos los días, na» 
nos los domingos. I>«ligú.do, por renuncia, 
de la Dlrecclftu de Joiradoijga. puede de, 
dicarse con mayor asiduidad á «u cliente­
la. Gakiaeie, Prado aúaeera 34 112. 

2279 1W-28 Jl . 

J . W - B A R R A Q U E 
ABOGADO 

Mafia. <y B a m « a 6 . —NOTARIOS. 
AMARGURA 31. 

C. • S12-1K. 

PELAYO GARCIA Y S A N T Í A 6 0 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 51M 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 

3045 . Nbr«..l 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano da la Facultad de Parla. 

Especial teta en enr^rm edades del estó 
mago é Intestinos según el procedimiento 
de los profjsorosí doctores Hayem y "Wln-
ter, de París, por el análiaia del jugo gás­
trico. Consulta» de 1 á 3, Prado 76, baioa. 

2044 M b r T l 

D R . J U A N A N T I 6 A 
Bspccialitrta en la Terapéutica Homeopá­

tica. Enfermedades do las Señoras y ML 
fios. Consaltas de 1 4 S p, San MI-
guel 13»B. Teléíono 

302B Nbr«.-1 

DE. EMILIO MARTI1TEZ 
Especialista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De regreso de Europa ha abierto nue­

vamente BU gabinete de consultas en Nep-
tuno número 56, de 1 á 4. 

13018 28-15 STbre. 

EL MARQUÉS DE VILLEDOR 
Oficial brillante del arma de caballería, 

el marqués de Villedor, que acababa de 
salir de la Academia de Saint-Cyr, asis­
tió á la campaña de 1870. Herido en 
Reichshoffen y condecorado en Tuñez, 
no tardó en partir para el Tonkin, en 
donde bajo la influencia de este clima 
malsano contrajo, como tantos otros, 
unas calenturas que obligaron á sus 
jefes á repatriarle, pero como su salud 
no Ilegal» nunca á restablecerse el 
brillante oficial pidió su separaefón del 
Ejército y se retiró á su Castillo de Vil­
ledor en la Turena. 

A pesar del aire puro y vivificante do 
esta comarca tan faTorecida, M. de Vil­

ledor no con­
siguió reco­
brar su salud 
floreciente 
de otros dias, 
y de ello se 
conduele en 
la siguiente 
carta a ir i--i da 
¿ una her­
mana suya; 

« Ya no 
soy, d ice , 
aquel oficial 

1 < r \ ,m ^ i r ê otras ve-
l V I tÜwi S^i <ies' d'8?1168" 
\ \ l oSü W t0 siemPre ' 
V V / montar á ca-

T** bailo y á en-
el marqués de villedor trarenfuego. 

Pálido y des­
colorido, blanco el interior de los 
párpados, sin el q^enor apetito y fati­
gándome con que sólo haga el más sim­
ple esfuerro, me siento sin valor, sin 
gusto, sin fuerzas...» 

Y algunas semanas después se queja 
todavía : « Mi estado empeóra de día 
en día en vez de mejorarse; el estómago 
no puede tiigerir, siquiera, ni auu aquel­
los platos que tanto me gustaban otras 
veces. Desde por la mañana me abruma 
un fuerte dolor de cabeza y me parece 
como si estuviera vacía, pero de todo 
esto no me sorprende nada porque hace 
ya mucho tiempo que no puedo dormir. 
En tales condiciones no te extrañará (pie 
mi ánimo haya decaído y que los m&s 
sombríos pensamientos me dominen. 
Sin duda que no tengo para mucho 
tiempo, » 

En esto se equivocaba afortunada­
mente. Un médico de París, que habia 
sido llamado por la familia, ordenóal, 
marqués un vasito, de los de licor, de 
vino de Qninium Labarraque, al final 
de las comidas, y el enfermo experl-^ 
mentó desde el primer instíftite una 
gran satisfacción, no exenta de asombro, 
al ver su tstado cambiar rápidamente : 

« A los cuatro ó cinco días, escribe, 
comencé á diperir mejor y á tomar 
gusto á los alimentos. Reapareció el 
sueño poco á poco y justamente con él 
la fuerza y la alegría. Cesaron como por 
encanto los dolores de cabeza y veinte 
días después de haber emprendido el 
tratamienio me hallaba completamente 
restablecido. ¡Y pensar en que á penas si 
podía ir por mi pie de una habitación á 
otra ! Volvióme la alegría al ver que 
podia ya montar á caballo y cazar y 
desde entonces, que han transcurrido 
ya tres años, no he tenido ninguna 
recalda, ni el menor asomo de la en­
fermedad que me tuvo á dos pasos de la 
muerte. 

o Firmado : Marqués de Villedor. » 
No nos sorprende el entusiasmo del 

marqués, pues, en efecto, el uso del 
Quíniura Labarraque á la dosis de un 
vasito de los de licor, después de cada 
comida, basta para restablecer en poco 
tiempo las fuerzas de los enfermos más 
abatidos y para curar de un modo 
seguro y sin sacudidas las enfermedades 
de languidez y de anemia más antiguas 
y más rebeldes. Las fiebres más tena­
ces rtcs.iparecen rápidamente ante este 
medienmemo tan n^roico, con la cir­
cunstancia de que todavía lleva su efi­
cacia el Quinium Labarraque á impedir 
para siempre el que la enfermedad so 
presente de nuevo. 

Asi es que cuantas personan son de 
constitución débil ó se encuentran 
debilitadas por las enfermedades, el 
trabajo ó los excesos; los adultos fati­
gados por un crecimiento demasiado 
rápido : las jóvenes cuya formación y 
desarrollo so hace laboriosa; las señoras 
que sufren de consecuencias de los par­
tos ; los ancianos debilitados por la 
edad y ios anémicos, en general, de­
berán tomar vino de Quinium Labarra­
que. 

Igualmente está recomendado de un 
modo especial á los convalecientes. 

El Quinium Labarraque se vende en 
botellas y medias botellas en todas las 
farmacias; el depósito general de tan 
precioso remedio lo tiene en París, i9, 
rué Jacob, la acreditada Casa Frebb. 8 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 

venéreas. Consultas de 12 á 12*4, en E s ­
cobar núm. 83. Domicilio, Tulipáa núme­
ro 20. Teléfono, A-4S19. 

11955 156-19 Oot 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCSO LISTA 

Consultan ea Pra¿« ¿t». 
Al la«o del IHArtIO 1)5 L.Í MARTTÍA, 

3043 Nbre.-l 
D r . R . G U I R A L 

OCULAS3A CmmUas para pobr«a J l a.1 m**, ¡* .rna-
tripeiém. Horas 4e 12 4 2. Coasaltas partí' 
cularM de 2 • inedia 4 4 y m<9dia. Macri-
««e 73, «tntre San Bafael y San Joaé. Telé­
fono 1334. 

3037 Nbre.-l 
.DR. C. E . FIN LA Y 

^nperiaUata rafermedadee éc ion ejM 
y ** l«o eidoa. 

GABINETE, Neptuno 72—Consultas do 
1 A 4—Teléfono 15»«. 

DOMICILIO. Vedado. 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 

2031 Nbre.-1 

DR. H. ALVIREZ ART1S 
•NFKRAUfiDADSB DE LA GAJUáANTJt 

NARIZ T OIDOB 
Ceasultaa de 1 & 3. Cobaul^do l i e 

_ 3047 • Nbre.-l 

DR. GUSTAVO S. DÜPLESSIS 
OlrectM de U r.unu de 

de ?a As*e*««tSa Canaria 
CIRUJIA GBNEIRAX 

Consultas diarias de l d 9 
Lealtad nú mor o 36. Teléfono 113S 
8032 Nbre.-l 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas. — Curación rápida — 
Consultas d« 12 & 3. — Teléfono 8S4. 

L17Z rTUMKRO dtt. 
3029 Nbre.-l 

DR. GARCIA CASARIEGO" 
Cirujano del Kospita.1 Número Uno. Es­

pecialista del Dispensarlo '•Tamayo" Vlr-
tedes 138. Teléfono 2003 y A-31T6. Con­
sultas de 1 á 3 p. » . 

C I R U J I A . - V I A S URINARIAS 
• S056 Nbre.-1 

MCTOR M. MARTINEZ ATALIS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á loa 
pobres, los lúnes, Teléfono 1573. A-4934 ' 

12TW . 2fi-8 Nbr*.* 
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N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

E L " M I A M I " 
Para Key West y Koig-nts Key sa­

lió la tarde de ayer el vapor ame­
ricano "Miami," conduciendo 7 pasa­
jeros. 

E n este buque embarcó para los 
Estados Unidos el coronel M. M. Pa-
trick. 

E L " E X C E L S I O R " 

Entró en puerto ayer tarde el va­
por americano "Excelsior." 

Procede de New Orleans y trajo 
carea general y pasajeros. 

C E N E W Y O R K 

E l vapor alemán "Alleghany" fon­
deó en bahía en la tarde de ayer, pro­
cedente de New York. 

Trae carga general y 15 pasajeros. 
Entre la carga que trae para este 

puerto figuran 2 cajas conteniendo 
mechas para minas, 2 cañones de pe­
queño calibre para salvas, 10 cajas de 
cartuchos vacíos, 10 fusiles sport, 
23 cajas cartucho de papel, vacíos, 4 
cajas de cartuchos metálicos, vacíos, 
y 22 eajas de cartuchos para fusiles. 

Este buque, que lo manda el capi­
tán Mr. Hüger, atracó á los muelles 
de la Havana Central. 

Viene consignado á los señores 
Heibut y Rasch. 

" L A N A V A R R E " 
Para Coruña, Santander y Saint 

Nazaire, salió ayer, á las seis de la 
tarde, el vapor francés " L a Nava-
rre," llevando carga general y pasa­
jeros. 

NO PUDO E M B A R C A R 

E l Inspector dé la Aduana, don Ra­
món ligarte, detuvo ayer al blanco 
José Vieiro, natural de España, jor­
nalero, de 18 años y vecino de la cal­
zada de Cbncha número 3, que trata­
ba de embarcar en el vapor '*La Na-
varre" eon un billete extendido á 
nombre de Reduction de Gersmuel. 

E l acusado dice que efectivamente 
iba á embarcar con el billete ocupa­
do, el cual lo había comprado á un in­
dividuo en el muelle de Luz, en la 
cantidad de $15.0 oro español, cuyo 
individuo le había manifestado que 
había desistido del viaje. 

Asimismo manifestó que no había 
tenido inconveniente en adquirir di­
cho billete, porque no indicaba ser in­
trasmisible. , 

Vieiro ignora el nombre del indi­
viduo que le vendió el billete, pero 
dió las señas del mismo á la policía. 

Quedó en libertad, eon la obliga­
ción de comparecer hoy ante el señor 
Juez Correccional de la sección pri­
mera. 

/ RL ' 'BUENOS A I R E S " 
Según cablegrama recibido por su 

consignatario, señor Otaduy, el va­
por correo "Buenos Aires," proce­
dente de Veracruz y Puerto Méjico, 
se espera en este puerto el día Io. de 
Diciembre por la mañana, siguiendo 
viaj-e el mismo día á las dos de la tar­
de, para New York, Cádiz, Barcelo­
na y G-énova. 

Los señores pasajeros pueden en­
tregar sus equipajes, desde la víspe­
ra hasta las diez de la mañana de di­
cho día, á la lancha "Célebre. Gladia­
tor," que estará atracada al muelle 
de la Machina y que los conducirá 
gratis al referido vapor. 

También se encontrará en dicho 
muelle el remolcador "Auxiliar nú­
mero 4," á las doee de la mañana del 
día de la salida, para eondueir gra­
tuitamente á los señores pasajeros á 
bordo. 

1 E P E O T i m A S 

h a b a n a 
DEL COTORRO 

Noviembre 24. 

H a tomado poses ión del cargo de Admi­
nistrador de Correos de este pueblo, para 
?1 que fué nombrada recientemente, la c u l ­
ta s eñor i ta Modesta Mayol, á la que le de­
seamos gran acierto en el d e s e m p e ñ o de 
áicho cargo. 

L a oficina h a quedado instalada en la 
rasa núm. 9 de la Calzada de la Indepen­
den aia. 

* 

Por l a calle de L a s Palmas, tramo com­
prendido entre el paradero de la "Havana 
Central" y la Calzada de la Independencia, 
es verdaderamente peligroso transitar de­
noche, debido á la gran obscuridad que en 
la misma existe, lo que debía tener en 
cuenta nuestro s impát ico Alcalde Munici­
pal, al cual no le c o s t a r í a gran trabajo ni 
sacrificio alguno, gestionar la ins ta lac ión 
ñe una ó m á s luces en dicho tramo, pues 
nos consta que en Santa María del Rosa­
rio (lugar en donde radica la A l c a l d í a ) , 
hay gran esplendidez en el alumbrado p ú ­
blico, y que en el poblado de Cuatro C a ­
minos, á pesar de ser m á s pequeño que es­
te pueblo, se van á instalar 16 luces, preci­
samente el doble de las Instaladas aquí. • 

;.Se t o m a r á en cons iderac ión nuestra pe­
t ición jus ta y razonada? 

E l tiempo lo dirá. 

B«» dos á tres de la tarde de ayer y en­
tre los k i lómetros 14 y 15, se descarr i ló 
un tren de carga de la "Havana Central 
Rai lway Co.„ á la s a z ó n que d e s c e n d í a ver-
tierinosamente una pendiente, por encon­
trar una res atravesada en l a vía, l a cual 
resultó muerta á consecuencia del acc i ­
dente. 

F u é necesario verificar trasbordo entre 
Tos trenes de viajeros de l a Habana y 
Güines y viceversa. 

Del descarrilamiento solo aparece como 
responsable el propietario de la res, por 
tener á esta abandonada en el sitio en 
donde ocurr ió el accidente. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

LOS SÜCESflS 

L O D E S A R I I S I D R O 
UN d e t e m d c T e x l i b e r t a d 
En la tarde de ayer se presentó en 

la Jefatura de la Policía Nacional Ca­
milo Acoetto, de nacionalidad italia­
na, con objeto de pedirle al Jefe de 
Policía, general Armando Riva, una 
orden para que el capitán de la se­
gunda estación le permitiera sacar lâ j 
ropas de su propiedad que habían que­
dado en la fonda de Emilio Laral . si­
tuada en Habana y Desamparados, al 
ser ésta clausurada por orden d'el se­
ñor Riva, con motivo de los sangrien­
tos sucesos ocurridos en San Isidro. 

E l señor Jefe de Policía mandó 
á detener á Accetto, remitiéndolo 'al 
Juzgado de Instrucción de la Prime­
ra Sección, por creer que había toma­
do participación en los sucesos del día 
21. toda vez que era cocinero de la 
fonda de Laval. 

E l Juez, licenciado Piñeiro, des­
pués de tomarle declaración al dete­
nido, lo puso en libertad. 

Accetto se presentará hoy de nue­
vo al Jefe de Policía para que le co­
munique al capitán de la Segunda Es­
tación que le deje sacar sus ropas de 
su antiguo domicilio. 

E L ASESINATO FRUSTRADO 

DEL G E N E R A L PINO G U E R R A 

L A S A C T U A C I O N E S D E A Y E R 
E n la mañana de ayer el licenciado 

ÜMiyeres, que instruye en coroisión es­
pecial la causa por ,e\ asesinato frus­
trado del general Pino Guerra, se 
constituyó, como anunciamos en su 
oportunidad, en el Campamento de 
Coiumbia, eon objeto de que fuera re­
conocido por el general el retrato del 
ex-teniente Rafael Pérez Pedroso. 

Acompañaban al Juez Miyeres el 
escribano señor Valdés Anciano, el 
oficial Valdés Calzada y el abogado 
Fiscal, señor Francisco Rojas. 

E l general Guerra, en unión de su 
abogado Antonio Montero Sánchez y 
del procurador Daumy, esperaba al 
Juzgado en su domicilio. 

Al ser presentado el retrato de Ra­
fael Pérez, lo reconoció como el mis­
mo que le hizo los disparos y que era 
acompañado por otros dos indivíduus. 

Después de terminada dicha dili­
gencia se retiró el Juzgado. 

SUICIDIO 

En la tarde de ayer, Casimiro Es­
trada, encargado del hotel "Sevilla."! 
sinuado en Trocadero esquina á Zu-! 
lueta, al dirigirse al cuarto de baño, 
notó que en una bañaflera se encon- j 
traba un individuo muerto todo ensan­
grentado, á quien reconoció más tar- ¡ 
de como el huésped que habitaba la 1 
habitación número 157 de dicho hotel 
y se nombraba Jas F . Richar, al pa­
recer de nacionalidad americana. 

Dicho individuo presentaba una 
gran herida en el cuello, que se causó 
con una navaja barbera, que fué en­
contrada á su lado, ignorándose los 
motivos que haya tenido para suici­
darse, pues no ha dejado nada escrito. 

Del hecho se dió cuenta al señor 
Juez de Instrucción de la Primera 
Sección, quien ordenó que el cadáver 
fuera remitido al Necrocomio. 

PROCESADO 

E n auto dictado por el Juez de 
Instrucción de la Segunda Sección, 
ha sido declarado procesado Manuel 
González Espinosa, en causa por robo 
flagrante, señalándosele 300 pesos de 
fianza para poder disfrutar de liber­
tad provisional. 

D E T E N I D O 
Por el agente de la Policía Secreta 

Jesús Hernández, fué detenido en la 
tarde de ayer José Garcilaao de la Ve­
ga, reclamado por el Juez de Instruc­
ción de la Primera Sección, en cau­
sas por infracción del Código Postal. 

Garcilaso está acusado de 17 iufrac-
ciemes, las cuales realizó siendo em­
pleado de la Administración de Co­
rreos. 

E l détónidb hace pocos días que re­
gresó de Méjico, para donde se mar­
chó al descubrirse los delitos de que so 
le acusa. 

A S A L T O Y BOBO. 

Hace algunos días ol carrero An­
tonio Comas, denunció á la policía 

Nacional, que al transitar por la Cal­
zada del Calabazar, había sido asal­
tado por dos individuos, los cuales con 
cuchillo en mano lo despojaron de la 
cantidad de 860 pesos que traía, im­
porte de varios cobros que había he­
cho. 

Ayer la policía ha informado al 
Juzgado que instruye la causa, que no 
ha podido comprobar p1 hecho denun­
ciado, y que ninguno de los vigilantes 
de servicio en la mencionada Calza­
da vieron á los dos sujetos que asal­
taron á Comas. 

UNA NIÑA L E S I O N A D A 

En el Hospital de Emergencias fué 
asistida la menor Edelmira Alvarez y 
Guerrero, de 3 años de edad y veci­
na de San Luî s número 3, en Jesús 
del Monte, la cual se cayó en su do­
micilio de la cama en que dormía, 
fracturándose la clavícula derecha. 

E l hecho fué casual y la lesión la 
calificó el Dr. Izquierdo de pronósti­
co grave.. 

D E P E N D I E N T E LESIONADO 

En la Quinta de Salud " L a Cova-
donga" ingresó ayer Manuel Menén-
dez Alvarez, natural de España, de 
18 años de edad, vecino y dependien­
te del "Salón H , " establecido en la 
Manzana de Gómez, frente al Parque 
Central, para ser asistido de la frac­
tura del radio derecho, que sufrió al 
caerse de un travía frente al Parque 
Central, del cual trató de bajarse es­
tando aquél en marcha. 

. ¿QIEN T E N D R A RAZON? 

Juan González Rodríguez, vecino 
de Obispo número 2, denunció en la 
primera estación de policía que ayer 
le eompró á Juan Rodríguez Otamen-
di, que reside en Montesnúmero 265, 
120 acciones de los Ferrocarriles Uni­
dos, y al reconocerlas en la Bolsa vio 
que seis de ellas se encontraban redi­
midas judicialmente, por cuyo moti­
vo se considera estafado en 277 pesos 
50 centavos, toda vez que Aguirre se 
niega á cambiárselas. 

Más tarde se presentó Aguirre á la 
policía, manifestando que las seis ac­
ciones redimidas se las entregó Gon­
zález al devolverle 20, de una partida 
de 80 que le vendió. 

ROBO D E UNA C A J A 
D E C A U D A L E S 

Francisco Prado y González, veci­
no de O'Reilly número 91, denunció 
en la Jefatura de Policía Secreta q-ue 
en la mañana de ayer, al llegar al ca­
fé que tiene establecido en los jardi­
nes del teatro "Martí ," fué notifica­
do por los dependientes que durante 
la noche ha-bían sustraído la caja de 
hierro que tenían en el mencionado 
café y la cual contenía 120 pesos en 
distintas monedas, un revólver y 
otros documentos. 

•Se ignora quién sea el autor del he­
cho. 

H U R T O 

E l Dr. Enrique M. Porto, vecino de 
Egido número 8, u en unció ante la Po­
licía Secreta que de su domicilio le 
han sustraído un pulso de oro y bri­
llantes, que estima en la cantidad de 
79 pesos $0 centavos oro español, sos­
pechando que se lo haya sustraído 
una menor nombrada Narcisa, que 
tenía colocada en su domicilio y que 
ha desaparecido. 

A C C I D E N T E CASUAL 

E l asiático Sabás Achón, de 60 
años de edad y vecino de Zanja y 
Oquendo, fué asistido en el tercer 
Centro de socoiros de una contusión 
en la región costal izquierda y la 
fraetura de la octava costilla, de pro­
nóstico grave, cuya lesión la sufrió al 
caerse en una exea^aciún que se está 
haciendo en la esquina de la calzada 
del Cerro y Churruca, por la compa­
ñía del alcantarillado. 

E l lesionado fué trasladado al Hos­
pital número 1. 

L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
Ayer tarde fué asistido en el Hos­

pital de Emergencias la señora Feli­
cia Larrea Rodríguez, vecina de Cob-
cordia 173, de extensas quemadura-s 
en todo el cuerpo, ,de pronóstico muy 
grave. 

Estas lesiones las sufrió casual­
mente al prendérsele fuego á las ro­
pas con las llamas de un reverbero 
que le cayó encima. La desgraciada 
señora falleció en su domicilio, horas 

después del accidente. 
E l señor Juez de guardia dispuso 

que su cadáver fiiera remitido al Ne­
crocomio, á disposición del Juez de 

•instrucción del distrito. 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

Trabajando en un tejado de la fá­
brica del gas. en Hacendados, el blan­
co Cándido Pérez, vecino de Revilla-
gigedo 116, tuvo la desgacia de caer­
se, sufriendo dos heridas en la región 
frontal derecha y fractura del fémur 
izquierdo, de pronóstico grave. 

De este hecho conoció el señor Juez 
de Guardia. 

INTOXICADO 

L a menor Regla Llorens, ere clos 
años de edad y vecina de Castillo nú­
mero 65, sufrió casualmente una into­
xicación por fósforo industrial. 

E l estado de dicha menor fué cali­
ficado de grave. 

F U E G O E N " A L M E N D A R E S " 

Ayer, mientras se efectuaba un 
"match" de base hall, en los terrenos 
de Almendares Park, ocurrió un prin­
cipio de incendio en el nuevo "stand," 
á causa de haberse prendido fuego 
al piso por la parte baja de dicho 

'"stand," parte ocupada por el palco 
destinado á los representantes de los 
"clubs" y "score oficial." 

E l fuego pudo s?r apagado por los 
empleados, policías y el capitán de la 
tercera compañía de bomberos, arro­
jando varios cubos de agua á las lla­
mas. 

Las pérdidas fueron de poco valor. 

¡OJO! S E A L Q U I L A N 
dos casitas con ruatror hahitaclones y de­
más, muv baratas, con todo el servicio sa­
nitario. Calle de Zulueta nrtm. 32, Pasaje 
de Reilinp, en la tienda de ropa darftn 
raz^n v en Industria núm. 72A. 

13699 8-29 
S E ^ A L Q U I L A , en Monte 137, lugar c é n ­

trico y en la mejor acera de la cuadra, 
un a m p l í s i m o zapuln con dos 6 tres cuar­
tos corridos. 13680 4-29 

S E A L Q U I L A el bajo de Malecrtn 8, con 
sala, saleta, tres cuartos, baño y cocina. 
Informan en loa altos. 

13586 _8"2' 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habitacio­

nes con balcón & la calle, pisos de m o s á i -
cos, luz e léctr ica y te léfono, con mueble 6 
sin ellos, para caballeros. Teniente Rey 33, 
altos, esquina á Habana. 

13585 4-29 
P A R A B O D E G A . — S e alquila un local de 

nueva construcc ión , con una accesoria pro­
pia para carnicería , en la calle de la Infan­
ta esquina á Atocha, á una cuadra de la 
Calzada del Cerro. Informan en Aguila n ú ­
mero 188. 13587 l» -29 N. 

DOS H A B I T A C I O N E S amuebladas, á la 
calle, ú otra Interior, con todo servicio; 
baratas, á personas de referencias satis­
factorias. Egido 2B, entresuelos. 
_13595 4-29_ 

H A B I T A C I O N E S y departamentos, 
amueblados y con e s m e r a d í s i m a asistencia 
completa, todas altas y con balcón á la 
calle, suelos de mármol , ducha y te lé fo­
no A-4014. Se cambian referencias. G a -
liano núm. 75. 13594 . 4-20 J 

S E A L Q I L A N los esp léndidos altos del 
fondo de la casa calle 27 de Noviembre 
esquina á San Francisco, compuestos de 
4 cuartos, sala y comedor. L a llave en la 
bodega. 13518 10-27 

E L S E S O E 

GONZALEZ 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de hoy, los 
que suscriben hermana (ausente), sobrinos y amigos invitan á sus 
amistades á la conducción del cadá ver desde la casa mortuoria ca­
lle Estrada Pahua número 7, Vibora, al Cementerio de Cristóbal 
Colón, favor que agradecerán eternamente. 

Habana 29 da Noviembre de 1910 

Sra. Josefa Gr. González.—Vicente j José Mier.—Tiburcio 
¡Ruesga.—Mr. Harrys Smith.—Zaldo y Oompañía.—Salvador So-
lis.—Dr. José Pereda.—Lorenzo Carrera.—Amable Caballero.—'Dr. 
Laureano Olivera. 

No se reparten esquelas. 
m25 1-29 

L A N A T U R A L E Z A N O F E K M I T L 

Q u e l a R o s a t o d a f r a g a n c i a t e u j y a 

p e s a r e s . 
¡Qué previsora es la naturaleza en no agro-

biar la rosa con padecimientos mentales, pues 
i cu&n afligida habría de estar al apercibirse 
, que en el momento de desplegar todas sus ga-
'• las un cáncer le roe el corazón, y que su belle­

za y fragancia están condenadas á desvanecer­
se] L a naturaleza es una fuente de recompen­
sas para aquellos que solicitan su ayuda. E n 
años pasados la caída del cabello y el color 
gr i s í coo oue inesperadamente hace su apari­
c ión han llenado de amargura y tristezu el eo-
razóu de millares de mujeres jóvenes que apre­
ciaban el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á las investigaciones c ient í ­
ficas, se sabe ahora que la causa de ia destruc­
ción del cabello es un germen ó parásito que 
roe los folículos del cabello. E l Herpecido 
Newbro destruye en absoluto este germen 
dando lugar á que el cabello crezca como te­
nía destinado. Cura la c o m e z ó n del enero ca­
belludo. Véndese en las principales farmacias 

Dos tamaños , 50 cts, y ?1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," Vda. de José Sarrá é H i ­
jos. Manáel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

V E D A D O . — E n 9 centenes se alquila una 
casa con sala, comedor, 4 cuartos, otro 
pequeño de criada, cocina, baño, buen pa­
tio y Jardín. Tiene ins ta lac ión de ffas y 
eléctrica. Entre las dos l íneas . Calle 15 
entre F v G. L a . enseñarán . Quinta de 
Lourdes, 13 y G. 13564 4-27 

E N E L C E N T R I C O edificio de Cuba 54. 
esquina á Empedrado, se alquilan los fres­
cos y hermosos altos, á la brisa, con servi­
cios sanitarios modernos, compuestos de 
sala, 3 cuartos grandes, sa lón de comer, 
cocina, baño, inodoto, corredor, 2 azoteas, 
mirador. Se pueden ver á todas horas. 
E n la misma informarán. Se alquilan tam­
bién por habitaciones separadas. 

13557 15-27 Xbre. 
r E N E L M E J O R P U N T O . comerc i« i l , ' s e 
alquila una casa, donde siempre hubo bode­
ga y a d e m á s inquilinato; en la actualidad 
e s t á todo ocupado, menos el local del es­
tablecimiento, se da contrato. Informarán, 
de 12 á 3 P. M., Qaliano 75, altos. 

13546 i_"27__ 
V E D A D O . — S e alquila la bonita y ven­

tilada casa 4 y 17, tiene sala, gabinete, co­
medor, 4 cuartos grandes, uno alto, doble 
servicio. L a llave en la bodega. Informes, 
Obispo 121. 13550 ^ 8-27 

L.C.SMITII &BltC6. 
TVTCa-.HTBSI C» 

S E A L Q U I L A la hermosa capa D o m í n ­
guez 2, Cerro, con jardín y cochera. L a 
llave en el núm. 9. 13551 4-27 

V E D A D O , Fonda Central de Baño? , ca­
lle E entre 19 y 21, se alquila una elegan­
te casita de altos en $22 Cy. 

18555 4-27 
C A S A D E F A M I L I A , habitaciones con 

muebles y toda asistencia, e x i g i é n d o s e re­
ferencias y se dan, á una cuadra del Prado. 
Calle de Empedrado núm. 75. 

13556 4-27 
V E D A D O . — S e alquilan los hermosos a l ­

tos de la casa Rosada, calle 17 entre B y 
C. Informan en la misma á todas horas. 

13523 S-27 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila­

dos altos de Zulueta 73, para familias de 
gusto, en la misma informarán. 

13527 8-27 

Para establecimiento 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 

L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
NUMERO 50, E N T R E AGUZAR Y 
HABANA. P A R A T R A T A R D I R I ­
G I R S E A J . M. BOUZA, OBISPO 35. 
_ c 3.145 N. 5 _ 

S E A L Q U I L A N los altos, indípendlen--
tes de la casa Industria 28, p r ó x i m a al 
Prado y Malecón, con sala, recibidor, seis 
cuartos, saleta, baño, inodoros y pisos de 
m o s á l c o s nuevo. 13521 4-27 

SE ALQUILA 
la casa de Concha y Luco, con un 
esquina y dos departamentos trr*„** b̂ e,»» 
cesonas y cuartos. Informan en i ' c* 

la mi8lnt> 

8-25 

á todas horas, ó en Suárez núm -
13474 '• 

~ S E " X L Q U I L A la o a s a ~ j > ¡ ^ - - T p 
te núm. 624, compuesta de sala, sel ' 
tos y comedor al fondo, & media ' Cuar* 
del paradero. L a llave é informo. PUad»'« 
do 86. 13453 mes ?" ^ 

3-25 
A M A R G U R A 31 

esquina á Habana 
familia de gusto. 

Magníficos aitón 
13452 8 Cara _ -

P R A D O 64A.—Se alquilan los W ^ T ^ 
.jos, con todas las comodidades na-- 08 

- « p u e d e n v e r T j ' 
baj 
familia de gusto Para una 
horas. Informan en Manrique ?< 

13445 <-25 

V E D A D O 
Parqu, 

s V dos 

Calle 15, entre 6 y 8, frente al 
pintadr. de nuevo, tiene 6 cuarto, 
de c iados , sala, comedor, buen "bafi a09 
servicio aparte para criados. L a l i .vü y, 
lado. 13438 « t-al 

fi-25 S E A L Q U I L A un piso alto en i 
San Lázaro 158 y IfiO, esquina á Bla 
propio para una ó dos familias, acabad0' 
de construir y con vista al malecón 

i33s* 8:24 

E n Habcna 113 y Cuba 67, entre Te 
niente Rey y Muralla, se alquilan mae* 
n iñeas habitaciones, todas con luz eléc­
trica, con ó sin ella. 

13381 15-24 X. 

C E R R O ^ 2 2 
Se alquila esta, espaciosa casa, pronia. 

para una familia numerosa. Pisos' de mo­
sálcos . patio enlosado con flores, trasna-
tio con frutales, precio $68 oro espafiol Pro" 
pietarlo Teniente? Rey 27, Teléfc io i-Sina 
y A-3703. C 82C1 ^^X 

V E D A D O 
Calle 3, entre " C " y "D," 2 casas nuevas 

con sala, comedor, seis cuartos, dos ba­
ños, cocina y baño de criado?. L a liav# 
en la esquina. Informes, Amar gura 28 Ha-
bana. 134 37 j . 25 

S E A L Q U I L A la espléndida c a s a ~ m £ 
mero 35SA, de la Calzada de Jesús del Mon­
te, portal, sala, saleta, gran comedor, 7 
amplios dormitorios, doble .servicio, in-
forman en Prado núm. 1 y 3, Luis Ulloa, 

133S4 g.o^ 
S E A L Q U I L A N los altos de Villegas sT 

Informes en O'Reilly 102, altos, Sr. L6-" 
pez Oña. 13SS3 8-24 

V E D A D O . — S e alquila la casa Once nú­
mero 45, entre Diez y Doce, á una cuadra 
del tranvía, compuesta de sala, comedor, 
ocho cuartos, baño é inodoros, propia para 
extensa familia. Informes en el chalet d« 
al lado. 13106 8-24 

D o m í n g u e z 3 , C e r r o 
Se alquila esta fresca y cómoda casa. 
13359 S.23 

e n d e s e a r que los h o m b r e a y 
l a s m u j e r e s que q u i e r a n de lo 
bueno lo m e j o r — y que son los 
m e j o r e s c r í t i c o s e n lo que á sus 
n e c e s i d a d e s se r e f i e r e — e x a m i ­
n e n . 

EL NUEVO MODELO DE LA 

MAQUINA DE ESCRIBIR 

L. C. S M 1 1 & Mí 
M u n i c i o n e s e n todos los p u n ­

tos de f r i c c i ó n . E x a c t i t u d 
c i e n t í f i c a e n todas sus p a r t e s . 
— M e c a n i s m o s i n t e r i o r e s i n g e ­
n iosos p a r a t o d a c l a s e de t r a ­
bajos e s p e c i a l e s (que d e s c a r t a n 
los a c c e s o r i o s a n t i c u a d o s y eos • 
tosos.) 

Esta mágoiDa de escrí-

bir está construida para 

' satisfacer á, las perso­

nas más exigentes • • • • 

P a s e p o r e s t a su c a s a y t e n ­
d r e m o s s u m o «rusto e n h a c e r l e 
u n a d e m o s t r a c i ó n ó p i d a e l c a ­
t á l o g o . 

HARRIS. BROS. & Co. 
O - R E I L L Y 1 0 4 

C 3274 4-26 

A L Q U I L E R E S 

R E V I L L A G I G E D O Ñ ú m . 147, se alquila 
la casa en 45 pesos oro español ; gran sa­
la, saleta, comedor, 4¡4 bajos y dos a l ­
tos, capaz para dos familias y sanidad. 
Llave, bodega. Puerta Cerrada. Informes 
en Suárez núm. 38, bajos. 

13571 8-29._ 
V E D A D O . — S e alquila, en 16 centenes, 

la casa calle B núm. 16, á media cuadra 
de la l ínea: tiene sala, saleta, gran co­
medor, galería, 5 cuartos y dos de baño, 
cuartos de criados y dos patios. L a llave 
esquina á Línea. 13570 8-29 

S E A L Q U I L A , Xeptuno 123, sala, ante­
sala, tres bajos, tres altos, d e m á s servicios, 
acabada de pintar. L a llave en el 113, 
dueño. Prado 88. Alquiler, 70 pesos. 

13526 4-27 
E S T R E L L A núm. 57, entre Rayo y San 

Nico lás , sala, saleta, cuatro grandes cuar­
tos, baño, inodoro, buen patio, m o s á l c o s y 
moderna. E n diez centenes. 

13525 4-2V 

S E A L Q U I L A 
un bonito chalet, acabado de reformar, en 
la calle Ocho esquina á Once, número 19, 
Vedado, de alto y bajo, muy fresco, con j a r ­
dín y grandes comodidades. L a llave en el 
fondo, calle Seis número 16 y para infor­
mes, San Pedro 6, casa de los señores So-
brlnos de Herrera. 13520 8-27 

S o e t l c j x x i l e t 
la casa D núm. 212, entre 21 y 23, com­
puesta de cuatro habitaciones de dormir, 
dos m á s p e q u e ñ a s para sirvientes, sala] 
comedor, cocina, baño, despensa y servi­
cio para criados, en $60 americanos. L a 
llave en el n ú m . 220, esquina á 23. P a r a 
el ajuste. Reina 21. 

13515 4.27 
S E A L Q U I L A N pisos acabados de-ifaT 

bricar, altos y bajos, independientes, en 
Concordia 153 y Marqués González $28 * $62 
526.50 y $24, sala, comedor, tres cuartos eic' 
E n la bodega es tán las llaves. Su dueño 
en Escobar 67, de 12 á 2 

13506 5_26 

O ' « E i L L Y 90.—Se alqalhm babltao¿TOa 
en casa de moralidad, con balcún á la ca­
lle, todo moderno, baño de agua caliente v 
fría, luz e léc tr ica y d e m á s comodidades 
. 13503 15-26 Xbre . ' 

S E A L Q U I L A , en Galiapo 84. ü i T m a - T 
n iñeo apartamento propio para una fa 
milla: tiene cuatro habitaciones y térra 

^ a g u á ^ ^ ^ i n s ^ mÍSma 36 ^ ¿ V ? 
E N 4 O E N T R Ñ t i s é a g ü i t e l a " c k ¿ 

Santiago núm. 13, es de mamposterla v 
azotea, propia para corta familia, e s tá un 
paso de los t ranv ías y Carlos I I I E n a 
bodega informan. a ' 4.2" 

porción, los espaciosos altos, con sala an 
tésala , siete cuartos y doble sen-icio sa" 
nitario. L a llave en los balnc t»,* 
en la calle de Habana número 168 ^ 
^Jl5.®9 _ _ _ _ J L 5 - 2 6 ^bre. 

S E A L Q U I L A , rn 34 pesos „ r o ésMftoT 
la (.-asa calle Consulado núm. 46 sala co 
medor y dos cuartos, con todos s u s ' s e r ' 
vicios modernos. Informan en Progreso nú 
mprr» 17 1348" 

S E A L Q U I L A una carnicer ía en un pun­
to céntrico, por no ser su du«ño del giro. 
Sol esquina á San Pedro. Informarán al 
lado, bodega. 13371 8-23 

A XlNA F A M I L I A de gusto, sV aíquíían 
los bonitos altos de la casa Crespo nú­
mero 15. L a llave é informes en San Lá­
zaro 130. Panader ía . 

13283 8 j 2 
S E A L Q U I L A N los altos de la cas» 

Oquendo núm. 40, compuestos de sala, tres 
cuartos, comedor y d e m á s comodidades, en 
cinco centenes. Informarán en Obrapfa nú­
mero 7. L a llave en la botica de la es­
quina. 13348 15-23 X. 

P A R A U N A G R A N ~ Í ñ d u s t r í a , 6 "cosa 
análoga, se alquila la casa E s t é v e z 88, con 
m á s de 3,000 metros; precio módico. L a 
llave en la bodega. Informes en Obispo 80. 

13351 8-23 
E N R E I N A Nórtis. 14-y O , se alquilan 

hermosas habitaciones, con muebl»?» 6 sin 
ellos, con todo el servicio, enr.ada á todas 
horas, á personas de moralidad é Igual en 
Gallano núm. 136. 

12853 26-21 Xbre. 

M O N T E N. 4 6 3 
Se alquiian e»tos modernos altos, muy 

ventilados y propios para personas de gus­
to, con sala, saleta, cuatro cuartos, co­
medor, baños , cocina, cuarto de criados, 
sorviclos independientes. Precio módico. 
L a llave en la panader ía de los bajos. In­
forma su dueño en Monserrate y Obispo, 
vidriera de tabacos del café " L a Florida." 

13282 8-22 

A M A R G U R A 4 3 
Se alquilan los bajos. Informan en loíl 

altos y en Amargura 19. 
13271 15-22 Xbre._^ 
V E D A DO.—Se alquilan, á 10 centenes 

cada una, dos casas nuevas, contiguas, con 
6 cuartos y dos de criados, cielos rasos é 
Instalación e léctrica, calle 3 entre C y D. 
Informan en Amargura núm. 23. 

13267 8-20 

4-26 
E N $21.20 O R O , se alquila I T c V s a calle 

del \ apor núm. 25, con sala, comedor 2 4 
pisos Hnos y servicio sanitario complAo 
Informarán en Amistad núm l ^ iTno 
ve en la bodega del frente. " ' 

13486 
4-26 

S E A L Q U I L A N los bajos de Consulado 
núm. 90, con 4 cuartos, sala y saleta. 

13563 i - * » . ' 
S E A L Q U I L A la hermosa y elegante ca­

sa de San L á z a m 93, con tres ventanas, 
portal, etc., en 18 centenes. 

13569 4-29 
^ S É A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Campanario núm. 150, entre Salud y Rei ­
na, compuesta de sala, saleta y cinco cuar­
tos. L a llave é informes en Prado 86, F r a n -
cIííco Reyes Guzmán. 13616 4-29 

H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y Núm. 15 

Casa recomendada por varios consula 
dos. Duchas ventiladores, lu2 e S 
t mbres y todas las comodidades anf tn 
cibles. Precios módicos . Los e l é c t n . P te' 
san por la puerta. 134,59 eléCtriCl¡s Pa-

M E R C A D E R E 8 a T ^ s T a l o T ^ -
macén ó establecimiento. ^ I n ? ^ a'-
Aguacate 128, Xotar ía del señor T . 1" 
G. Solar. 13439 or Antonio 

SÉ A L Q U I L A N - ! ^ ^ ^ - — — 
la casa J e s ú s del Monte 135 *lt0s d* 
de sala, saleta y 4 habitaciones ™?1IeStos 
en J e s ú s del Monte 151. b 0 d ¿ a . rman 

4-25 

S E A L Q U I L A la casa Salud 109, aca­
bada de reedificar y compuesta de sala, 
saleta, 7 cuartos y servicio moderno. In­
forman en Gallano 102. 

13249 8-20 
100 P E S O S 

bien garantizados, le producen diez pesos 
mensuales. Dir í jase á Cuba 32, Oficina o» 
prés tamos . 13157 15-17 X. 

E N E L V E D A D O 
J Y MAR, T E L E F O N O F-1186 

O ^ ¡ O . I S T 3 3 ^ I D o 
se ha hecho cargo de su Palacio que tien» 
4 pisos y 100 cuartos, todos con vista Jl 
mar, es recomendado por los mejores mé­
dicos para la Salud y el apetito; los a.-
quila á $5-30 y con muebles, en el segun­
do piso, $8-50 y en el primero $10-60, ai 
mes, con servicio. ¡Ojo! de estos precios 
hay muclios. 12967 15-13 X b r e ^ 

E N L A C A L L E ' 1 7 , entre E y D. Vedad* 
y en el mejor punto de la loma (tranca 
para la l l á b a n a cruza por frente á la ca* 
sa,) localidad cerca de los bailos de mar. 
se alquilan nuevos apartamentos indep*1 " 
dientes á familias ú hombres solos. WJ 
toda clase de comodidades, baños, lnod..' 
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos an 
mentos y á moderados precios: má? ^ 
rato que ningún hotel en la ciudad, me» 
excelente y trato de familia. D 1 ^ 1 " * 
H . G. Vidal, calle 17 entre E y D. 
Vidal," Vedado, Habana 

C 3218 16 X ^ ' - ' 
d» S E A L Q U I L A N los magníf icos alto5 b". 

Inquisidor 12. compuestos de s'ete ."mü* 
taciones, sala grande, comedor V 6 An 
servicios. Se dan baratos. Informar»-
Alonso Menfndez v Ca. , Inquisidor 1 

1336S 1 ' 

S E A L Q U I L A ! * 
.a^^j * n _ o U o t s de 1a los cómodos y ventilados aítoS <1e Jfn Vi -

N'eptuno núm. 62, entre Galiano 7 ^ 
colás. acabados de pintar, con »erY.,! La. 
n,tarl3. modernos. Alquiler mOdic^ ^ 
'¡ave. en los bajos. Informan en 
nie™ 52. x'h-e 
__12992 l ó - l S j ^ - í : -

u V E D A D O ^ e - a l ^ ñ T ^ !» 
hermosa y ventilada casa slt11*?*.. com-
calle Y . entre 9 v 11, "Villa Mar,a' r0 h»-
Puesta de sala, saleta, comedor. ás do' 
bltacior.es bajas v tres altas: a'1̂ 1 ^o-
Para criados, todos los servici03 * v te-
derna, instalación eléctrica, •lll.r| .,VIi T i ­
rreno propio para juegos, de de 
ms." Puedp verse durante la-c ' c»'' 
' a- m. S 12. L a llave é ^ ^ ^ ^ 1 ) 
Jiada núm. 60, esquina á F (M- l0.i'i 
~l3l29 r _ - - ^ í ? * 

S E A X c U Í L A r ? n " ' a ^ueva« ^ híblt*"5'"'/ 
casa Arnartrura 6S, u ft ó N1*5,," v o t " í 
n^s, gra 

A L Q U I L A , en 13 nueva r lufj^ 
^m&rpnra 6S, u * ó mis v otry 

, .-randes, con v l s t i á la c a - u ^o-i-
comodidades- 18145 

http://bltacior.es
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••!onW, antesalas ; 

gueTr¡tas- y a lharacas . 

las sabrosas tajadas 
or qnt l ¿ n de ser de. un fular 
lic «cíWos, due le halagan? 

vÍHculos se aholienm 
^E VA tiempo -y , son causa 

npe ¿ d o el mundo coma 
tenfia lo suyo." .Basjtañ 
atrq.ajñ'f aprovechados 

Dng . vida regalada. 
r.uti^i-u'n-y de ahorro 

iie¿pod9rAi rÁ TfiaB gracias. 
Enifi "íe piaaé largo 
cortof-justo'' es qup r vayan 
comedero los pobres 

e ayunarojV pues se trata 
comer, y armas al hombro, 

•ctrati*© años . Se amarra 
esftlflo los fusiles 
cgte ¡ívhdo^ y no se matan 

í homares . . . y las mujeres 
j quí tame a l lá , esa Mft^te 

Pajjá d'ice. q.ue no . quiere 
riecclonee, antesalas 

pevdfcltas y jaleos 
n í é r r i t a s y a i l íaracas . 

? _ 
ñas luciendo en sus pechos el distin­
tivo de la congregación y portan-Jo 
pequeñas y bonitas banderas encarna­
das. Seguíales, vistiendo elegante 
uniforme blanco el colegio de niñas 
que con tanto celo como acierto diri­
gen las Rvdas. Madres dei Apostolado 
de la Oración, que residen en la calle 
de Virtudes de esta capital. 

Precedía el coro de -dicho colegí•> 
que entonaba bonitos cánticos al Di­
vino Xiño. La sagrada imagen del Di­
vino Infante iba en un elegante trono, 
llevado en andas por cuatro niños de 
dicho religioso plantel de enseñanza. 
Seguíanle los Reverendos Fray Pedvo 
Tomás y Fermín .ie la Virgen del Qar-
meu. Terminada la procesión y ante 
el Sagrario, (amorosa prisión de Jesús 
•Sacramentado,) acudió un regular nú­
mero de niños y niñas para consagrar­
se al Divino Infante. 

Reciba tan sabio orador mi feliciU-
ción más calurosa, y recíbala también 
la ilustre orden carmelitana por medio 

• -i> dignísimo Prior el Rvdo. Fray 
Hilarión de San Juan Bautista. 

Francisco de Paula Garrido 

Habana, Noviembre 28de 1910. 

c. 

B E L A V I D A 

, E l almuerzo en la lancha. 

ft(.niá.u: •• Egaña toca la guitarra 
L e trae, á bordo lo más flamenco de 
^'extenso.ropértório; Ricardo prepara 

tonificante café con leche y la jira 
comienza á t .>ner e l divertido aspecto 
|b las fiestas agradables. 
I Se sirve'el anhelado café; los exte­
nuados cuerpos reciben el frugal 'desa-
Ludo como un conveniente anticipo de 
|0iqUP v rl l'v» después. Alguien ha'bla 
Je mareó" Sn por Dios. Sería una lás­
tima qué se . pusiesen malas las nenat. 
que nos* acompañan. €omieaizan los 
neacsâ in's, preparativos para conver­
tir el chivo (jue,llevamos en suculento 
pliilindrón cíe los que dan hipo, langui­
dez y sueño. Y hay seis pollos y un le-
^hón y lengua cocida y qué sé yo cuán-
¡tas cosas .buenas de "comer más" para 
tan rednoidamúmero -.ic personas. P^-
rono hfiya ^mor'ptv-lo <,Me snlire. ^ -
tos vizcainíih son-así en sus íntimas 
fiestas y hay. que darle gusto comien­
do todo 1q ^ ic^e pueda.. Para.hacer 
boca se sirve un vermouth cotí más 
taevosMfQCi otra cfsa. A la-s nenas no 
les desagráda'cí.vermouth. Y comien­
za el canto "con su natural acompaña­
miento de ia^desafinación correspon­
diente. , . 

La lancha navega con las anchas 
velas tersas por el viento. 

E l ufar en ealma'tiene serenidad 
que atnie y'os ütvíta'a .dejaros, acari­
ciar el eueepo por la frescura de las 
cristalinas aguas. Terca de la. lancha 
ondula su vítelo caprichoso una ban­
dada de-pijáro»:^ Fd sol en lo alto pa-
'l\e una '•cagante maueha de luz qué re­
fleja de -oro la superficie del mar. 
Blanquita*. Váa canta melódicamente. 
La tcrrfitrá de sn voz vibra sonora y 
luego M> : va desvaneciendo 'en el ám-
hiente purísimo. Teté y Carmen, sus 
dos liermáliiítas/líevan la poesía de sus 
ojos hacia el grupo que formamos en 
la proa de la lancha, Xila Gulina. la 
gentil Hlanea y el trovador Román 
Egaña. Ricardo sigue atareado abrien­
do latas' de bizcochos, descorchando 
botellas y ofreeiénidonos siempre más 

ttermouth' •'conJiñevo*. 
i ¡El dhiliudrón nos espera! E n el 
santo suelo ponemos los platos y sin 
aguardar á que s'e enfríe nn poco nos 
damos todo<? al"chiVo suculento. 

tom as .SERVANDO aT'TTER.R.EZ. 
• — woa»— — i 

Un reto.— 
Hemos recibido la visita de un 

luchador yanqui, llamado Harry 
Ed'-vvarde. 

'Llegó ayer de San Luis de Missouri. 
Al parecer allá se enteraron de la 

bulla producida aquí en los líltimos 
•encuentros de Koma con Conell y de­
cidió acabar de una sola llave con la 
popularidad del hábil nipón. 

Dice que pasará aquí sólo unos 
días y 

que no trae más intereses 
ni se aviene á más empresas 
que aplicar llaves inglesas 
y vencer á japoneses. 

Para ello reta á una lucha japone­
sa á Koma ó á cualquiera de sus dis­
cípulos ó imitadores, á una descomu­
nal batalla, donde, cómo y cuándo 
disponga quien el guante recoja. 
Apuesta discrecional. 

Como condición única pone el que 
sea uno solo el encuentro. 

Luego vase, porque sus negocios lo 
reclaman en San Luis. 

A no ser que represente un papel 
do comedia, y haga como que se va y 
vuelve. 

de sus ansias. Consagró su virginida l 
á Jesucristo y acabó felizmente sus 
días en Italia. 

Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte ce María.—CHa 29 — Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora del 
Monserrate en su iglesia. 

E L I W A S 
E N S A N F E L I P E 

En iw ta rdé de ayer acudió al tem-
pío de San Fetipé un numeroso y dis­
tinguido' público para escuchar con 
profunda atención la palabra del sabio 
orador*cStmélíta, Rvdo, Fray Pedro 
Tomás, llegado recientemente á la Ha-, 
tana. ( 'dehrábanse allí los hermosos 
bultos que h; ReVererKla Comunidad 
fannoHtana cerebra mensualmente en 
honor del milagroso Niño Jesús de 

Fraga.'' " ' " 
Hcolias- das pre¿es de costumbre, 

ocupó la sierra da cátedra tan ilustre 
fcijo de Sánta Teresa, y con palabra 
fluida y elocuente y en conceptos ele-

Fa,Qos y bellísimas imágenes, que reve­
lan en'-ér tina vastísima erudición y 
profundo talento, pronunció una her-

pos í s ima é interesante plática, que tu-
i vo por espacio da media hora, más ó 
•^nos.cantiva la atención de tan nu-
meroso au {iitqVio,,1 . . . 

í Dijo ijue-se proponía pronunciar una 
|«erip rto pláticas, en las que hablará 
a la iriíeligencia, i lustrándola en las 

• Colimes Verdades de la sacrosanta 
^bgiónxie l Crucificado, en la segiKÍ-
Qad de pKí/'quien conozca las gran­
i z a s de. la i-dea calólica, se pos t ra rá 

•perente ante ella y la amará . Que en­
vende que en los tiempos en que co­
l m o s de tiíltl.i^ijipuio, huelga ha-
r a r al.-corazóaiy„hay que hablar solo 
* la inteligencia para 'que se penetre 

la verdad y amé 'd jbító incalciila-
p de la í íel igión .de- Cristo. T u v o 
rasos tiernas y cariñosas para los ni -
f"J '•••«^regados y terminó con estas 

Palabras: 

K tío -escrito el prólogo anunciando 
•• • programa y esp|fQ que mis oy^n-

•', saerifiquea gustosos quince minu-
, ' /"a la mes para escue'har la palabra 
^ ^ o s , que *os «hará feÜces.,, 
^^guidamente tuvo lugar la hermo-
^ Procesión del railagroso Niño de 

E l Fígaro. 

Notabilísima es hoy la edición qub 
reparte " E l Fígaro." 

\'éase el.sumario :: 
Retrato á dos colores de la gentil 

señorita Serga M. Alvarez ¡ retrato del 
Ministro de Italia en Cuba señor 'Gia-
ccomo Mombello: artículo sobre las 
poesías de este diplomático, por Os­
valdo Basii y (traducción de algunas 
de ellas por Max Henriquez I>eña. 
Notable Crónica de Francois Gr. de 
Cisneros. con una vista de Chicago; 
soneto inspirado de Federico Ur-
bach-, la revolución de Méjico, infor­
mación gráfica y escrita con los re­
tratos de Mederos, Esa, general Re-
yc- y Vieepresiáente Corral: suelto 
sobre las conferencias de Valdivia y 
Meza: artículo del ati1daio León Ichn-
so sobre el gran actor Balaguer con 
retratos de éste caracterizando los 
más importantes personajes y una ca-
cicntura por Massaguer: artículo -de 
Fray Candil sobre las obras de Tols-
toí con un magnífico retrato de éste 
y vista de su casa solariega; retrato 
del ingeniero cubano doctor José Pu­
jáis, fallecido en,estos días; grupo irla 
estudiantes encargados de la conme­
moración del 27 de Noviembre y de 
la corona que dedican este año á sus 
compañeros; información gráfica de 
la' inauguración de la nueva sucursal 
del Banco Nacional en Cárdenas; 
''Corriente de cultura." artículo so­
bre tres aspectos de la vida social de 
Cihara. con varios grabados; grupo de 
la banda infantil y niños que la com­
ponen; " L a aviación en la Habana," 
información -de es|te proyectado €s$>oU 
taculo, cotí .nñm>rnl50s grahado^. E l 
gran pintor español O.raner en la Ha­
bana, da motivo á ^ ' E l F ígaro" para 
publicar un gran retrato de éste y re­
producir dos de sus más famosos cua­
dros. Vista del puerto de R i o'Janeiro 
y de los acorazados cuya tripulación 
se sublevó recientemente. Por "último, 
varias actualidades entre ellas graba­
dos que ropresentan la entrega al Al­
calde de Madrid de la última bandera 
española que ondeó en el Ayunta­
miento de la Habana; banquete 
dado en Sagua al Secretario de 
Hacienda y concurrencia á la fies­
ta celebrada en el Colegio de los 
Escolapios d^ Cárdenas en honor del 
señor Obispo; Crónica social y a I 
más un número de " E l Eco de la Mo­
da" con patrones y figurines. Con es­
te número se acompaña el precioso 
danzón "Danzomanía." del maestro 
Mauri, para piaíio. 

Islas Canarias. 
Muy nutrido é interesante viene el 

último niúmero <d;e esta acreditada e-
vista, órgano de la colonia canaria 
de esta (República. (He aquí el sumario • 

"Remembranza," por Fernández 
Cabrera; " L a voz de los canarios," 
D. Antonio Pérez y Pérez; "Alma Ca­
naria;" Crónicas Tinerfeñas; Ecos 
de Gran Canaria, por J . Suárez; "Pá­
ginas de Oro." por la Beneficenoi i 
Canairia j 'Notas de la Semana; Desde 
las (Palmas, y las páginas coai las in­
formaciones sobre el azúcar y el ta­
baco. 

DE I k V, 0. T. DE SAN FRANCISCO 
Solemnes cultos en honor de la Inmacu­

lada Concepción, con novena doble que co­
m e n z a r á el día 29. 

Todos los días, misa cantada á las 8 a. m. 
y & cont inuac ión novena rezada. 

A las 6 p. m. corona seráf ica y novena 
con cánt i cos y plát ica . 

E l dfa 8 de Diciembre solemne fiesta 
con misa y paneg ír ico á cargo del R. P. 
Comisario F r . Xicolfls V icuña . 

Invita á tan solemnes fiestas á todos 
los fieles y ?n especial á todos los indivi­
duos de la V. O. T. , 

' E L G U A R D I A N . 
13533 S-27 

G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparac ión de las materias que com­

prenden la Primera y Segunda E n s e ñ a n ­
za. A r i t m é t i c a Mercantil y Tenedur ía de 
I-ibrots. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 

T a m o i é n se dan clases Individuales y co­
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6f,, 
cs ' jr ina á San Nico lás , altos, por San N i ­
colás . 

t a 

L E O N I G H A S O 
Licenciado en Fi losof ía y Letras 

Da lecciones de Pr imera y Segunda E n ­
s e ñ a n z a y de preparación para el ma­
gisterio. Informarán en la Admin i s t rac ión 
de este per iódico ó en Teniente Rey 38; 
altos. G. 

ESPEJUELOS B Ü E i S 

PA6ÁI DIf I D E i f l S 

E S P E G T ñ C Ü L @ S 
N A C I d N A L . — 
Gran Compañía Cómica Española 

de Juan Balaguer. 
Ultima función de abono. 
Primero: E l Flechazo. — Segundo: 

]b comedia en tres actos Vida y Dal­
zura, 

^ran Tkatiío Fatret--— 
Temporada Invernal de la Compa-

ñíii de Zarzuela dirigida por Regino 
López. — Funeión diaria por tandas. 

A las cebo: Chelito en el Seborucal. 
—A las nneve: estreno de la zarzuela 
cómica E l Triunfo del Amor. 

Alsisu.— 
Compañía de Zarzuela Española 

Pura Martínez, dirigida por el primer 
r.etor señor Luis Lallester. — Función 
diaria por tandas. 

Pomtcama Habanero.—" 
(¡ran Teatro.— 
Compañia Cómiea dirigida por el 

primer actor Alejandro Garrido.—> 
Función diaria por tandas á precios 
populares. 

Función extraordinaria á beneficio 
del primer actor señor Miguel Casa.? 
Pedregd, que se encuentra enfetmO 
en el Hospital Reina Mercedes. 

A las ocho: tanda doble con la co­
media ,.1/?' misma cara y la zarzuela X a 
buena sombra. — Segunda tanda do. 
ble con la zarduela Carceleras y nú­
meros de variedades por Pepita Sevi­
lla 'la Gatita Madrileña y Miguelette. 

Teatko M A B n . — 
Cinematógrafo y entremeses por el 

Quinteto "Mart í" dirigido por Alber­
to Garrido..— Función diaria por tan­
das. 

Xo hemos recibido el progarma. 
Cine Norma.— 
Cinematógrafo y Coneierto. — San 

Rafael y Consulado. 
Estreno de la chispoMiite cinta titu­

lada Los Lupiñcs. 
Reprisses: Recompensa de una bue­

na acción, La fuga de Pierrol. Cazan­
do la pan Ir ra, A fi^nipo. L a Torn Úe 
XrsIJc, Desenlace trágico de un mar­
tes de Carnaval, etc., etc. 

A CTU AL1DADES.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun­

eión diaria por tandas. 
Presentación de las aplaudidas Pe­

pita Sevilla y de la bella Circasiana. 
Gran éxito del imitador Laúzetta. — 
Xnovas películas. Cuatro tandas esta 
noebe 

Teatro Alitamera.— 
Compañía de Zarzuela. Cinemató 

grafo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las ocho: vistas y el entremés ti­

tulado E l Rapto de Pepita. — A las 
nueve: vistas y Copiar del Xatural.— 
A las diez: E l Mono de mi Vecina. 

Presentación de Pepita Carbonell y 
L a Gatita Madrileña. 

Teatro Moulin Rouge.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemató­

grafo y Variedades. — Función dia­
ria, por tandas. 

A las ocho: Sotonofroff. — A las 
nueve: L a Magia Negra — A las diez: 
Pepi-ta y su niadre. 

Presentación del imitador Gyp y ie 
la coupletista Bella Reina. 

AI final de cada tanda habrá varios 
números de variedades. 

H o POr-as naT,?s laterales' del tem 
t ion 

Setenta mil niños. 

Tnos setenta mil .niños—á razón de 
veinticinco por aula—juraron la ban­
dera nacional el día 12 de Septiembre 
próximo pasado. 

Este nobilísimo acontecimiento ha 
sido conmemorado en un bello libn. 
-que se titula 'La Jura de da Banl"-
r a / ' lihro .'qne se pondrá á la venta 
mañana. 

La hermosa iniciativa de nnestro Se­
cretario de Instrucción Pública señor 
Mario García Kchly. quedará honra­
da como merece, por el recuerdo de un 
libro en el que se han recogido los en­
tusiasmos del culto Secretario. 

G A C E T I L L A 

Felicitácicn.— 
L a s e ñ o r a Filomena Alonso de González 

ha dado á luz un hermoso nlfto. siendo 
asist ida en la Quinta L a Balear con el 
cuidado é in terés reconocidos en el cuerpo 
médico de aquel prestigioso sanatorio. 

Tanto el doctor don Carlos L á m a r como 
la -nourse;' señor i ta Conchita Maceo, a l i ­
viaron con su buen deseo el estado de la 
paciente por todos conceptos satisfactorio. 

Felicitamos al señor Remigio González , 
oonserie en est^. ^administración y padre 
del recién nacido, quien se muestra agra­
dec id í s imo por las atenciones de que es 

\ ttv P„ í ^ " " y , . , ' objeto su s e ñ e r a en L a Balear y por el celo 
« Sa trente y en dos nutridas y i dcmostrado ¿5» el Administrador de aquel 
"denudas filas, iban niños y ni- l Sanatorio, señor J o a q u í n Torrebella, 

C R O N I C A 
D I A 20 D E N O V I E M B R E 

Este mes está consagrado á las Ani­
mas del Purgatorio. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en la Mer 
cer. 

iSantos Saturnino, obispo, Filomeno 
y Demetrio, mártires; santa Ilumina­
da, virgen. 

San Saturnino, obispo y mártir. Es­
te Santo fué consagrado obispo por el 
Papa San Fabián, fijando su silla en 
Tolosa, que era entonces cdlonia ro 
mana. Los enemigos del Cristianismo 
le hicieron padecer grandes tormen­
tos y últimamente murió martirizado 
en él Capitolio de la misma ciud-ad 
de Tolosa. 

San Filomeno, mártir. E n Ancira y 
durante la persecución del Empera­
dor Aureliano, fué preso este Santo 
por ser cristiano. Le taladraron las 
manos v los pies en cuyo tormento 
glorificá'ba á Dios. Murió el día 29 de 
Noviembre del año 275. 

San Demetrio, derramó su sangre 
por la confesión del Evangelio en V* 
roli. durante los primeros siglos de 1 
Iglesia. 

'Santa Iluminada, virgen. Paree 
que floreció pn el siglo I I I y que mu­
rió el año 303. no habiendo podi h 
conseguir la corona del martirio qu 
había sido por mucho tiempo el objeto 

PI'.OKKSOTIA INGLESA 
Una s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á. dnr clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 

A Atí-5. 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente p. s. 

r., se cita por este medio á los señores 
asociados, para que se sirvan concurrir 
á la Junta general ordinaria quu se ce­
lebrará en este Centro el domingo :lía 
4 de Diciembre próximo, para llevar á 
cabo las elecciones generales, de acuer­
do con lo que para su preparación y 
celebración determinan los artículos 
98. 101 y 102 del reglamento visrente. 

Para conocimiento de los señores 
aisociados, se publican las aclaraciones 
siguientes: 

Cesan regí amentar ¡a mente en sus 
cargos 

D. Maximino Fernández Saníeliz, 
Presidente. 

D. Jasé Inelán Galán, Vicepresiden­
te primero. 

Vocales 
D. Casimiro Ileres Palacios. 
" Antonio Pérez Fernández, Ti. 

Ramón López Fernández. 
" Celestino Arguelles Fernández. 
" José Blanco Fernández. 
" José Garrió Suárez. 

Celestino Fernández Gómez. 
" Maximino Fernández y Gonzá­

lez. 
Hilario Muñiz Díaz, R. 

" Juan Portal Alvarez. 
' Fulgencio Díaz y Díaz. 
" José María Fernández. 
" Belarmino López Blanco. 
" Celcntino Menénde?; Martínez. 
" Benigno Sánchez López. 
" Eduardo González Bobes. 
" Manuel Xoreña Reguera. 
" Eustaquio Alonso Forcelledo. 
" Adolfo Ilevia Cañedo. 
" Víctor Echevarría García. 
" Francisco López Mcnéndez. 
" Maximilir.no Iseba Prado, R. 
" Belarmino Gómez Cuesta. 
" Genaro Acevedo Solares. 
• Juan Alvarez García. R. 
Cesa volu ni ariamente en su cargo 
D. Narciso (González Rivero. 

Continuarán, por un año, en sus cargos 
D. Florentino Miranda Fernán If/., 

Vicepresidente segundo. 
Vocales 

D. José García Fernández. 
" Manuel San Martín del Collado. 
" José Fernández López. 

José de Alvaré Gutiérrez. 
" José Solís García. 
" Leandro Vnldés Alvarez. 
" Dionisio Peón Cuesta. 
" Frucnioso González Wes. 
" José Fernando Fuente. 

Francisco L . López. 
" Cirilo Alvarez González. 
" Corsino Campa Blanco. 
" Rafael Fernández 'Marina. 
" Isidro Alvarez López. 
" José Pérez Reguera. 
" Gaspar Tárano Lobo. 
" José Fernández Martínez. 
" Fernando Lebeto Miguel. ^ 
" Jasé Antonio Tabercias. 
" Celestino Fernández Reguera. 
" Luis R. Rodríguez. 
" José Cueto González. 
" Angel Préstamo del Riego. 
" Antonio Díaz Quiñones. 
Hay, pues, que elegir por dos años 

un presidente, un vicepresidente pri­
mero y veinticinco vocales. Y hay une 
elegir por un año un vocal, que será 
precisamente el último que figure en 
la candidatura que resulte electa. 

E n el caso de que algún vocal de los 
que las corresponde continuar en la 
Directiva por un año sea propuesto 
para ocupar cargo en la Mesa, deb rá 
ser sustituido en la candidatura á con­
tinuación del que hay que elegir por 
un año. 

Las señores cuyos nombres quedan 
marcados con una ( R ) . no pueden ser 
reelectos. 

A las señores que concurran á votar 
se les exigirá el recibo del mes d^ la 
fecha. 

Habana, 19 de Noviembre de 1910. 
E l Secretario, 

A. Maeh'm. 
C 3235 sdt. Nov. 19 

E L D I A 4 D E L A C T U A L . E X E L TR3SN 
que sale í c l iegja á las cuatro de la tarde, 
se quedaron olvidados debajo de un asien­
to dos aparatos de grasolira. A l que los 
haya encontrado se le suplica que hapa 
el favor de entregarlos a l telegrafista del 
pueblo de Bainoa, donde se le grat i f i cará; 
6 á López & Blanco, en Caraballo. 

13543 4-27 

S E H A E X T R A V I A D O 
una pulsera de oro con brillantes y rubíes 
chicos y dos medallitas, una de ellas con 
las iniciales C. G., en el trayecto de Epido 
y Sol, por tranvía , al vanor "Saratoga" y 
regreso de la Machina en coche á. Egido 
núm. 8, altos, donde se grat i f i cará debida­
mente al que entregue la prenda, por ser 
recuerdo de familia. 

13467 4-25 

Antes de saber la clase de lentes 
que desea comprar, hacemos el reco­
nocimiento de su vista con calma y 
RXACTITÜD, eligiendo los cristales 
QUE L E H A C E N F A L T A . L a elec­
ción de las monturas la dejamos al 
gnsto del cliente, pero en ningún ca­
se le permitimos á usted comprar las 
piedras á capricho; con mis ópticos 
la elección de lentes E S UNA C I E N ­
CIA ; trabajan con la seguridad de los 
mejores resultados. Por supuesto, hay 
toda clase de monturas, desde las d§ 
níquel hasta las de oro 18, pero lo 
principal son los cristales y que sear 
adecuados á su vista. 

Elección de lentes á todas horas y 
por ópticos científicos. 

B A Y A . . - - = « O p t i c o 
S a n K a í a e l esq. á A m i s t a d 

C t20.S alt. 7 Jn . 

S E C O M P R A UNA "caSaT D E " H U E S -
pedes. Tengo un comprador para una casa 
de h u é s p e d e s de primera clase, se hace 
una propos ic ión de $3,000 m i s ó menos. Se 
desea en lugar céntr ico y que sea acre­
ditada. Dir í janse enseguida á Mr. Beers. 
Real Estate Dep't.. O'Reilly 30A, altos, de 
8 á 12 A. M. C 3275 4-2G 

P A R A C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S 
desea colocarse una joven de color qu« 
entiende algo de costura y tiene quien la 
garantice. Tenerife núm. 90, cuarto n ú ­
mero 11. 13534 4-27 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N CO-
locarse de criadas de manos ó manejado­
ras: salen a l campo siendo con familia 
conocida y tienen referencias buenas. 
Santa Clara 39. 13528 4-27 

CJNA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Q U E 
ha sido durante algunos a ñ o s profesora 
de las escuelas públ i cas de los Estados 
Unidos, desea algunas clases por que tiene 
varias horas desocupadas. Dirigirse á Miss 
H . . Prado 16, entresuelos. 

13529 13-27 

S E C O M P R A 
medio, un cuarto 6 un octavo de cabal ler ía 
de tierra, con abundante agua y cerca de 
la Habana." J e s ú s del Monte 665. 'JSeléfo-
no 6183. 13497 4-26 

A R T E S ¥ m \ 

M O D I S T A F R A N C E S A , C O N F E C C I O N A 
toda clase de vestidos de señora, espe­
cialidad en corto sastre. Lagunas 89, a l ­
tos. 13307 8-22 

POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 

M C C A R T H Y & C O N W E Y 

S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A 
peninsular, con referencias. Sueldo, tres 
centenes y ropa limpia. Calcada n ú m . 90, 
esquina á A, Vedado. 

13542 4-27 
S E S O L I C I T A U N A ("RIADA D E M A -

nos para la limpieza de la casa y que a y u ­
de en la cocina. Que sea aseada y traiga 
referencias. Vedado, L í n e a 140 esquina 
á 14. 13541 4-27 

3122 
Cuba G6. Apartíulo 10G8 

Nbre . - l 

P A R A C O C I N E R A Y Q U E H A C E R E S 
de la casa desea colocarse una peninsu­
lar y otra que corta y entalla para tra-
bajos de modistura. Dragones núm. 33%, 
en la bodega informan. 

13575 4-29 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular, sueldo $12.72 oro y ropa limpia. 
Aguacate 52, altos. 13569 4-29 

T X A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ú maneja­
dora, dando buenas referencias. Correa n ú ­
mero 1, J e s ú s del Monte. 

13566 4-29 

J A R D I N E R O H O R T I C U L T O R Y A R -
boricultor, solicita co locac ión para finca ó 
ingenio. Informan en Prado 93B, vidriera. 

13565 8-29 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVEN P E -

ninsular de manejadora, es de muy buena 
presencia y car iñosa con los niños . Infor­
man en Prado n ú m . 110, Ateneo. 

13564 4-29 
B U E N C O C I N E R O , R E C I E N L L E G A -

do de Madrid, desea co locac ión para co­
mercio ó casa particular. Informan en 
Prado n ú m . 85, vidriera. 

13562 4-29 
B U E Ñ A C R I A N D E R A ! J O V E N D E 

cuatro meses, criando, buena y abundan­
te leche, con certificado de los mejores 
médicos , buenas recomendaciones, se co­
loca. Informarán en la calle Y letra Y, 
entre 23 y 25, Vedado. 

E N S O L 79 S E S O L I C I T A U N A C R I A -
da de manos, blanca, que tenga recomen­
daciones, sepa servir s e ñ o r a s y coser. 

13536 4-27 _ 
Ü N LICBNCIAD0 D E L E J E R C I T O É 3 -

pafiol se ofrece para portero, criado, de­
pendiente, ayudante de carpeta 6 cualquier 
trabajo. Posee certificado de conducta. 
Obispo 25, Pe luquer ía . 

13534 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 

cocinera: tiene buenas referencias. G a l i a -
no 107, altos, cuarto núm. 16. 

13532 4-27 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 

todos los quehaceres de la casa: ha de 
ser formal y saber su obl igac ión , si no 
que no se presente. V i l l a Tomasita, entre 
21 v 23, Vedado. 13616 4-27 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D B 
Antonio Goiuiález Pacios, natural de Lugo. 
L o solicita su hermano Manuel Gonzálea 
Pactos, en Revillagigedo núm. 75. 

13519 4-27 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . D I R I -

girse el lúnes ó m á r t e s á El l i s , Oficios 104. 
13558 4-27 

""MODISTA, D E S E A C A S A P A R T I C U -
lar para coser toda clase de prendas. Cha^ 
cón uno y medio, bajos. 

13544 4-27 

13561 4-29 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cocinera, limpia y formal, á 
la e s p a ñ o l a y criolla, no tiene inconvenien­
te en ir al campo si el sueldo lo merece, 
prefiriendo la parte de Cienfuegos: tiene 
garant ía s . Vidriera " E l Casino," frente á 
Pavret. 13560 4-29 

COPAS, VASOS, V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y P O R C E L A N A , así como 
PLATOS. TAZAS y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido y 
los precios más ventajosos. 

L A CASA D E H I E R R O 
O'Reilly 51 y Obispo 68. 

Teléfono 560. 
3093 Nbre . - l 

~ " S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos con buenas referencias, para un m a ­
trimonio, en Guanajay. Sueldo, 2 centenes 
v ropa limpia. Cerro 793, altos, informa­
rán. 13553 4-27 

S E S O L I C I T A U N C R I A D o l P A R A L I M -
pieza, que sea peninsular, de 45 á 50 a ñ o s 
de edad. Clínica Guiral , Manrique 73, altos 

13552 4j_27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVEÑ_Pe£ 

ninsular de manejadora ó criada de ma­
nos: sabe cumplir y es muy car iñosa con 
los n i ñ o s : tiene quien la garantice. I n ­
formes, Monte núm. 376, carnicer ía . 

13549 4-27 

F A R M A C E U T I C O : S E S O L I C I T A U N O 
para director de una farmacia en la provin­
cia de la Habana. Informarán en la Dro­
guer ía de Sarrá. 

C 3293 4-29 
S O C I O C A P I T A L I S T A . C O N Q U I N T E N -

tos pesos, se necesita para industria ya 
establecida. Dirigirse á Aníbal Vergara, 
Campanario esquina á Condesa, F a r n u i n a . 

13615 4-2;) 
D E S E A C O L O C A R S E UNA 

ra. puede verse á todas horas, 
r iñn. Oficios núm. 70. 

13614 

C R I A N D E -
á ella y n 

4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A -

ra la limpieza de cuartos ó manejar á un 
n iño: pstA aclimatada en el v^ís . Informes, 
Cuba r ú m . 25, altos. 13613 J-29 

C R I A D O D E 
uno que f aiga 
peñar bie.i su 

13612 

M A N O S : S E S O L I C I T A 
referencias y sepa desem-
oficio. Acosta núm. 32. 

4-29 

CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la Secc ión de Sanidad de 
esta Asoc iac ión , se saca á públ ica su­
basta por el término de un año, el arren­
damiento del servicio de entierros para 
los s e ñ o r e s socios q u j fallecieren durante 
este per íodo; y con sujecc ión al pliego 
de condiciones que se encuentra de mani­
fiesto en esta Secretar ía , á d i spos ic ión de 
los s e ñ o r e s que deseen examinarlo. 

Hácesfe saber al propio tiempo, que el 
acto de la subasta, tendrá lugar á las 8 
de la noche del próx imo día 29 del mes 
en curso, en el sa lón de sesiones de esta 
sociedad. 

Habana. 22 de Noviembre de 1910. 
E l Secretario p. s. r. 

Antonio Vi i lamil . 
C 3252 4-23 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A -
be coser á mano y en m á q u i n a > algo de 
corte, desea colocarse en casa de morali­
dad, para repasar la ropa y ayudar á los 
quehaceres: tiene quien resnondn por tl'a. 
Informan en Revilagigedo 75. 

13611 4-29 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
nos que tenga recomendaciones de casas 
donde haya servido. Virtudes 27. 

13548 4-28 . 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos: entiende d© 
costura á mano y á máquina: prefiero 
que sea para limpieza de habitaciones: 
tiene informes. Sol 96, darán razón. 

13513 4-27 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja­
dora: tiene recomendaciones. Informan en 
Amargura 47, bodega. 

13493 5-26 
U N A J O V E N Q U E R E S I D E E N M E -

jico, desea saber el paradero de su padre 
Carlos Gelo, de nacionalidad turca, que 
l l egó á la Habana el mes de Junio del 
corriente año para dedicarse al comercio, 
por lo que suplica encarecidamente á quien 
sepa de él. que lo notifique al señor Luí s 
C a m p i ñ a , San Lázaro núm. 140. 

13492 8-26 
R O Q U E G A L L E G O , A G U J A R 72, T É " 

lé fono A-2404. E n 15 minutos facilito de­
pendientes, camareros, criados, cocheros, 
cocineros, aprendices, crianderas, cocine­
ras, criadas en general y grandes cuadri­
llas de trabajadores. 

13491 4-26 

S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
manos, con r e c o m e n d a c i ó n de las casas en 
que haya estado, si no sabe trabajar que 
no se presente. Sueldo, 4 centenes y ro­
pa limpia. San N i c o l á s 136, altos. 

13610 4-29 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -

dora, solicita colocarse una peninsular con 
buenas referencias: puede ir al campo si 
le dan buen sueldo. Aguacate n ú m . 20. 

13609 4-2f> 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos en una casa 
de formalidad, sin n i ñ o s : tiene quien res­
ponda por ella. Informes, Aguila 240. 

13607 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 

manos un joven peninsular en casa de 
buera familia: sabe servir bien y tiene 
recomendar>6nes de buenas casas. Infor­
m a r á n en Obradla núm. 95. 

13606 4-29 

S E S O L I C I T A UNA CRIADA PENIN-
sular que sepa su ob l igac ión: buen suel-

j do, tiene que fregar la losa, es casa de 
poca familia. Informan en Campanario 178, 
bajos. 13490 4-26 
" D E S E A C O L O C A R S E DE C R I A D A PE 

; manos una peninsular, trabajadora y sabe 
; costr á mano y m á q u i n a : tiene quien la 

recomiende. Informan en la calle 2 n ú ­
mero 6%, Vedado, carpinter ía . 

134S9 4-26 
" Ü N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada, manejadora ó cocinera: 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
buenas recomendaciones. Informes en Ma-
r ina n3m. 5. 13485 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E UNA CRIAÑDÉ^ 
I r a peninsular á leche entera, buena y 
I abundante, de un mes y días , pudiéndose 

ver su niña á todas horas: puede ir al 
campo. Animas entre Oquendo y Soledad, 
solar. 13484 4-28 

D O S P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N rn'. 
I locarse de criadas de manos 6 maneja­

doras, no teniendo inconveniente en ir al 
i campo: tienen referencias y ganan 3 een-
i tenes y roña limpia. E j i í o r.úm. 9. 
j 13483 4-26 
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PAGUAS U T E M B I A S 

L A M A D R I L E Ñ A 

Y D O N J U A N 
También la soñorita madrileña, 

de estatura pequeña, 
y de boca rascada, muy graciosa, 

pálida y ojerosa, 
con su Don Juan enamorada sueña. 
Pero jamás será corespondida. 

Me diréis, ¿por qué causa? 
Pues por . . . haré una pausa, 

y á grandes rasgos pintaré su vida. 

Sale á compras sin dinero, 
muy vestida, claro está; 
y, está claro, lo primero, 
á la calle de Alcalá. 
Sus cincuenta veces pasa 
por delante de Da Peña, 
y después se vuelve á casa 

y allí s u e ñ a . . , 
Y se forja una conquista, 
descuidando sus negocios 
5- envidiando á una florista 
que charlaba con los socios. 

;.Va al teatro? Indiferente 
con las galas del ingenio, 
sólo mira atentamente 
á los palcos del proscenio, 
donde hay humo y a l eg r í a . . . 
Son los palcos de La Peña. 
Vuelve á casa en el tranvía, 

y allí s u e ñ a . . . 
Y maldice aquella farsa 
que amargó sus horas de ocio. 
¡Cómo envidia á una comparsa 
que miraba mucho á un socio! 

NI un buen coche, ni un gran auto, 
deseosa vio jamás. 

Su mirar profundo y cauto 
es con unos nada más : 
unos coches con cristales 
y faroles en que ve 
grabadas dos iniciales: 

G. y P. 

Las ventanas y las puertas 
que la absorben con su hechizo 
son las que halla siempre abiertas 
entre el "Lion d'Or" y el Suizo. 
Si con uno está de charla 
y ese es, ¡ay!, de la G. P.. 
. . . no intentéis ni saludarla. 

¿Para qué? 

Y así vive (¡pobreci ta!) 
la graciosa madrileña, 

tan pequeña, 
tan bonita, 

suspirando con afán 
por La Peña, con que sueña, 
porqne sabe que en La Peña, 
la vigila su Don Juan. 
Y lo cree, lo cree sin duda. 
¿"Va á estar él en un pupitre 
despachando seda cruda 
en la calle del Salitre? 

Y por eso sueña y sueña 
con los chicos de La Peña 

la bonita, 
la pequeña 
señorita 
madrileña 

«napirando con afán. 

Y aquí está su vida toda: 
viste siempre muy de moda; 
no conoce A su Don Juan. 

%iaa. y no sabe á quién. Con tantos Juanes 
comao hay á esas ventanas día y noche 
no sabe cuál será de esos galanes 
«1 que la lleve, arrebatada, en roche. 

Y buaca entre tantísimos Tenorios 
so Don Juan. . . ;Pensamientos ilusorios!, 
ignora que Don Juan, regenerado, 
es militar, ú obrero, 6 abogado... 
qtie lo mismo despacha en un comercio 

cuatro varas de tela, 
que está de centinela 

«n las garitas del catorce Tercio. 
Que no se va á tomar por las mañanas 
ni vermouth. ni cerveza á las ventanas. 

Y como ella presume 
que en las ventanas de La Peña, duerme, 
no le encuentra jamás. Y se consume. 
No es raro, pues, que de tristeza enferme. 

Tú, Juan humilde, pobre, enamorado, 
que de una señorita madrileña 
siguiendo vas las oprimidas faldas, 

¡ay, triste! Te desdoña. 
Te Volverá, de fl.io, las espaldas, 
porque su corazón es una peña. 

Enrique de la Vega. 

UNA JOVEN' PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos 6 maneja­
dora: desea un matrimonio solo ó casa 
de poca familia: tiene bastantes recomen­
daciones. San I^ázaro núm. 255, cuarto nú­
mero 7. 13574 4-29 

SE DESEA SABER EN DONDETRESL 
de José Montoto Villanueva, natural de 
Pontevedra, de donde se ausentó hace 
4 años. Lo solicita su padre Celestino Mon­
toto, vecino de Calzada núm. 2, esquina á 
N. Vedado. 13573 4-29 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos ó manejado­
ra y para coser á mano y máquina: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informarán en Jesús María 45. 

13584 4-29 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA 

una señora peninsular en casa de comercio 
ó familia española: tiene quien garantice 
BU buen comportamiento. Informarán en 
Corrales 39, bajos. 13572 4-29 

UN BUEN CRIADO DE MANOS, PE-
ninsular, con muy buenas referencias de 
las casas en que ha servido y sabiendo 
desempeñar bien su obligación, desea co­
locarse en casa particular ó de comercio. 
Informarán en Prado 121 esquina á Drago­
nes, vidriera de tabacos. 

13579 %..s% 
UN COCINERO Y REPOSTERO DE-

sea colocarse. Informan en Agular 35. 
15578 4-29 

IJÑ DEPENDIENTE DE ESCRITORIO 
que escribe á máquina con rapidez, solici­
ta un destino en casa de comercio 6 bufe­
te de abogado. Informan en Habana nú­
mero 112, de 12 á 3 ó por escrito, Apar-
tado 331. 13677 4-29 

UNA COCINERA PENINSULAR QUE 
duerme en su casa, desea colocarse en 
familia ó comercio, teniendo quien la ga­
rantice. Monto núm. 42, bodega. 

13602 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA 

de criada de manos: tiene muy buenas 
casas donde ha servido, que la recomien­
dan. Manrique 89. 13601 4-29 

UNA COCINERA PENINSULAR, QUE 
además del estilo criollo y español conoce 
algo el italiano, desea colocarse, pero dor­
mir fuera de la colocación: tiene referen­
cias. Compostela núm. 44. 

13600 4.29 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO 

repostero y cafetero para restaurant, fon­
da, almacén ó casa particular: cocina á 
la española, criolla, francesa é italiana. 
Informan en Monte y Angeles, núm. 123, 
café. 13618 4.29 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
cha de criada de manos: sabe coser á ma­
no y en máquina y cumplir con su obli­
gación, teniendo referencias de las casas 
en que ha estado. Informan en Teniente 
Rey núm. 37. 13617 4-29 

DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES 
de color, una para limpieza de habitaciones 
y la otra de lavandera de toda clase de 
ropa: tienen quien las garantice. Calza­
da de Jesús del Monte núm. 211. 

13605 4-29 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA^ 

nos que sea de color, con referencias de 
las casas donde haya trabajado. Consu­
lado 112, de 12 á 4. 13604 4-29 
_ DESEAN rOLOCARSE UNA PESTIÑ̂  
sular de mediana edad, d^ criada de ma­
ros, sabiendo un poco de costura y un 
muchacho de 14 años, para el comercio: 
es formal v trabaja^ai-. i-u*. aú-^. 100. 

13603 *-29 

EN CONCORDIA 15 SE SOLICITA UNA 
criada para toda la limpieza: tiene que 
pasar frazada todos los días y servir á la 
mesa y si no lé gustan los niños que no 
se presente. Horas: de 10 á 4 de la tarde. 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 

13576 4-29 
UNA JOVEN PENINSULAR CON UN 

año de residencia en el país, desea colo­
carse de criada ó manejadora: sabe su 
obligación y tiene referencias. Informe», 
Jesús del Monte 158. 13583 4-29 

JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criado de manos ó de portero. D i ­
rigirse á Corrales 50. 

13582 4-29 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 

colocarse de criada de manos en casa de 
buena familia: sabe cumplir y tiene reco-
menda-ciones. Informes, Inquisidor 3, altos. 

13581 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-

ninsular de criada de manos ó manejado­
ra, teniendo buenas referencias. Informa­
rán en Mercaderes núm. 45, altos. 

13588 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA 

peninsular que lleva diez años en Cuba, 
de cocinera 6 manejadora: no tiene incon­
veniente en ir al extranjero ó el campo, no 
se marea. Cocina á la americana y á la 
criolla. Darán razón. Víbora 519A. 

13593 4-29 
DESEA COLOCARSE UN PENINSU-

lar de mediana edad de criado de manos: 
sabe servir bien la mesa, tiene las me­
jores referencias de las casas en que ha 
servido y no gana menos de 4 centenes y 
ropa limpia. San Nicolás núm. 8, tren 
de lavado. 13597 4-29 

DOS JOVENES PENINSULARES DE-
sean colocarse, una de criada de manos y la 
de manejadora, ambas con buenas refe­
rencias. Florida núm. 57, esquina á Vives. 

13596 4-29 
UNA JOVEN EDUCADA Y FORMAL, 

se ofrece para acompañar señora ó seño­
ritas: cose á mano y á máquina y entien­
de en labores. Desea casa re rtoj •' K 
teniendo ella quien la recomiende. Infor­
mes, Oficios 54, esquina á Muralla. 

13494 3-26 
SE NECESITA U N COCINERO RE-

postero en G núm. 3, entre Quinta y Sép­
tima, Vedado. 13507 4-26 
~~SE~ SOLICITA UNA JOVEN QUE"SEN 
pa algo de cocina y quehaceres de casa, 
para un matrimonio. San Rafael y Con­
sulado. 1S505 4-26 

SE SOLICITA, EN CUBA 91, UNA cria­
da de manos que sepa coser y servir mesa 
y tenga recomendaciones. 

13501 4-26 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 

colocarse para criada de manos: conoce 
bien su obligación y entiende de costuras. 
Para informes en Sol 13 y 15, fonüa "El 
Porvenir." 13479 4-26 

SE SOLICITA UNA CRIADA QUE 
tenga buenas referencias. Perseverancia 
núm. 49. 13481 4-26 

SOLO E N LOS BARRIOS ANTIGUOS, 
desea colocarse de criada de manos ó co­
cinera, una peninsular de mediana edad 
y con buenas referencias de la casa en 
donde ha estado. Apodaca 15, informarán. 

13477 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co­

cinera en casa particular 6 establecimiento. 
Estrella núm. 39, altos. 

13313 6-23 
BUENA CRIANDERA DESEA COLO-

carse, está sola en la Habana, reconocid?. 
por médicos y bien recomendada por fa­
milias. Informan en Villegas 71, altos. 

13475 4-25 
U N BUEN SIRVIENTE^ ACOSTUM^ 

brado á servir en casas de buenas fami­
lias, desea encontrar una que sea de mo­
ralidad. Informan en 17 y F, sastrería. Ve­
dado. 13433 4-25 

DE FARMACIA. DESEA COLOCACION 
estable, en casa seria, un dependiente de 
farmacia con buenas referencias. Infor­
man en San José núm. 99, café. 

13465 4-25 
BARBEROS: SE SOLICITA UN OFI-

cial, en Bernaza 72, por Muralla. 
134R2 4-25 
UNA PENINSULAR DE MEDIANA 

edad desea colocarse para manejadora, 
criada de manos ó acompañar señora: sa­
be coser y tiene quien responda por ella. 
Sol núm. 17, informarán. 

13461 4-25 
COCINERA PARA SERVIR EN U N 

pueblo de esta provincia, se solicita una 
que sea peninsular y de mediana edad. 
Informes en Monte núm. 44, farmacia "El 
Aguila de Oro." 13460 4-25 

SOCIO O TRASPASO.—SE ADMITE UN 
socio con poco capital 6 se traspasa la 
hermosa casa de huéspedes, Zulueta 32, 
altos, con 47 habitaciones, al lado del Tea­
tro "Payret." Paga poco alquiler. Infor­
mará el señor Durán, en la misma. 

13463 4-25 
SE SOLICITAN OPERARIOS DE SAS-

trería y aprendices adelantados: si saben 
cumplir se les pagará buen sueldo. Facto­
ría núm. 1. 13458 4-25 

UNA COCINERA PENINSULAR DE^ 
sea colocarse en casa de familia ó de co­
mercio, dando buenas referencias. Egi-
do núm. 9. 13474 4-25 

CRIANDERA: UNA JOVEN GALLEGA 
desea colocarse & leche entera, en casa de 
familia de moralidad: tiene personas res­
petables que garanticen su conducta y com­
portamiento. Para más informes, Príncipe 
Alfonso 481, altos, derecha. 

13472 4-25 
UNA PENINSULAR DESEA CO LCT 

carsc de cocinera en casa particular ó de 
comercio: sabe cumplir con su obliga­
ción. Informan en Inquisidor núm. 9, es­
quina á Sol, bodega. 

13471 4-25 
" l^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN~PE^ 
ninsular de criada para la limpieza de ha­
bitaciones: tiene quien la recomiende. V i -
llejías 101. 13470 4-25 
"~DÉSEA" COLOCARSE UNA "CRIANDÉ-
ra peninsular, á ¡eche entera, reciente, te­
niendo muy buenas recomendaciones de ca­
sas en que ha criado, puede verse la niña. 
Tenerife núm. 34. 13464 4-25 
"^NA^JOVEN DE COLOR DESEA E N -
contrar una colocación de criada de ma­
nos para habitaciones: desea g a ñ i r tres 
centenes. Informarán en Someruelcs 64. 

13451 6-25 
UNA BUENA COCINERA peninsular, 

desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento, no tiene inconveniente en 
salir fuera de la Habana, pagándole i'>s 
viajes: tiene referencias. Informas, In ­
quisidor 14, azotea. 13450 4-25 

SE-SO LICITA UNA CRIADA DE MA-
nos que sepa su obligación: sueldo tres 
luises y ropa limpia. Call'e de la Salud nú­
mero 97, bajos. 13448 5-25 

SE. SOLICITA U N MATRIMONIO PA-
ra el campo, ella para lavandera ó cocinera 
y él para mozo, buen sueldo. Informes, 
Quinta Antolina, en el Luyanó. 

13447 4-25 
JOVEN ESPAÑOL, CON CONOCIMIEN-

tos de las Asignaturas Mercantiles, ofre­
ce sus servicios para auxiliar de carpeta. 
Dirigirse á Reina 9, tienda "El Cielo Cu­
bano." 13369 8-23 

U N MATRIMONIO SIN NIÑOS DE-
sea colocarse en casa de matrimonio que 
necesite sus servicios por un módico suel­
do. Informará el señor Castellano en la 
casa de Loríente y Hermanos, Amarpura 
núm. 13. 13334 8-23 

EN CORTA FAMILIA O MATRIMONIO 
desea colocarse una cocinera peninsular 
que tiene quien la garantice: no duerme en 
la colocación. Villegas núm. 1, puesto de 
frutas. 13446 4-25 

QÜIMICO-AZUCáRERO 
Con experiencia en los ingenios de Cu­

ba, ofrece sus servicios para la presente 
zafra. Dirección, L. S. Martín. Cuba nú­
mero 52, Departamento 3, Habana. 

13417 7-24 

T O D A . P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 

ricos, pobres y de pequeña capital, 
6 que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sello, muy formal y confl-
dencialmente al Sr. Roblas Apar­
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señoritas y viudas ricas que acep­

tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
13281 S-22 

U N SEÑOR ESPAÑOL DESEA COLO-
carse en esta ciudad ó en el campo para 
cobrador, ayudante de carpeta, pesador de 
caña ó cosa análoga: tiene personas de 
respetabilidad que garanticen su conducta, 
Compostela 71, accesoria, zapatería. 

13444 4-25 
UNA JOVEN DE SANTANDER DESEA 

colocarse para la limpieza de habitacio­
nes: sabe repasar bien y gana buen suel­
do. Barcelona núm. 2. 

13436 ' 4-25 
BUEN NEGOCIO: CON $1.500 se ad­

mite un socio para un calé establecido en 
el centro de la Habana, hace esquina á 
una de sus principales calles Para más 
informes, diríjase á Monte 151;, esquina á 
Cárdenas, de 9 á 11 y de 1 á 4, Martínez y 
Sardá. 13380 15-24 N. 
—DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular de criada de manos, entendiendo 
algo de cocina: tiene referencias de las 
casas en que ha servido y desea casa for­
mal. Amargura núm. 46. 

13435 4-25 
100 PESOS 

bien garantizados, le producen diez pesos 
mensuales. Diríjase á Cuba 32, Oficina do 
préstamos. 13156 15-17 N. 

T E ^ É B O R B E L i B f l O S ~ 
Se ofrece para toda clase de trabajo» de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, et:, 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás, altes, 
por San Nicolás. A. 

Dinero é Hipoíecas 
EN EGIDO 25, "CAFE CASTELLANO," 

se dan 10,000 pesos con hipoteca de 2 á 3 
p. m., no se cobra ni se paga corretaje. 
Preguntar por A. M. 
_13568 4-29 

DESDE $500 HASTA $200,000_'AL SIE^ 
te por ciento, se dan en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, pagarés y a l ­
quileres, y me hago cargo de testamenta­
rías, abintestatos y de conros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4, señor 
Sánchez. 13488 4-26 

DINERO PARA HIPOTECAS: DE nues­
tros clientes tenemos al 7 por 100 v al 8 
por 100 $1,200. $2,000, $4.000, $6,000" y en 
mayores cantidades de 10 á $75,000, ven­
demos y compramos casas. Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. Martínez y Sardá. 

13393 13m-24 13t-25 
SE CEDE UNA HIPOTECA 

de $5,700, al 7 y medio por ciento interés, 
bien constituida; plazo, 4 años. Su dueño. 
Teléfono 6183 15495 4-26 

M. ORBON, Cuba 32 
Facilito dinero en pagarés, hipotecas, 

alquileres, dinero sobre bodegas, cafés y 
todo lo que sea garantía. 

13163 26-17 Nbre. 

' H A G O H I P O T E O a I T 
Doy dinero en primera y segunda h i ­

poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je­
sús del Monte, compro censos, negocio al­
quileres y vondo fincas urbanas. Evelio 
Martínez, Haoana número 70. 

12644 26-5 Nbre. 

MS7SSt?l iG.Í i8Sl 
CASAS EN VENTA 

En Virtudes. Concordia, Manrique, Rei­
na, Campanario, San Ignacio, Animas, San 
Rafael, Cárdenas, Cienfuogos, Salud, Nep­
tuno. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pé­
rez. 13592 10-29 N. 

C A L L E 17, VEDADO 
Vendo una casa de alto, moderna, con 

jardín, portal, sala, 4U, comedor, doble 
servicio, con entrada independiente al alto. 
Renta 20 centenes. San Ignacio .".0, de 1 
á 4, Juan Pérez. 13591 8-29 

BUEN TERRENO Y NEGOCIO 
Vendo de 4 ft 5.000 metros de terreno en 

el Cerro, á una cuadra de la Calzada, antes 
de la quinta "Covadonga," propio para 
dividir en solares, se vende barato. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 

13589 8-29 
VEDADO, CALLE 17 

Vendo una gran casa moderna, cercada 
de jardín, el terreno mide más de 1.000 me­
tros, con verja al frente, libre de grava­
men. Precio $20,000 oro español. Sun Ig­
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 

13590 8-29 
VENDO 

un establecimiento bien montado de café, 
fonda y vidriera de tabacos. Informan en 
Colón núm. 3, altos, de 8 á 9 y de 2 á 5. 

13598 8-29 
SE VENDE UN CAFE EN LUGAR 

céntrico, paga $63 de alquiler al mes, tie­
ne contrato por un año, se da por $600 oro 
americano, ganancia libre de $30 á $40 al 
mes. Se puede montar un restaurant para 
americanos. Informa Mr. Beers, Real Es­
tate Dep't., O'Reillv 30A, altos, de 8 á 
12 A. M. C 3289 4-29 

GOMERCIANTES: SE AD'MITPTÑ" PRO^ 
posiciones por una esquina en Belascoaín, 
propia para peletería, ropa ó sedería, alqui­
ler módico y contrato. Informan en Co­
rrales y Antón Recio, bodega. 

13567 4-29 
BN $6,000 CY. 

Vendo tres casas juntíis. de mamposte-
ría, bien fabricadas, á una cuadra de la 
Calzada del Luyanó, renta 10 centenes, siiv 
censos. Dueño, Justicia y Compromiso, 
Reparto "Ojeda." 13539 4-27 

EN $3,000 CY. 
Vendo esquina nueva, á una cuadra de 

Henry Clay, manipostería y azotea, sin 
censos. Informes, Justicia y Compromiso. 

13540 4-27 
PARA FABRICAR 

Gran esquina de 20 por 40, frente al L u ­
yanó y á Henry Clay, sin censos. Dueño, 
Justicia y Compromiso (á una cuadra de 
Luyanó.) 13538 4-27 

EN GANGA 
Vendo manzana entere, unos 4,800 me­

tros, entre las Calzadas de Concha y L u ­
yanó, sin censos, punto alto y con agua y 
alcantarillado. Dueño, calle de Justicia es­
quina á Compromiso. 

13537 4-27 

EN $8,000 
Vendo tres casas juntas, de mampostería 

y azotea, bien fabricadas, sin graváme­
nes, rentan 12 monedas, á una cuadra de 
Luvanó. Justicia y Compromiso, informes. 
^ 13536 4-27 

EN 1,802 
pesos, se vende una casa de buen tamaño 
y con dos patios y otra chica en $700. I m ­
pondrán en la calle de Corral Falsa núme­
ro 127, en Guanabacoa. 

13522 4-27 
SE VENDE UNA POSADA. MUY BA-

rata. en un pran punto, que deja gran 
utilidad mensual. Para informes, San Ra­
fael 14. 13511 4-27 

SE VENDE 
una bonita finca & la vista de la Habana, 
de 2 caballerías, buena casa de tabla y 
tejas, nueva, arboleda y el río Luyanó; 
$3.500. Teléfono 6183. Jesú* del Monte 6r.ó. 

13496 4-2tf 

B A S E - B A L L 
G r a n surt ido do efectos de B a -

se-i>all , F o o t - B a l L B a s k e t - B a l l 
y T B X N I S . 

P E L O T A L I G A O F I C I A L 
V é a s e la nueva casa en O B I S ­

P O 3 9 , I n i p r e m a y P a p e l e r í a . 
H O I R C A D H , C R £ W S & C o . 

3092 Nbre.-l 

» E 1 ' \7"E31Sr'JZ>^JlSr 
en precio de ganga, las casas Jesús del 
Monte 557 y 5 5 7 p r ó x i m a s á la Avenida 
de Estrada Palma, son de construcción mo­
derna y muy sólidas, de dos ventanas y 
con comodidades para regular familia; los 
inquilinos no permitirán verlas si no se 
lleva una orden. Su dueño en el núm. 559 
(al lado) y en la oficina, Cuba 62, de 8 á 
10 a. m. y de 2 á 4 p. m. 

13504 4-26 

FINQUiTA E N E l COTORRO 
Se vende la acción de ésta, con sus 

siembras, crías de aves, aperos de labran­
za y animales: sólo paga media onza men­
sual, tiene aguada fértil, palmar, guayabal 
y arboleda de frutales, está á quince mi­
nutos del eléctrico. Informes, Marqués 
González 12. 13500 8-26 

BUENA OCASION: TODA PERSONA 
que desee establecerse con poco dinero; 
vendo un café y fonda y vidriera de tabaco 
y billar; tiene contrato. Aguila esquina á 
Diaria. 13482 8-26 

T V M D E EN EL PR ADO 
Una magnífica casa y finca en un lugar 

muy céntrico, por un precio razonable. In ­
forma Mr. Boers, Real Estate Dep't., O'Rel-
lly núm. 30A, altos. 

C 3273 4-26 
BUEN NEGOCIO: EN $2,500 VENDE-

mos un establecimiento de víveres, licores 
y vinos (iros, en una población importan­
te, próxima á Cienfuegos, la única en su 
giro, por estar su dueño enfermo. Para 
informes, Martínez v Sardá, Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 

13441 10-25 

L f l Z I L I f l , S u a r e z 4 5 
S i q u i e r e n v e s t i r b i e n y b a r a t o , a c u d a n -A esta o 

e n e l l a h a l l a r á n u n b o n i t o , n u m e r o s o y v a r i a d o * 
t ido de t o d a c l a s e de r o p a , p r o p i a p a r a l a e s t a c i o ? 

E s p e c i a l i d a d e n a b r i g o s p a r a s e ñ o r a s , caballero 
n i ñ o s . — T o d o se v e n d e c a s i r e g a l a d o . 

S U A R E Z 45. T E L E F O N O A - i o g g 

3064 

GANGA: SE VENDE U N MAGNIFICO 
juego de comedor de majagua, compuesto 
de aparador, nevera, trinchante, mesa y 
sombrerera; se da barato por ausentarse 
la familia. Animas 73, altos. _ 

13449 4-20 

Por tener que ausentarse su dueño se 
vende muv barata una máquina de escribir 
nueva sistema Smith Premier, escribe á 
tres colores, también se vende una tarra­
ja para tubería desde l\9 á 1 pulgada, una 
cuchilla de cortar tubos y dos llaves in ­
glesa*. Informarán en Virtudes l i o , altos, 
de 11 á 6. 13410 5-24 

MUEBLES Y PIANO CASI NUEVOS. 
Se vende, muy barato, un juego de sala 
Reina Regente, de majagua, 1 de cuarto 
de nogal, un juego de comedor, gran pia­
no Chassigne de grandes voces, lámpa­
ras, cuadros, 112 juego americano y un bu­
ró plano, todo en ganga, Tenerife núm. 5. 

13322 S-22 
B I L L A R E S 

Se venden á plazo. Hay toda clase de 
efectos franceses, recibidos directamente. 
Vda. i hijos de J. Forteza, Teniente Rey 
?3, frente al P?.rque del Cristo, Habana. 

10775 78-17 S. 

Ü N C A F E 
Por tener que marchar á Méjico, á asun­

tos de familia, se vende, en el mejor pun­
to de la ciudad, un Café y Restaurant, su­
mamente acreditado. Informará de todos 
sus pormenores el señor R. Martínez, Mu­
ralla núm. 38. 13455 15-25 N . 

S O J O ! 
Una imprenta muy buena en un precio 

muv barato, se vende en Factoría 30. 
13459 S-25 
SE VENDE UNA CASA EN LA CA-

lle de Amistad, con agua redimida. Infor­
ma su dueño en Municipio núm. 10, bodega. 

13464 4-25 

Z E l u i o n x x e > s ; o o l O 
Vendemos una pequeña tienda de ropa 

y algo de quincalla, existiendo camisería 
y sastrería, está muy bien rútuada, en pre­
cio sumamente módico, dejando una u t i l i ­
dad líquida anual de $2.250; también ven­
demos, para un principiante, un cafó can­
tina que hace $25 diarios, á una Cuadra del 
Parque ("entral, en $1,050. Informarán en 
Monte 15B. de 9 & 11 y de 1 á 4, Martí­
nez y Sardá. 13339 15-23 

SE VENDE O SE ADMITE UN SO-
clo para un café, billar y una colecturía 
anexa, en una población próxima á la Ha­
bana y que sólo vale el vieje 10 centa­
vos: es de buen porvenir. Informes, Mar­
tínez v Sardá, Monte Ifife, de 9 á 11 y de 
1 á 4. 13347 10-23 

EN $900 SE VENDE U N AUTOMOVIL 
de 30 caballos. Caben 6 personas. Se pue­
de ver y probar en San Rafael núm. 14. 

13512 4-27 
AUTOMOVIL.—SE VENDE UNO MAR-

ca MERCEDES, de 45 caballos. Puede 
verse en San Joaquín 20, Fundición de 
Angel VMo. 13510 4-26__ 

SE VENDEN, UNA DUQUESA, UN CA-
ballo americano, arreos y equipos del co­
chero. Príncipe Alfonso núm. 412, Botica. 

13443 4-25 
CASI REGALADO, SE VENDE UN M I -

lord, un bonito caballo y todos los arreos 
de un tren completo. Galiano 69. 

13466 6-25 
SE VENDE UNA ELEGANTE E I N -

mejorable Duquesa completamente nueva, 
un Dog-Cart muy bonito y un vis á vis. 
Informarán en San Lázaro 99. 

13314 10-22 

El que de^ee establecerse puede hacerse 
de un buen y espacioso establecimiento de 
víveres y licores, con una venta efectiva 
de $50 á $60 diarios, siendo una gran par­
te de cantlnn en uno de los mejores ba­
rrios de la capital y de gran porvenir. 
Informarán, Martínez y Sardá, Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 

13335 15-23 N. 
BUEN NEGOCIO: EN $1.800 se vende 

I bodega, sola en esquina, con buena ven­
ta, buen contrato y pagando muy poco al­
quiler. Informan en Ohrapía 37V2, de 8 á 
I I y de 1 á 4, pregunte por Antonio Casa-
nova. 13353 8-23 

F R A N C O S Y B E N J U M E D A 
Se venden 1,796 metros á $2.50 Cy, p. f. 

el metro. 92, Aguiar. Peñalver. 
13288 S-22 
T R ATO DIRECTO.—SE VENDE U NA 

casa moderna de alto y bajo, en la calle 
de Campanario de Neptuno á San Láza­
ro, Informan en Cuba 62, bufete del doc­
tor Jardines, de 2 á 5 p. m. 

13260 8-20 

PARA UNA INDUSTRIA 
Se vende una manzana de terreno de 

diez mi] y pico de varas, situada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de 'a 
Oalzada del Cerro. Se da barata é infor­
mará Fernando Castañedo en San Ignacio 
núm. 52, altos, de 10 á 12 de la mañana y 
de 5 á 6 de la tarde. 

13168 26-18 Nbre. 

100 PESOS 
bien garantizados, le producen diez pesos 
mensuales. Diríjase á Cuba 32, Oficina da 
préstamos. 13158 15-17 N. 

SOLAR EN VENTA 
De esquina y de centro, l ibres de 

g r a p á m e n e s , situados en los lugares 
m á s selectos del Vedado. I n f o r m a W . 
H . Re i ld ing en A g u i a r 101. 

13003 26.N15 
SE VENDE LA CASA DE SITIOS N U -

mero 35, á una cuadra de Monte, de alto y 
bajo, acabada de fabricar; precio, $11,000 
en oro español, sin Intervención de co­
rredores. Informes en la tienda de ro­
pa "La Democracia," Monte núm. 157. 

12943 16-12 Nbre. 

AUTOMOVIL "MERCEDES" 
Se vende uno de 45 H. P. en perfecto 

estado, con carruajería doble paetón, sie­
te asientos. Puede verse é informan en 
Consulado 67. 12970 15-13 

VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque­

sas, Mylords. Faetones, Traps, Tílburys. 
Los inmejorables carruajes del fabrican­

te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de Vuelta entera y media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico Domín­
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina. 

12583 26-4 Nbre. 

DE AMIMMiS 
SE VENDE U N BUEN CABALLO ame­

ricano, de ocho cuartas, con y sin arreos. 
Informes, Marqués González 12. 

13499 8-26 
SE VENDE UNA PRECIOSA YEGUA 

dorada, un magnífico milord, arreos y ropa 
de cochero, todo nuevo. Puede verse en 
Morro 46, y para mós informes en Cuba 
núm. 62, de ocho á once y de dos á cinco. 

13391 8-24 

G A N G A 
Se vende un aparato completo para do­

rar, platear ó niquelar, con tanques, pilas 
eléctricas, soluciones de plata, productos 
químicos, etc. Una instalación completa. 
Se da en 4 centenes, costó 12. Todo com­
pletamente nue^-o. Dirigirse á F. M., DIA­
RIO DE LA MARINA. 

A 4-2G 
MAQUINA CONTADORA DE SEGUN-

da mano. S^ "eceeita una para una bo­
dega en el campo. Dirigir aviso con ex­
presión de precio á "La Montañesa," Nep­
tuno esquina á Industria. 

13478 4-26 

1 m 
DE V E N T A 

SU VENDE LA CASA SAN LUIS 10, 
entre Quiroga y Remedios, al fondo de 
la Iglesia de Jesús del Monte. Informes, 
su dueño. Baratillo uno. 

12550 26-3 N. 

DE MIELES Y P P M . 

BAHAMONDE Y COMPAÑIA 
B E H N A Z A 1 « 

Gran Almacén de Muebles, Lámparas , 
Mimbres y Joyas finas de todas clases y 
precios. Unicos importadores de los acre­
ditados pianos de "Thomas Fils en caoba 
maciza" y en "negros" y de los "Players, 
Piano concertal." Gran existencia de libros 
y estudios para piano. 

Afinaciones y reparaciones en pianos por 
JOSE MAESTRE. Bernaza 16, Habana. 

13517 26-27 Nbre. 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasaje," Zu­

lueta 32, entre Teniente Rey v Obrapía 
305!0 Nbre.-i 

ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 

y Lennir Freres. se renden al contado y 
á plazos. Planos de uso de 10 á 15 v 20 
centenes: de alquiler desde $3 en adelan­
ta Se afinan y se hacen toda clase de re­
paradores. Vda. é Hiios de Carreras Te­
léfono A.31C2- automático. Aguacate* 53. 

13311 26-22 Nbre. 

1 de 200 caballos, fabricante "Hayne." 
1 de 150 caballos, fabricante "Havne." 
2 Backoc y "VVilcox de 104 caballos ca­

da una. 
1 Alemana de 80 caballos. 1 chimenea 

acerada de 70' x 5^ diámetro, chapa 114" 
por 3.16, armazón de tornillos. 1 Reci­
piente de vapor. IHO parrillas dobles de 
43" largo. 150 Alquibis de hierro fundido 
para hornos. 2 Puertas fornalla de hie­
rro fundido, 38 x 32. 4 Cajas de embudos 
para hornos. 4 Centrifugas de 30" x 40" 
con su mezclador y accesorios. 1 Máquina 
horizontal, diámetro del cilindro, 19% x 36" 
1 Maza nueva de 5% x 11 de collarín. 3 
Serpentines de cobre de SH" x V, diámetro 
fr,!316- 12 plaül los de hierro fundido de 
1 •J.JraInpas de vaPor- 4 Tes de hierro 
fundido de 12" x 4-8. I Máquina compre­
sora de aire de volante. 2 Taladros mecá­
nicos, uno tamaño grande. 1 Evaporador 
para apua salada, sistema moderno. 1 Sie­
rra circular, largo del carro 37" x 30 y 3 
hojas de 60", dientes postizos, una de 50 
dientes fijos. J Máquina horizontal, válvu­
las "Corlinss" de 35 caballos. 2 Guinches 
de cigüeñas muy reforzados, engrane do­
ble, capaz para levantar 20 toneladas. 1 
Elevador "Hidráulico" completo con su 
bomba y disparo, alto ÍO'i para carritos 
de azúcar, l Molino de piedras francesas 
para moler maíz. 1 Torno chico de pie 
2 Máquinas horizontales, una de 35 v otra 
de 30 caballos. 1 Bésenla "Fairback" de 
dos columnas, propia para un almacén 
6 embasadero de azúcar. 2 Bombas de In­
cendio con su carro y su carretel, las dos 
bombas que tienen cada carro son de bron­
ce y cobre, pueden aspirar de tubería 6 
hacerle agua en el mismo carro, en per­
fecto estajo, propias para un pueblo ru-
t̂* Vuef0 de coronas de acero, nuevas 

f i - ^ u 0 . ^ " ancho 21"' Para del dfente 
ü r a e? S J r A ^ i 4 " grueSO ^ ^ m e t r o 
para el guijo de la maza mavor 19%" 
Id. cañera y vagacera 15. Un cuadrad 
soporte de acero fundido nuevo" para 
trapiche del fabricante "Ross " de ' 7 
H r^ ,Su r t l do de Pn!eas' trasmisiones v pe". 

i S T Sé SCOane, Merca^res_núm.P40. 
•- ' 13-27 Nbre. 

SE VENDE UNA MAQUIÑA D F ~ v T " 
Por y su caldera en buen estado dé 12 C 
de ^ e a b a l l o ^ i n f o ^ | * ^ 

o y 
un 

w> 

¿-26 

MAQUINARIA D E I S 
E VENDEN: Uo0 SE 

1 Bomba \VORTH1NGTON• í 
ra alimentar caldera. d e ' l f ^ H 
tubo de 8" x 7" ' 

1 Bomba WORTHTXGTON 
ra alimentar caldera de 10 x g 
bo de 5" x 4". ' : 

1 Bomba NIAGARA con 
7 x 4 . 

1 Centrífuga con su base 
1 Ventilador de 100 pulgadas 

varios hornos de quemar bas 
Puede Verse en Amargura 
13263 

M l T e l I r 
La mejor y más económica de i aT 

Has para juntas de vapor, agua ^ 
y ácidos, á las mis altas presin8^ 
danse muestras para prueba y f 
testimonios de más de ¡a mitad 
genios de .¡a lula, rme ya no erm 
cosa. 

Suministramos también MANfi 
TA para juntas de ynca importí 
ra alta presión, sólo garantizamti 
GANIX. 

Agente exclusivo para la Isia ge'* 
A N D R E S P E T I T 

San Pedro 10 y 1S y Santa Clara i 
baña.—Apartado 1365.—Tal \ - I ; I Í 
ble: ANPETIT. " ' 

12793 26-9 

Vendemos áonkeys con válvula* 
sae, barras, pistones, etc.. de bronc 
pozos, ríos y todos servicios. Caldi 
motores de vapor; las mejores roma 
básculas de todas clases para esti 
mlentos, Ingenios, etc., tubería, fluseg 
chas para tanques y demás accesorioí 
terrechea Hermanos, Teléfono 15$ 
tado 321, Telégrafo "Frambaste." 
rilla núm. 9, 

MOTORES ELECTRIC 
A L E M A N E S 

P R E C I O S D E MOTORES 
1 H . P. 
2 

ii/„ 

Los motores de dos fases los vendí 
m i s m - precio que los de tres ft 

Francisco Arredondo, 
A g u i a r 122, bajos. 
c. 3220 26HN1{ 

CALDERERIA 
B R A N D O K ¥ F y S A X R O l ] 

Aparatos para teda clase ifaj 
trias. Se empatiir; fluses de palla 
de vapor y calandrias. 

Tallapiadra entre Factoría y R> 
villagigedo.—Habana. 

5783 156-27 

Acopladas direct'amento al moj 
Precios de bomba con su motor: 

350 galones de agua ¡ ¡i «ra $10<,| 
300 , 1501 
600 .. 200J 

1200 „ ,., „ „ „ 2.1| 
2400 „ „ „ „ .. 

Frnvrisco Arrcdoiuk\ 
A g u i a r 122, bajos. 
C 3177 26-10 HJ 

SS V E N D E S 
azulejos y otros materiales de rnnstnK'' 
y se dan baratos. Informes, Taller TOj 
mentó Armado de I . Masiá, ria i Lázaro* 

13502 
C 3 T o j o t o c í o ^ . x - t e 

V a l e 300 p e s o s 
Se d á c-n menos de la mitad. 

H a b a n a n ú m . 8 1 p,>*í 
_13476 

H O R T A L ¡ Z A 
Semillas á precios de Catálogoa 

canos, para la reventa, grandes ae^^T 
Mande $1.25 moneda oficial y i'ec1' exUÍ| 
grandes paquetes surtidos y c^s^ , | 
Por CIXCO centavos mando (-,atal?f"¿j " 
milas grátls. Juan K Carrillo, 
vno 11 Î OCK i " 

I 
res 11. 13255 

• pan to? Anuncios Franceses son las 

ra 
1S, rué de 'a Grange-Sat*^"-

S E N O S 
^ Pilules Orie^l 

el único VTC.iucU. ̂  "tíf&ftVi 
snlud. Ai-robado por 1M » 
medicap. Vprdei1'' 

j . RATIÉ, Ph", 5, Pa»»- "p^TW, 
Prasw MD ¡nstraKiíMes 

Ea La Habana : 
r Baiufl lobosos sJ^J" -

m m 1 B t * 

Producto r e r ^ e r o i fógi^ui.^ ¡ | 

Prescritos por M prtf ,m,**c** 

4el D I A R I O V * \ v t 0 * ' 


